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JEIWOQIAS DE G1lQIB1lhDI 

Ptrologo 

Corno todo o presente tem ligação com o passa
do, é impossível começar qualquer narração, ain
da que seja a historia de um homem ou de um suc
cesso. sem lançar os olhos para esse mesmo pas
sado. 

Obrigado pelo caracter aventureiro do homem 
de que começamos hoje a publicar as memorias, se
remos muitas vezes forçados a ir ao Piemonte, pa
tria de Garibaldi. Os homens de acção politica, 
quando pertencem :rn progresso, têm momentos 
de desalento, nos quaes, como Anteo, t~m necessi
dade, para recuperar novas forças de tocar n'essa 
terra patriaque Bruto, na sua fingida loucura, beija
va como a mãe commum. E' pois muito importante 
fazer um estudo rapido dos acontecimentos que 
tiveram logar no Piemonte, de 1820 a 1834,época 
em que começa esta historia. 

As guerras da republica e as invasões do im
perio tinham trazido á Sardenha dois homens que 
haviam partido para o exilio ainda jovens e volta
vam velhos ; eram dois irmãos, nos quaes termina. 

37 DE#3 6A. 
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va a posteridade masculina dos duques de Saboia 
fallamos de Victor Manuel I e Carlos Felix. 

Ambos reinaram. 
O ramo mais novo da familia Saboia era repre

sentado pelo principe de Carignan, que em 1823 fez, 
como granadeiro do exercito francez, a campanha de 
Hespanha, tendo se distinguido principalmente no 
Trocadéro. 

Em 1840, n'uma audiencia que me concedeu, 
mostrou ·me o seu sabre de granadeiro, e ai dra~ 
gonas de lã encarnada que conservava como reli
quias da mocidade. 

Victor Manuel I subindo ao throno, que prova
velmente não lhe fora dado senão com esta condi
ção, havia promettido aos soberanos seus alliados, 
o não fazer ao seu povo, fossem quaes fossem as 
circumstancias em que se encontrasse, a mais pe
quena concessão. 

Mas o que era facil de prometter em 1815, era 
difficil de cumprir em 1821. 

Desde 182d os carbonarios haviam ·se espalha
do em toda a ltalia. Em um livro, que é mais uma 
histe>ria elo que um romance, no José Balsamo, dis
semos as origens do illuminismo e da franc-maço
naria. 

Estes dois temiveis inimigos da realeza de que 
a divisa era L. P. D. (Lilia Pedibus Destrue) ti
veram uma grande parte na revolução franceza. 
Swedenborg, de quem os adeptos assassinaram 
Gustavo III, era mago. Quasi todos os jacobinos e 
grande numero de cordeliers eram maçons. Philip
pe-Egalité era do grande oriente. Napoleão tomou 
a maçonaria debaixo da sua protecçl'.l.o, mas prote
gendo-a, desvirtuou-a, desviando-a dos seus fins, tor
cendo-a á sua conveniencia e fazendo d'ella um 
instrumento de despotismo. Não foi esta a unica 
vez que se forjaram cadeias com espadas. 

José Napoleão foi grão-mestre da ordem, o ar
chi chanceller Cambaceres, grão-mestre adjunto. A 
imperatriz J osephina, estando em Strasbourg, em 
1805, presidiu á festa da adopção da loja dos franc-
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maçons de Paris. Por este mesmo tempo Eugenio 
Beauharnais era veneravel honorario da loja de 
Santo Eugenio de Paris, e tendo vindo mais tar
de á Italia com a dignidade de vice-rei, o Grande 
Oriente de Milão o nomeou grão-mestre e sobera
no conservador do supremo conselho do gráo 
XXXII, isto é, concedeu-lhe a maior honra que, se· 
gundo estatutos da ordem, se póde dar. 

Bernardotte era maçon, seu filho o principe Os
car, foi grão mestre da loja sueca. Em differentes 
lojas de Paris foram successivamente inicia<los : 
Alexandre, duque de Wurtemberg, o principe Ber
nardo de Saxe-Weimar, e até o embaixador persa 
Askeri·Khan. O presidente do senado, conde de 
Lacépede presidia ao grande Oriente de França, de 
que eram officiaes os generaes Kellermann, Mas
sena, Soult, os principes, os ministros e os mare· 
chaes, os officiaes, os magistrados, emfim todos os 
homens notaveis pela sua gloria ou consideraveis 
pela sua posição ambicionavam a honra de serem 
maçons. As proprias mulheres quizeram ter as suas 
lojas maçonicas, nas quaes entraram M mes. de 
Vaudemont, de Carignan, de Girardin, de Bosi, de 
Narbonne, e muitas outras pertencentes á alta aris
tocracia franceza. Uma unica foi recebida, não com 
o titulo ele irmã, mas com o de irmão : foi a cele· 
bre Xaintrailles, a quem o primeiro consul tinha 
dado a patente de chefe do esquadrão. (1) Mas não 
era só em Fran,;a que n'essa época florescia a ma
çonaria. 

O rei da Suecia, em 1811, instituiu a ordem ci • 
vil da maçonaria. Frederico Guilherme III da Prus
sia tinha, pelos fins do mez de Julho de 1800 ap
provado a constituição da grande loja de Berlim. O 
principe de Galles não cessou de governar a or
dem em Inglaterra, senão quando em 1813 foi no
meado regente. Emfim, no mez de Fevereiro de 
1814, o rei da Hollanda, Frederico Guilherme, de_ 

(1) Giuseppe La Farina, Storia d'Italia. 
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clarou se protector da maçonaria, e permittiu que 
o príncipe real. seu filho, acceitasse o titulo deve
neravel honorario da loja de Guilherme Frederico 
de Amsterdam. 

Depois da volta dos Bourbons á França. o ma
rechal Bournonville pediu a Luiz XVIII para collo
car a maçonaria debaixo da protecção d'uma pes
soa da família real ; mas como Luiz XVII[ era do
tado de excellente memoria, e não havia esqueci· 
C.:o a parte que ella tinha tomado na catastrophe 
de 1793 recusou, dizendo que nunca consentiria que 
membro algum da familia real, ormasse parte de 
qualquer sociedade secreta, fosse ella qual fosse. 

Na Italia a ma<;onaria cahiu com o domínio fran
cez, mas em seu logar vieram os carbonarios, que 
mostravam querer continuar o seu pensamento li· 
bertador. 

Duas outras seitas appareceram ao mesmo tem
po. 

Uma que se chamava a Congregação catholi
ca apostolica romana, e a outra a Consistorial. 

Os socios da Congregação tinham, como signal 
de reconhecimento, um cordelinho de seda amarei· 
la com cinco nós. Os pertencentes aos grãos in · 
feriares não fallavam senão de actos de piedade e 
benificencia. 

Dos seg;redos da seita, conhecidos unicamente 
pelos altos dignatarios, só se podia fallar quando 
se achavam presentes dois associados ; se por 
acaso um terceiro chegava, a conversação cessa
va immediatamente. A palavra de passe cos con -
frades era éleutheria, isto é, liberdade. a pala
vra secreta era ode, isto P, independencia. 
· Esta seita creada em França entre os neo-ca

tholicos e a que pertenceram muitos dos nossos 
melhores e mais constantes republicanos, tinha 
atravessado os Alpes, chegado ao Piemonte e de 
lá á Lombardia. Mas aqui foram infelizes, pois ob• 
tiveram poucos adeptos, não tardando muito a ex
tinguir se, tendo os agentes de policia alcançado 
em Genova os dipmloas que v se entregaam aos 
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adeptos assim como os estatutos e signaes de re
conhecimento. 

A consistorial era dirigida principalmente con
tra os austríacos. A' sua frente se achavam os prín
cipaes príncipes da ltalia que não perten
ciam á casa de Kabsbourg e era presidida pelo car
deal Gonsalvi. O Unico principe que não foi excluí
do foi o duque de Modena. Logo que esta liga foi 
conhecida, começaram as terriveis perseguições 
d'este príncipe contra os patriotas. E' que elle que 
ria obter da Austria o perdão da sua deserção, 
sendo necessario o sangue de Menotti, seu compa
nheiro na conspiração, para o alcançar. 

Os consistoriaes queriam tirar a Italia a Fran
cisco II e dividil-a entre si. 

Além de Roma e da Romania que elle guar
dava, o papa adquiria a Toscana. A ilha de Elba 
e as Marches passavam para o poder do rei de Na
poles ; Parma, Pelazainge, e uma parte da Lom .. 
bardia. com o titulo de rei, ao duque de Modena ; 
Massa, Carrara e Luca, ao rei da Sardenha. Emfim 
o ímperador Alexandre da Russia que pela sua 
aversão ü t\ ustria. protegia esta conspiração, ou re -
cebia Ancona, Civita -Vechia, ou Genova, para po
der ter um estabelecimento no Mediterraneo. Por 
esta fórma sem se consultar a vontade dos povos 
nem as demarcações territoriaes, dispunha-se de 
uma grande porção de almas, negando-se-lhe esse 
direito de escolha a que a ultima creatura nascida 
no solo eurcpeu tem direito. 

Por felicidade, um unico de todos estes proje· 
ctos, o dos carbonarios, parecia emanaclo de Deus 
e quasi a realizar-se. 

Os carbonarios, em quem unicamente havia es
perança, ~ugmentavam consideravelm~nte nas Ro· 
manias. Haviam-se reunido á seita dos guelfos 
que tinham a sua séde em Anco,m, e se apoia
vam nos bonapartistas. 

Luciano tinha sido elevado á dignidade de 
grão-mestre da onlem. Nas reuniões secretas mos
trava-se a necessidade de tirnr aos padres o poder 
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que haviam alcançado; invocava-se o nome de 
Bruto e preparavam-se os animos á revolta. 

Em a noute de 24 de Junho teve logar a revo
lução, obtendo o funesto resultado que todas as 
primeiras tentativas <l'este generu costumam al· 
cançar. Toda a religião que deve ter apostolos, 
começa por ter martyres. Cinco carbonarios foram 
fuzilados, outros co1:demnados ás galés perpetua· 
mente, e alguns, julgados me:-os culpados, foram 
encerrados por dez annos em uma fortaleza. 

Entã,J a seita, tornando-se mais prudente, mu
dou de nome, começando a chamar-se a Socie
dtide Latina. Nesta occasião a mesma sociedade 
conspirava na Lombanlia, estendendo-se pelas 
outras província~ da Italia. No meio d'um baile 
dado pelo conde Porgia e-n Rovigo, o governo 
austríaco fez prender muitas pessoas e declarou 
no dia seguinte criminoso d'alta traição todo o 
individuo que se filiasse nas lojas dos carbonarios. 

Em Napolis foi onde a reb~Ilião appareceu 
com mais violencia. Cobetta affirma na sua his
toria que o numero dos carbonarios era de 6-12.000, 
e segundo um documento da chancellaria aulica cie 
Vienna. este numero ainda estâ muito abaixo da 
verdade. "Os carbonarios nas Duas Sicilias, diz 
este documento, contam mais de 800.000 adeptos, 
e não havendo policia nem vigilancia possível 
para evitar tal alistamento, seria loucura tentar 
anniquilal-os.,, (1) 

Ao mesmo tempo que a rebellião tinha logar 
em Napoles, Riego, outro martyr que deixou um 
cantico de morte, tornando depois em canção de 
victoria, levantava no 1 · de Janeiro de 1820 a ban
deira da liberdade, e um decreto de Fernando VII 
annunciou que tendo-se manifestado a vontade do 
povo, estava prornpto a jurar a constituição pro
clamada pelas córtes geraes e extraordinarias de 
1812. 

(1) Storia Italia- La Farina. 
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As prisões abrindo-se deram um ministerio á 
Hespanha. 

Fernando l de Napoles, na sua qualidade de 
principe de Hesµanha, devia, ficando rei absoluto; 
jurar obediencia á constituição hespanhola. Teve 
então logar uma grande rebelfüio na Calabria, em 
Capitanata e em Palermo. O governo napolitano 
fraco, inJeciso e desconfiado, dP.cretou algumas re
formas insufficientes, que não impediram o general 
Pepe de fazer uma revolução. Napoles teve então 
com 1798, um governo provisorio e uma camara de 
deputado". 

Foi algum tempo depois que por sua vez reben
tou a revelução piemonteza. Na manhã de 10 de 
Março o capitão conde Palma, dando o grito de 
" rei e a constituição hespanhola ,, fez pegar em 
armas ao regimento de Geno\. a. 

No dia seguinte um governo provisorio estava 
estabelecido, e em nome do reino da Italia decla
rava a guerra á Austria. 

Deste ·modo, a revolução partindo d'Ancona, ti
nha chegado a Napoles, voltando a Turim. Tres 
vulcões se tinham aberto na Italia, sem contar a 
Hespanha ; agitando-se a Lombardia num triangulo 
de fogo. 

O rei Victor Manue\ havia promettido, como já 
dissemos, á santa alliança, não fazer ao seu povo 
nenhuma concessão. 

No dia seguiPte, para ficar fitl á sua palavra, o 
rei Victor Manuel abdicou em favor <'e seu irmão 
Carlos Felix, que se achava então em Modena, e 
nomeou regente o príncipe de Carignan, que foi 
depois o rei Carlos Alber~o. 

Para todos os patriotas, esta abdicação de um 
rei dedicado aos italianos, em um príncipe domi
nado pela côrtP de Austria, era uma grande des
graça. 

Santa Rosa um dos primeiros promotores da 
rebelfüio diz : · 

" A noute de 13 de Março de 1821 foi bem fa· 
tal para minha patria. Foi nessa noute que perde-
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mos todas as nossas esperanças, foi nessa noute 
que milhares de esp<1das erguidas para a defesa 
da patria se abaixaram. Com o rei Victor Manuel 
a patria estava no rei, ella se personalisava nesse 
coração leal, e nós fazendo esta revolução, dizia
wos : "Coragem! O rei talvez um dia nos perdoe 
de o havermos feito senhor d~ seis milhões deita
lümos. ,, 

Com Carlos Felix succedia exacta:w~nte o con
trario. Estavam outra vez debaixo do jugo d 1 Aus· 
tria, e viam-se obrigados a começar de novo os 
seus trabalhos. . 

Comtudo, toda a esperança ainda não estava 
perdida. 

No dia 14 de Março, o príncipe de Carignan, 
nomeado regente, appareceu á janella, e no meio 
dos vivas calorosos do povo, proclamou a consti
tuição de Hespanha. 

Como este facto devia ter no futuro grande 
importancia, como o príncipe Carlos Alberto de
via um dia desmentir o principe de Carignan, e 
net.essario não só citar o facto da constituição 
proclamada em alta voz, mas tambem dar uma 
cópia do ediral que foi affixado nos muros de 
Turim. 

Eis a traducção fiel : 
"Nas circumstancias difficeis em que nos acha

mos, é necessario sahir fóra dos limites que a nos
sa qualidade de regente nos impõe. O nosso res
peito e submissão él sua magestade Carlos Felix, 
actual soberano, devia-nos obstar a que fizesse
mo~ alguma alteração nas leis funrlamentaes do 
estado, até que soubessemos as intenções do nos
so novo soberano, mas como as circumstancias 
imperiosas porque passamos são conl:iecidas por 
todos, e como queremos entregar ao novo rei 
um povo socegado e feliz e não despedaçado pela 
guerra civil, decidimos, ouvido o nosso conselho 
e na esperança de que sua magestade levado pelas
mesmas considerações, revistirá a nossa delibera
ção da sua approvação soberana, que a constitui-
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ção de H~spanha seja reconhecida como lei do es
tado, fazendo.se as alterações que o rei e a re
pre~entação nacional entenderem.,. 

Eis o que os carbonarios tinham obtido cin ·o 
annos depois do seu estabelecimento em Italia : 
uma constituição em Hespanha, outra em Napoles, 
e outra no Piemonte. 

Mas esta tendo 3ido a ultima em apparecer, foi 
a primeira a ser destr,.iida. 

Em logar de voltar a Genova ou a MiJ.;o, em 
logar ue a pprovar as liberdades concedidas pelo 
principe de Carignan, o rei Carlos Felix publicou 
no dia 3 de abril seguinte o ~dito que vamos 
ler: 

"Sendo o dever de todo o subdito fiel sujeitar· 
se da melhor vontade á ordem de cousas esta
belecidas por Deus e pelo exercício da soberana 
authoridade, declaro que emanando o nosso 
poder só de Deus, ~ó a nós pertença escolher os 
meios que julgarmos mais conveniente, para 
chegar a qaalque, fim. e que em consequencia 
não teremos como subdito .fiel aquelle que se 
atrever a murmurar contra as medidas que 
julgarmos necessario adaptar, ficando conheci
dos sà como vassallos fieis aquelles que se sub
metterem immediatamente, imp,mdo esta sub
missão como condição para voltarmos aos nos
sos estados.,, 

Ao mesm<1 tempo que o rei Carlos Felix pu
blicava este edito modelo de cegueira e asneira, 
nomeava uma commissão militar encarregada de 
tomar conhecimento rlo3 crimes de traição, rebel
lião e insubordinação que tinham sido commet
tidos. 

Felizmente os prinr.ipaes criminosos, isto é, 
aquelles de que os nomes são hoje os mais glorio
sos <lo Piemonte, haviam tomado a fuga. 

A comrnissão nomeada por Carlos Felix não 
per, leu o tempo. Em cinco mezes, cento e setenta 
e oito prisioneiros foram julgados. Setenta e tres 
foram condemnados á morte e ao fisco, e os ou-
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tros á prisão e galés. Dos condemnados á morte 
sessenta eram contumazes e foram enforcados em 
effigie. 

Julgamos conveniente dizer os nomes d'esses 
homens para que se conheçam aquelles que feri
ram esse poder estupidamente absolut, que desde 
Tarquino não tem sabido abater ~euão as cabeças 
mais intelligentes e elevadas. 

Eram os tenentes Pavia e Ansaldi. o medico 
Ratazzi, o engenheiro Appiani, o advogado Dos
sena, o advogado Lurri, o capitão Baroni, o conde 
Bianco, o coronel Regis, o major Santa-Rosa, o 
capitão Lesio, o coronel Caroglio, o major Colle
gno, o capitão Radice, o coronel Morozzo, o prín
cipe del1a Cisterna, o capitão Ferraso, o capitão 
Pachiarotti, o advogado Marochetti, o segundo te
nente Auzzano, e o advogado Ravina. 

Ao todo seis officiaes superiores, trinta officiaes 
subalternos, cinco medico5, dez advoga~lus, e um 
principe, todos notaveis pela intelligencia e pelas 
qualidades rr oraes. 

Dois tinham sido presos e executados. 
Eram o tenente de carabineiros João Baptista 

Lanari e o capitão Jacome Garelli. 
Um foi executado a 21 de Julho e o outro a 25 

de Agosto. 
O principal criminoso era, sem duvida, Carlos 

Alberto, pois havia proclamado a constituição, não 
corno diz~m os seus partidarios, salvo a approva
ção de Carlos Felix, mas n'estes t~rmos que 
estão mui longe de serem reservados: 

" Nella fiducia che sua Maesta il re, mosso 
" dá! eistesse considerazioni "sara per rivestire,. 
" questa deliberazione della sua socrasia appro
.. vazione, la constituzione di Spagna "sara pro
" mulgata et osservata com lege dello stato.,, 

Por isso, assim que o principe de Carignan re
cebeu a carta que lhe participava a recusa do rei 
Carlos Felix, correu a Modena, mas o rei retusou 
recebei-o e o duque mandou-o intimar a deixar 
os seus estados. 
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O principe de Carignan retirou-se p1ra Floren
ça, para o lado do grão duque de Toscana. 

Para Carlos Alberto não se tratava unicamente 
de um simples exílio, ou d'u n desvalimento mo
mentaneo, mas sim da perda do throno de Pie
monte. Espalhou-se então que Carlos Felix legava 
a corôa ao duque de Modena, e este, que não a 
havia alcançado na conspiração dos príncipes 
italianos contra a Austria, esperava esta vez rea
lisar a sua ardente ambição. 

O principe ae Carignan disse ao conde de la 
Maison-Fort, nosso ministro em Florença, qual era 
a sua po!sição, e escreveu a Luiz XVIII relatando
lhe tudo. 

Eis um fragmento da carta d'este ministro : 
"Para despojar o príncipe de Carignan da sua 

herança é necessario chamar ao throno a duqueza 
de Modena, filha mais velha do rei Victor Manuel. 
Esta facilidade em afastar a nobre casa de Sa
bC1ia de um throno por ella creado, esta ingratidão, 
exemplo do seculo em que vivemos, não pôde ser 
partilhada pelo chefe de uma casa alliada com a 
Saboia dezoito vezes. A França pois não pôde 
seguir esta politica, porquP tem ao menos o direito 
de exigir a c<,mpleta independencia do soberano 
que possue a chave da Italia.,, 

Luiz XVIII foi da opinião do seu ministro, e 
escreveu ao principe offerecendo-lhe um refugio 
na côrte de França. A conducta de Lu1z XVIII 
era o mesmo que dizer-Não tem comia alguma a 
receiar, tomo-o debaixo da minha protecção e não 
consentirei que outro seja rei do Piemonte. 

E na verdade um rei que havia dado a carta ao 
seu povo, não podia criminar um principe por ter 
promettido uma constituição que não havia reco
nhecido. 

Das tres constituições creadas pelos carbona
rios, uma, a do Piemonte tinha sido logo anniqui
lada pelo rei Carlos Felix ; a de Napoles havia 
sido destruída pela invasão austríaca, e a terceira, 



- 16 -

a unica existente, ia desapparecer com a invasão 
franceza. 

Era, pois, necessario ao príncipe de Carignan 
que havia proclamado a constituição hespanhola 
em Turim ir combater essa me~ma constituição a 
Madrid. 

Na realic!ac!e era uma p::>sição difficil para o 
príncipe, mas a corõa do Piemonte tinha muitos 
attractivos p~ra elle se occupar de bag.1tellas. 

O príncipe de Carignan occultou a vergonha 
debaixo da barreti. in de grana<leiro; fez a campanha 
de Hespanha e foi um dos vencedores de Troca
déro. D'esta sorte quando Carlos Felix falleceu, 
27 de abril de 1851, o príncipe de Carign:rn subiu 
ao throno, com o nome de Çarlos Alberto, tendo 
a vencer poucas difficuldades. A Austria que an
tes queria ver no throno o seu ar ~hi-duque <Ie 
Modena, Pnfureceu-se e apresentou aos reis Carlos 
Alberto como um carbonario, e aos carbonarios 
como um traidor. 

A Austria mentia. 
Carlos Alberto n5o era carbonario : a procla

mação em que concedia a constituição mostreva 
que a dava contra a sua vontade. 

Carlos Alberto não era um traidor, era um prín
cipe que ambicionando o titulo de rei, não havia 
feito compromissos pessoaes. A ·vergonha de ir 
abolir á Hespanha a constituição que tinha procla
mado em Turim, tinha desapparecido pela coragem 
do granadeuo: o soldado havia absolvido o prin· 
cipe. 

D'esta sorte a sua acclamação foi !5audada com 
alegria pelos µatriotas italianos. 

Dei Pozzo e~creveu·lhe de Londres aonde se 
achava refugiado : 

" Os meios termos e as medidas incompletas 
" na política niio servem para cousa alguma : o 
" Piemonte quer um rei constitucional.,. 

Outro patriota que guardou o incognito, escreveu
lhe de Marselha: 

" Colloque-se á frente da nação, escreva na sua 
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" bandeira-União, liberdade e independencia
" declare-se vingador e interprete dos direitos po
.. pulares, trate de regenerar a Italia, livre-a dos 
" seus inimigos, e cuidando no futuro dê o seu 
" nome a um seculo, e seja o Napoleão da Jiber
" dade italiana. 

" Atire á Austria com a luva o nome da Italia, 
" e estou certo que com este escudo fará prodi
" gios. Appelle para tudo o que ha de grande e 
" generoso na Península. Uma mocidade ardente 
s e corajosa impellida pelas duas paixões que 

fazem os heróes, o odio e a gloria, vive ha 
" muito tempo com um só pensamento, e o seu 
" mais ardente desejo e realisai-o. 

" Chame essa mocidade ás armas, ponha as 
" cidades e fortalezas debaixo da guarda dos ci• 
" d2dãos, e livre por este mo1o de todo e qual
" quer cuidado que não seja o veucer, reuna em 
" volta de si todos aquelles que sendo notaveis 
" pela intelligencia e pelo valor estejam isentos 
" de paixões infamPs. Inspire confiança ao povo, 
" dissipe todas as duvidas sobre as suas intenções, 
" chamando para o seu lado os homens livres. 
" Senhor, digo-lhe a verdade : os verdadeiros pa
" triotas hão de avaliai-o pelas suas acções, mas 
" sejam ellas quaes forem, est( ja seguro de que 
" a posteridade verá em V. M. o primeiro dos 
" horrens c.u o ultimo dos tyrannos. 

" Escolha.,, 
O que na realidade torna os reis os escolhi

dos do Senhor é que só a elles se escrevem si
milhantes cartas. Se Cados Alberto tivesse se
guioo os co[st'.lhos do seu mysterioso correspon
dente, teria sem duvida começado por Goita, 
mas talvez não tivesse finalisado por Novara. 

Carlos Alberto despresou estes conselhos, e em 
Jogar de entrar no largo caminho que se lhe apre
sentava, metteu se em uma estrada tortuosa d'on
de poucos teem sabido incolumes. 

Desde este momento o divorcio foi declarâdo 
entre o rei da Sardenha e a joven Italia. A joven 
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Italia l Foi por esta epocha que pela primeira vez 
se pronunciaram estas tres palavras. De que se 
compunha ella então ? De José Mazzini, o infati
gavel promotor da união italiana. Jose Mazzini ape
nas conhecido nesta epocna por algumas .,ublica· 
ções politicas, vendo-se perseguido pela policia, ha· 
via se refu~iado em Marselha aonde collocava a 
primeira pedra da sua grande emi,reza, enviando 
com milhares de qi.fficuldades para o Piemonte os 
exemplares da sua Joven Jtalia. 

A nobreza e o clero piemontez que se haviam 
apoder~tlo do espírito de Carlos Afberto, começa
ram a receiar pelo seu poder. Havia dois annos 
que se tiuham estabelecido na cõrte, e por isso co
nh@ciam qual elle era. Desconfiavam da política 
duvido.5a de Carlos Alberto, e tinham medo que um 
dia lhe apparecesse, não alguma sombra de liber
dade, mas sim uma idéa ambiciosa. Sabiam que 
Carlos Alberto nessas noites de febre, como só os 
reis teem, sonhava com o throno da ltalia. 

Para alcançar esse throno seria necessar;o coa
djuvar a revolução. O lhrono de Italia não estava á 
disposição dos reis, mas sim do povo. 

Era necessario collocar uma barreira entre elle 
e os patriotas, 

Um dia alguem di.,:se: 
E' tempo de lhe fazer derramar al3um sangue. 
No mesmo dia Carlos Alberto foi prev'!nido de 

que no exe .. cito uma grande conspiração se trama
va com o fim de lhe tirar o throno. 

Os factos foram desnaturados, os perigos exa .. 
gerados. Atacaram todas as fibras do homem e do 
príncipe para lhe dar esse resentimento mortal de 
que tmham necessidade esses homens que se inti· 
tulam os salvadores dJs monarchias. 

Uma commissão criminal extraordinaria foi 
creada em Turim para dirigir todos os supplicios 
que tivessem Jogar no Piemonte. 

Esta commissão decidiu que todos os accusados 
milita1es ou paisanos seriam sentenciados por ella. 
Foi a primeira violação do codigo penal. 
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Por esta occasião é que se deu o facto memo
ravel que vamos relatar : 

Um official que se assentava como juiz no con• 
selho de investigação fez algumas perguntas sobre 
principios de Jireito criminal a um jurisconsulto. 
Este respondeu-lhe que a primeira base de toda e 
qualquer lei, que a primeira regra de todo o cQdi
go era : 

" Que 11m conselho de investigação militar se 
" <levia declarar incompetente para julgar cida
" dãos. ,, 

- Isso é impossível, <li<::se o official, porque o 
general ordenou que nos declaras-semos competen· 
tes. 

Desta vez a base da lei, a regra do codigo foi 
a ordem do general. 

O µrime;ro que manchou com o seu sangue o 
manto do novo rei, foi o cabo Tamburelli, que foi 
fuzilado pelas costas, por haver commettido o cri
me de lêr aos seus soldados a Toven Italia. O 
segundo foi o tenente Tolla culparlo por ter tido em 
seu i10der livros sediciosos, e conhecendo o autor 
não o haver denunciado. Como Tamburelli foi fu
zilado pelas cost&s. Era uma engenhosa invenção 
da magistratura piemonteza para assemelhar o sup· 
plicio do fuzilado ao da forca. 

Já não era sufficiente matar, era preciso tam
bem deshonrar. A 15 de Junho foram t::imbem fu
zilados pelas costas o sargento Miglio, José De
glia e Antonio Gaortti. 

Todos morreram com uma coragem admiraYel. 
Jacopo Rufini estava encerrado nas prisões da 

torre de Genova. Tentavam tirar·Ihe as f, lrças por 
todos os meios possiveis : falto de comida e de 
somno, sentia que se enfraquecia, não só physica
mente, mas 'Tloralmente, por isso resolveu não es· 
perar que o collocassem et1tre a morte e a vergo
nha, e receiando que chegado esse momento não 
tivesse forças para escapar á morte, arrancou uma 
lança de ferro da porta da prisão, afiou-a e dego
lou-se com ella. 
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Nas agonia,;; da morte teve forças sufficientes 
para escrever na muralha com lettras de sangue : 

" Lego á Italia a minha vingança. ,, 
Quando no dia seguinte entraram na prisão 

acharam-n'o morto. 
Em Genova foram fuzilados Luciano Placenzo 

e I.:uiz Turfo. 
Em Alexandria Domin~:os Ferrari, José .Menadi, 

José Rigano, Assani Costa, Giovanni l\1arini e de
pois Andrea Vochieri 

Escreveremos algumas linhas sobre Andrea Vo
chieri, assim como fizemos de Jocopo Rufini. 

Um co 1demnado <l'Alexanária que e8capou ás 
torturas de Fenestre!le, deixou nas suas memorias 
a na, ração da agonia de Andrea Vochier : 

" Tiraram-me, diz elle, fallando de si, os meus 
livros que se r.ompunham de uma Bíblia, de um 
livro de orações e de uma Historia dos Capuchos 
illustres do Piemonte. Depois pozeram-me ferros 
aos pés e conduziram-me a outra prisão mais hu
mida, mais escura e mais sordida que a primeira. 
As janellas tinham duas ordens de grades e as 
portas cadêas dobrada!:l. Esta prisão era proxima 
da do pobre Vochieri. Alguns buracos na parede 
permittiam-me ver tudo quanto ali se passava. 

" Estava deitado em um miseravel banco co"ll 
" ferros aos pés, dois guardas collocados ao lado 
" com a espada núa, e uma sentinella armada com 
" uma espingarda se achava à porta. Reindva nes
" te medonho carcere um silencio sepulchral e os 
" soldados pareciam mais consternados do que o 
". proprio prisio11eiro. Dous fratles capuchos vi
" nham com curtos intervallos vel-o e exhortal-o. 

" Apesar da grande dôr que sentia em vêr 
" aquelle martyr em semelhante estado não podia 
" deixar de o contemplar a todos os momentos. No 
" fim de oito dias vieram buscai-o para o conduzir á 
" morte. ,, 

O que este prisioneiro não relata porque não o 
sabia, é que Vochieri foi levado ao supplicio pelo 
caminho mai5 longo, sendo obrigado ~a passar por 



- 21 -

defronte da casa aonde habitava sua irmã, sua es'. 
posa e seus filhos. Esperavam que vendo tudo o 
que elle tinha de mai'3 caro no mundo perdesse a 
coragpm e fizesse algumas revelações. 

Vochieri sorriu tristemente : 
- Esqueceram. disse elle, que ha no mundo 

uma cousa que adoro mais do que esposa, irmã e 
filhos. • . é a Italia. Viva a Italia ! 

Voltando-se então para os guardas que o iam 
fuzilar, e que eram condemnados das galés em lo
gar de soldados, disse esta unica palavra : 

- Vamos l 
Quinze minutos depois cabia atravessado por 

seis balas. 
Havia nessa época em Niza um mancebo de 

vinte e seis annos que vendo correr este sangue, 
fazi~, comsigo mesmo o juramento de consagrar 
toda a sua vida ao culto dessa libenlade pela qual 
morriam tantos martyres. 

Esse mancebo era GARIBALDI. 

Alexandre Dumas. 





l«EIIOQIAS DE GAQIBllhDI 

1 

lVl.aa.s paes 

Nasci em Niza, a 41 de Julho de 1807, não só 
na casa, mas no proprio quarto em que nasceu 
Masséna. O illustre marechal, era como ninguem 
ignora, filho de um padeiro. Nas lojas d'aquelle pré
dio ainda hoje se conserva uma padaria. 

Antes <le fallar a meu respeito seja me permit
tido dizer duas palavras de meus estimados paes 
de que o excellente caracter e profunda ternura 
tanta influencia tiveram na minha educação e dis· 
posições physicas. 

Meu pae, Domingos Garibaldi, natural de Chia
vari, era como meu avô marítimo. Vindo ao mundo 
o primeiro objecto que seus olhos viram foi o mar 
e era no mar que devia passar quasi toda a sua 
vida. Estava bem longe de possuir os conhecimen
tos que são o apanagio dos homens da sua classe, 
e principalmente do nosso seculo. Não havia forma· 
do a sua educação em uma escola especial, mas 
sim nos navio~ de meu avô. 
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:Mais tarde capitaneou uma embarcação com 
grande felicidade. Soffreu immensos incidentes, uns 
felizes, outros desgraçados, e muitas ~vezes ouvi 
dizer que nos poderia ter deixado mais bens de 
fortuna do que nos legou. 

Mas que importa isso ! ~leu pobre pae era livre 
de gastar como entendesse um dinheiro tão labo · 
riosamente ganho, e eu não lhe sou menos reco· 
nheci<lo por este facto. De mais ha uma coisa, 
de que estou intimamente convencido e é, de que 
todo o dinheiroque despendeu n'este mundo, o que, 
gastou com a minha e•ucação foi o que com mais 
prazer saiu das suas algibeiras, apezar dos grandes 
sacrificios que para isso era obrigado a fazer. 

Não julguem por isto que a minha educação foi 
aristocratica. ~Ieu pae não me mandou ensinar gym· 
nastica. jogo d'armas ou equitação. A gymnasti· 
ca apprendi-a, trepar,do pelos cabos dos navios, e 
deixando-me escorregar pela~ enxarcias ; a esgri· 
ma defendendo a minha cabeça e tentando o me· 
lhor que podia quebrar a dos outros, e a equita
ção tornando os exemplos dos primeiros ca \·allei
roi. do mundo, isto é, dos Gaúchos. 

O unico exercício corporal d<t minha mocidade, 
para o qual tambem não tive mestre, foi a natação, 
Não me lembro quando, e como aprendi a nadar, 
mas julgo que sempre o soube, pois desconfio que 
nasci arnphibio. Assim não obstante o pouco pra· 
zer que tenho em me prodigalisar elogios, como 
sabem todos aquelles que me conhecem, não pos
so deixar de dizer que, sou um dos melhores na· 
dadores existentes. Sendo conhecida a confiança 
que tenho em mim, é escusado dizer que nunca 
hesitei em me atirar á agua quando era necessa, 
rio salvar um dos sim ilhantes. 

Entretanto se meu pae não me mandou ensi
nar todos estes exercidos a culpa não foi sua, 
mas sim da epocha calarnitosa porque atravessa. 
vamos. Nestes tempos desgraçados o clero era o 
senhor absoluto do Piemonte, e todos os seus es· 
forços eram tornar os mancebos em frades inuteis e 
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mandriões em Jogar de cidadãos aptoü para servi· 
rem a nossa desgraçada patria. O amor que me 
consagrava meu pobre pae, até lhe fazia receiar 
que se eu recebesse alguma Lstrucção, isso me 
fosse funesto para o futuro. 

Ros·1 Raymundo, minha mãe, era, digo-o com 
bastante orgulho, o modelo das mulheres. Todo o 
bom filho deve dizer o mesmo de sua mãe, mas ne
nhum o dirá com nrnic; justiça <lo que eu. 

Um dos remorsos de toda rninh:1 vida, talvez o 
maior, foi e sná o ter tornado desgraçados os 
seus ultimos dias ! Só Deus sabe quanto ella sof
freu com a minha vida aventureira, porque só 
Deus sabe o immenso amor que minha mãe me 
consagrava. Se em mim existe algum sentimen
to bom, confesso-o, e com bastante ufania, é a ella 
a quemo devo. O seu caracter angelico devia for
çosamente deixar-me al"uns vestígios. Não será á 
sua piedade pelos des~raçados, á sua compaixão 
pelos infelizes, que eu devo este amor pela patria, 
amor que me mereceu a affeição e sympathia dos 
meus rompa~riotas ? 

Não sou supersticioso, mas devo dizer que nas 
circumstancias mais criticas da minha vida, quan
do o oceano rugindo erguia o meu naviCl co:no um 
pedaço de cortiça, quando as bombas assobiavam 
a meus ouvidos como o vento da tempestade, quan· 
do as bc1las cahiam em volta de mim como a sa
raiva. via sempre minha pobre mãe ajoelhada aos 
pés do SrnttoR orando pelo filho das suas entra· 
nhas. Se al1umas vezes mostrei uma coragem de 
que muitos se admiraram, é porque estava con
vencido de que não me succederia desgraça algu
ma quando tão santa mulher, quando similhante 
anjo orava por J11im. 
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II 

Os meus p:trimeitro.s annos 

Os primeiros annos da minha mocidade foram 
passarlos,como são os de todas as creanças, isto é, 
rindo e chorando sem saber porque, estiman<lo mais 
o prazer que o trabalho, es divertim~ntos que o 
estudo, e não aproveitando, como devia ter feito, 
os sacrificios que meus paes faziam por meu respei
to. Cousa alguma e:xtraordioaria aconteceu duran
te a minha infancia. Tinha um excellente coração, 
sendo este um bem emanado de Deus e de minha 
mãe. Escusado é dizer que os impulsos d'esse co
ração eram por mim immediatamente satisfeitos. 
Tive sempre grande compaixão por tudo o que era 
fraco e soffredor. Esta compaixão estendia-se até 
aos animaes, ou antes começava por elles. Lembra
m e de que um dia apanhei um grillo e que levan
do-o para meu quarto, ahi passei alguns momentos 
brincando com elle, até que com essa inepcia ou an
tes brutalidade da infancia lhe arranquei uma per· 
na : a minha dôr foi tal, que passei muitas horas 
encerrarlo no meu quarto chorando amargamente. 

Outra vez indo a Var á caça com um primo meu, 
parei .io pé d'um profundo fosso aonde as lavadei
ras costumavam lavar a roupa e aonde naquelle 
momento se achava uma pobre mulher l:lvando a 
sua. Não sei como, mas esta desgraçada caiu no 
fosso. Apesar de ser mui novo - tinha então oito 
annos-atirei me á agua, conseguindo salvai-a. Con
to este caso para orovRr quanto é natural em mim 
um sentimento que me leva a soccorrer o meu si-· 
rnilhante, e para se conhecer o pouco valor que 
tem o fazei-o. 

Entre os professores que tive n'esta epoch::i da 
minha vida, contam se o padre Giovanni e o se· 
nhor Arene, a quem eu conservo um reconheci
mento particular. 

Com o primeiro aproveitei pouco porque, como 
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já disse,tinha mais disposição para brincar e vadiar, 
do que para trabalhar. Resta-me sobretudo o pesar 
de não haver estudado o inglez, como o teria podi
do fazer, porque sendo o padre Giovanni de casa 
e quasi d 1 família, as suas lições resentiam-se da 
muita familiaridade que entre nós existia. Todas 
as vezes que sou obrigado a tratar com ingle zes, 
que não são poucas, este sentimento renova-se 
sempre. Ao segundo, optimo professor, é a quem 
devo o pouco que sei, mas o que mais lhe agra
deço, e porque lhe serei eternamente grato, é ha
ver-me ensinado a minha lingua materna pela con
stante leitura da historia romana. 

A grave falta de não ensinar as ceanças a lin
gua e historia patria é frequentemente commettida 
em Italia, e principalmente em Niza, onde a proxi· 
midade da França influe muitíssimo na educação. 
E' pois a esta primeira leitura da nossa historia, e á 
persistencia com que meu irmão mais velho, An
p;elo, mP. recommendava o seu estudo, que eu de· 
vo o pouco que sei da scieacia historica e a facili
dade de exprimir os meus pensamentos. 

Termino este primeiro período da minha juv en
tude, narrando um facto que, apezar da sua pouca 
importancia,dará uma idéa da minha disposição para 
a vida aventureira. 

Fatigado de estuddr, e soffrendo muito pela vi
da sedentaria que era obrigado a levar, propuz um 
dia a alguns dos meus companheiros que fugísse
mos para Genova. A proposta foi logo approvada 
e desatando um barco de pesca fizemo-nos de ve· 
la para o Oriente Estavamos nas alturas de Mona· 
co quando um pirata, mandado por meu excellen .. 
te pae nos apanhou e entregou cheios de vergo· 
nha ás nossas familias. Um abbade que nos havia 
visto foi o denunciante. Deste facto é que provavel
mente vem as poucas sympathias que sinto pelos 
abbades. 

Os meus companheins n'esta aventura eram, 
se bem me recordo, Cesar Parodi, Rafael de An
dreis e Celestino Dermond. 
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III 

As minhas ptrlmeitras vlagans 

"Oh !primavera, juventude do anno. Oh ! juven · 
tude, primavera da vida ! ,, disse Metastasio, e eu· 
ajuntarei : Como tudo se aformoséa ao sol da juven
tude e da primavera ! 

Foi illuminado por esse bello sol que tu linda 
Consta11za. primeiro navio em que sulquei os ma
res, me apparecestes. Os teus robust )S flancos, a 
tua elevada e ligeira mastreação, a tua espaçosa 
coberta, e até o busto de mulher que se patentea
va soberbo na tua próa, ficarão eternamente gra
vados na minha idéa ! Como o~ teus marinheiros, 
verdadeiros typos dos nossos Ligurios, se incli
navam graciosamente sob os remos ! 

Com que alegria me dependuravét na amurada 
para ouvir as suas canções populares. 

Cé!ntavam canções de amor ; ninguem então 
lhes ensinava outras, e estas pormais insignificantes 
que fossem, enterneciam me e arrebatavam-me. Se 
esses cantos tivessem sido pela patria, talvez me 
enlouquecessem! Quem lhes diria então que havia 
uma Italia ·~ Quem lhes diria que tinhamos uma pa
tria a vingar e a tornar livre "t 

Ninguem ! 
Fomos educados e crescemos como judeus, isto 

é, na crença de que a vida não tem senão um fim 
-fazer fortuna. 

Emqua11to olhavd alegre para o navio em que 
ia embarcar, minh1 mãe oreparava, chorando, a 
minha bagagem. 

A minha vocação"era a vida aventureira do mar
Meu pae fez todo o possível para me tirar semelhan 
te idéa, a sua vontade era que eu seguisse uma 
carreira pacifica e sem perigo ; que fosse padre 
advogado ou medico. Mas a minha persistencia o 
fez desistir,o ~eu amor cedeu á minha juvenil obsti-
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nação. Embarquei então na Constanza de que era 
czpitão Anii!elo Pesante o mais atrevido marítimo 
que tenho conhecido. Se a n<>ssa marinha tivesse 
tomado as proporções que se podiam esperar, o ca· 
pitão Pesante teria díreito ao commando de um 
dos nossos navios de guerra, e ninguem o teria 
excedido. Pesante nunca commandou uma esqua· 
dra, mas que se dirijam a elle, e em breve tempo 
já terá arr~njado uma, e esde as barcas até ás 
naus de tres pontos. Se elle algum dia obtivesse 
uma tal commissão, posso assegurar que haveriJ 
proveito e gloria para a patria. 

Fiz a minha primeira viagem a 01iessa. Estas 
viagens tornaram se dep<>is tão communs e faceis 
que é inutil descrevel-as. 

A minha segunda viagem foi a Roma, mas na 
companhia de meu paeque tendo na minha primei
ra ausencia soffrido mortaes inquietações, se tinha 
resolvido,visto eu não querer ceder da minha teima, 
a acompanhar- me. 

Fizemos a viagem n \ sua t1rtana a Santa R e
parata. 

A Roma! CoTP que alegria eu partia I Já disse 
como pelos conselhos de meu irmão e pelos cuida
dos do meu digno prcfessor havia estuda<lo a his
toria romana. Roma era para mim, admirador da 
antiguidade, a capital do mundo. E' verdade que 
se achava destruída, mas as suai5 ruinas eram im
mensc1s, gigantei5cas e d'~Ilas sáe a memoria de 
tudo quanto é bello e grandioso. Roma não foi só 
a capital do mundo, mas o berço d'essa religião 
santa que quebrou a cadêa dos escravos, que enno
breceu a humanidade, d'essa religião de que os 
primeiros apostolos foram os instituidores das na
ções, os emancipadores dos povos, mas de que 
infelizmente os successores degenerados teem sido 
o fagello da Italia, vendendo sua mãe, ou antes nossa 
mãe, aos e5trangeiros ! Não! não ! a Roma que PU 

via nos sonhos da minha mocidade não era só a 
Roma do passado, mas tambem a do futuro, abri
gando em seu seio a idéa regeneradora de um povo 
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perseguido pela inveja das outras nações, porque 
nasceu grande e porque tem sempre marchado á 
frente dos povos, guiados por ella á civilisação. 

Roma I quando penso nd sua desgraça, no seu 
abatimento, no seu martyrio, pa1ece-me superior 
a todo o mundo. Amava-a com todus as forças da 
minha alma, não só nos combates soberbos da sua 
irandeza durante tres seculos ; mas até nos mais 
pequenos successos que eu recolhia no meu cora-
ção como um precioso deposito. . 

O meu amor em logar de diminuir, tem au· 
gmentado com o desterro. Muitas vezes, no outro 
larlo dos mare!!!, a tres mil leguas de distancia, pe
dia .io SENHOR, como uma graça especial, o tornar 
a vel-a. Finalmente, Roma era para mim a Italia, 
porque eu não vejo a Italia senão na reunião dos 
seus membros dispersos, e l<oma e para mim o 
symbolo da unidade italiana. 

IV 

R.s minhas ptrímeitras aventatras 

Durante algum tempo naveguei na companhia 
de meu pae; depeis fui a Cagliari no bergantim 
Etna, de que era capitão José Gervino. 

N'eita viagem presenciei uma horrivel catastr•· 
phe que me deixou uma eterna recordação. Vindo 
de Cagliari, na altura do cabo Noli, navegavamos 
na companhia de &lguns navios, entre os quaes se 
achava uma encantadora falúa catalã. ]Jepois de 
gozarmos dois ou tres dias de um brllo tempo, co
meçámos a sentir algum:.s rajadas d'esse vento a 
que o~ nossos marinheiros chamam Libieno, por 
que antes de cheiar ao Mediterraneo passa pelo 
deserto de Lybia. lmpellído por elle o mar não 
tardou a enfurecer-se, e tão furiosamente que nos 
arrastou para Vado. 



- 31 -

A falúa de que já fallei sustentou-se admira
velmente no começo da tormenta, e não duvido di. 
zer que todos nós, receiando que a tempestacte 
augmentasse, desejavamos antes estar a bordo da 
falúa, do que dos nossos navios. Infelizmente a 
desgraçada embarcação estava destinada a offere
cer-nos um doloroso espectaculo : uma vaga horrí
vel a cobriu, e em bem poucos instantes todos 
aquelles desgraçados foram submergidos. A ca
tastrophe tinha Jogar á nossa direita, e por isso nos 
era absolutamente impossivd soccorrel-os. Os ou
tros navios que nos acompanhavam tambem se 
achavam na mesma impossibilidade. Nove pessoas 
da mesma família morre"am á nossa vista, sem lhe 
podermos prestar o mais leve soccorro. Algumas 
lagrimas appareceram nos olhos dos mais endure
cidos dos nossos marinheiros, mas o perigo pro
prio era tal que ellas bem depressa seccaram. A 
tempestade abranrlou, como se estivesse sati.sfeita 
por haver irnmolado estas victimas; e chegamos a 
Vaclo sem incidente. 

De Vado parti para Genova, e de Genova voltei 
~ Niza. 

Então comecei uma serie de viagens ao Le· 
vante, durante as quaes fomos tr1ts vezes tomados 
e roubados pelos piratas. Duas vezes o fomos na 
mesma viagem, o que tornou os segundos piratas 
mui furiosos, visto que não nos encontravam cousa 
alguma para roubar. Foi n'estes ataques que co
mecei a familiarisar-me com o perigo, e a vêr que 
sem ser Nelson, podia como elle perguntar: - O 
que é medo ? 

Foi numa destas viagens, no berg:rntim Cortese, 
capitão Barlasemeria, qt1e fiquei doente em Con· 
stúntinopla. O navio foi obrigado a fazer-se de 
véla, e prolongando-se a minha doença mais do 
que eu tinha julgado, achei me muito falto de re
cursos. 

Como em todas as situações desgraçadas em 
que me tenho achado, sempre encontrei alguma 



- 32 -

alma caridosa que me soccorresse, nunca pensei 
muito na falta de dinheiro. 

Entre essas almas caridosas encontrei mn~ que 
nunca esquecerei : é a excellente senhora Lmza 
Sauvaigo, <·le Niza, que me fez convencer de que 
as duas mulheres mais perfeitas do mundo, eram 
minha mãe e ella. 

Luiza fazia a felicídade de um marido, excel
lente homem, e tratavh com uma admiravel intelli· 
gencia da educação de seus filhos. 

Porque razão fallei agora de Luiza? E' porque 
escrevendo para sati -fazer uma necessidade do cora
ção, ella me dictou o que acabo de lançar ao papel. 

A guerra então existente entre a Porta Ottoma
na e a Russia contribuiu a prolongar a minha es
tada na capit::il do imperio turco. Durante este 
tempo e ignoründo ainda como poderia alcançar 
recursos para viver, fui admittido como preceptor 
em casa da viuva Tirnoni. Este emprego foi-me 
dado sob recommendação de M. Diego, doutor em 
medicina, e a qnem dou aqui um voto de agrade
cimento pelo serviço que me prestou. Estava, pois, 
preceptor de tres meninos. Assim fiquei muitos 
mezes, até que a vontade de navegar vindo de novo, 
me embarquei no bergantim Notre-Dame-de-Grace, 
de que tinha sido <:apitão Casanova. 

Foi este o primeiro navio em que embarquei 
como capitão. 

Não fatigarei o leitor fallando nas minhas via
gens, em que nada de extraordinario me ~uccedeu; 
direi unicamente que atormentado sempre por um 
profundo patriotismo, nunca cessei de perguntar 
noticias sobre a resurreição de Italia, mas infeliz
mente até á idade de vinte e quatro annos todo o 
trélbalho foi inutil. 

Emfim, n'uma viagem a Taganrog veiu a bordo 
do meu navio um p,triota italiano, que me deu 
algumas noticias sobre a maneira que marchavam 
os negocios de Italia. 

Havia alguma esperança para o nosso desgra
cad.) paiz. 
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Christovão Colombo, não foi mais feliz, quando 
perdido no meio do Atlantico, e ameaçado pelos 
seus companheiros a quem havia pedido só tres 
dias, ouviu gritar: "Terra~, do que eu quando vi 
pronunciar a palavra patria, e vi no horisonte o 
primeiro pharol preparado pela revolução franceza 
de 1830. 

Havia então homens que se occupavam da re
dempção da Italia ! 

Em outra viagem, tran!'lporteí no Clorinde, a 
Constantinopla alguns Simoniacos, conduzidos 
por Emilio Parrault. 

Tinha ouvidc, fallar pouco na seita de "Saint
Simon,,; sabia unicamente que estes homens eram 
os apostolas perseguidos de uma nova religião. 

Vendo em Parrault um patriota italiano, dei-lhe 
parte de todos os meus pensamentos. Então du
raate ess.ts noutes transparentes do Oriente, que, 
como diz Chateaubriand, não são as trevas, mas 
unicamente a ausencia do dia, debaixo d'esse ceu 
marchetado de estrellas, sobre esse mar de que a 
brisa parecia cheia de inspirações generosas, dis
cutimos, não só as mesquinhas questões de nacio· 
nalidade nas quaes havia pensddo muito, questões 
restrictas á ltalia, e á cada provmcia-mas até a 
grande questão da humanidade. 

Este apostolo provou-me que o homem que de
fende a sua patria, ou que ataca a dos outros, é no 
primeiro caso um soldado piedoso; injusto no se
gundo,-ma& o homem que tornando-se cosmopo· 
lita. adopta a todas por patria e vae offerecer a 
sua espada e o seu sangue ao povo que lucta con
tra a tyrannia, e mais que um soldado - é um 
heróe. 

Teve então logar no meu espírito uma mudança 
repentina. Pareceu-me vêr em um navio não o 
vehiculo encarregado de transportar mercadorias 
entre Ós diversos paizes, 'llas o mensageiro do 
SENHOR. Havia partido avido de emoções, e cu
rioso por vêr cousas novas, e a mim mesmo per
guntava se esta idéa irresistivel que me perseguia 
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não tinha horisontes mais dilatados e por desco
brir. Via esses hori!ontcs atravcz o longinquo vêo 
do futuro. 

V 

Os aeoate•imentoa d• s. liJalii.o 

O navio em que desta vez voltei do Oriente 
destinava-se a Marselha. 

Chegando a esta cidade soube da revolução suf
focada no Piemonte e dos fuzilamentos de Cham
béry, Alexandria e Genova. 

Em Marselha travei relações intimas com Covi, 
que me apresentou a Maz, ini. 

Então estavél longe de susp"itar a grande com· 
munidade de principios que um dia me uniria a 
Mazzini. Ninguem conhecia ainda o persistente e 
obstinado pensador, que nem a propria ingratidão 
tem feito desistir da grande obra que emprehen
deu. Quando soube da morte de Vocchieri, Mazz:ni 
tinha dado um verdadeiro grito de guerra. 

Escreveu na sua loven Italia : «Italianos, é 
tempo de nos juntarmos. se queremos ficar dignos 
do nosso nome ; e derramar o nosso sangue amal
gamando-o com o dos m; rtyre:; piemontezes.• 

fvlas em França, em 1833, não se diziam impu
nemente d'estas cousas. Algum tempo depois de 
lhe haver sido apresentado, e d<" lhe ter dito que po
dia contar comigo, Mazzini, o eterno proscripto, era 
obrigado a deixar a França e a retirar-se 2 Ge· 
nova. 

N'esta occasião o partido republicano parecia 
completamente morto na França. Era um anno ape
nas decorrirlo: estavamos a 5 de Junho,-alguns 
mezes depois do processo dos combatentes do 
claustro Saint-Merry. 
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Maziini havia escolhido este momento para fa
zer uma nova tentativa. 

Os patriotas tinham respondido que estavam 
promptos, mas pediam um chefe. 

Pensaram em Romarino, ainda coberto de lou
ros por causa das suas luctas na Polonia. 

Mazzini não approvava esta escolha, o seu es
pirito activo e profundo prevenia o contra os gran
des nomes; mas a maioria queria Romarino, e en
tão Mazzini cedeu. 

Chamado a Genova, Romarino acceitou o r.om
rmmdo da expedição. Na primeira conferencia 
com Mazzini foi convendonado que duas colum· 
nas republicanas se deviam dirigir ao PiemontE\ 
uma nela Saboia outra por Genovr. 

Romarino recebeu quarenta mil francos para 
fazer face ás ;;rimeiras despezas, e partiu com 
um secretario de M.azzini que ia encan egado de 
o vigiar. (1) 

Todos estes acontecimentos tiveram Jogar ctm 
Setembro de 1833; a expedição devia ter Jogar 
em Outubro. 

Mas Romarino conduziu tudo de tal modo que 
a expedição não estava prompta senão emJaneiro 
de 1834. 

Mazzini não obstante todas as tergivergencias 
cio general tinha-se mostrado firme. 

Emfim a 31 de Janeiro, Romarino collocado na 
ultima extremidade por Mazziní reuniu-se a elle 
em Genova, com dois outros generaes e um aju<lnnle 
de campo. 

A C( nferencia foi triste e mal annunciada por 
pessimos agouros. Mazzini propoz que se occu· 

(1) Estes successos que tinham logar em um 
ponto aonde não estava Garibaldi, são aqui referi
dos unicamente para explicação historica, sendo 
extrahidos de Angelo Brofferio. 
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passe militarmente a villa de S. Julião, onde se 
achavam reunidos os patriotas sabo_ranos e os re
publicanos francezes, que haviam adherido a.o mo
vimento. 

Era em S. Julião que se devia levantar o grito 
de rebellião. 

Romarino era da opinião de Mazzini. As duas 
columnas deviam pôr-se em marcha no mesmo 
dia: umd partiria de Caronge, e a outra de Nyon, 
devencl{) esta atravessar o lago para se reunirá pri· 
meíra na estrad'l de S. Julião. 

Romarino ficava com o comma ndo da primeira 
columna: a sl'gun6a estava debaixu das ordens de 
Graboky. 

O governo genovez receioso de se indispõr, 
por u:n lado com a França, por outro com o Pie
monte, viu com maus olhos este movimento. Quiz 
oppõr-se a partida da colum::-:a de Caronge com
mandada por Romarino, mas o povo sublevou-se, 
e o governo foi forçado a deixai-a marchar. 

Não succedeu o mesmo com a que devia par
tir <le Nyon. 

Dous barcos se haviam feito véla, levando utn 
soldadvs, e o outro armas. 

Mandaram em ma perseguição um navio de 
guerra a vapor, que tr1.,uxe as armas e aprisionou 
os soldados. 

Romarino não vendo chegar a tropa que se 
lhe devia .,juntar, em logar de proseguir na sua 
marcha sobre S. Julião, começou a costear o lago. 

Muito tempo se passou sem saber aonde iam. 
Não se conheciam as intenções do general: o frio 
era intenso, e os caminhos estavam em um estado 
deploravel. 

Exceptuando alguns polacos, a columna era 
composta de voluntarios italianos, impaciei:tes pela 
hora do combate, mas que cançavam facilmente 
pela extensão e difficuldade do caminho. 

A bandeira italiana atravessou ê:ilgurnas pobres 
villas, nenhuma voz amiga a saudou, não encon
trando por toda parte senão curiosos e indifferentes. 
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Fatigmlo pelos seus largos trabalh()s, Mazzini 
que tinha trocado a penna pela esping~rda, seguia 
a columna: soffrendo uma febre ardente, anasta
va-se por aquelles asperos caminhos com a dôr 
escripta na fronte. 

Já por varias vezes tinha perguntado a Ramo· 
rino quaes eram as suas intenções, e que cami· 
nho seguia. 

As respostas do general r unca o haviam sa
tisfeito. 

Chegaram a C&rra e detiveram-se para ahi pas
sar a noite ; Mazzini e Ramorino achavam-se na 
mesma camara. 

Ramorino estava embrulhado na sua capa ; 
Mazzini fixava sobre elle o seu olhar sombrio e des· 
confié>l.do. 

- Não é seguind l este caminho, dis,e elle 
com a sua voz sonora, tornada mais vibrante pela 
febre, que temos a esperançJ de encontrar o ini .. 
migo. Devemos ir ao seu encontro, e se .t victoria 
é impossível, provemos ao menos á Italia que sa
bemos morrer. 

- Não nos faltará nem o tempo, nem a occa
sião, respondeu o general, para affrontar perigos 
inuteis : considero como um crime o expôr inutil
mente a flõr da mocidade italiana. 

- Não ha religião sem martyres, respondeu 
Mazzini, fundemos a no.ssa, ainda que seja co 11 
o nosso sangue. 

Mal acabava de pronunciar estas palavras, quan • 
do o estrondo da fu ~ilaria se ouviu. 

Hamorino deu um salto. Mazzini pegou numa 
carabina, agrade,:-endo a Deus o ter-lhe feito en· 
contrar o inimigo. Mas este era o ultimo eiforço 
da sua energia : a febre devorava.o ; os seus com. 
panheiros correndo de noite pareciam-lhe fantas
mas, a fronte escaldava -lhe, e a terra tremia-lhe 
t:lebaixo dos pés. Depois de alguns minutos de af
flicção cahiu desmaiado. 

Quando veltou á si achou-se na Suissa, aonde 
os seus companhei:-os o tinham conduzido com 
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grande trabalho : a fuzilaria de Carra tinha sido um 
rebate falso. 

Ramorino declarou então que tudo estava per
dido ; recusou-se a ir mais longe e ordenou u reti• 
rada. 

Durante este tempo uma columna de cem ho
mens, da qual fazia part·! um certo numero de re
publicanos francezes, partiu para Grenoble, e atra
vessou a fronteiia da Saboya. 

O prefeito francez preveniu as autoridades sar· 
das: os republicanos foram atacados de noite e t'e 
improviso, ao p~ das grutas de Cobcllos, e dis
persos depois d'um comb .te que durou uma hora. 

Neste combate os soldados sardos fizeram dous 
prisioneiros': Angelo Volantieri e José Borrei; con
duzidos voluntariamente a Chambeqjt e condemna
dos á morte, foram (uzilados Pa mesma terra aonde 
ainda estava fumegante o sangue de Elfico Tolla. 

Por este modo terminou aquella expedição. 

VI 

O t>sas dos bons 

Tmha tambem a minha parte a cumprir no oo· 
vimento que devia t:r tido logar, e havia-a accei
tado sem discutir. 

Havia entrado no serviço do estado como ma
rinheiro de primeira classe da frag...ita Eurydice. 
A minha missão era alcançar µroselytos para a 
nossa causa, e para con~eguir este fim tinha feito 
tudo quanto me era possível. 

Dado o caso que o nosso movimento tivesse 
bom re:;ultado, devia com os meus companheiros 
apoderar .. me da fragata e pôl-a á disposição dos 
republicanos. 

Não havia querido, impellido pelo ardor que 
sentia, limitar-me a este papel. Tinha ouvido dizer 
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que um movimento teria togar em Genova, deven· 
do por esta occasião apoderarem-se do quartel 
dos g< ndarmes situado na praça de Sarzana. 
Deixei aos meus companh "'iros o cuidad l dl' se 
assenhorearem do navio, e proximo da hora em 
que devia rebentar a rebellião de Genova deitei 
uma canôa ao mar e desembarquei na alfandega. 
gastando poucoi momentos a chegar á praça de 
Sarzana, onde, como já disse, estava situado o 
quartel. 

Esperei quasi uma hora, mas ne:1hum indicio 
de rebellião appareceu. Bem depressa ouvi dizer 
que tudJ estava perdido, havendo-se po~to os re· 
publicanos em fuga ; dizendo·se tambem qu e va· 
rias prisões haviam sido feitas. 

Como não me tinha engajado na marinha sarda 
senão para ajudar o movimento republicano, jul· 
guei inutil voltar para bordo do Eurydice, começan
do então a pensar nos meios Je me pôr em fuga. 

No momento em que fazia estas reflexões, al· 
guma tropa prevenida sem duvida do projecto de 
nos apoderarmos do quartel, começou a guarnecer 
a praça. 

Vi então que n.io havia tempo a perder. He· 
fugiei·me em casa e uma vendedora de frurtas e 
confessei -1 he :1 situação em que me achava. 

A excelle11te mulher não fez nenhuma reflexão 
e escondeu-me nos quartos iPteriores do seu es -
tabelecimento. No dia seguinte procurou-me um 
fato completo de camponez, e pelas oito horas da 
noite sahi, com-> se andasse passeando, de Genova 
pela porta da Lanterne, começando então essa 
vida de exílio, luto e perseguição, que, segundo 
todas as probabiliJ 1des, ainda não finalisou. 

Estavamos a 5 de Fevereiro de 1834. 
Abandonando os caminhos batidos e trilhados 

dirigi-me por atalhos para as montanhas. Tinha 
bastantes jardins que atravessar, e muitos muros 
que saltar. Felizmente estava familiarisado com 
este~ exercidos, e jepois de uma hora de gym
nastica achava-me fóra do ultimo jardim. 
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Encaminhando-me para Cassiopea, ganhei as 
montanha~ de Sestri, e no fim de dez dias, ou an
tes de dez noites, cheguei a Niza, dirigindo-me 
logo á casa de minha tia, na praça da Victoria, 
afim de que ella prevenindo minha mãe lhe tirasse 
todos os cuidados. 

Descancei. um dia, e na noite seguinte parti 
acompanhado por dois amigos, José Jaun e An
ge'o Gostavini. 

Chegados ao Var, achamol-o innundado pelas 
chuvc1s, mas para um nadador como eu, não era 
isto um obstaculo. Atravessei-o, metade a nado, 
metade a vau. 

Os meus clous a-nigos haviam ficado na ou
tra margem. Disse-lhes adeus. 

Estava salvo, ou quasi, como se vai ver. 
Nesta esperança dirigi-me a um corpo de guar

das da alfandega ; disse-lhe q11em era, e qual o 
motivo porque havia deixado Genova. 

Os guardas disseram me que era seu prisio -
neiro, até nova ordem, e que a iam mandar ;1edir 
a Paris. 

Julgando que acharia facilmente occasi,-10 de 
fugir, não fiz nenhuma resistencil:l, e deixei-me 
conduzir a Grasse, e de Grasse a Draguignan. 

Em Draguignan mei:teram-me em um quarto do 
primeiro andar, cuja janella sem gracles, dava para 
um jardim. 

Aproximei-me della como se quizesse vêr o 
jardim : da janella ao chão havia a altura de 
quinze pés. Dei um salto, e em quanto os guardas, 
menos ligeiros e estimando mais as pernas do que 
eu estimava as minhas, sabiam pela escar'a, ga
nhei-lhes muita dianteira, embrenhando-me nas 
montanhas. 

Não conhecia o caminho, mas era marinheiro, 
e Ieudo no céo, nesse grande livro, aonde estava 
habituado a !êr, orientei-me e dirigi-me a Marse
lha. No dia seguinte de tarde cheguei a uma villa 
de que nunca soube o nome, porque nem tive 
tempo para o perguntar. · 
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Entrei numa estalagem. Um mancebo e uma 
mulher ainda joven estavam á mesa esperando 
pela ceia. 

Pedi alguma cousa de comer: desde a vespera 
que não havia tomado nenhum alime 1to. 

O dono da hospedaria convidou-me para ceiar 
na sua companhia e de sua mulher. Aceitei. 

A comida era boa, o vinho do paiz agr:idavel, 
e o fogo excellente. Senti então um desses mo· 
mentos de bem estar e felicidade, como só se ex
perimentam depois de se haver passado um perigo, 
e quando se julga não haver mais nada a receiar. 

O dono da hospedariu felicitou-me pelo meu 
bom app~tite, e pelo meu rosto alegre e prasenteiro. 

Disse· lhe que o meu appetite não tinha nada 
de extraordinario, porque não tinha comido havia 
dezoito horas e que o achar-me alegre e satisfeito 
era por haver escapado talvez á morte no meu 
paiz - e em Françét á prisão. 

Tendo me adiantado tanto, não podia fazer se· 
gredo do resto. O estalajadeiro e sua mulher pa
reciam-me tão boas pessoas que lhes contei tudo. 

Então, com ~rande espanto meu, o estalajadeiro 
ficou pensativo. 

- Que tem? lhe perguntei. 
- E' que depois da confissão que acaba de fa. 

zer, respondeu elle, não tenho remedio senão pren· 
dei o. 

Dei uma grande gargalhada porque não tomei 
este dito a sério, e demais se o fosse eramos um 
contra um, e-não havia no mundo um unico homem 
que eu temesse. 

- Bem, disse eu, mas como julgo que não tem 
muita pressa, peço-lhe que me deixe ceiar com 
todo o J~scanço, pois temos muito tempo depois 
do dessert. E continuei comendo sem mostrar a 
mai~ leve inquietação. -

Infelizmente vi bem depressa que se o estala
jadeiro tivesse necessidade de ajudantes para rea
lisar os seus projectos, ess~s ajudantes n~o lhe 
faltavam. 



- 42-

A sua estalagem era o togar onde toda a mo , 
cidade da villa se reunia á noute para beber, fu
mar e fallar da política. 

A sociedade do costume começava a reunir se, 
e bem depressa estavam na estalagem mais de 
doze mancebos, jogando as cartas, bebenclo e fu
mando. 

O estalajadeiro não tornou a fallar na minha 
prisã'l, mas tambem não me perdia de vista. 

E' verdade que não tendo eu a mais pequena 
mala, não tinha cousa alguma que lhe assegurasse 
o pagamento da minha despeza. 

Como tinha na algibeira alguns escuclos, fiz ba· 
rulho com elles, o que pareceu S()cegar o meu ho
mem. 

No momento em que um dos bebedores acabava, 
no meio d'ls applausos geraes, de cantar uma can
ção, ergui o copo que tinha na mão : 

- Agora pertence-me, disse eu : 
E co'llecei a cantar o Deus dos bons. 
Se não tivesse outra vocação, teria podido fa·· 

zer·me cantor, porque tenho u!lla voz de tenor que 
cultiva<la alcançaria uma certa extensão. 

Os versos de Beranger, a franqueza com qu~ 
eram cantados, a fraternidade do estribilho, a po.
pularidade do poeta. arrebataram todo o auditoria. 

Fizeram-me repetir duas ou tres cópias e abra 
çando·me todos quando acabei, gritaram - Viva 
Bc!ranger I Viva a Franca ! Viva a Italia I 

Depois de have; obtido tal successo era escu
sado pens.u ser preso ; o estalajadeiro conhe · 
ceu is5o porque nunca mais me fallou de tal, igno
rando eu ~por isso se elle fallava sériamente ou 
se zombava. 

Passou-se a noite a cantar, a jogar e a beber ; e 
ao romper do dia todos os meus companheiros da 
noite se offereceram para me acompa,1har, honra 
que aceitei sem àifficuldade : caminhámos juntos 
seis milhas. 

Cotl' toda a certeza Beranger morreu sem sa· 
ber o grande serviço que me prestou. 
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VII 

Enttto ao settltiço da ttepablíea do ~io Gttande 

Cheguei a .Marselha sem incidente, vinte dias 
depois de ter deixado Genova. 

Engano-me, um incidente, que li no Povo So
berano, me succedeu. 

Estava condemnado a morte. 
Era a primeira vez que tinha á honra de ver 

o meu nome impresso em um jornal. 
Como desde então era perigoso continuar a 

usar d'elle. comecei a chamar-me Pane. 
Fiquei alguns mezes ocioso em Marselha, apro

veitando-me da hospitalidade do meu amigo José 
Paris. 

Passado algum tempo consegui ser admittido 
como segundo commandante no navio Union, ca· 
pitão Gozan. 

No domingo seguinte, achando-me pelas cinco 
horas da tarde á janella com o capitéi.o, seguia 
com a vista um collegial em férias que se divertia 
no cáes de Santo An<lre a saltar de uma lJarca para 
outra, até que faltando-lhe um pe, caiu ao mar. 

Estava vestido á domingueira, mas apezar 
d'isso, ouvindo os gritos dados pela desgraçada 
creança arrojei-me á agua completamente vestido. 
Duas vezes mergulhei inutilmente, mas á terceira 
fui mais feliz porque o Hgélrrei por debaixo dos bra
ços, conseguindo trazei o sem <lifficuldade até á 
praia. Uma grande quanti<lade de povo ahi estétYa 
reunida, sendo eu recebido no meio dos seus ap
plausos e bravos. 

Era um rapaz de quatorze annos que se chama
va José Bambau. As lagrimas de alegria e as 
bençãos de sua mãe pagarnm-me largamente do 
hanho que tinha tomado. 
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Como o salvei debaixo do nome de José Pane, 
e provavel que se é ainda vivo, nunca soubesse o 
verdadeiro nome de seu salvador. 

Fiz na Union a minha terceira viagem a Odes
sa, depois ü volta embarquei-me em uma fragata 
do bey de Tunis. Deixei-a no porto de Goletta, 
voltando a ~Iarselha em um brigue turco. Quando 
cheguei a esta ci<iade encontrei-a quasi no mesmo 
estado que M. de Belzvnce a viu, em 17:1.11, quando 
ali grassava a febre negra. 

O cholera fazia então estragos horriveis. 
Na cidade só exístiam os medicos e as irmãs de 

caridade ; quasi todo o resto da população havia 
desertado e vivia na quinta dos arrebaldes. Mar
selha tinha o aspecto d'um vasto cemiterio. 

Os medicos pediam os benevolos. E, assim, co · 
mo se sabe, que são chamados nos hospitaes os 
enfermeiros voluntarios. 

Ofiereci·me ao mesmo tempo que um rapaz de 
Trieste que voltou de Tunis comigo. Estabelece-
1110 nos no hospital, e ahi partilhavam os as vigias. 

Este serviço durou quinze dias. No fim d'este tem
po, como o cholera diminuiu de intensidade e 
achava uma occasião favoravel de ver novos pai
zes, embarquei me, como segundo, no brigue Nan
tonnier, de Nantes, capitão Beauregard, que se 
ac~ava proximo a partir para o Rio de Ja
neiro. 

~Iuitos dos meus amigos me teem dito que an
tes de tudo sou poeta. 

Se para ser poeta é necessario escrever a Ilía
da, a Divina Comedia, as Meditações de La
martine, ou os Oric,,t/aes, de Victor Hugo, eunão 
sou poeta : mas se para o ser é necessario passar 
horas e horas a procurar nas aguas asuladas e pro
fundas do mar os mysterios <la vegetação submari
na. se é necessario ficar em extase diante da ba
hia do Rio de Janeiro, de Napoles ou de Constan -
tinopla, se é preciso pensar no amor filial, nas 
recordações infantis. ou n'um amor juvenil, no meio 
das balas e bombas, sem pensar que esse sonho 
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hade acabar pela cabet;a ou por um bra<;o quebra
do - então sou poeta. 

Recordo-me que um dia, durante a ultima guer
ra não dormindo havia quarenta horas, e morto de 
cançaso costeava Urbano e os seus doze mil ho· 
mens com os meus quarenta bersaglieri, os meus 
quarenta cavalleiros e um milhar de homens ar
mados na sua maioria pessimamente, seguia por 
um pequeno atalho do outro lado do monte Orfano 
com o coronel Turr e cinco ou seis homens, quan
do parei repentinamente, esquecencb a adiga e o 
perigo para ouvir um rouxinol. 

Era um noite magnifica. Sonhava ouvinclo este 
amigo de infancia, que um orvalho lwnelico e re
generador chovia em torno de mim. Os qu<' me ro · 
deavam jul~aram ou que hesitava no caminho a 
seguir, ou que ouvia ao longe troar os canhões, ou 
os passos de cavallaria inimiga. Xéio ! Escutava um 
rouxinol que ha mais de dez annos, póde ser, 
eu não tinha ouvido. Este extase durou néio ate 
que os que me rodeavam me tivessem repetido 
duas ou tres vezes: ~General, ahi cstü o inimigo~ 
mas até que este rompendo o fogo fizesse desap
parecer o meu encanto. 

Quando depois de ter costeado os rochedos 
granitcos que occultam a todas as vistas o porto, 
que os in1lios na sua linguagem expressiva cha
mam Niterohoy, quer dizer, agua occulta, quando 
depois de haver passado a estrada que conduz á 
novit hahia socegada corno um lago ; quando na 
margem occidental d'esta lrnhia, vi elevar se o pico 
chamado Pão de lfssucar, irnrnenso rochedo co
nico que serve não dt' pharol, mas de balisa aos na· 
ve~antes, quando appareceu cm volta de mim essa 
natureza luxuriante de que a Africa :e a Asia só 
me tinham <lado uma fraca idéa, fiquei maravilha
do LO espectaculo esplendido que meus olhos con
templavam. 

Foi no Rio de Janeiro que a minha boa estrella 
fez com que eu encontrasse a coisa maisrara do 
mundo, isto é, um amigo. 
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Não tive necessidade 'de o procurar, não tive
mos necessidade de nos estudar, para nos conhe· 
cermos, encontramo nos, trocamos um olhar e na· 
da mais ; depois um sorriso, um aperto de mão, e 
Rossetti e eu eram os dous irmãos. ·, , · ... , 

Mais tarde terei occasião de dizer o que valia es
ta nobre alma ; e não obstante, eu, o seu maior 
amigo, seu irmão, o seu companheiro portanto tem
po inseparavel, morrerei, pôde ser, sem ter occa· 
sião de plantar uma cruz no ponto ignorado da ter
ra aonde repousam os restos deste generoso e va
lente cidadão. 

Depois de termos passado algum tempo na 
ociosidade- ; chamo ociosidade o estarmos Rossetti 
e eu seguindo ura moiio de vida para que não ti
nham os disposição alguma - o acaso fez com que 
tra vassemos relações com Zambecari, secretario 
de Bento Gonçalves, presidente da republica do 
Rio Grande, que se achava então em guerr.1 com 
o Brazil. Ambos estavam prisioneiros de guerra em 
Santa Cruz, n'uma fortaleza que se eleva á direita á 
entrada d'onde chamam os navios á falla. Zambe· 
cari. filho do famoso aéronauta perdido n'uma via
gem á Syria e de que nunca mais se ouviu fallar, 
apresentoú-me ao presidente que me deu a carta 
para poder piratear os navios brasileiros. 

Algum tempo depois Bento Gonçalves e Zambe
carí fugiram a nado, chegando livr es de todo o pe· 
rigo ao Rio Grande 

VIII 

Cotrsatrio 

Armámos em guerra o Mazzini, pequeno navio 
de trinta toneladas, e fizemo nos ao mar com de· 
zeseis companheiros de aventuras. Finalmente era
mos livres, navegavamos debaixo de um pavi -
lhão republicano ; emfim eramos corsa1ios. 

Com dezeseis homens de equipagem e um navio 
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eramos capazes de declarar a guerra a um 1m .. 
perio. 

Sahindo do porto dirigi-me ás ilhas Maricá, si
tuadas a cinco ou seis milhas da embocadura da 
barra. As nossas armas e munições estavam oc
cultas debaixo das carnes salgadas e da mandioca, 
unico alimento dos negros. 

Naveguei para a maior ,restas ilhas, que· possue 
um ancodouro, lancei a ancora, saltei em terra e 
subi ao monte mais elevado. 

Ahi estendi os braços com um sentime.nto de 
felicidade e orgulho inexplicaveis, dando um grito se 
melhante ao da aguia quando paira no m:iis alto 
dos ares. 

O Oceano pertencia·me e eu tomava pos~e do 
meu imperio. 

A occasião de o exercer não se fez esperar. 
Emquanto estava como um passaro do mar, 

debruçado sobre o meu observatorio, vi um'l gale o· 
ta navegarnlo com o pavilhão brasileiro . 

.Mandei apromptar tudo para nos fazermos im· 
me<liatamente ao mar e desci á praia 

Navegamos direitos á galeota que não julgava 
por certo correr tão grande perigo a tres m 1lhas da 
barra do Rio de Janeiro. 

Abordando-a, fizemos-nos conhecer, e intimámos 
o capitão para se render immediatamente. Para sua 
justiça é necessario dizer que não fizetam a mais 
pe4uena resistencia. Em poucos m1Jmcntos estava· 
mos a seu bordo. Vi então dírigir·se-me um pas · 
sageiro portuguez, que trazia na mão uma caixa. 
Abriu a, e mostrou·a cheia de diamantes, que me 
offereceu em troca da vida. 

Fechei a caixa e entreguei-lh'a, dizendo-lhe que 
a sua vida não corria perigo algum, e que por 
consequencia, podia guardar os seus diamante.5 
para melhor occasião. 

Não tinhamos tempo a perder, estavamos qua
si debaixo do fogo das baterias t?o porto. Trans · 
portamos as armas e munições para bordo da 
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galeota e afundámos o Mazzini que, como se vê, 
tinha tido uma curta, mas gloriosa existenci'l. 

A galeota pertencia a um rico negociante aus· 
triacc> que habitava a ilha Grande, situado á di· 
rei ta sahindo do porto, a quinze milh 01s de terr;,, 
e estava carregada dt! café que era enviado á 
Europa. 

O nm·io erc1 para mim, por todos os m ')ti\·os, 
uma excellente presa, porque pertencia a um a us · 
triaco, ~ quem eu tinha feito a guerra na Europa, 
e a um negociante brasi:eiro, domiciliado no Brasil, 
a quem eu fazia a guerra na America. 

Dei á galeota o nome de Farro·tpilha, derivada 
de rarrapos, nome que no imperio do Brasil se 
dá aos habitantes d.as republicas da America do 
Sul, assim cr,mo Felippe II chamava mendigos de 
terra ou de mar aos revoltos Js dos Paizes Baixos. 

At('. então a galeota chamava se Luiza. 
O nome que lhe havia dado calhava perfeitamen · 

te. Os mfus companheiros não eram Rossettis, e 
devo confessar, que a figura de alguns d'elles, não 
era satisfactoria ; isto explica a rapida entrega da 
galeota e o terror do portuguez que me offereceu 
os seus diamantes. 

Durante todo o tempo que fui c:m,ario dei or
dem á minha gente para a vida, honra e fortuna 
dos passageiros ser respeitada... ia dizer debaixo 
de pena de morte, mas não devo ciizer tal, porque 
não tendo até hoje ninguem infringido as minhas 
ordens, não tenho tido niaguem que punir. 

Deoois de concluídos os nossos primeiros ar
ranjos dirigi-me para o Rio <Ja Prata, e para dar 
o exemplo de respeito que eu queria se tives. e 
no futuro pela vida, liberdade e bens dos passa
geiros, quando cheguei á altura da ilha de Santa 
Catharina, um pouco abaixo de cabo Itapocoroy, 
mandei deitar ao mar a lancha do navio e entre
gando tudo quanto pertencia aos µassflgeiros e al
guns mantimentos os fiz desembarcar, <leixando-os 
livres de se dirigirem para onde quizessem. 

Cinco pretos eicravos da galeota e a quem eu 
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h:wia dado a liberdade, engajaram-se como mari. 
nheiros. 

Quando chegámos ao Rio da Prata, ancorámos 
em Maldonado, pertencente á republica Oriental do 
Uruguay. 

Fomos admiravelmente recebidos pela popula
ção e me<emo pelas autoridades, o que me pare
cia de excellente agouro. Ros~etti partiu pois tran
quillamente para Montevideo, afim de ahi vender 
o nosso café e apurar algum dinheiro. 

Nós ficámos em Maldonado,-quer dizer á en
trada d'esse magnifico rio que na sua embocadura 
tem tr;nta leguas de largo-durante oito dias que 
se passaram em festas continuas, que infelizmente 
estiveram para acabar tragicamente. Oribe, que, na 
sua qualidade de chefe da republica de Montevi
déo não retonhecia as outras republicas, deu ordem 
a::, governador de Montevidêo para me prender e 
apoderar-se dct galeota. Felizmente o governador 
de Maldonado era um excellente homem que em 
logar de executar a ordem que recebeu, o que não 
lhe teria sido difficil pela pouca ou nenhum·1 des
confiança que eu tinha, mandou-me prevenir para 
que levantasse ancora e partisse para o meu des
tino, se é que o tinha. 

Prometti partir na mesma noite, mas antes ti· 
nha um negocio pessoé:il a tratar em terra. 

Tinha vendido, para comprar viveres, a um ne
gociante de Montevidéo algumas saccas de café e 
algumas bijouterias, pertencentes ao no3so austría
co. Mas ou porque e, meu comprador fosse máu 
pagador, ou porque tendo ouvido dizer que eu tal
vez fosse preso, julgasse que poderia passar sem 
me pagar, ainda não me tinha sido possivel rece
ber o meu dinheiro. Sendo pois obrigado a partir 
n'aquella mesma noute, e querendo entrar na posse 
do que me pertencia antes de deixar Maldonado, 
não tinha tempo a perder. 

Por conseguinte ás nove horas da noute man· 
dei apparelhar, e mettendo um par de pistolas na 
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cintura, embrulhei-me na minha capa e dirigi-me 
tranquillamente para casa do negociante. 

Fazia um luar magnifico. Pouco distante da 
casa do meu homem, vi-o á porta tomando o fres
co, elle tambem ine viu e reconheceu, porque me 
fez signal de me affastar, indicando-me por este 
modo que a minha vida corria risco. 

Fiz que não via, fui direito a elle, e por toda a 
explicação apresentei-lhe uma pistola aos peitos : 

-O meu dinheiro, lhe disse eu. 
Quiz responder-me, mas yuando lhe repeti pela 

terceira vez "o meu dinheiro,, fez-:-r.e entrar em 
sua casa, pagando-me logo os dois mil pa tacões 
que me devi,•. · 

Metti de novo a pistola no cinturão, puz o sacco 
do dinheiro debaixo do braço, e voltei ao meu 
navio sem me ter acontecido o menor incidente. 

A's onze horas da noutt> levantámos ancora. 

IX 

O ~io da Pirata 

Ao romper do dia com grande admiração nossa, 
estavamas no meio dos cachopos das Pedras Ne
gras. 

Como me achava em tal situação é que eu não 
poderia explicar. Não havia dormido um minuto, 
não tinha deixado de olhar um momento para a 
costa, consultando a todos os instantes a bussola, 
dirigindo-me pelas suas indicaçõts, e apezar a'isso 
achava-me no perigo que queria evitar. 

Não havia momPnto a perder : o perigo era 
enorme : estavamos cercados por todos os lados 
de cachopos. Saltei para a verga do traquete, e 
d'ahi mandei orçar sobre bombordo, e emquanto 
se executava esta manobra, foi arrebatada pelo 
vento a nossa pequena gavea. 
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Do logar onde me achava dominava o navio e 
os recifes, podendo por isso indicar o caminho 
que era necessario fazer s~guir á gaieota, que do 
seu lado p.irecendo um ~nte ?nimado, e conhece
dota do µerigo em GUe estavamos, obedecia com 
toda a docilidade ao leme. No fim de uma hora, 
durante a qual estivemos entre a vida e a morte, 
e em que vi empallidecer os meus mais valentes 
marinheiros. estavamos salvos. 

Depois de passado o perigo, quiz conhecer qual 
o motivo porque havia sido lançado no meio d'es
ses terriveis cachopos, tão conhecidos dos nave
gantes, tão bem indicados nas cartas marítimas, e 
a tres milhas dos quaes julgava estar quando me 
ach;1va no meio d'ell<'s. 

Consultei a bussola : continuava a divagar ; te
ria pois naufragado, se por infelicidade, amanhe
cendo, não ti\·esse conhecido o perigo. 

Em pouco tempo tudo me foi explicado. 
Quando sahi do navio para pedir os dois mil 

patacões ao meu comprador de café, tinha man
dado pôr no tombadilho os sabrel'I e fuzis, para 
estar prevenído no caso de algum ataque: execu
tando a minha ordem, os marinheiros tinham col
locado as armas ao pé da bitacula. 

Esta massa de ferro tinha attrahido a si a agu
lha, que como se S.lbe, tem íman nas duas extre
midades. Ma. :dei pois tirar as armas, e a bussola 
continuou a an<lar regularmente. 

Proseguimos a nossa viagem, chegando a Jesus. 
Maria, que do outro lado de Montevidéo está qu ,si 
na mesma distancia que Maldonado. 

A unica novidade que ali nos succedeu, foi 
acabarem-se completamente os viveres, por isso 
que não tinhamos tido tempo de os comprar antes 
da nossa partida. Como não nos era possível ctes· 
embarcar, pelas ordens dadas, era necessario lan
çar mão de algum expediente para arranjarmos 
comestiveis. 

Começamos a bordejar, sem colT' tudo nos afas
tarmos da costa. 
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Uma man'lã descobrira distancia de quasi qua
tro milhas uma casa, que pelo seu aspecto me pa
receu uma herdade. Mandei ancorar o mais perto 
possível da praia, e como não tinha escaler, por
que, como já di:;se, havia dado o meu aos indivi
duos que tinham desembarcado em Santa Catha
rina, arranjei uma jangada com una mesa e al
guns toneis, e armado com um croque, embar
quei n'P.sta embarcação de novo g·lsto com um 
unico marinheiro, que sem ser meu parente tinha 
comtudo o nome de Garibaldi : o seu prenome era 
Maurício. 

O navio estava seguro por duas amarras, em 
consequencia dos ventos pampeiros que eram mui 
violentos. 

Eis-me pois no meio dos recifes não navegan
do, mas sim dançando em cima de uma mesa, arris
cado a todos os momentos a ser submergido. De
pois de termos praticado maravilho~os trabalhos 
de equilíbrio, conseguimos encalhar na praia. Deixei 
Maurício encarregado de guardar a jangada, e 
desembarquei. 

R.s p1anieies otTientaes 

O espectaculo que então se me offereceu <i 
vist3, e que admirava pela primeira vez, teria, para 
ser dignamente descripto, necessidade da penna 
de um poeta ou do pincel de um pintor. Via ondu
lar na minha frente como as vagas de um mar 
solidificado os immensos horisontes das-planícies 
orientaes-assim chamadas porque estão no lado 
oriental dG rio Uruguay, que vae lançar se no rio 
da Prata, defronte de Buenos-Ayres, abaixo de Co
lonia. Era, posso jurai-o, um espectaculo cheio de 
novidade para um hcmem chegado dr, outro lado 
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do Afümtico, e sobretudo para um italiano, nasci
do em um paiz em que é difficuHoso vér um palmo 
de terra sem encontrar uma casa ou alguma obra 
dos homens. 

Ali pelo contrnrio existia unicamente a obra 
de Deus, tal como havia sahido das suas mãos no 
dia da creação. 

Era uma vasta, uma immensa campina, e o 
seu aspecto que é o de um tapete de verdura e 
flores, não muda senão nas margens do ribeiro 
Arroga, onde se elevam balan~ eando ao vento en
cantadores grupos de arvores com folhas luxu
riantes. 

Os cavallos, os bois, as gazellas, as avestruzes 
são, á falta de creaturas humanas os habit3.ntes 
dessas immensas solidões, que só são atravessa
das pelos gauchos, esses centauros do novo mundo, 
como para dar a entender a essas turbas de ani
maes selvagens que Deus lhes deu um senhor ... 
Mas esse senhor, como o veem passar os touros, 
as avestruzes, as gaze lias! E' a quem protestará 
primeiro contra a sua supposta dominação : o touro 
pelc,s seus mugi,' JS, a avestruz e a gazella pela 
fuga. 

Esta vista fez-me pensar na patria, onde, quando 
passa o austríaco que os opprime, os homens, essas 
creaturas creadas á imagem de Deus, cumprime11-
tam-n'o e se curvam, não ousando dar os mesmos 
signaes de independencia que os animaes selva
gens dão á vista do gaúcho. 

SENHOR, até quando permittireics tão grande 
aviltamento da vossa creatura ! 't 

Deixemos o velho mundo, tão triste e avilt ido, 
e voltemos ao novo, tão joven, e tão cheio de 
esperanças ! 

Como e bello o cavallo das planícies orientaes, 
com os seus jarretes. estPndidos, com as ventas 
fumantes, com os seus labios que nunca sentiram 
a friesa do aço ! Como respiram livremente de· 
baixo do contacto da sua crina e juba. os seu 
flanc0 s que nunca foram apertados pelo joelho dos 
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cavalleiros, nem ensanguentados pelas suas espo
ras! Como é soberbo quando reune, chamancto 
pelos seus rinchos a sua horda de eguas disper
sas e que verdadeiro sultão do deserto, evita, fu
gindo em sua companhia, á presença dom :na dora 
do homem I 

Oh ! maravilha da natureza ! Milagre da crea· 
ção ! Como hei de exprimir a emoção que á vossa 
vista experimentou esse corsario de vinte e cinco 
annvs, que pela primeira vez estendia os braços 
para a immensidade. 

:vias como esse corsario estava a pé, nem o 
touro nem o cava11o o reconheciam por um ho
mem. Nos desertos da America o cavallo é um 
complemento do homem, e sem o saber, o ultimo 
dos animaes. Primeiramente pa, aram estupefactos 
pela minha vista, mas bem depressa, desprezando 
sem duvida a minha fraque, a, approximaram-se de 
mim a tal ponto que sentia o rosto humedecido 
pela sua respiração. Ninguem deve ter receio do 
cavallo, animal nobre e generoso ; mas todos de
vem desconfiar do touro, animal dissimulado e 
traiçoeiro. As gazellas e avestruzes depois de te
rem, como os cavallos e touros, mas mais circum
spectamente, feito o seu reconhecimento, partiram 
rapidas como a flecha, e chegando ao alto d'um 
mon~ezinho, voltaram-se para vêr se eram per_ 
segmdas. 

N'este tempo, isto é, pelos fins de 1834 e prin· 
cipios de 1835, esta parte do terreno oriental es
tava ainda virgem de toda a guerra"; eis o motivo 
porque ali se encontrava tanta qualidade de ani
maes selvagens. 
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XI 

R poetisa 

Continuei dirigindo-me para uma estancia (1). 
Ahi encontrei só a mulher do capataz (2). Como 
não podia vender-me ou dar um boi sem consenti· 
mento de seu marido, era ne:essarioesperar a sua 
volta. Demais era tarde e antes do dia seguinte 
não se podia conduzir o animal até ~o mar. 

Ha momentos na vida de que a recordação ao 
mesmo tempo que elles se affastam, continúa vi· 
vendo e augmentando na nossa memorid e tão bem, 
que, sej2m quaes forem os outros successos da 
nessa exi5tencia, essa . recordação só se apaga 
com a morte. Era destino meu encontrar no meio 
cl'este deserto, esposa de um homem quasi selva
gem, uma mulher de uma educação cultivada, uma 
poetisa, sabendo pelo coração !Jante, Petrarcha e 
Tasso. 

Depois de ter esgotado toda a minha sciencia 
na lingua hespanhola, fiquei agradavelmente sur
.=,rehendido, ouvindo-a responder-me em italiano, 
convidando-me graciosamente a assentar-me, em 
quanto ~eu m.,rido não chegava. No meio da nossa 
convers,.çüC\, a minha encantadora hospedeira, 
perguntuu-mc se eu conhecia as poesias de Quin
tana, e ouvint10 a minha resposta negativa, fez
rne preseute <le um volume d·essas poesias, dizen
do me que m'o dava para aprender por sua causa 
o hespanhol. Perguntei-lhe então se era poetisa. 

-Ha alguem, me resµondeu, que diante d'esta 
natureza não seja poeta? 

E sem se fazer rogar recitou-me muitos trechos 

(1) Nome das herc!ades na .America do Sul. 
(2) Encarregado do estabelecimento. 



- 56 -

de µoesias suas em que achei muito sentimento e 
uma grande harmonia. Teria passado toda a noite 
a escutal-a !'em me leml:rar de Mauricio que me 
esperava guardando a meza-jnngada, mas a en
trada do marido fez cessar o lado poetico para me 
chamar ao fim material da minha visita. Disse-lhe 
o que queria e foi combinado que no dia seguinte 
me vendPria e levaria á praia um boi. 

Ao romper do dia despedi-me da minha bella 
poetisa e fui ter com Mauricio. O pobre diabo ti· 
nha passado a noite o melhor que poude, mettido 
entre os quatro toneis, e muito inquieto por meu 
respeito, recei:indo que eu tivesse sido devorado 
pelos tigres, muito communs n'esta parte da Ame
rica e menos inoffensivos que os cavallos e os 
touros. · 

No fim de alguns momentos r ppareceu o capa· 
taz trazendo um boi ao laço. Em poucos rr.omen
tos o animal foi morto e esquartejatio, tal é a ha· 
bilida<le que os homens do sul teem para estas 
obras de sangue. 

Faltava transportar o boi, cortado em r:e<laços 
e leval-o para o navio, isto é, a mil passo~ de 
distancia, pelo menos, tendo de atrave~sar os ca
chopos onde se despedaçavam as ondás furiosas. 

Mauricio e eu démos começo á nossa empreza. 
Já sabem como era construida a jangaea que 

nos devia conduzir a bordo : uma meza com um 
tonel amarrado a cada pé, um pau no centro, que 
vindo do navio, tinha servido para suspender os 
nossos vestidos, e que vofümdo devia conduzir c,s 
viveres sustentando-os em cima d'agua. 

Deitámos a jangada ao mar, puzemo-nos em 
cima, e Mauricio com uma vara na mão, e eu 
com um croque, começámos a manobrar, tendo 
agua ate aos joelhos, porque o peso.que a jc1ngada 
levava era excessivo. 

A nossa manobra executou-se cr.,, gran<les 
applausos do americano e da tripulação L. o:ileota, 
que fazia ardenti's votos, póde ser, não pe1.. .. c;sa 
salvação, mas sim pela da carne que cond1:1 

j 
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mos. A nossa viagem ao principio foi feliz, mas 
chegados a uma linha de cachopos que nos era 
necessario atravessar, achámo-nos por duas vezes 
quasi submergidos. 

Felizmente atravessamol·a sem novidade. 
Mas livres dos cachopos, estavamos em perigo 

mais imminente. 
Não encontravamos o fundo co'll os nossos 

croques, e por consrguinte era impossível dirigiJ 
a embarcação. Além d'isso a corrente tornando-se 
mai~ violenta, á medida que avançavamos no rio, 
arro1ava-nos para longe da galeota. 

Pareceu-me chegado o momento de atravessar 
o Atlantko, parando só em Snnta Helena ou no 
Cabo da Boa Esperança. 

Os nossos companheiros, se nos quizessem apa
nhar, não tinham senão o recur~o de largarem as 
velas. Foi o que fizeram, e como o vento estava 
de terra a galeota bem depressa nos alcançou. 

Passando junto de nós os nossos companheiros, 
lançaram-nos um cabo. Amarramos com elle a 
janga<la ao navio, e depois de termos içado todos 
os viveres, é que Maurício e eu subimos. Em se
guida içámos a meza que foi reintegrada no seu 
logar na sala de jantar, não tardando muito a 
exercer as suas fu::cções hc1bituaes. 

Vendo o appetite com que os nossos compa
nheiros atacaram a carne, que com tanto trabalho 
tínhamos alcançado, considcramo-nos sufficiente
mente re :ompensados das nossas fadigas. 

Alguns dias depois comprei por trinta escudos 
a cc>noa d'um navio que cruzava nestas paragens. 

Estivemos ainda este dia á vista do pico de 
Jesus Maria. 
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XII 

O eombate 

Tinh'lmos passado a noite ancorados, quasi seis 
milhas, ao meio dia do pico de J e..,us Mari~. em 
frente rlo~ barrancos rle S. Gregorio. Uma pequena 
brisa do nor~e começava a apparecer, quando vi
mos vir do lado de Montevidéo duds barcas que 
julgámos serem amigas ; mas como não tinham '.o 
pavilhão encarnado, signal ronv<'ncionado entre nós, 
julguei prudente fazer-me deo vela, emquanto os 
esperava. Além d'isso mandei pôr no tombadilho 
os mosquetes e sabres. 

Esta precaução, como se vae vêr, não foi inutil. 
A primeira barca continuava a avancar unica
mente com tres homens á vista; cheog; da ao al
cance do porta-voz, o que nos parecia o chefe 
disse que nos rendessemos e ao mesmo tempo o 
convez da barca encheu-se de homens armados 
que sem dar o tempo de resoonder á sua intima
ção, comecaram o fogo. Dei e, ~rito de "A 's armas,, 
e agarrei num fuzil, depois respondendo a este 
cumprimento conforme podia, e como estavamos 
com todo o panno mandei :-A's velas de diante. 

Não sentindo a galeota obedecer ao leme cum 
a ~ocilidade costumada, voltei-me e vi que a pri
meira descarga tinha morto o marinheiro que n ·a
quella occasiào ia ao leme, e que era um dos nos
sos valentes. Chamava-se Florentino e tinha nas
cido erri uma das nossas ilhas. 

Não havia tempo a perder. O combate estava 
travado coni todo o furor. O lanchão, é o nome 
que dão á qualidade dos barcos com que comba
t:amos, o lanchão tinha nos abordado pela direita 
e alguns dos seus marinheiros haviam já saltado 
no nosso barco, mas por felicidade alguns golpes 
de fuzil e sabre nos livraram d'elles. 

Depois de ter coadjuvado os meus companheiros 
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a repellir esta abordagem, agarrP.i no leme qu e se 
a~hava sem governo por causa da morte cte Flo
rentino. Infelizmente no momento em que o agar
rava para executar um 1 manobra uma bala atra
vessou-me o pescoço, ferir.do-me entre a orelha e 
a carotída, fazendo··ne cahir sem conhecimento. 

O resto do combate que durou uma hora, foi 
sustentado por Luiz Carniglia, pilot >, e por Pascoal 
Sodola, Giovani Lamberti, Maurício Ga1 ibaldi e 
dous maltezes. Os italianos fizeram prodigios de 
valor, mas os estrangeiros e os cinco negros fugi. 
ram para o porão. Emfim o inimigo fatigado de 
nossa defeza e tendo uma dezena de homens fóra 
de combate fugiu, emquanto que nós tendo appa· 
recido algum vento, continuámos a subir o rio. _ 

Ainda que tivesse tornado a mim, fiquei com· 
pletamente inerte e inutil durante o resto do 
combate. 

Confesso que as primeiras impressões que senti, 
abrindo os olhos, foram deliciosas. Podia dizer 
que havia sido morto e que tinha resuscitado, 
tanto o meu tiesmaio foi profundo. Ent .. etanto esse 
sentimento de bem estar foi bem depressa abafado 
pelo conhecimento da situação em que nos acha
vamos. Ferido mortalmente, não tendo a bor,to 
quem possuisse o menor conhecimento geogra· 
phico, mandei buscür a carta, e com muita diffi · 
culdade, pois me achava com a vista coberta 
com um veo que me parecia o da morte, indiquei 
com o dedo Santa Fê, no Rio Paraná. Só Mauricio 
era que uma unica vez tinha feito uma vidgem 
ao rio ela Prata; para todos nós eram pois com
oletamente estrm:has aquellas paragens. Os ma· 
rinheiros aterrados-os italianos, devo dizei o, não 
partilhavam estes sentimentos ou pelo menos sa
biam occultal-os-e receiando serem presos e 
considerados como piratas, desertaram na primeira 
occasião que se lhes apresentou. Emquanto espe
ravam pur este momento, em cada barco, em cada 
canoa, em cada tronco d'arvore fluctuantc viam. 
um navio inimigo rnviado em sua perseguicão 
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O cadaver do nosso desgraçado camarada foi 
deitado ao mar, com c1s ceremomas costumadas 
n'estas occasiões, porque durante muitos dias não 
podemos desembarcar em parte alguma. 

Este gener(. de enterr.1mento não era muito do 
meu agrado, e sentia por elle uma grande repu
gnancia, talvez por me julgar proximo a ter igual 
sorte. Confessei esta aversão a Luiz Carniglia. 

No momento em que lhe fazia esta confissão 
vieram-me á lembrança estes versos de Foscolo : 

"Uma pedra, um unico signal que difference 
os meus ossos daquelle5 que a morte semeia todos 
os dias na terra e no Ocean 'l." 

O meu pobre amigo chorava, promettendo não 
me deixar lançar á agua. Quem sabe se· apezar 
do seu desejo teria podido executar a sua pro
messa. O meu cadaver serviria então para matar 
a fome a algum lobo marinho ou caiman. Não tor
naria a vêr a ltdlia, não me teria batido por ella, 
que era a minha uníca esperança! 

Quem diria ao meu caro Luiz que antes dum 
anno era eu que o veria rolando pelos r,achopos, 
desapparecer no mar, e que procuraria debalde o 
seu cada ver, para cumprir a promessa que elle me 
havia feito, de o sepultar na terra e collocar na sua 
ultima morada uma cruz que o recommendasse á 
oração dos vihn'lantes. Pobre Luiz ! durante a mi
nha longa e ,:ruel enfermidade fostes tú que tives
tes sempre por mim um carinh:> paternal. 

XIII 

llaiz Catrníglia 

Vou dizer algumas palavras sobre o meu pobre 
amigo Luiz. E porque é um simples marinheiro 
não lhe heide dedicar algumas linhas? Porque elle 
não é. . . 0h ! posso asse~ural o, a su:1 alma era 
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bastante nobre p::ira sustentar em todas as cir· 
cumstancias a honra italiana: nobre para affrontar 
todas as tormentas, nobre emfim para me prote
ger, e para cuidar de mim, como se fosse seu fi. 
lho ! Quando estava deitado no meu leito de ago· 
nia, abandonado por todos, e delirava Cüm o delirio 
da morte, era Luiz que sentado á cabeceira do 
meu leito com a dedicação e paciencia de um anjo 
não se afastava ile mim um instante senão para 
ir chorar e occultar as suas lagrimas Os seus os· 
sos espalhados no Oceano mereciam um monu -
mento, onde o proscriptú 1econhecido, podesse um 
<lia dizer as suas virtudes aos seus concid:i<lãos, 
devolvendo-lhe '.lS lagrimas piedosas que me con
sagrou. 

Luiz Carniglia era de Deiva, pequeno paiz do 
Levante. Não havia recebido instrucção Iitteraria, 
mas suppria esta falta por um maravilhoso enten· 
dimento. Privado de todos os conhecimentos nau· 
ticos que são necessarios ac,s pilotos, governava 
os navios até Gualeguay com a sagacidade e f e
licidade de um piloto consummado. No combate 
que acabo de referir, foi a elle que principalmente 
devemos o não ter cahido nas mãos do inimigo : 
armado de um machado estava sempre no logar 
onde havia maior perigo, sendo por este modo o 
terror dos asaaltantes. De uma estatura elevada e 
robusta, reunia uma grande agilidade a um ex· 
traordinario valor. Dotado de um 1 grande bon· 
dade n:1s cousas da vida, possuia o raro dom de 
se foze!" amar por todos. Infelizmente todos ós 
melhores filhos da nossa desgraçada patria teem 
morrido como eslt>, em terra estrangeira, esquecidos 
e sem ter quem derrame uma lagrima por elles I 
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XIV 

Prrísiooeirro 

Fiquei dezenove dias recebendo unicamente os 
cuidados de Luiz Carniglia. 

No fim deste tempo chegámos a Gualeguay. 
Tinhamos encontrado na embocadura do lbicuhy, 

um navio commandado por D. Lucas Tanta!<', ex · 
cellente hometi1 que teve toda a sorte de cuida
dos por mim, prestando-me o que julgava ser-me 
util na minha posição. 

Aceitámos os seus presentes com grande prazer, 
porque não tinhamo.:; a bordo senão café que era 
o nosso unico alimento. Davam-me pois café a 
todos os momentos sem se import.irem s·! isso era 
ou não conveniente para a minha doença Comecei 
por ter uma· febre assustadora, acompanhada por 
uma grande difficuldade de engolir fosse o que 
fosse, o que não admirava, porque a bala atra · 
vess,~ndo·me o pescoço de lado a lado, tinha passa· 
do entre as vertebras cervicaes e. a. pharynge. 
Decorrirlos oito dias neste estado affltct1vo, a febre 
havia diminuido, sentindo grandes melhoras. 

D. Lucas tinha feito mais : partindo, deu-me 
cart;:s de recommendaçãJ para Gualeguay,-fazen
do o mesmo a um passageiro chamadu Arraigada, 
biscainho, que se achava estabelecido na America 
-e particularmente para o governador da província 
d'Entre·Rios, D. Pé:lschoal EchaguP, que por ter de 
fazer uma viagem, deixou-me o seu proprio medico, 
D. Romão Delarea, jtwen argentino, de muito me· 
rit<', que, examinando a minha ferida, e tendosen
tido a bala do lado opposto áquelle porque tinha 
entrado, fez a extracçüo com toda a habilidade, 
tratando-me durantP algumas semanas, isto é até 
ao meu completo restabelecimento, com os cuidados 
mais affectuosos e desinteressados. 

Fiquei seis mezes em Gual"guay em casa de 
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D. Jacintho Andreas, que teve, bem como a sua 
família, por mim os maiores cuidados. 

Infelizmen:e estava quasi prisioneiro. Não obs· 
tante a boa vontade do governador Echague, e o 
interesse que por mim tinha a população de Gua· 
leguay, era obrigado a esperar a resolução do dic
tador de Buenos Ayres que não decidia cousa al· 
guma. 

O dictador de Buenos Ayres era nessa occa
sião Rosas. de quem, tratando de Montevidéo, terei 
occasião de fallar mais devagar. 

Curado da minha ferida, comecei a dar alguns 
passeios, que por ordem da autoridade eram mui 
limitados. Em troca do meu navio confiscado da
vam·me um escudo por dici, o que na realidade era 
muito para Ufll paiz em que sendo tudo muito barato 
quasi se não gasta dinheiro : mas tuclo isto não 
valia a minha liberdade. 

Provavelmente esta despeza d'um escudo por 
clia parecia muito elevada ao governador. porque 
em differentes occasiões me foram feitas offertas de 
se me favore~er a fuga, mas as pesso .. s que me 
faziam essas offertas, eram, sem o saberem, agen· 
tes provocadores ! Diziam-me que o governo ve 
ria a minha fuga sem grande pezar. Niio era, pois, 
necessario fazer grande violencia para que eu 
adoptasse uma resolução de que iá havia formado 
o projecto. O governador, depois~da partida <le D. 
Paschoal, era um certo Leonardo Millan, que não 
me havia até àquella epochh mostrado nem inte, 
resse, nem odio, não tendo pois o mais pequeno 
motivo para me queixar delle. 

Resolvi então fugir, começando logo os meus 
preparativos, afim de estar prompto na primeira 
occasião que ~e me apresentasse. Uma noute de 
tempestade dirigi-me para casa cfum excellente 
homem que eu costumava, de quando em quando. ir 
visitar, e que habitava a tres milhas de Guale
guay. 

Dei lhe parte da minha resolução, pedindo lhe 
que me procurasse um guia e cavallos, esperan· 
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do chegar a uma estancia,, pertencente a um m .. 
glez, situada na margem esquerda <lo Paraná, onde 
eu provavelmente encontraria algum barco que 
me trans..,ortasse incognito a Buenos Ayres ou 
Montevidéo. O guia e os cavallos foram arranja
dos, e começamos a andar por meio tios campos 
para não sermos descobertos. Tinha mos que ca
minhar cincoenta e quatro milhas, podendo vencer 
perfeiramenle esta distancia e,n meia noite. 

Quando rompeu o dia estavamas á vista de 
Ibicui, na distancia de meia milha do rio. O guia 
disse-me então que parasse ali, emquanto elle ia 
saber que caminho deviam os seguir. 

Fiquei pois só. 
Apeei-me, amarrei as red,,.as do cavallo ao tronco 

de uma arvore e deitei-me, esperando assim du
rante duas ou tres horas, até que vendo que o 
meu guia não apparecia, levantei-me, resolvido a ir 
pessoalmente informar-me, quando repentinamente 
ouvi por detraz de mim um tiro. Voltei-me e vi 
um destacamento de cavallaria que me per:;eguia 
de sabre em punho. Estavam já entre o meu ca
valle e eu, era pois imoossivel defender-me ou 
fugir. 

Entreguei-me. 

XV 

A Apoleeu;ão 

Ligaram·me as mãos atraz das costas, poze- · 
ram-mt- a cavallo, e depois ligaram-me tambem os 
pés como o haviam feito ás mãos, sujeitando-os á 
cilha do animal. 

Foi ueste estado que cheguei a Gualeguay, onde, 
como se vai vér, m~ esperava um peor trata
mento. 

Ainda hoje, e já são 1,1assados bastantes annos, 
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estremeço qu.mdo penso nesta circumstancia da 
minha vida. 

Conduzido á presença de Leonardo Millan fui 
intimado por elle para denunciar quem me havia 
fornecido os meios de effectuar a mmha fuga, E' 
e~cusado dizer que não fiz tal confissão, pois de
clarei que só eu a tinha arranjado e executado. 
Então como me achava ligado e Leonardo não ti · 
nha cousa alguma a temer, approximou·se de mim e 
começou a bater-me nas !aces com o chicote. De
pois renovou as suas perguntas, não sendo mais 
feliz que da primeira vez. 

Mandou-me conduz"l· á prisão, e disse em voz 
baixa algumas palavras ao ouvido d'um dos guar
das. 

Estas palavras eram a orde!T' de me applicar 
a tortura. 

Chegando á camara que me estava d~stinada, 
os guardas deixaram,me as mãos ligadas atraz das 
costas, collocaram-cr.e nos pulsos uma nova corda, 
e passaram a outra extremidade a uma trave, sus
penden<lo-me a quatro ou cinco pés do ehão. 

Então Leonardo entrou na prisão e perguntou · 
me de novo se estava resolvido a dizer a verda . 
de. 

A unica vingança que podia tomar era cuspir
lhe no rosto, e assim o fiz. 

-Quando o prisioneiro, disse 
quizer declarar quem foram os 
mandem-me chamar, e depois de 
podem pol o no chão. 

elle retirando se, 
seus cumplices, 
fazer a confissão 

Depois saiu 
Fiquei dua~ horas n'esta horrível pos1cao. O 

peso do meu corpo sobrecarregava nos meus pu
nhos ensanguentados e nos meus hombros dess1-
cados. 

Parecia-me estar sobre brazas. 
A todos os momentos pedia agua, e os meus 

guardas, mais humanos que o meu carrasco, davam
me, mas ella não me matava a sêde devoradora que 
soffria. Póde-se fazer uma idéa dos meus padeci-
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mentos, lendo as torturas que se inringiam aos 
prisioneiros na idade média. No fim de duas horas 
os meus guardas tendo piedade do meu estado, ou 
julganclo•me morto, desceram·me. 

Cahi no chão sem movimento. 
Era uma massa inerte, sem outro sentimento 

que o de uma profunda e muda d.\r-era quasi um 
cadaver. 

N'este estado sem eu saber o que faziam de 
mim, metteram-me nos cepos. 

Tinha andado com a.; mãos e pés ligados atra· 
vez de pantanos cincoenta milhas. Os mosquitos 
m1merosos e enraivecidos n'esta estação tinham-me 
tornado o rosto e as mãos n'uma grande chaga· 
Havia soffrido durante duas horas horriveis tortu· 
ras, e quando tornPi a mim achei-me ligado a um 
assassino. 

Aind~ que não tivesse dito uma unica palavra, 
no meio dos meus atrozes soffrimentos, D. Jacintho 
Andreas tinha sido preso. Os habitantes do paiz 
estavam cheios de espanto. 

Emquanto a mim senão fossem os cuidados de 
uma mulher que foi para mim um anjo de caridade 
teria succumbido a tão atrozes soffrimentos. Des· 
presando todo o perigo, vinha ver-me todos os 
dias, trnzendo~me o que eu necessitava. 

Chamava-se Allemand. 
Poucos dias depoi~ o governador vendo que 

eram inuteis todas as tentativas que fazia para me 
obrigar a fallar, e convencido que eu morreria an
tes de denunciar um dos meus amigos, não 
querendo provavelmente tomar sobre si a respon · 
sabilidade da minha morte, mandou-me para a ca· 
pital da província Bajada. Fiquei dois mezes na 
prisão, no fim dos quaes o governador me man
dou dizer que me era permittido sahir livremente 
da provincia. Ainda que eu tenha opiniões oppos· 
tas a Echague e que por mais de uma vez, depois 
d'esse dia, tenha combatido contra elle, não devo 
occultar as obrigações de que lhe sou devedor 
e ambicionava hoje ter occasião de lhe provar to-

J 
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do o reconhecimento que lhe consagro pelos servi· 
ços que me prestou. 

Mas tarde o acaso fez cahir nas minhas mãos 
os chefes militares da p~ovincia de Gualeguay e 
todos foram postos em liberdade sem se lhe fazer 
a menor of feusa, nem a elles, nem ás suas proprie 
dades. 

Emquanto a Leonardo Millan nunca o quiz vêr 
com receio que a sua presença, fazendo-me re· 
cordar do que havia soffrido, me obrigasse a pra· 
ticar algum.1 acção indigna de mim. 

XVI 

Vi&gam r:a& ptrovioeia do ~io Gtrande 

Em Bajada emb;irquei n'um bergantim italiano 
capitão Ventura. Este marítimo homem rec >mmen
davel a todos os resoeitos, tratou-me sempre com a 
maior generosidade e cavalheirismo Conduziu-me 
á embocadura do Iguassú, affluente do Paraná 
onde passei para bordo de um barco, capitaneado 
por Pascoal Carbone, que se destinava a Montevi
déo. 

Estavd então em maré de ventura; Carbone 
obsequiou-me t~mbem admiravelmente. 

A fortuna, assim como as infelicidades, Yem 
sempre em grandes porções ; estas haviam finalisa· 
do para mim ; aquellas começavam a affluír ~em 
interrupção. 

A minha proscripção continuava em Montevi· 
déo. A resistencia que empregára s;:ontra os lan
chões ·e a perda que lhes havíamos causado era 
para isso pretexto plausível. Fui então obrigado a 
esconder.-me em casa de Pazante aonde me con· 
servei por espaço de um mez. 

Com tudo a minha reclusão tornavá·se supporta
vel, porque era suavisada pelas visitas de muitos 
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compatriotas, que em t~mpo de prosperidade e de 
paz inham vindo estabelecer-se no paiz e exerciam 
para com os amigos do velho mundo d nwis gene· 
rosa hospitalidade. A guerra, e subretudo o cerco 
de ~Iontevidéo veiu mudar a posição da maior par
te d'elles e de feliz que era tornou·l'ha não só má, 
porém pessima. Pobres homens ! bastantes vezes 
os deplorei, e desgradamente não podia fazer mais 
do que lamenta! os ! 

Passado um mez, -era tempo de seguirmos via
gem ; parti c m Rossetti para o Rio Grande ; a 
nossa jornada devia ser e foi feita a cavallo, o que 
me deu muito prazer. Viajavamos á escotero. 

Darei uma pequena explicacão sobre esta mc1-
neira de viajar, que pela sua rapidez deixa bem lon · 
ge ú posta por mais ligeira que ella seja. 

Sejam dois, tres ou quatro os viajantes,vão acom
panhados por vinte cavallos habituados a sf'guir os 
que vão montados ; quando depois alguns dos ca• 
valleiros võ que o seu cavallo está fatigado, apeia
se, passa o selim e os arreios para um dos que 
vem livres. e segue a galope tres ou quatro leguas; 
depois toma outro, e assim successivamente os 
vae mudando até chegar ao seu destino ; os cavai• 
los cançados, mesmos tendo de seguir os outros, 
recuperam forcas, porque vão livres do sel:m e do 
cavalleiro. 

O pouco tempo que os cavalleiros gastam nes· 
tas mudas, us cavallos o aproveitam para come· 
rem ·alguma herva e beberem agua, se por acaso a 
encontram ; as verdadeiras rações são duas vezes 
ao dia, pela manhã e á noite. 

D'este modo chegámos a Piratiny, séde do go~ 
verno do Rio Grande ; a capital da província é Por· 
to Alegre, porém como estava occupatla p~los im · 
periaes, o governo republicano estabelecera-se em 
Piratinv. 

Piratinyérealmente um dos m:iis bellos logares, 
do mundo ;.divide-se em duas regiões ; uma de 
planícies e a outra montanhosa. 

As planicies .... verdadeiramente tropicaes, produ· 
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zem a banana, a canna d'assucar, e a laranja.Junto 
aos troncos das suas arvores, e por entre as 
plantas, arrasta-se a serpente cascavel, a serpente 
negra coral ; ali, como na India, vê-se saltar o ti· 
gre, o jaguar, a puma, e o leão inoffensivo, de 
dimensóes eguaes a qualquer dos enormes cães do 
monte de S. Bernardo . 

.t\. região montanhosa é temperada como o meu 
bello clima de Niza ; colhe se o bom pecego, a 
pera, a ameixa, e toda a qualidade de fructos àa 
Europa ; encontram-se as magnificas florestas, das 
quaes nenhuma penna seria capaz de fazer exacta 
descripção, com os seus pinheiros direitos como os 
mastros dos navios, e da altura de duzentos pés, e 
dos quaes talvez cinco ou seis homens não podes
sem abraçar 9 tronco. A' sombra desses pinheiros 
vegetam as taquaras, canas gig mtescas que chegam 
a oitenta pés d'altura, e élS quaes na base não 
excedem a grossura do corpo d'um homem; exis
te tambem ali a barba de pau, litteralmtnte dita a 
barba das arvores, que entrelaçando se multiplic.a
damente fó:-ma espessos bosques ; nas vastas pla
nicies, chamadas campestres, estendem-se villas, 
inteiras, como Cima da Serrn, Vaccaria, Lages ; 
população caucasiana, de origem portugueza, e es · 
sencialmente hospitaleira. 

O viajante não tem precisão de dizer, nem de 
pedir coisa alguma ; entra em qualquer habitação, 
vae direito á camara cios hospedes ; os criados ap. 
parecem, sem que sejam chamados, descalçam o e 
lavam-lhe os pés. Fica ali por quanto tempo quer, e 
quando lhe appetece retira-se sem despedir-se nem 
agradecer; e apesar d'esta descortezia, outro que 
venhade pois d'elle, não é recebido com menos agra· 
do. 

E' a juventude da natureza, o erguer da huma
nidade. 
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XVII 

A lagoa dos Patos 

Chegando a Piratiny, fui magnificamente rece· 
bido pelo governo da republica. BentolGonçalves 
-verdadeiro cavalleiro andantedo seculo de Carlos
Magn o, irmão, pelo coração, dos Oliverios e dos 
Rold ões, rigoroso, agil e leal comoelles, verdadeiro 
centauro, manejando um cavallo como ainda não 
vi manejar senão ao general Netto- modelo com· 
pl~to para um cavalleiro - estava a;isente e em 
marcha com uma brigada de cavallaria, para ata
car Silva Tavares, chefe imperial, que tendo atra -
vessado o canal de S. Gonçalo, infestava esta par -
e da provincia para ir aPiratiny,-séde do governo 
republieano,e pequena villa encantadora pela sua po· 
sição e cabeça de districto do mesmo nome, guar
necida por uma população bellicosa e essencial· 
mente dedicada á causa da liberdade. 

Na ausencia d'aquelle general, foí o ministro da 
fazenda quem me fez as honras da cidade. 

Agora uma palavra respectivamente ao Rio 
Grande, o qual, por este nome, poderia suppor-se 
situado ao longo de um grande rio, ou um rio pro
priamente dito. 

O Rio Grande é um canal que liga com a la
gôa dos Patos. tendo alguns baixios muito exten
sos, dos/quaes · mais tarde fallaremos. Esta lagõa é 
formada nor cinco rios, que terminando na extre -
midade do norte, apresentam a disposição de cin
co dedos da mão. 

Esta em toda a sua exten~ão é oovoada por 
caímãos (facarés). 

Ha um ponto d'onde se descobrem perfeitamen
te esses €inco rios, e que por essa razão se cha -
mava Viamão- Vi a mão. 

Viamão mudára, porém de nome, e chamava-se 
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Setembrina em commemoração de haver sido em 
Setembro proclamada a republica. 

Achava me em Píratiny sem ter em que me 
occupar ; pedi então para fazer parte da columna 
de operações, que se dirigia sobre o S. Gonçalo, e 
era commandada pelo presidente da Republica. 

Foi então que pela primeira vez vi aquelle va· 
lente, gosando alguns dias a sua intimidade. Era 
realmente o filho querido da natureza-que lhe ha
via prodigalisado tudo o que torna o homem um 
verdadeiro heróe. -Bento Gonçalves teria então 
sessenta annos. Alto, esbelto, montava a cavallo, 
como já disse, com um garbo e agilidade admira
veis. N'aquella posição ninguem o julgaria com 
mais de vinte e cinco anncs.- Valente e feliz, não 
teria hesitado um momento como um c~valleiro 
de Ariosto, em atacar um gigante: tivesse elle a 
estatura de Polyphemo ou a armadura de Ferra· 
gus. 

Fôra um dos primeiros a levantar o grito de 
guerra. não com vistas de ambição pessoal, mas 
como qualquer outro belligerante filho d'aquelle 
povo. Na campanha passava como o mais intimo 
habitante das campinas ; isto e, com a carne as· 
sada e agua pura. -No <lia em que nos encontrá
mos pela primeira vez, convidou-me para o seu 
banquete frugal ; e conversámos com tanta familia
ridade como se fossemos companheiros de infan -
eia e eguaes 1·m posição. Com taes dotes naturaes 
e adquirirtos, Bento Gonçalves era o idolo de seus 
concidadão;:; ; porém cousa estranha, foi quasi sem· 
pre infeliz nas emprezas guerreiras, o que me faz 
acreditar que o acaso é superior ao genio para os 
successos da guerra, e para a fortuna dos heróes. 

Acompanhei a columna até Canudos, - passa· 
gem do canal de S. Gonçalo que liga a lagôa dos 
Patos á Merim. 

Silva Tavares havia-se retirado precipitadamente, 
logo que soube da approximação de uma columna 
do exercito republicano. , 

Não podenoo alcançai-o, o presidente retroce-
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deu. Fiz outro tanto, tomando o caminho de Pira
tinv. 

~N'esta occasião recebemos noticia da batalha 
de Rio Pardo, na qual o exercito imperial íóra com
pletamente destroçado pelos republicanos. 

XVIII 

Atrmamento de lanehões em Camaquam 

Fui encarregado do armamento de dois lanchões 
que existiam nas aguas do Camaquam, rio que cor
re quasi parallelo e a pouca distancia d.:> canal de 
S. Gonçalo, e que como este vae desaguar na lagôa 
<los Patos. · 

Reuni alguns marinheiros, vindos de .Montevidéo 
a outros que achei em Piratiny, completando ao to
do uns trinta homens de diversas nações. Infeliz
mente para elle tambem ali se achava o meu caro 
Luiz Carniglia. Tínhamos um outJo recruta fran ·· 
cez, de estatura collossal, bretao, por nascimento, 
a que chamavamos João-Grande. e outro por nome 
Francisco, verdadeiro corsario, e digno irmão da 
costa. 
· Chegando a Camaquam, encontrámos ahi o 
americano John Griggs, que habitando n'uma her
dade pertencente a Bento Gonçalves estava encar
regado de vigiar o acabamento de dois sloops. 

Fui nomeado chefe d'essa frota ainda erp cons
trucção, com o posto de capitão-tenente. Era cu· 
rioso aquelle methodo de construcção que fazia 
honra á bem conhecida persistencia dos america · 
nos. Ia procurar-se a madeira a uma parte e o fer
ro a outra ; dois ou tres carpinteiros C'lrtavam e 
apparelhavam aquella, um mulato forjava o ferro. 
Foi assim que se fabricaram os dois sloops, desde 
os pregos· até aos circulos de ferro dos mastros. 
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No fim de dois mezes a esquadrilha estava prom
pta. Cada um dos vasos foi armado com duas pe
ças de bronze ; quarenta negros ou mulatos fo
ram Hggregados aos trinta europeus, formando d'es
se modo duas equipagens que comprehendiam 
setenta homens. 

A lotação dos lanchões seria um de dezoito, ou
tro de doze a quinze tonela,tas. 

Tomei o commando do mais forte a que puze
mos o nome cte Rio-Pardo. 

John Griggs foi encarregado do segundo, que se 
chamou- O Republicano. 

Rossetti tinha ficado em Piratiny, incumbido da 
redação do jornal U Povo. 

Começaram então as nossas correrias pela la
g,\a dos Patos. Passaram se alguns dias sem fazer
mos mais do que prezas insignificantes. 

Os imperiaes tinham, para fazer frente c1os nos
sos dois sloops, cte vinte e oito toneladas, trinta 
navios de guerra e um barco a vapor. 

Porém nos tínhamos a nosso favor os baixios 
das aguas. 

A lagúa não era navegavel para os grandes bar
cos, se não n·uma especie de canal que seguia ao 
longo da sua margem no oriente. 

No lado opposto succedia o contrario, porque o 
sólo era cortado em declive, e nós mesmos viamo
nos ás vezes encalhados antes de tocar na margem. 

Os bancos d'areia estendiam-se pela lagôa á 
similhança dos dentes de um pente, e só havia de 
bom que esses dentes eram bastante afastados 
uns dos outros. 

Quando eramos forçados a encalhar, e oe ca· 
nhões dos navios de guerra ou do vapor nos in
commodavam, dizia : 

- Avante, meus patos, saltemos á agua. 
E os meus patos cahiam n'agua, e á força de 

braços erguiam o lanchão, transportando- o para o 
outro lado do banco de areia. 

No meio de todos estes pequenos acontecimen• 
tos tomámos um ban_o ricamente carregado que 
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foi conduzido immediatamente pua a costa occi
dental do lagõa, junto a Camaquam, onde o queima· 
mos depois de havermes tir.,do tu,Jo o que era 
aproveitavel. 

Foi esta a primeira preza que fizemos, mas que 
valeu bem o trabalho ; e alegrou a nossa marinha. 
Todos tiveram a sua parte nos despojos, e com 
um fundo reserva<io mandei iazer uniformes para 
todos os meus bravos. 

Os imperiaes,queaté ali nos haviamdesprezario, 
não perdendo occasião de escarnecer-nos, começa
ram a comprehender qual era a nossa importancia 
no iago, e trataram de empregar grande numero de 
navios para protegerem o seu commercio. 

A vida que passavamos era laboriosa e cercada 
de perigos, em razão da superioridade numerica 
dos inimigos ; mas ao mesmo tempo essa vida 
era encantadora, pittoresca, e muito em harmonia 
com o meu caracter. Não eramos unicamente ma
rítimos, seriamos lambem cavalleiros no caso de 
necessidade. No momento de perigo encontraría
mos quantos cavallos quizessemos, e formaríamos. 
um esquadrão se não elegante, ao menos temível. 

Nas margens da lagóa encontravam se estan
cias que, pela approximação da guerra, tinham sido 
abandonadas pelos proprietarios, aonde achamos 
muita abundancia de cavallos e o necessario 
para o seu sustento ; por outro lado nas herdades 
existiam terrenos cultivarlos, onde colhiamos abun
dancia de trigo, batata doce, e muitas vezes ex
cellentes Jaranjéls, que são as melhores de toda a 
America do Sul. 

A gente que me acompanhava, ven:ladeira tro· 
pa cosmopolita, era composta e homens de todas 
as côres e de todas as naçôes. Tratava-os com 
uma bondade, de que talvez parecessem pouco di
gnos, porém posso affirmar uma coisa : é que nun
ca tive motivo de arrepender me d'essa bondade 
-todos obedeciam á minha primeira ordem e nun· 
ca me fatigaram, nem me vi na necessidade de 
os punir. 
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XIX 

A estan<iia 4s. l::atrtra 

Sobre o Camaquam, aonde tínhamos o nosso 
pequeno arsenal e d'onde sahira a frota republica
na, habitavam. occupando uma grande extensão de 
terreno, as familias dos irmãos de Bento Gonçalves, 
assim como outros parentes mais afastados ; in
numeraveis rebanhos se apascentavam n'es!a ma
gnifica planície que a guerra havia respeitado, 
porque se achava ao abrigo do seu poder destrui
dor. 

As producções agrícolas achavam-se ali agglo
meradas em tanta abundancia, como não tenho 
idéa de vêr em parte alguma da Europa. 

Já disse em outra parte que em nenhum logar 
do munrlo se encontra hospitalidade mais franca e 
cordial do que n'este paiz ; e foi o que nós achámos 
em todas as familias, nas quaes existia por nós a 
mais decidida sympathia. 

As estancias que por estarem mais proximas 
ao rio e por esperarmos ser ahi mais bem rece
bidos, procuravamos de preferencia para nos hos -
pedarmos, eram as de D. Anna e D. Antonia, ir
mãs do presidente. Aquella, situada á margem do 
Camaquam, e esta do Arroio Grande. 

Não sei se por effeito da minha imaginação, ou 
por um privilegio dos meus vinte e seis annos, 
tudo ali era encantador aos meus ,1 lhos, e posso 
assegurar que nenhuma época da minha vida está 
como esta tão ligada ao meu pensamento, e nada 
se me apresenta mais fascinador do que este pe
riodo que recordo com prazer. 

A casa de D. Anna era para mim um verda. 
deiro paraíso ; posto que já não fosse joven, esta 
bella senhora conservava comtudo um caracter 
alegre. 

Tinha em sua companhia uma familia inteira, 
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emigrada de Pelotas, cidade da provincia, da qual 
era chefe o doutor Paulo Ferreira ; tres meninas 
que rivalisavam nos encantos, eram o perfeito or
namento deste de'icioso recinto. Uma dessas jo· 
vens, Manuela, era a senhora absoluta <lo m~u 
coração : sem esper,mça de poJer possuil·a, ainda 
assim não i)Odia deixar de a amar. Era desposada 
de um dos filhos de Bento Gonçalves. 

Em um momento de perigo tive occasião de 
conhecer que não era totalmente indifferente á 
dama dos meus pensamentos ; e a certeza que 
obtive da sua sy:n,Jathía serviu para 'llinorar o 
desgosto de nunca dever pertenc~r,me. 

Geralmente as mu!heres do Rio Grande são 
bellas, e os meus homens tornaram -se facilmente 
escravos dessas bellezas ; porém conscienciosa
mente affirmo que nenhum delles tinha pelo seu 
idólo um culto tão puro e desinteressado como eu 
por Manuela. Portantct, todas as vezes qu ~ um vento 
contrario, uma borrasca ou uma eici1edição nos 
levava ao Arroio Grande ou a Ca 11aquam, era 
para nós dia de festa ; o pequeno bosque de Firi· 
va, que indica a entrada para .!quella, ou o pomar 
dns larangeiras q 1Je occult.i o caminho para a ul
tima, eram sempre sau<tados por uma treplicada 
salva de hurralzs, que mostravam a força <lo nos· 
so enthusiasmo amoroso. 

Um <lia, depois de haverm )S pu:::lnrl J para terra 
as nossas embarcações, descançav,in1 >i n.1 estan· 
eia de D. Antonia, irmã dJ pre~idente, a pouca 
distancia de uma dessas choupana,;, 0 :1,I~ sal~am 
e defumam n carne, ás quaes dão no µaiz o nome 
de !(alpio de xarqutJada, quando me vieram <li :er 
que o coronel João Pedro de Abreu, appellidado 
Mouringue, isto é, Foinha, em consequencia de 
s~r muito astucioso, havia desembarcado ::i duas 
ou tres leguas de distancia, C'.Jm setenta homens 
de Cdvallaria e oi~enta de infantaria. 

Havia probabil;datle para acreditar esta noticia, 
porque depois da tomada do barco que havíamos 
queimado, depois de nos assenhorearmos do mais 
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precioso que elle tinha, sabiamos que Mouringue 
JUrára tirar uma boa vingança. 

Esta noticia encheu .. me de alegria. 
Os homens commandados pelo coronel Mourin· 

gue eram mercenarios allemãcs ou austríacos, aos 
quaes ainda eu não estava enfastiado de fazer pa · 
gar a divida que todo o bom italiano tem contrahido 
com os seus irmãos <ia Europa. 

Eramos sessenta ao todo ; porém eu conhecia 
bem esses sessenta homens. e com elles era ca_.. 
paz de fazer frente não só a cento e cincoenta 
austríacos, mas a trezentos. 

Tratei de destacar espiões para todos os lados 
e fiquei com uns cincoenta homens jui1to a mim. 

Os dez ou doze que enviara a explorar o terreno, 
voltaram, e disseram a uma voz: 

- N~o vimos cousa alguma. 
Havia então um denso nevoeiro, e foi protegido 

por elle que o inimigo poude subtrahir-.se ás suas 
pesquizas. 

Resolvi nã() confiar unicamente na intelligencia 
humana, e quiz interrogar tambem o instincto dos 
animaes. 

Ordinariamente, quando qualquer expedição des
te genero se approxima, e homens de outros sítios 
vem preparar uma emboscada junto a alguma es
tancia, os animaes que sentem rui<lo estranho, dão 
signae3 <1e inquietação, e quem tacitamente os in
terroga, raras vezes s~ engana. 

Os cavallos espalhados pela minha gente, co
meçaram a .:nd3r muito socegados en1 torno da es· 
tancia, manifestél,100 assim que nada de novo se 
passava nas proximidades. 

Portanto acreditando que não havia surpreza a 
temer. ordenei á minha gente que arrumasse as 
armas, todavia carregadas, e as munições nos ca· 
bides que mandára c~nstruir dentro da choupana, 
e <lei lhes o exemplo de segurança, começand,l a 
almoçar, e convidando-os a fazer outro tanto. 

Por costume, uunca se faziam rogar para este 
convite. 
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Grc1ças a Deus, tambem nunca as munições de 
bocca nos faltavam. 

Terminado o almoço, mandei cada um tratar 
da sua occupação. 

Toda a minha gente trabalhava do mesmo mo
do que comia ; isto é, sempre com boa vontade, 
não se fazendo rogar : uns foram pura os lanchões 
qu~ e11tavam sobre a praia, afim de tratarem de 
algum arranjo de que elles carecessem, outros di .. 
rigiram-se á forja, outros a buscar matleira para 
queimar, e outros finalmente para a pesca. 

Fiquei eu só e o mestre cosinheiro, que havia, 
estabelecido a sua cosinha á luz do dia, em frente 
da chouµana, e ahi vigiava as nossas marmitas. 

Quanto a nfrn, saboreava voluptuosa;nente o 
meu matte, especie de chá do Parnguay, que se 
toma de uma cabaça com o auxilio ele um canudo 
de vidro ou de pau. 

Comtudo, não duvit'ava que o coronel Foinha 
sendo natural do pa z, tivesse com a sua astucia 
illudido a vigilancia da minha tropa, não causando 
a sua presença sobresalto aos animaes, e que es· 
taria talvez com os seus cento e cincoenta austria · 
cos reitarfo em al~:um bosque a quinhentos ou 
seiscentos passos de nós. 

Repentinamente, com grande admiração minha, 
ouvi por detraz de mim, tocar a carregar. 

Voltei-me. 
Infanteria e cavallaria carregavam a galope ; 

cada cavalleiro trazia um homem n.1 garupa. Os 
que não tinham cavallos corriam a pé agarrados ás 
crinas. Dei um salto e achei-me no galpão; fui 
seguido pelo cosinheiro, mas o inimigo estava tão 
proximo de nós que, no momento em que eu trans· 
punha o limiar da porta, senti o chapéo atraves
sado por uma lança. 

Já disse que os fuzis esl!Bvam carregadolil na 
grade da mangedoura. Tinha sessenta 

Agarrei em um e descarreguei o, depois uw se· 
gundo, e um terceiro, com tanta rapidez, que não 
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se poderia julgar que me achava só, e com tanta 
felicidade que tres homens cahiram. 

Tres outros tiros se !!luccederam ao!!I primeiros, 
e como atirava ao grupo, todos eram funestos. 

Se o inimigo, tives!!le a idéa de assaltar o gal
pão estaria tut.10 acabado, mas o cosinheiro tinha
ie-me unido e fazia tambem fogo, de modo que o 
coronel Fuinha, apezar de t.oda a sua esperteza, 
jul~ou que todos nós estavamas reunidos. 

Por consequencia retirem-se para uns cem pas
sos de distancia do alp~ndre, e começou a fazer 
algun!!I tiros de quando em quando. 

Foi o que me salvou. 
Como o co!!linheiro não era bom atirador, e na 

nossa situação cada tiro perdido era uma falta ir
reparrvel, disse-lhe que se entretesse em carregar 
os fuzis que eu os iria descarregando. 

Estava intimamente convenciuo de que a minha 
gente, suspeitando já que o inimigo tinha desem
barcado, e ouvindo o estrondo da fuzilaria, com
prehenderia tudo e viria em meu auxilio, 

Não me enganava, 
O meu bravo Luiz Carniglia foi o primeiro que 

appareceu atrnvez as nuvens de fumo que existiam 
entre o galpão e a tropa inimiga que fazía um 
fogo infernal. 

Depois d'elle appareceram Ignacio Bilbáo, bis
cainho, e um italiano chamado Lourenço. N'um 
momento estavam a meu lado, e começaram-me 
a imitar o melhor que poderam ; depois chegaram 
Eduardo Mutru, Nascimento Raphael e Procopio
estes dois ultimas eram negros-e Francisco da 
Silva. Queria em Iogar de escrever no papel, gra
var no bronze os nomes d'estes valentes compa
nheiros, que r.o numero de treze se me reuniram 
combatendo durante cinco horas contra cincoenta 
inimigos. 

O inimigo ti,: ha se apoderado de todas as casas 
e barracas que nos rodeavam, fazendo-nos d'ahi 
um fogo terrível. Alguns do!!I seui soldados haviam 
subido aos telhados de que tiraram ~s telhas, 
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disparando-nos tiros pelos buracos e lançando-nos 
fachinas accesas. Mas emquanto uns apagavam 
as fachinas, e outros respondiam á fuzilaria, dois 
ou tres cairam mortos pelo mesmo buraco que 
haviam foito. Tinhamos praticado com as nossas 
bayonetas algumas setteiras na muralha do galpão, 
e por ahi faziamos fogo quasi cobertos. 

Pelas tres horas o negro Procopio deu um tiro 
que teve um exito feliz : quebrou um braço ao co· 
ronel Moringue. No mesmo momento o coronel to
cou a retirada, e partiu levando os feridos, mas 
deixando quinze mortos no campo da batalha. 

Dos meus companheiros tive cinco feridos e 
tres morto!5. Custou-me pois oito homens esta 
refrega, que foi uma das mais sérias em que me 
tenho achado. 

Estes combates eram tanto mais funestos para 
nós '-J.Ue não tinhamos nem medico nem cirurgião. 
As feridas ligeiras eram pensada!5 com agua fresca, 
renovando-se este medicamento o maior numero 
de vezes possiv~l. 

Rossetti, que por acaso se achava com os seus 
companheiros em Cnmaquam, não se nos pôde 
reunir, com grande pesar seu. Sendo perseguidos 
e não tendo armas, foram obrigados uns a passar 
o rio a nado, outros a entranharem-se na floresta : 
um unico foi descoberto e morto. 

Este combate tão perigoso e que teve tão feliz 
resultado, deu uma grande contiança aos meus 
homens e aos habitantes d'este lado da província, 
expostos ha muito tempo ás excursões t.l'este inimigo 
aventureiro e intrepido. 

Moringue foi na realidade o chefe mais habilitado 
que tiveram os imperiaes. Era muito apto para 
estas ernprezas, e devo dizer que sempre se tinha 
conduzido com uma finura que lhe teria merecido 
o appellido de Fuinha, se já o não tivesse. 

Nascido n• pai~, que como já disse-, conhecia 
perfeitamente, e dotado de u 11a astucia e intrepidez 
a toda prova, causou graves prejuízos aos repu· 
blicanos, e o imperio do Brazil deve-lhe sem du-
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,·ida alguma a melhor parte na submissão d'esta 
corajo<sa provincia. 

Celebrámos a nossa victoria. D. Antonia deu 
em nossa honrn uma fest~ na sua estancia, dis
tante doze milhas do galpão, em que tinha tido 
logar o combate. 

Foi n'esta festa que eu soube que uma linda 
menina, constando-lhe o perigo que eu corria, ha
via empallidecido e perguntado com toda a ancie
rlade noticias minhas. Esta noticia foi mais agra
da.,.el para mim, do que a victoria sanguinolenta 
que poucos momentos antes tinha ganho. Como 
me achava soberbo e feliz por lhe pertencer, ainda 
que não fo~se senão pelo pensamento. Devia 
pertencer a outro, mas a sorte havia-me destinado 
essa flôr do Brazil, que eternamente chorarei. Não 
era só no!II prazetes e alegrias que a encontrava 
sempre a meu lado. foi na adversidade que eu co
nheci o quanto valia o nobre coração da mãe de 
meus filhos. 

Annita ! cara Annita ! 

XX 

:Sxpedif ão a Santa Cathatrina 

Depois d'este successo nada de importante nos 
succedeu na lagôa dos Patos. 

Começimos a construcção de dois novos lan
chões. Os elementos primarias tinham-se achado 
na preza antecedente, e emquanto á sua confecção 
eramos coadjuvados valorosamente pelos habitan
tes da visinhança. 

Tinham-se apenas acabado e armado os dois 
novos navios de guerra, quando fomos avisados 
para nos juntarmos ao exercito republicano que 
então sitiava Porto Alegre, capital da provinda 
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O exercito e nós não fizemos cousa alguma em 
qual'to estivemos n'esta parte da lagoa. 

Não obstante este cerco ser dirigido por Bento 
l\Ianuel, e r. quem todos reconheciam grande 
merito como soldado, como general e como orga
nisador, foi este que, depois, trahindo os republi· 
canos, se passou aos imperiaes. 

Pensava-se então na expedição á Santa Ca· 
tharina. Fui convidado para tomar parte n'ella 
debaixo das ordens do general Canabarro. 

Havia no cumprimento deste projecto uma 
grande difficuldade que era o sahirmos da lagoa, 
visto que a embocadura estava guardada pelos 
imperiaes. 

Na margem meridional estava a cidade fortifi
cada do Rio Grande do Sul, e na rrargem septen
trional S. José do Norte, villa pequena, mas 
krtificada tambem. Estas duas praças, bem como 
Porto Alegre, achavam-se •!m poder dos imperiaes, 
tornando-se por isso senhores da entrada e sabida 
da lagoa. Possuiam, é verdade, unicamente estas 
duas praças, mas ellas eram bastante importantes 
pela sua posiç~o. 

Para homens como os que tinha debaixo das 
minhas ordens, não havia comtudo coisa alguma 
impossivel. 

Formei então o seguinte plano de guerra. Os 
dous mais pequenos Janchões, ficavam na lagoa, 
sendo seu chefe o excellente nrnritimo Zeferino 
Outra. Eu com o'.s outros dous Janchões tendo de
baixo das minhas ordens Griggs e os melhores 
dos nossos aventureiros acompanharia a expedição 
operando oor mar, emquanto o general Canabarro 
operava por terra. 

Era um bello plano, mas era muito difficil a 
sua execução. ' 

Propuz então que se construissem duas carre· 
tas d'um tamanho e solidez necessaria para collo
car em ca11a uma d'ellas um lanchão, devendo·se 
atrelar a cada carreta o numero de cavallos e bois 
:::nfficientes para as poderem puchar. 
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A minha proposta foi adoptada e fui encarre
gado de l~e dar execucão. 

Pensando então maduramente n'esse projecto, 
fiz-lhe as seguintes modificações: 

Mandei cônstruir por um habil carpinteiro; cha
mado Abreu oito enormes rodas de uma solidez a 
toda prova para poderem sustentar o extraordi
nario peso que devia supportar. 

N'uma das extremidades da lagôa-a que é 
opposta ao Rio Grande do Sul-isto é, ao noroes
te, existe no fundo de um barranco um. pequeno 
ril>eiro que corre da lagôa dos Patos ao lago Tra
mandai, ao qual tratavamos de transportar os dous 
Jane hões. 

Fiz descer a este barranco um dos nossos car
ros, depois levantámos • lanchão até que aquelle 
estivesse em cima do carro. Cem bois mansos fo. 
ram atrelados, e vi então com grande satisfação o 
maior dos nossos lanchões caminhar como se fosse 
uma penna. 

O segundo carro desceu por sua vez, e como 
no primeiro obtivemoc; um exilo feliz. 

Os habitantes gosaram então d'um espectaculo 
curioso e desusado, isto é, verem dois navios em 
cima de cluas carretas, e puxados por duzentos 
bois, atravessarem cincoenta e quatro milhas, isto 
é, dezoito leguas, sem a menor difficuldade, sem o 
mais pequeno incidente. 

Chegados á margem do lago Tramandai os lan
chões foram deitados ao mar do mesmo m d-1 
porque tinham sido t:mbarcados. Necessitavam Lle 
alguns pequenos reparos, que no fim de tres Llias 
estavam concluídos. 

O lago Tramandai é :form do por aguas que 
tem a sua fonte na serra do Espinhaço, e fiina
lisa-o no Atlantico. E' pouco fundo, pois nas maio
res enchentes só tem quatro ou cinco pés d'agua. 
N' esta parte da costa reinam sempre grandes tem
destades. 

O estrondo que o mar f~z batendo n'estes ro-
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chedos, que os marinheiros chamam carvueiros, 
por causa da espuma que fazem voar em roda 
d'elles, ouve-se a muitas milhas de distancia, e 
muitas vezes é tomado pelo rumor da tormenta. 

XXI 

Patrtída e naafiragío 

Promptos a partir esperámos pela maré cheia, 
sahindo ás quatro horas da tarde. 

Foi n'esta occasião que soubemos apreciar o 
bem que nos resultava da pratica que tinhamos 
de navegar entre os rochedos. Não obstante esta 
pratica, não sei hoje dizer porque andaciosa ou an
tes porque habil manobra chegamos a tirar os nos
sos navios d'entre os rochedos, ainda que tivesse
mos, como já disse, escolhido a maré cheia. O 
fundo necessario para navegarmos faltava-nos por 
toda a parte, foi pois só ao cair da noite que os 
nossos esforços obtiveram um resultado fehz con· 
seguindo deitar ancora no Oceano. 

Julgo conveniente dizer que os nossos navios 
foram os primeiros que sahiram da lagôa Traman
dai. 

As oito boras da noite levantamos ancora e co
meçamos a uossa viagem. 

No dia seguinte pelas tres horas da tarde ti
nhamos naufragado na embocadura do Aserigua, 
rio que tem a sua nascente na serra do Espinhaço, e 
que se lança ao mar na provinda de Santa Catha
rina, entre as torres e Santa Maria. 

De trinta homens de equipagem, dezeseis affo
garam-se. 

Direi em duas palavras como aconteeeu esta 
terrível catastrophe. 

No momento da nossa partida, o vento do meio 
dia começava a apparecer. Corríamos parallelos á 
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costa. O Rio Pardo tinha, cerno já disse, trinta 
homens de equipagem, uma peça de ·doze, uma 
grande porção de caixas, e outros objectos de toda 
a especie, que tínhamos levado por precaução, por 
não sabermos o tempo que est~uiamos no mar, e 
a que praia che~ariamos, e qual seriam as circums
tancias em qne estaria essa praia no momento em 
que nos dirigíamos para uma provinda inimiga. 

O lanchão achava-se pois muitv sobrecarregado e 
as vagas cobrindo o de minuto em minut •, amea
çavam submergil-o. Res J lv: então approximar-me 
da tosta e tomar terra na parte que me pareceu 
accessivel ; mas o mar que ia sempre crescendo, 
não n s deixou escolher a posição que nos con
vinha, e uma va~a enorme no, arremessou para 
a costa. 

Estava n'essa occasião na parte mais elevada 
do mastro do traquete, d'onde esperava descobrir 
uma passagem atravez dos rochedos. O lanchão 
inclinou-se sol>re estibordo e eu fui lançado a 
trinta pés de distancia. 

Ainda que estivesse n'uma posição perigosa, a 
confiança que tinha nas minha:S forças como nada
dor, fez com que não pensasse um unico momento 
na morte, e tendo commigo a'iuns companheiros,. 
que não eram marinheiros, e que momentos antes 
tmha visto deitados ao tombadilho e muito enjoados; 
em logar de nadar para a costa, comecei a reunir 
uma parte dos objectos que pelo seu pezo pro
mettiam conservar-se á superficie, e comecei a em· 
purral-os para o navio, gritando aos meus homens 
que se lançassem ao mar e que apanhassem ai· 
guns daquelles objectos, tratand > de ganhar a co~· 
ta que se achava na distancia de uma milha. O 
navio tinha -se afundado, !Ilas a mastreação con
servava-o com os seus flancos de bordo f óra 
d'agua. 

O primeiro que eu vi agarrado ás enxarcias foi 
Eduardo Mutru um dos meus melhores amigos : ati
rei-lhe um fragmento da escotilh1,recommendan· 
d ,·lhe que o não largasse. 
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Este, estando quasi salvo, lancei os olhos para 
o navio. 

Vi então o meu caro e corajoso Luiz Carniglia. 
Estava ao leme no momento da catastrophe, e 
havia ficado agarrado á pôpa do navio. Infeliz
mente ~stava nesta occasião vestido com uma ja -
queta de uma enorme roda. Não havia tido tempo 
de a tirar, ião podendo por isso nadar emquanto 
a tJves~e vestida. Vendo que me dirigia para elle 
começou a gritar. 

- Agarra.te bem, lhe respondi. que já te dou soe· 
corro. 

- Subindo ao navio como o teria podido fazer 
um gato, cheguei até junto delle ; agarrei me com 
uma mão a uma borda, e co111 a outra tirando da 
algibeira uma faca que infelizmente cortava pessi
mamente, comecei a rasgar as costas da jaqueta. 
Tinha quasi finalisado esta minha ardua tarefa, e 
Carniglia estava qua~i salvo, quando um golpe de 
:nar horrivel, envolvendo·nos fez em pedaço~ o 
navio e lançou ao mar os homens que ainda se 
conservav m a bordo. 

Carniglia foi tambem precipitado e não tardou 
a apparecer. 

Lançado ao fundo do mar como um projectil, 
voltei á superficie todo atur<lido, mas tendo uma 
unica idéa - a de soccorrer ao meu caro Luiz. Co
mecei a nadar em volta da carcassa do navio, cha
mando-o em altos gr :tos, mas elle não me respon -
deu. Esse bom amigo que já me tinha snlvo a 
vida, tinha morrirlo sem eu o poder soccorrer. 

No momento em que abandonava a esperança 
de salvar Carniglia, lancei os olhos em volta d~ 
mim. Por uma g:-aça especial de Deus, neste mo· 
mento de agonia para todo o mundo, não pensei 
um unico momento em mim, tratando unicamente 
dos outros. 

Vi então os meus companheiros nadando para a 
praia, separados uns dos outros, segundo a sua 
agilidad·! ou força. Alcancei-os em um momento e 
animando-os com os meus gritos, passei adian-
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te, sePdo um dos primeiros a atravess 1r os roche
dos, cortando para isso vagas tão altas como mon
tanhas. 

Puz pé em terra. Mas a dôr por perder o meu 
pobre Carníglia, deixando-me indi ferente s ,bre a 
minha propria sorte, davam uma força invenci
vel. 

Apenas tinha posto pé em terra, me voltei 
movido por uma derradeira esperança. 

Imaginei ir vêr Luiz. 
Interroguei todas essas figuras assustadas, mas 

todas me <Javam a mesma resposta. Já nà, me 
restava esperança alguma. 

Vi então Eduard.:> Mutru, que depois de Cami
glia era quem eu estimava mai!!I, e a quem tinha 
passado um fragmento da escocilha, recommendan
du lhe que se agarrasse com toda a força. A vio
lencia das vagas tinha-lhe, sem duvida, tirado este 
apoio. Ainda nadava, mas pela convuls,,o dos 
!eus movimentos, indicava a extenuação a que se 
achava reduzido. Já disse como o amava, era pois 
o segu11do in não que ia perder no mesmo dia. 
Não quiz em um momento perder tudo o que mais 
presava no mundo. Lancei ao mar os restos do 
navio Qlle mP. tinham servido para ajudar a ganhar 
a praia, e la1,\:ei·me de novo ao mar, indo nova
mente a[frontar um perigo, a que tinha poucos 
momentos antt>s escapado. No fim d'um minuto 
só algum;H Lraças me separavam de Eduardo. 

- Cor:ige111 ... Coragem, lhe disse eu. 
Vã esperança, vãos esforços ! No momento em 

que encaminhava para elle o pedaço de madeira 
salvadora, desappareceu. 

Dei um grito, e mergulhei. Depois não.encon
trando o meu pobre amigo, julguei que teria vindo 
á superficie. Voltei tambem : Ninguem ! .Mergu· 
lhei de novo e de novo voltei ao rimo cl'agua. Dei 
gritos desesperados, mas tuio foi em vão. Eduar· 
do Mutru tinha lc1mbem. sido engolido por esse 
Oceano que elle não tinha tido receio de atraves
s,1. para, unindo se·me, servir á causa dos povos. 
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Ainda um martyr da liberdade itahana que não 
teve um tumulo, uma cruz ! 

Os cadaveres dos dezeseis afogados que nós 
contamos neste desastre, fieis companheiros das 
minhas aventuras, foram arremessados pelas va
gas a mais de trinta milhas de distancia para o 
norte. Procurei então entre os quatorze que ha
viam escapado e que neste momento estavam na 
praia, um rosto amigo, uma figura italiana. 

Nenhuma! 
Os seis italianos que me acompanhavam esta

vam mortos. Carniglüf, Mutru, Staderini, Nadonne 
e Giovanni •.. Não me recordo do nome d.J sexto. 

Peço perdão á patria por o haver esquecido. 
Bem sei que escrevo estas memorias doze annos 
depois destes successos terem logar, bem sei que 
muitos acontecimentos tão terríveis como o que 
acabo de «!escrever, tem tido logar na minha vida; 
bem sei que vi cahir uma nação, e que tentei de· 
fender uma cidade; bem sei que, perseguidc), exi· 
lado, e tratado como um animal feroz, depuz no 
tumulo a mulher a quem am::va mais que a pro· 
pria vida~; bem sei que, depois de fechado o seu tu· 
mulo fui obrigado a fugir como os cendPmuados 
de Dante; bem sei que não tenho um asylo, e que 
do extremo d'Africa onde me acho. olho para essa 
Europa que me repelle como um bandido, apesar 
de não ter tido até hoje senãJ um pensamento, u1&1 

amor-a p·ltria : sei tudo isto, mas não obstaute 
devia-me lembrar de seu nome. 

E comtudo não o sei ! 1 

Tanger, Março de 1857.-G. G, 
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XXII 

J e ão Gl'iggs 

Os melhores nadadores tinham succumbido ! 
~em duvida confiando n::l sua habilidade, não se 
tinham querido apoderar dos restos do navio, es
perando suster-se na agua sem este soccorro, em 
quanto que, ao contrario, entre os que via sãos e 
salvos estavam alguns americanos que em muitas 
occasiões tinha visto embaraçados, por terem de 
atravessar um pequeno rio de dez a doze pés de 
largo. 

Parecia-me isto extranho, e comtudo era a ver · 
dade. 

O mundo era para mim um deserto. 
Assentei-me na praia, e encostando a cabeça ás 

mãos, julguei que ia chorar. 
No meio da minha atonia, ouvi um gemido. 
Lembrei-me então que não obstante serem-me 

esses homens desconhecidos, visto que eu era seu 
chefe no combate e no naufragio, devia tambem 
sei-o na desgraça. 

Ergui a cabeça. 
- Que tem, perguntei, e quem se queixa ? 
Duas ou tres vozes me responderam : 
- Tenho frio. 
Eu qup até então não tinha pensado em tal, 

comecei tambem a sentil·o. 
Levantei me e enchuguei-me. Alguns dos meus 

companheiros estavam já assPntados ou deitados 
para nunca mais se levantarem. 

Chamei em meu auxilio os mais vigorosos, e 
obriguei os que se achavam tolhidos a erguerem· 
se. Peguei-lhe por uma mão, e disse aos qu~ ainda 
não haviam perdido totalmente as forças que fizes
sem outro tanto, grih1ndo : 

- Corramos! 
E dei ao mesmo tempo o exemplo. 
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No princ1p10 sentimos uma grande difficuldade, 
ou para melhor dizer, uma grande dl)r por sermos 
obrigados a fazer Mover os noc;so3 membros tolhi· 
dos pelo frio, mas em pouco tempo começámos a 
sentir algum calor. 

E.,tregámo-nos durante uma hora a ~ste exer
cicio. No fim deste espaço, o nosso sangue aque· 
cendo tinha recomeçado a sua circulação. 

Estavamos então perto do Rio Maruhy. Dirigi
mo nos pela sua margem direita, e a quatro milhas 
encontrámos uma estancia, e nella a hospitalidade 
que existe sempre em todas as casas amerkdnas. 

O nosso segundo lanchão, commamiado por 
Griggs, chamado o Seival, um pouco maior que o 
Rio Pa1du, mas de construcção differente, pôde 
luctar contra a tempestade, seguindo a sua via
gem. 

E' necessario dizer que Griggs era um excellente 
marítimo. 

Não sei se amanhã serei obrigado a deixar o 
asylo. onde me acho a< tualmente. Não sei, pois. 
se mais tarde terei occasião de dizer deste exceJ ... 
lente e valoroso mane ebo tudo o que penso delle; 
vou, pois, aproveitar esta occasião para pagar o 
tributo que devo á sua memoria. 

Pobre Griggs ' tenho apenas dito duas palavras 
a seu respeito, e comtudo oncle encontrei eu um ho
mem mais corajoso e com melhor caracter 't Nas
cido d'uma família rica, tinha vindo offerecer o seu 
ouro, a sua intelligencia. e o seu sangue á republica 
nascente, dando-lhe tudo quanto havia pos~uido. 
Um dia chegou uma carta d'um do:::i seus parentes 
da America do Norte, convidando ·o a ir receber 
uma hernnça enorme. Mas Griggs jà havia recebi· 
do a mais bella herança que se póde dar a um 
homem de convicção e fé, - a corôa do martyrio. 
Tinha morrido defendendo um povo desgraçado, 
mas generoso e valente. 

E eu que tinha vistó tontas mortes gloriosas, vi 
o corpo do meu infeliz amigo cortado em dous co· 
mo o tronco de um carvàlho pelo machado do lenha-



- 91 -

dor. Um tiro de metralha o tinha ferido na distancia 
<le vinte passos, no dia em que, com um dos meus 
companheiro", largando o fogo á esquadrilha, por 
ordem do general Canabarro, subi ao navio de 
Griggs que acabava de ser litteralmente fulminado 
pela esquadra inimiga. 

Oh I liberdade ! liberdade I que minha da terra 
se póde .~ncher de orgulho por ter um cortejo de 
heróes como tu tens no céo 1 1 

XXIII 

Santa C&t:ha:tTina 

Felizmente a parte da província de Santa Ca
tharina, onde havíamos naufragado, tinha-se tam
bem revoltado contra o imperador, logo que sou. 
be da appro~imação das tropas republicanas· 
Em logar pois de encontrar inimigos, achamos al
liados, em logar de sermos combatidos fomos fes
tejados, e obtivemos em um momento todos os 
meios de transporte <le que aquelles pobres habi
tantes podiam dispôr. 

O capitão Balduino offereceu me o seu cavallo, 
e pozemo~nos immecliatamente em marcha para 
alcançar a guarda avançada do general Canabarro, 
commandada pelo cvronel Teixeira, que se dirigia 
a toda a pressa sobre a lag"ia de Santa Catharina, 
esperando surprehendel·o (1 ). 

Devo confessar que não tivemos grande diífi
culdade em nos apoderarmos da pequeua cidade 
que precede a lagôa e que por isso tem o seu no
me. A guarnição fugiu precipitadamente, e tres 
pPquenos navios de guerra renderam se, depois de 

(1) A provinda de Santa Catharina foi dada 
em dote pelo imperador á sua irmã, quando ella 
casou com o príncipe de Joinville. 
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um fraco combate. Passei então com os meus nau
fragos para bordo da galeota ltaparica, que estava 
armadu com sete czmhões. 

Durante os primeiros dias d'esta occupação, a 
fortuna parecia ter feito um pacto com os republi
canos. Não temendo uma invasão tão repentina da 
nossa parte, de quem só tinham noticias de quan· 
do em quando os imperiaes haviam mandado guar· 
necer aquella povoação com s'Jldados, arm.:1s e 
muniçôes. Mas estas cahiram em nosso poder, 
porque chegaram depois de estarmos senhores da 
cidade. 

Os habitantes tratavam nos como irmãos e li· 
bertadores, titlilo que, infelizmente, ,não soubemos 
justificar emquanto estivemos nesta povoação amiga. 

Canabarro estabeleceu o seu quartel general 
em Santa Catharina, chamada pelos republicanos 
Juliana, por que tinham ali entrado no mez de 
Julho. O general permittiu a creação de um go· 
verno provincial <le que foi presidente um sacer
dote veneravel, que exercia um grande prestigio 
no povo. Rossetti com o titulo de secretario do 
governo, em verdadeiramente a sua alma. Rossetti 
estava talhado para todos os empregos. 

Tu<lo marchava ás mil 1naravilhas. O coronel 
Teixeira com a sua columna a·,ançada tinha perse· 
guido o inimigo até o encerrc1r na c.1pital da pro· 
vincia, c>po<lerando-se de quasi todo o territorio Por 
tuda a parte eramos recebidos com os braços aber
tos, e todos os dias se nos juntav Jm desertores 
imperiaes. 

O general Canabarro traçava magníficos pla
nos. Rude na ap 1>arencia excellente no fundo, tinha 
o costume de dizer que da lagôa de Santa Cathari
na s-thiria a hydra que devoraria o imperio, e tal· 
vez tivesse razão se houvessem olhado pc1ra esta 
expedição com mais juízo e attenção. Infelizmente 
as nos.;as maneird~ orgulhosas para com os habi, 
tantese a insufficiencia dos meios que tínhamos á 
nossa disposição, fizeram perder o !ructo d'esta 

mpanha. 
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XXIV 

Uma malhetf 

Nunca havia pensado no casamento, visto que 
me considerava incapaz de ser um bom marido por 
causa da minha grande independencia de caracter e 
decidida paixão pelas aventuras. Ter mulher e fi
lhos parecia humanamente impossivel ao homem 
que consagrou a sua vida a um principio de que o 
successo, por mais completo que seja, não pódt> 
deixar nunca o socego necessario a um chefe de 
familia. O destino havia decidido o contrnriu ; de· 
pois da morte de Luiz, Eduardo e dos meus outros 
aIPigos, achava-me n'um isolament > completo, pa
recendo-me existir só no mundo. 

Não me havia ficado um só d'esses amigos de 
que o coração tem necessidade como a vija de 
alimento. Os que tinham escapado, eram como já 
disse extrangeiros. Eram sem duvida dotados <Je 
um excellente coração, mas conhecia-os ha pouco 
tempo para ter com elles grande intimidade. N'esse 
espaço enorme que aqueila terrível catastrophe ti· 
nha feito em volta de mim, sentia a necessidade 
,ruma alma que me amasse, porque sem alma, a 
existencia era-me insupportavel, qnasi impossível. 
Ha\'ij, é verdade, encontrado Rossetti, isto P, um 
irmão ; mas Rossetti obrigado pelos deveres do 
seu emprego não pn<lia viver commigo, vendo o ape· 
nas uma vez por semana. Tinha 1v1is necessidade 
d'alguem que me anwsse. A amizade é o fructo do 
tempo, e é por isso neces,;ario muitos annos pa 
ra amadurecer, emqunnto que o amor é como ore· 
lampago, filho muitas vezes da tempestade. Mas que 
que importava ! Não sou eu dos que preferem as 
tempestades á bonança e socego d'alma. 

Era pois uma mulher qu~ se me tornava neces· 
saria ; só uma mulher me podia curar, uma mulher 
quer dizer, o unico refugio, um anjo consolador, a 
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estrella da tempestade. A mulher é uma divindade 
que nunca se implora em vão, e5pccialmente quan
do se é desgraçado. 

Era com ~ste incessante pensamento que, do 
meu camarote, a bordo do Jtaparica, voltava sem 
cessar o meu olhar para a terra. Dahi descobria 
formosas meninas occupadas em t11ff erentes tra
balho5 domesticos. Uma d'ellas, principalmente, 
attnhia me d • .tttenção. Mandaram-me clesembar· 
car. Immmediatamente me eucaminhei para a c a· 
sa sobre que ha tanto tempo se fixava o meu 
olhar. O coração batia-me apressado, mas tinha 
formado uma d'essas resoluções que uma vez to
madas, nunca mais enfrnquecem.-Um homem con· 
vi<lou-me a entrar, -teria·o feito ai::lrla mesmo que 
elle o prohibisse-tinha-o visto uma vez- vi sua 
filha e disse lhe: "Virgem pertences-me! ,. Havia 
por estas simples palavras creado um laço que só 
a morte podia quebrar.-Tinha 'encontrado um the· 
souro prohibirlo, mas de tal preço !... Se houve uma 
falta commettida,a responsabilidade só a mim per
teuce ; se foi uma falta, unirem se dois corações, 
despedaçando a alma de um innocente. 

Mas ella está morta e elle vingado- Onde co· 
nheci a grandeza da minha falta? -~a emboca
dura do Cambriu no dia em que esperando disputai-a 
á morte, lhe apertava convulsiv;.imente o pulso 
para contar as suas ultin1as pulsações, c1bsorven,fo 
o seu alento fugitivo ... Beijava os seus labios mo· 
ribundos, e apertava nos meus braços um cadaver, 
chorando lagrimas de desesperação. 

(t) Quando acabei <le ler este capitulo fiquei ad
mirado de o v êr pouco comprehensivel. Voltei-me 
para Garibaldi, e disse-lhe : 

-Lê isso. acho ahi um'l grande faltn. 
Lêu, e depois de um momento de silencio, dis

se suspirando : 
- E' necessario que isso fique <:orno está. 
Dous dias depois recebi um manuscripto intitu

lado- Annita Garibaldi. 
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XXV 

O Ct1ttz:eirro 

O general tinha determinado que eu sahisse 
com tres navios armados para atacar as bandeiras 
imperiaes qne cruzavam na co:,ta do Brc1sil. Pc.!pa
rei-me para cumprir esta ardua tarefa, reunin:lo 
todos os elementos necessarios ao meu armamen
to. Os meus tres na~rios er<lm o Rio Parda, com
mandado por mim-a Caçapava, por Griggs, ambos 
gal~otas e o Seival commandad.J pelo italiano Lou
renço. A embocadura ela lagôa estava bloqueada 
pelos navios de guerra imperiaes, mas apezar d'isso 
sahimos de nouté e sem ser incommodados.-An
nita, então companheira de toda a minha vida, e 
por consequencia, de todos os meus perigos, tinhd 
querido acompanhar-me. 

Chegadc,s á altura de Santos, encontrámos uma 
corveta irnperi2l. que durante dois dias, nos deu 
caça inutilmente. No segundo dia approximamo
nos da ilha do Abrigo, onde tomámos uuas suma
cas carregadas de arroz. Continuámos o cruzeiro e 
fizemos mais algumas prezas. Oito dias depois da 
nossa partida, d:rigi-me para a lagôa. 

Nã0 sei porque, tinha um sinistro presentimen
to de que ali se passava. visto que antes danossa 
partida já um certo descontentamento se manifes
tava contra nós. Estava alem d 'isso prevenido da 
aJJproximação d'um corpo consideravel de tropas, 
commandadas µelo general Andrea, a quem a p~
cificação do Pará, tinh'.l dado uma grande repu
tação. 

Na altura da ilha de Santa Catharina, quamlo 
voltavamos, encontrámos um patacho de guerra 
bras,leiro.-Tinha unicamente commigo dous navios 
o Rio Pardo e o S~ival, porquf" a Caçapava ha
via muitos dias que se tinha separado de nós por 
causa d'um grande nevoeiro. Quando deS\:obrimos, 
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o navio ínimigo estava na nossa prôa, por isso 
não havía meio de o evitar. Navegámos então 
direito a elle e o atacámos resolutamente. Co
meçámos o fogo e o inimigo respondeu-nos, mas 
este combate teve um exito mediocre por causa 
do muito mar.-0 seu resultado foi a perda de 
algumas das nossas presas, porque os seus com· 
mandantes assustados pela superioridade do ini
migo, baixaram os pavilhões.-Outros der«m á 
costa. 

Uma só das nossas presas foi salva. Era capi· 
taneada por Ignacio Bilbáo, o nosso bravo biscai
nho que a conduzio a Imbituba, que então se acha
va em nosso poder. O Seival tendo a peça des
montada e fazendo agua, tomou o mesmo caminho, 
e eu fui obrigado a seguil-os porque ei:-tava com 
muito poucas forças para andar só no mar. 

Entrámos em Imbituba, impellidos pelo nor
deste. Com este vento era-nos impossivel entrar 
na lagôa e com certeza os navios imperi 1es esta
cionados em Santa Cathariiia, informado:; pelo An · 
dorinha, assim se chamava o nav10 de guerra 
,~om quem tinhamos combatido, não tardariam a vir 
athcar-nos; era pois necessario prepararmo-nos 
para o c~mbate. O canhão desmontado do Seival 
foi içado n'um promontorio que fechava a bahia 
do lado do levante, e ahi construimos u'lla bateria 
coberta com cestões. 

Com effeito no dia seguinte ao romper da 
aurora, vimos tres navios dirigindo-se para nós. O 
Rio Pardo, começou então u-n combate muito des
igual, porque os imperiaes nos eram muito supe
riores em numero. 

Havia querido desembarcar AnP.ita, mas ella 
não tinha consentido, e como do fundo da minha 
alma admirava a sua coragem e me achava orgu
lhoso pelo seu valor, cedi aos seus rogos. 

O inimigo favorecido na sua manobra pelo ven· 
to que então fazia, manteve-se á véla, canhonean
do-nos furiosamente. Podia d'esta maneira apro
veitar todos os seus canhões, dirigindo todo o seu 
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fogo contra a nossa galeota. Nós, pelo nosso lado, 
combatiamos co'll a mais ob,.tinada resolução e 
estavamos tão perto que nos podiamos ser
vir das nossas clavinas ; as perdas eram de parte 
a parte importantes. As nossas comtudo eram 
mais numerosas em razão da inferioridade nume
rica, e a coberta já se achava cheia de mortos e 
feridos. Apezar de tudo isto, apezar do flanco do 
nosso navio estar crivado de balas, da nossa mas
treação ter avaria, estavamos resolvidos a não ce
der, deixando-nos matar dté ao ultimo. E' verdade 
que eramos conservados n'esta resolução pela vista 
da amazona brasileira que estava a bordo. Annita, 
que, como já disse, não havia querido desembar
car, tinha tambem tomado parte no combatF., e 
com a clavina na mão, coadjuvava-nus admiravel
mente. Eramos tarnbem, devo dizei-o, perfeítamente 
sustentados pelo bravo Manuel Hodrigues, com. 
mandante da nosrn bateria de terra. 

O inimigo estava muito encarniçado, especial
mente contra a galeota. Muitas vezes durante este 
combate, aporoximou se tanto que julguei que ia 
abordai-a, o que me dava muito prazer, porque esta
vamos preparados para tudo. 

No fim de cinco horas de uma lucta terrivel, o 
inimigo, com grande admiração nossa, retirou-se. 
Soubemos depois que a morte do capitão da Bel
la Americana tinha sido a causa. 

Tive durante este combate uma das mais vivas 
e crueis emoções da minha vida. Annita achava
se de sabre em punho em cima do tombadilho, ani
mantio os meus homens. Repentinamente uma bala 
a derrubou e a dous dos meus camaradas. Corri 
para ella, julgando não encontrar mais que um 
cadaver, mas Annita levantou-se sã e salva; os 
dous homens estavam mortos ; suppliquei-lhe en
tão que descesse para a camara. 

-Sim, vou descer, me disse ella, mas é para 
enxotar os p >ltrões que lá se foram esconder. 

E bem depressa tornou a apparecer, trazendo 
por diante dous ou tres marinheiros, envergo-
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nha<los, por serem menos bravos que uma mulher. 
Passámos o resto do dia a sepultar os mortos e 

a reparar as avarias, Que não eram pequenas, 
causadas á galeota pelo fogo do inimigo. No dia 
seguinte os imperiaes não appareceram, porque 
sem duvida se preparavam para um novo ataque; 
vendo isto embarcámos o nos::,a canhão e levan
tando an,:ora pela noite, dirigimc,-nos para a 
lagóa. 

Quando o inimigo deu pela nossa partida, co
meçou a perseguir-nos, mas só no dia seguinte e 
que nos pôde enviar algumas balas que não nos 
causaram prejutzo algum. Entrámos, poi.s, sem ou
tro incidente na lagôa, onrle fomos festeJados pelos 
nossos, que se admiravam de termos escapado a 
um inimigo tão superior em numero. 

XXVI 

Saqae de Imatrahy 

Outros acontecimentos nos esperavam na la· 
gôa. 

Como o inimigo continuava a avançar por terra, 
e em tal numero que era loucura tentar resishr· 
lhe, e como por outro lado as nossas tolices e bru
talidac!es nos tinham indisposto com os habitantes 
de S: nta Catharina que estavam Jffom 1·,tos a revol
tarem-se e reunirem-se aos imµeri ies, tendo-se já 
rebellado a villa de Imaruhy, situada na extretni· 
dade da lagôa, foi-me determinado pelo general 
Cana barro que fosse castigar este desgraçado logar, 
pelo ferro e pelo fogo : vi-me obrigado a obedecer 
a esta ordem. . 

Como os habitantes e a guarnição tinham feito 
preparativos de defeza pelo lado do mar, desem
b;.rquei então a tres milhas de distancia, e assai· 
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tei-os, no momento em que menos o esperavam, 
pelo lado da montanha. Surprehen.tida e batida a 
guarnição. foi posta em fuga, achando-nos senhores 
da villa. 

Desejo néio só para mim, como para todos os in
dividuos, o não receber uma ordem igual á que eu 
tinha recebido, e que em por tal modo terminante, 
que não havia meio de a illudir. Ainda que exis
tam longas e prolixas relações de acontecimentos 
igu 1es, julgo imrwssivel que a mais terrivel se ap
pr0xime da verdade. Deus me perdoe ! mas não 
tenho em toda a minha vida, successo que me dei
xas,e tão amargas recordações come. o saque de 
Jmaruhy. Ninguem pôde fazer idea do que 5offri para 
alcançar que, deixando livre a pilhagem, não se 
attentasse contra a vida de pessoa alguma, limi
tando a destruição ás coisas inanimadas; alcancei 
o que pretendia, mas émquanto ás propriedades 
foi impossivel evitar a desordem. Nem a autoridade 
de command:rnte, nem os castigos poderam alcan
çar coisa alguma. {:heguei a ameaçai-os com a 
volta do inimigo. 

Espalhei o boato de que elle tendo recebido re
forços vinha atacar-nos; mas tudo foi inutil, e na 
verdade, se o inimigo tornasse atraz, achando-nos 
assim debandados, teria-nos, sem muita difficul
dade, anniquilado. Infelizmente, a villa ainda 
que pequena, tinha muitos armazens cheios de 
vinho e de licores, de modo, que exceptuando-me, 
porque não bebo senão agua, e alguns offici,,es 
que consegui conserva, ao pé de mim, tudo se 
achava emb'riagado. Além d'isso os meus soldados 
eram na sua maioria recrutas, homens que eu 
apenas conhecia, e por conseguinte indisciplina
dos. Cincoenta soldados determinados, atacando-no<, 
<le improviso teriam nos desbaratado. Emfim á torça 
de ameaças e esforços, consegui reembarcar estes 
animaes selvagens. 

Conduziram a bordo alguns viveres e objectos 
salvos da pilhagem, destinados á divisão e volta· 
mos á lagóa. 

905635A 
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Durm:te este tempo o coronel Teixeira com a 
sua vanguarda retirava-se diante do inimigo que 
avançava rapido e vigoroso. 

Quando chegámos á lagôa, começavam a con
duzir as ba~agens à margem direita, e bem de
pressa os soldi .dos deviam sE-guil-as. 

XXVII 

Novos eombates 

Tive muito que fazer no dia em que se effec
tuou a passagem da divisão par.t a margem me
ridional, porqut', se o exercito era pouco numeroso, 
as bagagens pareciam não ter fim.-Na parte mais 
est"eita do rio a correnteza redobrava de vir lencia. 
-Trabálhamos pois desde o nascer do sol ate ao 
meio dia para fazer passar a divisão. 

PE-lo meio dia começou a apparecer a flotilha 
inimiga, composta de vinte e duas vélas. Combi
navam os seus movimentos com a tropa de terra, 
e traziam a bordo, além da equipagem, grande nu· 
mero de soldados. Subi á montanha mais proxima 
para obsen·ar o inimigo, e vi immediatamente que 
o seu plano eia reunir as suas força ; á entrada 
da lagôa. Dei logo parte ao general Canabarro 
que no mesmo momento deu as ordens conve
nientes, mas não obstante essas ordens os nossos 
homens não chegaram a tempo de defender a en
trada <la lagóa. Uma bateria que haviamos con
stru.ido na embocadura da lagôa e que era dirigida 
pelo bravo Capotto resistiu francamente, pois não 
tinha senã;1 peças de pequeno calibre, e além d'is
so mal servidas por artilheiros inhabeis. Os nossos 
tres pequenos navios estavam reduzidos á meta1 
de da equipogem, porque a outra metade tende 
sido mandada para terra para coadjuvar a passa 
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gem das tropas,não se nos juntou, deixando-nos sós 
para combater um tão temível inimigo. 

Duraute este tempo o inimigo ajudado pelo 
vento e maré vinha para nós com toda a força. Di
rigi-me então a toda a pressa para o meu posto 
a bordo do Rio Pardo, onde já a minha corajosa 
Annita tinha começado o combate, apontando e 
dando ella mesmo fogo á peça de que se tinha en
carregado, animando com a voz e o exemplo os 
meus companheiro~ um pouco atemorisados. 

O combate foi horrível e mais mortífero que 
se poderia julgar. Tive poucos mortos, porque, 
como já disse, metade da equipagem estava em 
tPrra, mas dos seis offciaes que estavam nos tres 
navios só eu escapei são e salvo. 

Todas as nossas peças estavam desmontadas, 
mas o combate continuou a clavina e não cessa~ 
mos <le atirar em quanto o inimigo passou por 
diante de nós. Durante o combate Annita ficou 
sempre ao meu lado, no posto mais perigoso, não 
queendo nem desembarcar nem aproveitar -se de 
nenhum allivio, e despresando mesmo o inclinar-se 
como faz o homem mais bravo, quando vê a me· 
cha approximar se do canhão inimigo. 
Soffrendo mil cuidados por vel-a expo;;ta a tan· 

tos perigos, julguei encontrar um meio de a affastar. 
Ordenei-lhe, foi necessario uma ordem para me 

obodecer, que fosse pedir reforço ao general dando· 
lhe a minha palavra de que se me enviasse esse 
reforço, entraria na lagôa perseguindo os imperiaes 
e tratando-cs cíe tal maneira que elles não pensa-
riam t m desembarcar, embora tivessem que largar 

fogo á sua flotilha. Obriguei i-\.nnita a prometter
me que ficaria em terra, enviando-me a resposta 
por um homem seguro ; mas com bastante pesar 
meu foi Annita, que trouxe a resposta do general : 

" Não tinha soldados para me mandar, e orde · 
nava-me que não largasse o fogo á esquadra ini
miga, mas que viesse para a terra salvando as ar
mas e munições ,. 

Obedeci. Então debaixo de um fogo que não 
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cessou um momento, conseguimos fazer transpor
tar para terra as armas e munições.Foi Annita quem 
falta de officiaes, dirigiu esta operação, emquanto 
eu passando de um navio a outro, collocava no 
logar mais inflammavel de cada um d'elles, o 
fogo qtie o devia devorar. 

Foi uma missão terrível que me fez passar 
uma triplice revista de mortos e feridos. Era um 
verdadeiro açougue décarne humana ; andava-se 
por cima de montões de cadaveres. O commandan
te do ltapariw João Henrique, da Laguna, esta
va deitado no· meio de dous terços da sua equipa
gem com uma bala que lhe tinha feito no meio do 
peito um buraco, por onde podia entrar perfeita· 
mente um braço. O pobre João Griggs tinha, co
mo Já disse o corpo separado em dois por um tiro 
de metralha. Fiquei suffocado, á vista de seme. 
lhante espectaculo, e pergun~ei a mim mesmo 
como poderia ter escapado. 

N'um momento uma nuvem de fumo envolveu 
os nossos navios e os nossos bravos tiveram ao 
menos uma sepultura digna d'elles. 

Emquanto tinha comprido a minha obra de 
destruição, Annita pela sua parte havia cumprido 
a sua salvação. Para transportará praia todas as 
nossas armas e munições fez talvez vinte viagens 
ao navio, passando constantemente debaixo do fogo 
do inimigo. Andava n'um pequeno barco com dois 
remadores, e os .. pobres diabos curvavam se o 
mais possível para evitar as balas. 

Annita, pelo contr2rio na pôpa, no meio da mt· 
tralha, estava direita e socegada como uma esta
tua de Palias, e Deus que me cobri'l com uma 
das suas mãos, estendia-lhe tambem essa protec
ção. 

Era noite fechada quando tendo reunido todos 
os m;1rinheiros que haviam escapado, me juntei 
com a nossa divisão, e nos retirámos para o Hio 
Grande, seguindo o mesmo caminho que alguns 
mezes antes tínhamos atravessatio com o coraçüo 
ocheio de esperança e precedidos pela victoria. 
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xxvur 

J:l. eavallo 

No meio das peripecias. da minha aventu· 
reira existencia, tenho tido sempre horas bem agra. 
<laveis, e ainda que esta em que me ·achava não 
parecesse á primeira vista fazer parte das que me 
tem deixado uma "rata lembrança, foi ao menos 
cheia, de emoçiies. 

A testa de algu os homens, resto de tantos com· 
batentes, que tinham com justa razão merecido o 
titulo de bravos, caminhava a cavallo,. orgulhoso 
dos vivos, orgulhoso «..los mortos, e quasi orgulhoso 
de mim mesmo. Ao meu lado ia a rainha da minha 
alma, a mulher digna de to<la a admiração. Esta 
va lançado n'uma carreira mais attrahente do que 
a de marinha : que me importava pois, como o phi· 
losopho grego, não possuir senão o que tinha co -
migo ·~ Que me importava servir a uma republica 
pobre, que não pagava a ninguem, e de que ainda 
que fosse rica, eu não teria acceitado cousa algu
ma ~ Não tinha ao lado um sabre, uma clavina 
passada atravez do arção do meu cavallo ': ~ao 
tinha perto de mim Annita, o meu the5ouro, cara
cter tão ,mlenk como o meu pela liberdade dos 
povos ·: 1\ão er~carava ella os combates como um 
divertimento, como uma simples disttracção': O fu · 
turo sorria-me sempre élfortunaclo, e quanto mais 
me apresentavam selvagens e desertas as solidôes 
étmencanas, mais deliciosas e be:las me pareciam. 

Continuümos a retirar para as Torres, limite 
das duas províncias, onde cstal>r"lecemos o nosso 
acampamento. O inimigo contcntou,se em retomar 
a lagôa, não nos perseguindo. 

A divisão Cuaha que vinha da provincia de 
S. Paulo, juntando-se com a divisão Andrea, diri· 
giam-se para Cima da Serra, povoação perten · 
cente ao Rio Grande. 

Os sern1nos nossos amigos, pediram soe-
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corro ao genernl Canabarro, que mandou em seu 
auxilio uma expedição ás ordens do coronel Tei
xeira. Fomos parte d'esta expedição. Recebidos pe · 
los serranos, commandados pelo coronel Ara· 
nha, batemvs completamente o inimigo em Santa 
Victoria. Cunha affogou se no rio Pelo tas e a maior 
parte das suas tropas ficou prisioneira. 

Esta victoria pôz debaixo do domini'.> da repu
blica as duas povoações de Vaccaria e Lages, 
e nós entrámos em triumpho n'esta ultima. 

A noticfa da invasão imperial tinha feito acor
dar o partido brasileiro, e Mello, chefe inimigos, ti~ 
nha enviado a esta povoação o seu corpo de ca
vallaria, composto quasi de quinhentos homens. 

O general Bento Manoel, encarregado de o ata
car não o tinha podido fazer por causa da sua 
retirada, contentanrlo·se em enviar o coronel Por· 
tinho em perseguição de llello, que se diri~ia sor 
bre S. Paulo 

A posição que occupavamos e as nossas forças, 
permittia·nos não só oppor nps á passagem de 
Mello, mas tambem de o anniquillar. Mas a hrtu· 
na não o quiz : o coronel Teixeira incerto se o ini
migo vinha por Vaccariaou por Coritybanos,dividiu 
a sua tropa em dois corpos, enviando o coro1 el 
Aranha á Vaccaria com a melhor cavallaria, em 
quanto que nós com a infantaria e só com alguns 
soldaóos de cavallaria, tirados quasi todos dos pri
sioneiros ínimigos, nos dirigimos para Corityba· 
nos. Foí este o caminho que tomou o inimigo. 

Esta divisão Õéli nossas forças nos foi fatal : a 
recente victoria, o caracter ardente do nosso ch~
fe, e as noticias que tinhamos do inimigo fizeram 
com que o desprezassemos mais do que merecia. 

Emtresdias de mc1rcha chegámos n Coritybanos 
e acampámos á pouca distancia de Mampituba, por 
onde julgavamos que deviam passar os imperiaes. 
Collocamos um posto na praia e sentinellas nos 
sítios que julgamos conveniente, e ficamos muito 
descançados. 
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Em quanto a mim, o habito que tinha cl'estas 
guerras, fez com que, como se costuma dizer, dor, 
misse com urP olho aberto e outro fechado, 

Pela meia noite o posto que se achava na praia, 
foi atacado e com tanta furia que os nossos sol
dados tiveram apenas tempo de fugir, trocan.Jo al -
guns tiros com o inimigo. 

Quando senti o primeiro tiro, puz-me logo a pé 
<lanuo o grito de • r\':,; acmas.~ Em poucos minutos 
todos estavamos promptos para o combate. Algum 
tempo depois de nascer o dia, o inimigo appareceu, 
e tendo passadoo rio. parou a alguma distancias 
formado em batalha. Vendo o numero.superior do 
inimigo, o coronel Teixeira deveria ter expedido 
correios para chamar em seu auxilio a segunda di
visão, mas Teixeira temendo que elle se retira se, 
sem ter occasião de combater, lançou-se no coms 
bate importando-se pouco da sua inferiorírlade nu
merica e da posição vantajo5a que o inimigo oc· 
cupava. 

Este, aproveitando-se das irregularidades do 
terreno tinha estabelecido a sua linha de batalha 
n'uma cultinr1 muito elevada, diante da qual existia 
um vale profunJo obstruido por muitos abrolhos 
tendo além d'isso emboscado nos seus flancos al
guns pelotõts. Teixeira ordenou o ataque, que co
meçou com todo o vigor. O inimigo então fingiu 
retirar-se. Os nossos soldados começaram a perse
guil;os sem cessar, á fuzilaria, mas repentinamente 
foram atacados pelos pelotões emboscados que elles 
não tinham visto e que tomando-os pelos flancos 
os obrigaram a passar o vale em desordem. Perde
mos n'este combate um dos nossos melhores offi
ciaes, Manoel N ... que era muito estimado pelo 
chefe. A nossa linha, bem depressa organisada, de 
novo atacou o inimigo com tal impetuosidade, que 
o pôz em retirada. 

O numero de mortos e feridos de parte a parte 
foi pouco numeroso, porque as tropas que tomaram 
parte no combate eram <limiuutas. 

O inimigo retirou-se com p1ecipitação e nós fo-



- 106 -

mos em sua perseguição com grande encarniça· 
mento. Infelizmentecomo tínhamos pouca cavallaria 
não podemos perseguir a sua, que fugia que a todo 
o galope. A pproximando-se do passo de Manpitu · 
ba,o chefe d.i nossa vanguarda, major J acintho par -
ticipou ao coronel que o inimigo fazia passar o rio 
em uma grande desordem os seus bois e cavallos. 
que provava de que elle queria continuar a retirar
se. Teixeira não hesitou um momento ; ordenou 
ao nosso µequeno esquadrão que mettesse a galo
pe, recommendando me que o seguisse o mais de 
perto possivel com a minha infantaria, 

A retirada do inimi10 não era comtudo senão 
uma astucia, e infelizmente esta astucia teve pa· 
ra nós terríveis resultados. Por c1us 1 das irregula
ridades do terreno e pela precipitação com que o 
tinha atravessado o inimigo achou se fóra da nos· 
sa vista e chegarnlo ao ri o, havia, como nos tinha 
participado o major Jacintho p:1ssado para a outra 
bandaº"' bois e cavallos, mas os soldado:- tinham
fica<lo occultos por detraz de collinas que os escon
diam completamente á nossa vista. 

Tomados estas precauções e tendo deixado um 
pelotão para sustentar a sua linha de atiradores, 
os imperiaes, sab ~ndo da nossa imprudencia em 
deixar a infantaria na retaguarda, fizeram uma 
contramarcha e repentinamente os seus esqua
dróes appareceram no cimo de um valle. 

O nosso pelotão que perseguia o inimigo n::i 
sua fuga simulada, foi o primeiro a conhecer o laço, 
mas infelizmente não teve tempo para o evitar. 
Atacado pelo-; flancos foi completamente destro
çado. Os tres outros esquadrões de c.1vallaria ti· 
veram a mesma sorte, não obstante a coragem e 
resolução de Teixeira e de alguns dos nossos offi
ciaes do Rio Grande : em alguns momentos a nos
sa cavallaria estava espalhada em todas as di -
recçõe<;, 

Os soldados de cavallaria ernm, como já disse, 
na sua maioria, prisioneiros de Santa Victoria, e 
tinha mos feito mal em contar tanto C0'.11 elles, por-
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que na realidade n~o podiam ser muito affeiçoa
dos á n0ssa causa, e além disso sendo soldados 
novos vindos da provincia, estavam pouco acos · 
tumados a andar a cavallo. Assim logo que teve 
togar o primeiro choque, fugiram. 

Montado num excelle11te cavallo, depoi~ de ter 
excitado a minha infantaria a marchar o mais ra
pidamente possivel, tinha-lhe tomado a frente e 
chegado ao alto Je uma collina,de oncJe vi o triste 
resultado deste combate. 

0s meus infantes fizeram todo o possivel para 
chegar a tempo, mas tmlo foi em vão. Do alto da 
eminencia, onde me achava, julguei que era muito 
tarde para que elles nos po<lessem dar a victoria, 
mas muito cedo µara ainda a não julgarmos per
di<la.-Chamei uma duzia dos meus antigos com
panheiros, os mais ligeiros e mais bravos, e dei
xando o major Peixoto encarregado dos restantes, 
tomei com este punhado de valentes, uma forte 
posição no cimo de uma collina fortificada por 
muitas arvores.- Dahi fizemos frente ao inimigo, 
que conheceu que aincia não era totalmente ven
cedor, e s~rvimos <le ponto de ar>oio áquelles dos 
nossos que não tinham perdido completamente 
a roragem.-0 coronel veio para o nosso lado com 
alguns caval!os, depois de ter obrado milagres de 
coragem. -O resto da infantaria uniu-se-nos então 
e a defeza começou terrivel e mortífera. 

Fortes na nossa posição e no numero de setenta 
e tres, luctamos com vantagem. O inimii:o tendo 
falta de infantaria e pouco habituado a combater 
contra esta arma, dava cargas inutilmente : qui
nhentos homens de excellente cavallaria, brilhante 
e orgulhosn pela victoria, cansarnm·se inutilmente 
diante de um punhado de homens, !item alcançar 
vantagem alguma. Comtudo, apezar desta vanta
gem momentane3 era necessario não <lar ao inimigo 
tempo de reunir JS suas forças, de que a metade 
estava ainda empregada a perseguir os nossos 
fugitivos, e sobretudo era necessario procurar um 
refugío mais seguro do que aquelle em que nos 
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achavamos.- Uma flor~sta se nos apresentava á 
vista na distancia d~ quasi uma milha ; começá 
mos então a nossa retirada, dirigindo-nos para ella. 
-Em vão o inimigo tentava romper o nosso qua
drado, em vão nos dava repetidas cargas, quando 
o terreno o permittia. Tudo foi inutil. 

Foi para nós uma gra,1de fortuna, o estarem os 
officiaes armados de carabinas, e como todos era
mos homens aguerridos, conservé!mo-uos unidos, 
fazendo face ao inimigo por qualquer lado que se 
apresentava, e recuando em excellente orclem, fa
zendo u;n fogo terrível e bem dirigido, ganhamos 
o nosso refugio, onde o inimigo não se atreveu ta 
penetrar. Uma vez na floresta encontrámos um 
claro e sempre unidos e de fuzil na mão, esperá
mos pela noite. 

O inimigo gritava-nos a todos os m.)mentos -
Rendam•se, mas nós só lhe respondíamos com o 
silencio. 

XXIX 

A tretítr&da 

Chegada a noi~e,·:preparamo ·nos para partir, 
sendo o nosso desígnio o tomar novc:mente o ca.
minho de Lages. A maior difficuldade que tinha· 
mos a Yencer era transportar os, feridos. O ma
jor Peixoto não nos podia coadjuvar, porque ti
nha u:.n pé atravessado por uma bala. 

Pelas dez horas da noite, estando os feridos 
accommo(lados o melhor possível, começamos a 
nossa marcha, abandonando o prado e seguindo a 
linha da floresta, que corôa os cumes da serra do 
Espigão, sobre uma extensão de trinta graus de 
latitude, não conheço a sua extensão em longitude, 
mas deve ser immensa. 

As tres povoações : Cima da Serra, Vaccaria 
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e Lages, são, segundo julgo ter já dito, situad<tS 
nos prados desta floresta. Coritybanos, especie de 
colonia, estabelecida pelos habitantes de Corityba, 
situada no districto de Lages, provincia de Santa 
Catharina, era o theatro do episodto que estou 
contando : costeavamos pois o nosso bosque iso· 
lado, para nos approximarmos o mais possivel da 
floresta, tratando de nos juntarmos á divisão <le 
Aranha, que se hav:a infelizmente separado de 
nós. 

A' sahida do bosque aconteceu-nos um desses 
successos que provam como o homem é filho das 
circumstancias e o poder que tem o panico, 
ainda sobre os mais corajosos. Marcllavamos em 
silencio, como convinha á nossa situação, dispos
tos a combater o inimigo si se oppozes5e á nossa 
retirada. Um cavallo que se achava na ouréla eia 
floresta, sentindo a pouca bulha que faziarnos, tomou 
medo e fugiu. 

Ouviu-se então gritar uma voz : 
- E' o inimigo ! 
No mesmo momento os setenta e tres homens 

que tinham resistido a quinhentos com taP.ta co
ragem que se podia dizer que haviam sido os ven · 
cectores. tomaram medo e começaram a fugir, dis
persando•se de tal modo, que foi uma felicidade o 
não ter t.lgum dos nossos acordado o inimigo, 
<laudc ·lhe o signal de alarme. 

Consegui com mmto trabalho reunir alguns 
<lelles, aos quaes pouco ,a pouco se foi Juntando o 
resto, de modo que ao raiar da aurora estavamos 
na uuréla da flor<':-t:1, <lirigindo nos para Lages. 

O inimigo que uúo havb ciado pela nossa fuga, 
procurou-nos inutil:nente no dia seguinte. 

No dia do combate, o perigo tinha sido grande, 
a fadiga enorme, a fome imperiosc1, a sede ardente, 
mas era necessario combater, combater pela vida 
e <'Sta idéa dominava todos. Mas uma vez na flo 
resta, tucio mudou. Faltavam todas as cousas e a 
miseria, não tendo a distracção tlo perigo, fez.se 
sentir terrivel, cruel, insupportavel. A falta de vi• 
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veres. o abatimento ele todos, as feridas de alguns, 
e a carencia dos meios de as tratar, lançaram-nos 
no desanimo. 

Ficamos quatro dias sem encontrar senão raizes 
e julgo desner.essario descrever a fadiga que ti .. 
vemos para achar nesta floresta um caminho, onde 
não existia o '1lais pequeno atalho e onde a natu, 
::eza muito fecunJa, faz a cada passo encontrar bar
rancos enormes. 

Alguns dos meus homens desertaram desespe· 
rados e tivemos graade trabalho para os juntarp10s 
e impôr-lhes respeito. Não existia senão um uni
co recurso para dissipar este desanimo e fui eu 
que o encontrei. Disse a todos que lhes dava a 
liberdadt de se retirarem para onde quizessem, ou 
de continuarem a marchar uni1os e em corpo, pro
tegendo os feridos e defendendo-se mutuamente. O 
remedio foi efficaz. Desde que cada um foi livre 
de fazer o que quizesse, ninguem pensou mais em 
desertar e a confiança voltou a todos. 

Cinco dias depois do combate, encontrámos 
uma picada, atalho da largura c!e um homem, e 
raras v~zes de dous, que nos conduziu a uma casa, 
onde nos refrescámos, matando dous bois. 

Continuamos o nosso caminho para Lages, on
de chegamos num dia de perfeito inverno. 

XXX 

Estada em l.lages e nos atr.tr&bSlldss 

A boa população de Lages que nos tinha feste· 
iado tant<', quando eramos victoriosos, havia quan 
do recc beu a noticia da nossa derrota mudado de 
opinião, e alguns dos m"is resolutos tinham resta• 
belecido o poder imperial. Estes fugiram á nossa 
approximação, e como a maior parte delles eram 
negociantes, tinham deixado os seus armazens 
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providos de muitos objectos. Foi uma providencia, 
i,orque julgámos poder sem remorsos, aproveitar· 
nos das mercadorias dos nossos inimig<1s, e gra
çns á variedade do commercio que exerciam, me· 
lhorar muito a nossa posição. 

Entretanto Teixeira escreveu a Aranh1 orde
nando-lhe que se nos unisse, te.ido por este tem
po a noticia <la chegada do coronel Portinho que 
tinhH sido enviado por Bent:) Manuel para seguir 
esse mesmo corpo de ~1ello, encontrado desgra
çadamente por nós em CNytibanos. 

Tinha servido sinceramente na America á causa 
dos povos, e havia lá sido, como na Europa, ~o 
adversario do absolutismo. Tenho algumas vezes 
admirado os homens, muitas lamentado, mas nunca 
odiado. Quando os tenho encontrado egoístas e 
tratantes, tenho posto o seu e~oismo e tr ,tantices 
de parte, m~ttendo-os na conta da no~sa desgraçada 
natureza. Como estou afastado dua~ mil leguas 
do Jogar onde estes acontecimentos tiveram logar, 
e já sãc, passados doze annos, póde-se por is~o 
acreditar na minha imparcialidade. Digo-o tanto 
pelos meus amigos como pelos meus inimigos: 
eram intrepidos filhos do continente americano. 

Era uma audaciosa empreza a de defender La
ges contra um inimigo dez vezes superior, e além 
d'isso orgulhoso pela recente victor;a. Sep::irados 
d'elle pelo rio Canôas, que nós não tínhamos po
dido guarn~cer sufficientemente, esperámos durante 
muitos dias a juncção de Aranha e Portinho, e 
durante este período o inimigo foi sustentado por 
um punhado de· homens, atacando-o logo que nos 
chegaram os reforços, mas foi elle que se retirou 
sem acceitar o combatt:, para a provinda visinha 
de S. Paulo, aonde esperava encontrar um pode
roso soccorro. 

Foi n'e~ta circumstancia que eu verifiquei os 
vicios geralmente imputados ao exercito republi
cano, que se compunha de homens cheios de pa
triotismo e corage~, mas que não ficam juntos, 
ás bandeiras, senão quando o inimigo as ameaça. 
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abandonando-as quando este se afasta. Este costu· 
me foi quasi a nossa rui na, e poderia c: usar a 
nossa perda n'estas circumstancias, porque se o 
inimigo tivesse mais paciencía, teria podido des· 
truir-nos totalmente. 

Os serrnnos foram os primeiros a ab:rndonar 
as fileiras. Os soldados de Portinho em breve os 
seguiram. Note se bem que os d~sertores não só 
levavam os !-eus cavallos, mas os da divisão. 
Em poucos di,,s as nossas forças se separaram 
com tanta rapidez que fomos obrigados a abando
nar Lages, retirando-nos para a província do Rio 
Grande, temendo a presenca d'esse ic,imigo, que 
tinha sido obrigado a fugir díante de nós, e de 
que a fuga nos tinha feito vencedores. 

Que estes exemplos sirvam aos povos que que
rem ser livres, e que não é com flores, festas e 
illuminações que se combatem os soldados aguer
ridos do despotismo, mas com soldados mais dis
ciplinados e aguerridos do que ellt:s, não querendo 
péua generaes os que nüo são capazes de disci
plinar um povo deoois de o haver sublevado. 

E' verdade que tambem ha povos que não me
recem serem sublevados: a gangrena ni'ío tem 
cura. 

O resto das nossas forcas assim dizimadas
quando estavam privadas das cousas mais neces
sarias, principalmente de vestuario-privaçãu ter
rivel na approximação do inverno sombrio e rude 
n'estas regiões elevadas,-o resto das nossas for
ças, começou a desmoralisar-se e a pedir para se 
retirar para suas casas. Teixeira foi obrigado a 
ceder á essa exigenr.ia, e ordenou-me de descer 
a montanha e de me reunir ao exercito, emquanto 
se preparava para fazer outro tanto. Esta retirada foi 
ruúe por causa da escabrosidade dos caminhos e 
das hostilidades occultas dos habitantes da flo
res ta, inimigos encarniçados dos republicanos. 

Em numero de setenta, pouco mais ou menos, 
descemos a Picada do Pedroso, já disse o que 
era uma picada-e tivemos que affrontar embos-
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c.1cbs repetidas e imprevistas que nós atravessá · 
mos com uma felicidace incrivel devida á resolução 
dos homens que eu commandava, e um pouco á 
confiança que geral uente inspiro aos que me se
guem. O atalho que atravessamos era tão estreito 
que unicamente podiam passar dois homens a par, 
e como o inimigo era nascido no paiz, por isso 
conhecedor do terreno, emboscava-se nos sitios 
mais f~voraveis, rodeando-nos e dando gritos 
horriveis, emquanto que um circulo de chammas 
nos cercava, sem que nós podessemos vêr os ati
radores, que felizrrente faziam mais barulho do 
que cbra. De resto a união que os meus homens 
tiveram no perigo foi tal, '-!Ue apenas alguns foram 
feridos, tendo só um cavallo morto. 

Estes acontecimentos fazem recordar as flo
restas encantadas de Tasso, onde as arvores 
viviam. 

Chegámos então a ,Vala-Casa, onde se achava 
Gonçalves, que reunia ás funcções de pres:dente 
as de ·general em chefe. 

XXXI 

13ata1ha de Taquatry 

O exercito republicano preparava-se para se 
pôr em marcha. O inimigo depois da derrota de 
Rio Pardo, tinha-se refeito em Porto Alegre, d'onde 
tinha sahido debaixo das ordens do velho general 
Manoel Jorge Rodrigues, e havia estabelecido o 
seu acampamento nas praias de Cahy, onde es
peraYa a juncção do gentral Calderon, que com um 
corpo consideravel de cavallaria se lhe devia reu· 
nir. 

O .rrande inconveniente da dispersão das tropas 
republicanas quando não estavam em face do 
inimigo, dava-lhe facilidade em tudo que elle 
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queria emprehender, de modo que no momento 
em que o general Netto, que commandava as 
forças. teve reunido um numero sufficiente de 
soldados para bater Cal<leron, este tinha já reunido 
no Cahy, a maior parte do exercito imperial. 

Era absolutamente indispeni;avel ao presidente, 
se queria bater o inimigo, reunir-se á divisão 
Netto, e foi por isto que elle levantou o cerco. 
Esta manobra e a juncção que se lhe seguiu, ti· 
veram um feliz resultado e fizeram grande hor•ra 
á capacidade militar de Bento Gonçalves. Parti
mos de Mala-Casa com o exercito, tomando a di
recção de S. Leoµoldo, passando a duas milhas 
das forças inimigas, e depois de dous dias e duas 
noites de marcha continua, na::; quaei quasi que 
não comemos nem bebemos, Lhegámos perto de 
Taquary, onde ercontrámos o general Netto que 
nos procurava. 

Disse que havi "l:r os passado quasi sem comer, 
e di!!se a verdade. Logo que o inimigo soube da 
nossa approximação, marchou resolutamente ao 
nosso encontro e muitas vezes nos alcançou em 
quanto descançavamos um momento e estavamas 
occupados a assar alguma carne, nosso unico 
alimento. Por dez vezes estando ., comida quasi 
prompta, a<; sentinellas gritavam is armas, e era 
por isso necessnrio ir combater em Jogar de jantar 
ou almoçat. Emfim fizemos alto em Pinheirinho, a 
seis milhas de Taquary, t! ahi tomámos todas as 
disposições para o combate. 

O exercito republicano, forte de mil homens de 
infantaria e cinco mil de cavaliaria, occupaYa as 
alturas de Pinheirinho, montanha coberta de pinhei
ros, como indica o seu nome, pouco elevada, mas do 
minando PS montanhas visinha~. A infantaria es
tava no centro commandada pelo velho coronel 
Crescencio. A ala direita obedecia ao general Netto 
e a ala e!'!querda a Canabarro. As duas alas eram 
compostas unicamente de cavallaria que sem exag
geração era a melhor do mundo. A infantaria era 
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tambem excellente, e o desejo de começar·o com
bate era geral. 

O coronel João Antonio formava a reserva com 
um corpo de cavallaria. 

O inimigo do seu lado tinha quatro mil homens 
de infantaria, tres de caYallaria e algumas peças. 
Estava do outro lado da pequena torrente que 
nos separava e a sua apparencia era longe de ser 
misenivel. O exercito compunha-se das melhores 
tropas do imperio, commandadas por um general 
velho e experimentado. 

O general inimigo tinha até então trnuchado 
m dentemente em nossa perseguição, e havia tomado 
tod:1s as posições para um ataque, emquanto as 
suas peças metralhavam a nossa cavallaria. Os 
nossos valentes da primeira brigada, ás ordens de 
Netto, tin11am tirado os sabres da bainha e não 
esperavam senão pelo signal para se lançarem aos 
dous batalhões que tinham atravessado a corrente. 
Estes bravos estavam convencidos que ficavam 
victoriosos, porque nunca, nem elle!I nem Netto 
tinham sido batidos. A infantaria collocada em di· 
visões no alto da collina, e coberta pelas curvas 
do terreno, estava ancio!'!a pt>lo momento do com
bate. 

Os terriveis lanceiros de Can~barro tinham já 
feito um movimento, envolvendo o flanc::> direito 
do inimigo, obrigando-o por isso a mu<.1ar de po
sição, mudança que se tinha feito em desordem. 

Este corpo de lanceiros na sua maioria <'e 
negros libertos pela republica, e escolhidos entre 
os melhores domadores de cavallos da µrovincia, 
tinha unicamente os offü:iaes superiores brnncos, 
e nunca o inimigo tinha visto as costas d'estes 
filhos da libndade. As suas lanças que eram 
maiores do que de ordinario, os seus rostos pretos 
como azeviche, os seus robustos membros e a 
sua perfeita disciplina tornava-os o terror dos 
inimigos. 

A voz animadora do chtfe já havia feito tremer 
todos aquelles corações. "Que todos combatam 
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como se tivessem quatro corpos para defender u 
patria e quatro almas para a amar", havia dito 
esse valente que tinha todas as qualidades de um 
grande capitão, menos a felicidade. 

Çuanto a nós sentiamos, por assim dizer, as 
palpitações da batalha, e tinhamas a certeza de 
ganhar a victoria. Nunca em minha vida tinha 
visto um mais bello, mais magnifico espectaculo. 
Collocado no centro da nossa infantaria, no alto 
<la collina, descobria todo o campo de batalha. As 
planicies sobre as quaes iam ficar tantos cadaveres, 
estavam semeadas de plantas baixas e raras, não 
oppondo nenhum obstaculo nem aos movi
mentos estrategicos nem ao olhar que os seguia, 
e podia dizer que aos meus pés em poucos mo
mentos seriam resolvidos os destinos da maior 
parte do continente americano. 

Esses corpos tão compactos, tão unidos uns 
aos outros, vão ser dispersos e derrotados'? Todos 
esses homens serão em um momento cadaveres '? 
T,}da essa bella e vigorosa mocidade verá des
truídas as suas mais bellas esperanças'? Vamos! 
Tocae fanfarras, troae canhões, e que tudo seja 
decidido como em Zama, Pharsale e Acti..im. 

Mas não era ainda n'esta planicie que devia 
ter Jogar o combate. O general inimigo intimi
dado pela forte posição que occupavamos e pela 
nossa firmeza, hesitou e fez repassar o rio os 
dois batalhões, tomando a defensiva em Jogar da 
offensiva. O general Caldeira tinha sido morto no 
começo do combate e d'ahi provinha, talvez, a 
hesitação de Jorge. No momento em que elle 
não nos atacava, não deviamos nós atacai-o? Tal 
era a opinião da maioria. Seriamos bem succedi
dos '? Travando-se o combate nas condições pri
mitivas e conservando a nossa excellente po
sição, todas as probabilidades eram por nós, mas 
abam,onando-as para seguir um inimigo que nos 
era quatro vezes superior em infantaria, era ne
cessario dar a batalha no outro lado da corrente. 

Era escabroso, ainda que tentador. 
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Passámos todr o dia em frente do inimigo, fa
zendo conjecturas e disparando alguns tiros. 

Tinham-se-nos acabado os comestiveís, e a in
fantaria principalmente soffria muito com essa 
falta. A agua tambem se nos tinha acabado, e a 
sua falta era-nos mais sensivel que a dos viveres. 
A' nossa vista existia uma grande quantidade 
d'agua, mas que infelizmente se achava em poder 
do inimigo. Por fortuna os nossos soldados esta
vam habituados a soifrer toda a sortt> de privacões, 
e por isso uma só queixa sahia dos seus labio:;,
era a demora em começar o combate. 

O' ital:anos, italianos, no dia em que scjaes 
unidos e sobrios. no dia em que possaes soffrer 
todas as privações como os habitantes do conti
nente americano, o estranlieiro, estae certo, não 
escravisará a vo~sa patria, nem enxovalhará os 
v0s~ os lares. N'esse dia a Italia terá retomado o 
seu Jogar não só no:meio ; mas á frente das nações 
do universo. 

Durnnte a noite, o velho general Jorge tinha 
desapparecido, e ao raiar da aurora foi em vão 
que o procurámos ; só ás dez horas, quando se 
dissipou o forte nevoeiro, foi que o avistámos nas 
posições de Taquary. 

Pouco tempo depois fomos avisados de que 2. 
sua cavallaria atravessava o rio. Os imperíaes 
estavam pois em completa retirada; era necessario 
atacai-os e o nosso general não hesitou. 

A cavallaria inimigél havia atravessado o rio, 
protegida por alguns do.5 navios imperiaes, mas a 
infantaria tinha ficado na margem esquerda, prote
gida por estes mtsmos navios e pela floresta, 
sendo por isso a sua posição a mais vantajosa 
possivf"I. A nossa segunda brigada de infantaria, 
composta do terceiro e vigessimo batalhão, era a 
destinada a com~çar o combate, effectuando-o co'll 
a sua costumada bravura. Mas o inimigo era tão 
superior em numero que estes bravos, ,Jepois de 
terem praticado prodiiios de valor, foram obriga
dos a retirarem-se, sustentados pela seiunda bri-
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gaoa e primeiro batalhão de artilharia-sem ca
nhões-e de marinha. O combate foi terrível, espe
cialmente na floresta, onde o estrondo da fuzilaria 
e arvores despedaçadas, no meio d'um espesso 
fumo, parecia o d'uma infernal tempestade. 

De cada lado não contamos menos de quinhen · 
tos mortos e feridos. Os cadaveres dos nossos 
valentes republicanos foram ate encontrados na 
ribanceira do rio, para onde elles tinham arrojado 
o inimigo. Infelizmente estas perdas foram sem 
resultado, relativü.me1:te á sua importancia, porque 
Jogo que começou a retirada da segunda brigada, 
a batalha finalisou. 

Tendo chegado a noite, o inimigo pôde tranquil
Jamente acabar de passar o rio. 

No meio das brilhantes qualidades, das quaes 
julgo ter já fallado, citarei alguns <4os defeitos do 
general Bento Gonçalves: o mais deploravel d'en
tre elles; era uma certa hesitação, razão provavel 
dos resultados funestos das suas operações. Teria 
sido melhor que em Jogar de lançar esses qui
nhentos homens tão inferio1es em numero aos que 
elles atacavam, tivesse enviado não só toda a 
infantaria, mas tam bem a sua cavallaria a pé, 
visto que a difficuldade do terreno não lhe per
mitt1a combater a ca vallo : uma tal manobra teria 
certamente dado em resultado uma esplendida 
victoria, e fazendo perder pé ao inimiio, nós con
seguiriamos lançai-o ao rio; mas, infelizmente, o 
general teve receios de aventurar toda a sua in
fantaria, a u11ica que elle teve e que teve a 
rt>publica. 

Em todo o caso, o resultado foi para nós pes
simo, porque não s.abiamos como rei>arar as faltas 
que havia soffrido a infantaria, arma em que o ini
migo nos era muito superior, e se achava todos 
os dias recebendo novos reforços. 

O inimigo ficou na margem direita de Taquary, 
e por isso senhor de todo o campo. Nós tomámos 
então o caminho de Mala-Casa. 

Todas estas falsas manobrAs µeioraram a si-
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tuação da republica. Voltámos a S. Leopoldo e a 
Setembrina e depois ao nosso antigo acampa
mento de Mala-Casa, que foi abando.1ado em al
guns dias pelo da Bella- Vista. 

Uma operação concebida n'este tempo pelo 
~eneral, teria podido pôr-nos em excellente posi· 
ção, se a fortuna tivesse, como devia, secundado 
os esforços d'este homem tão superior e tão des
graçado. 

XXXII 

Assalto a S. José do fiotrte 

O inimigo, para poder fazer as suas correrias 
pelos campos, havia sido obrigado a desguarnecer 
de infantacia as suas praças fortes. Principah1ente 
S. José do Norte tinha um pequeno numero de 
soldados. 

Esta praça, situada na margem septentrional 
da embocadura da lagôa dos· Patos, era uma das 
chaves d:1 provincia, não só commercialmente, mas 
politicam<.!ute; a sua 1~osse teria mudado completa· 
mente a noss'l po~ição, que n'esta occ.asião era 
bem aterrddora; a sua tomada tornava-se, pois, mais 
que util, era necessaria. A villa encerrava obje
ctos de toda a qualidade, indispensaveis para o 
vestuario dos soldados, que de, nosso lado estavam 
no mais deploravel estado. Não só por esta razão, 
mas tambem por dominar o unico porto da pro
víncia, S. José do Norte mereda que fizessemos 
todos os esforços para nos apoderarmos d'elle, mas 
tambem porque só d'este lado se en ~ontrava a 
o.ta/aia, isto é, o mastro dos signaes d >s navios, 
que servia para lhes indicar a profundeza das aguas 
na ·embocadura. 

N'esta expedição succedeu infelizmente o mes
mo que tinha acontecido cm Taquary. Preparada 
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com admiravel sciencia e prohmlo segredo, per

deu-se túdo o trabalho por se ter hesit.ulo em dar 

o ultimo golpe. 
Uma marcha forçada de oito dias, a vinte e 

cinco milhas por ,:ia, nos conduziu defronte dos 

muros da praça. 
Era uma d'essas noites de inverno, durante as 

quaes um abrigo e um bom fogo são um beneficio 

da Providencia, e os nossos soldados da liberdade, 

esfaimados, vestidos de pedaços, tolhidos pelo 

frio e gelados pela chuva d'uma hl)rriYel tempes

tade, avançavam silenciosos contra os fortes e 

trincheiras guarneridas de soldados. 
A pouca distani:ia das muralhas, os cavallos 

dos chefes foram confiados á guarda d'um esqua

drão de cavallaria,commandado pelo coronel Ama· 

ral, e todos nos preparámos para o combate. · 

O quem vem lá da sentinella foi o signal do assal

to, e a resistencia foi pequena e de pouca duração 

sobre as murnllrns. A' horn e meia c!a manhã dé

mos o assalto, e ás duas horas est .1vamos senho

res das trincheiras e de tres ou quatro fortes 

que as guarneciam e que foram .tomados á bayo

neta. 
Senhores das trincheiras e dos fortes, l'.!ndo 

entrado na v11la, parecia impossível que ellã-nos 

escapasse. Entretanto ?..inda esta vez, o que pare

cia impossível nos estava reservado.-Uma vez 

dentro dos muros, uma vez nas ruas de S. José 

do Norte, os nossos soldados julgaram que tudo 

estava acabado, e a maior parte se despersou, ar· 

rastada pelo appetite da pilhage'Tl. Durante este 

tempo os imperiaes voltando á si da sua surpreza, 

reuniram-se n'um bairro que se achava fortificado. 

Ahi os fomos atacar, mas repelliram-nos. Os che

fes procuravam por todos os lados os soldados 

para continuar no ataque, mas era inutil, µorque 

si se encontravam aliuns, eram carregados dos 

despojos. ou bebados, ou tendo quebrado os fuzis 

á força de despedaçar as portas das casas. 

O inimigo do seu lado não perdia o tempo: 
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muitos navios de guerra que se achavam no porto 
tomaram posição, varrendo com o fogo dos seus 
canhões as ruas, onde uos achavamos. Pediu-se 
soccorro ao Rio Grande, cidade situada na mar
gem opposta da embocadura dos Patos, emquanto 
um unico forte que havíamos desprezado, servia 
de refugio ao inimigo. O primeiro destes fortes, o 
do imperador, <10 qual n tomr1da nos tiP.ha custado 
um glorioso e mortifero ass,ilt0, bi destruído por 
uma explosão terrível de polvor.i, que nos matou 
bom numero de soldados.-Emfim, o mais glorioso 
dos triumphos, estava mudado, ao meio dia, na 
mais vergonhosa retirada, e os verdadeiro; amigos 
da liberdade choravam de desesperação. 

A nossa pe .. da, comparativamente á nossa si
tuação, foi enorme. 

De~de este momento a nossa infantaria não foi 
senão um esqueleto; emquanto que a pouca caval
Iaria que tinha vindo na expedição, serviu pdra pro
teger a retirada. 

A divisão entrou nos seus quarteis da Bella 
Vista, e eu fiquei em S. Simão com a marinha. 

Todos os llleus soldados estavam reduzidos a 
quarenta homens, contando tambem os officiaes. 

XXXIII 

A.noita 

O motivo da minh1 partida para S. Simão teye 
por fim, o mandar fazer algumas d'essas canóas, 
construidas d'um só tronco d'arvore. com a ajuda 
das quaes eu queria abrir communicações com a 
outra parte da Jp.gôa. Ma5 durante os mezes que 
eu ahi fiquei, as a~vores promettidas não chega
ram, e o nosso proJecto por consequencia não l:ie 
pôde realisar. Como rn tinha um grande horror 
pela ociosidade, não podendo construir barcos 
dediquei-me a ensinar cavallos. Em S. Simão ha~ 
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via uma grande quantidade de poltros que me 
serviram para fazer cavalleiros dos meus mari
nheiros. 

S. Simão era uma belld e espaçosa herdade, 
que se achava então abandonada. Pertencia ao 
conde de S. Simão, antigamente exilado, e de quem 
os herdeiros estavam tambem exilados como ini
migos da republica. Eu não !lei se elle era ainda 
parente do famoso conde de S. Simão, fundador 
d'ec-sa religião de que os adeptos me tinham ini· 
ciado na paternidadt'" i.lniversal ; mas n'esté.1 occa
sião, como a familia de S. Simão era considerada 
por nós como inimiga, tratámos a sua herdade 
como uma conquista; isto é, apoderámc,-nos das 
casas parh ah: habitarmos, e <los animaes domes
ticos que ahi havia para fazermos o nosso sus· 
tento. 

Os nossos unicos divertimentos eram ensinar 
os nossos potros, ou, para melhor dizer, os po
tras dos S. Simonianos. 

Foi n'esta occasião que a minha cara Annita 
deu á luz o primeiro filho. Em logar de lhe dar o 
nome d'um santo. dei-lhe o nome d'um martyr. 

Chamou-se Menotti. 
Nasceu a 16 de Setembro de 1840, exactamente 

no mesmo dia em que fazia nove mezes que tinha 
tido logar o combate de Santa Victoria. A sua 
apparição neste mundo sem accidente, era um ver· 
dadeiro milagre, depois das privações e dos peri
gos soffridos por sua mãe. Essas privações e esses 
soffrimentos (e que eu ainda não fallei, afim de 
não interromper a minha narração, devem aqui 
achar Jogar, e é do meu rlever fazer conhecer se 
não ao mundo, ao menos a alguns amigos que 
lerem este jornal a admiravel creatura que 
perdi. (*) 

(*) E' escusado repetir que tstas Memorias ti· 
nham sido escriptas por Garibaldi unicamente para 
serem lidas por alguns amigos. 
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Anr.ita, como sempre, tinha querido seguir-me 
e havia-me aco npanhado na campanha que ac;a
bavamos de fazer, e que acabo de contê:tr . 

. O leitor deve lembrar-se que reunidos aos ser
ranos, commandados pelo coronel Aranha, nós 
batemos em Santa Victoria o brigadeiró Cunha, e 
de tal modo que a divisão i11imiga foi completa
mente destruida. Durante o combate, Anmta, a 
cavallo no meio do fogo, era esµecta<lora <la vic· 
toria e derrota d..,s imperiaes. Foi ella nesse dia o 
anjo providencial dos nossos feridos, porque não 
tendo nós nem cirurgião nem arnb:.ilancia, eram cu
rados, s tbe Deus como, por nós mesmos. Estn 
victoria submetteu de novo, pelo menos momen
taneamente, as tres povonções, Lages, Vaccaria e 
de Cima da Serra á autoridade da republica, e já 
contei como no fim de alguns dias entramos trium
phantes em Lages. O exito do combate de Cority· 
banos longe esteve de ser igual. 

Já disse a m. neira porque, apesar da bravura 
de Teixeira, a nossa cavallaria foi derrotada, e co
mo com os meus se-senta e tres infatJtcs me vi 
cercado por n,ais de quinhentos homens de caval
laria inimiga. Annita devia neste dia assistir ás 
mais terriveis peripecias da guerra. A muito custo 
submettendo-se ao papel de simples espectadora 
do combate. Annita apressava a marcha das mu
nições receiosa de que os cartuchos faltassem aos 
combatentes : com effeito o fogo que nos viamos 
obrigados a fazer era tão violento que dava hlar
gem a suppór-se, com toda a razão, que se as 
nossas munições não f ,ssem . renovada, bem de
pressa, não teríamos um unico cartucho; com este 
fito approximava-se do logar, onde o combate era 
mais renhido, quando um esquadrão de vinte ca -
valleiros inimigos, perseguindo alguns dos nossos 
que fugiam, cahiram de improviso sobr~ os solda· 
dos que conduziam a bagagem. 

Excellente cavalleira, e montando um admira
vel cavallo, bem pode:-ia Annita ter fugido ; mas 
pentro desse peito de mulher batia o coração de 
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um heróe : em logar de fugir, animava os nossos 
soldados a defenderem-se, e num momento se viu 
cercada pelos imperiaes. 

Annita enterrou as e~poras no ventre do ca·
va lo, ~ d'um salto passou pelo meio do inimi·go, 
não tendo reccbi<io mais do que uma unira bala 
que lhe atravessou o chapéo e 1 ·~vou partt- dos 
ca bellos, sem lhe tocar no craneo. Talvez ella po· 
desse fu~ir se o cavallo não cahiss~: ferido mortal
mente por outra bala, e sen<l'> obrigada a render· 
se foi aµresenta<Ia ao coronel inimgo. ~ublime <ie 
coragem no peri~o, Annita maior vulto tomava 
ainda, se é p,'ssivel, na arlversidade ; de sorte que 
na presença <lesse estado-maior maravilhado do 
seu arrojo, mas que não teve o bom gosto de 
occultar diante de uma mulher o orgulho da vic
toria. An'1ita repelliu com uma rude e desdenho· 
sa altivez algumas palavr..is que lhe fizeram an
tevt·r um tal ou qual desprezo pelos republicanos, 
e tã(} vigorosame.1te combateu com a palavra co
mo já o f1z~ra c0m as arm:.is. Annita julgava que 
eu tinha morrido. Nesta persuasão pediu e obteve 
licença de ir ao campo de batalha procurar o m~u 
cor;in no meio <los ~a 1laveres. Qual a ventesma 
infernal pas5ean<lo sobre campin:.i ensan12:uentddn, 
Annita errou sé> e por muito tempo procurando 
aquelle que ella receiava de enc()ntr..ir, voltando 
º" mortos que tinham cahido de rosto para a 
terra, e no~ quaes pelo fato ou pela altura ella 
imaginava terem alguma semelhança com·nig(). 

Foram inuteis as suas pesquizas, era a mim 
pelo contrario que a sorte reservava a dõr suprema 
de banhar com as minhas lagrimas suas faces ge
Jidas, e quando esse momento de angustia chegou, 
impossivPI me foi de Iauçar um punhado de terra, 
urraa flôr, ao menos sobre a cova onde jazia a mãe 
de meus filho~. 

Desd : qu : Annita esteve segura de que eu 
existia, não teve senão um pensamento, o de fugir, 
e a occasião não tardou a apresentar · se -lhe. Apro
veitando-se do delirio do inimigo victorioso, pas· 

__ _j 
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sou para uma casa pertu daquella onde a tinham 
prisioneira, e ahi, sem ser reconhecida, uma mu
lhf'r a recebeu e protegeu. O meu c 1potP, que eu 
havia abandonado para ter os movimentos mais 
livres, e que tinha c.ihido em poder <le um soldado 
inimigo, foi por ella trocado pelo se'J, que era de 
grande valor. Quando chegou a noute, Annita lan
çou se na floresta e desappareceu. Era necessario 
possuir um coração de leão para assim se arris
car. Só quem já viu as immensas 11.orestas que 
cobrem Qs cimos do Espinhaço, com º'-' seus pinhei
ros seculares que parecem destinad0s a ,;ustentar 
o céo, e que são as columnas dess ,~ esplendido 
templo <la natureza, as g;gétntescas cannas. que 
povoam os intervallos e que estão cheias de ani· 
maes fero :es e de reptis de que a I nordedura é 
vene 10sa, poderá fazer uma i<l->a dos perigos que 
ella correu, e das difficuldades que Í"'Ve a vencer . 
.Felizmente Annita ignorava o que era medJ. De 
Coritybano3 a L: :ges são vinte leguas. Como ella 
atravessou esse-_; bosques impenetraveis, sô, e sem 
alimentos, só Deus o sabe. . 

Os poucos habitantes desta parte da província 
que ella tinha a atravessar eram ho:;tis a')s republi
canos, e logo que souberam da n0ssa derrota, ar .. 
maram ·se e fizeram emboscadas sobre muitos pon
tos, e principalmente .ias pic:idas q.1e os fugitivos 
tinham a atravessar de Coritybanos a Lages. 

Nus cabeçaes. isto é, nos si tios quasi imprati 
caveis <lestes ;üalhos, teve Jogar uma hprrivel 
Cé.1111if1cina nos nl)SSl)S <lesgraçados companheiros. 
Aonita atravessou de noite estes sitios perigosos, e 
ou fos;:;~ a sua búa estrella 0·1 a admiravel resolu
ção com que os atravessou, o seu aspecto fez 
sempre fugir os assassinos, que fug;iam, diziam el
les. perse~uid0s por um ser mysterioso ! 

Rt realidade era estranho vér esta valente mu1 

lher, montada num ardente cavallo, pedido e obtido 
numa casa onde havia recebi:lo a hosµitalidade 
durante uma noute de tempestade, galopando por 
cima dos rochedos, á claridade dos relampagos. 
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Quatro cavalleiros collocados na passagem do rio 
Canôas, fugiram á vista desta visão, escondendo
se atraz das moitas que guarnecem o rio. Durante 
este tempo, Annita che~ára á margem do rio, tor, 
nado muito tempestuoso por causa das muitas cheias, 
e atravessou o, não como o tinh:1 feit') dias an
'tes, num excellente brrco, mas sim a vau, animan<lo 
com a voz o seu magnifico cavallo. 

As ondas precipitavam se furiosas, não num 
estreito espaço, mas numa extensão de quinhentos 
passos, e apezar disso Annita chegou sã -e salva 
á outra margem. 

Uma chavena de café foi o unico alimento que 
a intrepidd viajante tomou durante os quatro dias 
que gastou em alcançar na Vaccaria a tropa do 
coronel Aranha. 

Foi ahi que nos encontramos, Annita e eu, de
pois de uma separação de oito dias e de nos jul
garmos mortos. 

Que alegria mio foi a nossa ! Maior foi Hinda a 
que senti no dia em que A noita, na peninsula que 
fecha a Jagôa dos Patos, do lado do Atlantico, deu 
á luz numa casa que nos dava hospitalidade o meu 
querido Menotti, que veio ao mundo com uma ci· 
catriz na cabeça procedida peb quéda do cavallo 
que tinha dado sua mãe. 

Renovo aqui mais uma vez os meus agradeci
mentos ás excellentes pessoas que nos deram esta 
hospitalidade, assegurando-lhes um reconhecimento 
eterno. No campo, onde nos faltavam todas as c.ou
s~s mais necessarias, e onde eu não lhe teria po
dido dar um unico lenço, Annita não teria podido 
triumphar neste momenco supremo, onde a mulher 
tem tanta necessidade de forças e cuidados . 

. Decidi-me então a fazer uma viagem a Setem
brma para ahi comprar muitas cr,usas de maior 
urgencia que faltavam aos meus entes queridos. 
Tinha ali bons amigos, e entre elles um excellente 
homem chamado Blingini. Comecei então a minha 
viagem atravez dos campos inundados, onde eu ti
nha a agua até o ventre do cavallo ; passei por 
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meio d'um ca'llpu antigamente cultivado chamado 
Roça velha, onde encontrei o capitão de lanceiros 
Maximo, que me recebeu perfeitamente. Acceitei 
a sua hospitali<lade durante dous dias, por causa 
do pessimo tempo não me deixar continuar a jor .. 
nada. 

No fin1 delles, quiz partir, apezar de ~odos os 
esforços que fez o bom c.apirão para me conservar 
na sua companhia. 

Mas o fim para que tinha partido era para mim 
muit , sagrado para que me demorasse mais, e não 
obstante as observações cleste bom amigo, puz· 
me a caminho por essas planícies que pareciam 
um vasto lago. Na distancia de algumas milha", 
ouvi do lado que acabava de deixar o estrondo da 
fuzilaria ; concebi então algumas suspeitas cheias de 
angustias, mas não ;1odia voltar atraz. 

Cheguei a Setembrina, onde comprei os objectos 
de que tinha necessidade, e sempre inquieto por 
essa fuzilaria que tinha ouvido, puz m~ logo a ca
mmho para São Simão. Descançamos em Roça 
Velha, onde soube a causa desse estrondo que ti-· 
nha ouvido e o triste acontecimento que tinha tido 
logar no mesmo dia da minha partida. 

1Iorinque-o mesmo que me havia surprehendi
do em Camaquam e que eu e os meus quatorze 
homens tínhamos obrigado a fugir com um braço 
quebrado, tinha surprehendido o capitão Max1mo ; 
todos os seus soldados feitos prisioneiros, e a 
maior parte dos seus cavallos tambem tomados. e 
os mais mortos. 

Moringue havia effectuado esta surpreza com 
alguns navios de guerr..1 e infantaria. Embarcou 
depois a infanteria, e dirigiu-se com a cavallaria 
para S. José do Norte, espantando pelo ca
minho todas as pequenas guerrilhas repubiicanas, 
que julgando·se em segurança se haviam espalha 
do pelo territorio ; entre elles achavam se os 
meus marinheiros que foram obrigados a refugiar
se na floresta. 
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Omeu primeiro grito foi, como se deve jul
gar : "Annita ! onde está Annita ':,, 

Annita doze dias depois de ter tido o seu feliz 
successo, tinha sido obrigada a montar a cavallo, 
e meio núa, com o seu pobre . filho nos braços, ti~ 
nha sido obrigada a refugiar,se na floresta. 

Não enco:1trei pois no rancho nem Annita, nem 
os nossos ho,pecleiros, mas alcancef-os n':l oureta 
dum bosque, onde elles se conservav Jm não sa· 
ben<io onde se achav,t o inimign, nem se ainda ti
nham alguma cou.;.t a receiar d'elle. 

Voltamos a São Simão, e ahi nos demoramos 
algum t':'mpo, depois mudamos , nosso acampa· 
mento, estabelecendo-nos na margem do Capi
van·, isto é. no mesmo siti,J on'.lc um anno an · 
tes ·tínhamos transportado os nossos lanchões em 
carros para a expedição de Santa Catharina, ex
pedição que tão máu exito teve. 

X'essa occasião tinha sentidos bastante espe
ranças que infelizment,,, haviam dc,;aj)parecido. 

O Cap:vary é formado de differentes riachos 
que tem a sua nascente nos lagos num ~rosos que 
guarnecem a parte 'septentrional da província do 
l{io Granje. sobre as costas rlo mar e sobre a ver, 
tente oriental da cadea do Espinhaço. Toma este 
nome da capinara, especie de canniços muito 
communs na America meridional e que nas Colo
nias se chamam capineos. 

De Capivary e do Sangrador, Abreu, do canal que 
serve de communicação entre um charco e um la
go onde tinhamos reunido com muito irabalho ai· 
gumas canôos, fizemos ?!gumas viagens á costa 
occidental da lagôa, estabelecendo communicaçôe5 
entre as duas margens e transportando 05 passa
geiros. 
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XXXIV 

llevacta ... se e eai:re~ - ~ossatti 

Comtudo a situação d0 exercito republicano 
peiorava de dia para dia ; a~ suas necessidades 
augmentavam e os seus recursos diminuiam. Os 
dois combates de Taquary e S. José do Norte tf. 
nham dizimado a infantaria que, apezar de ser nu
merosa, era um poderoso recurso pc1ra as operações 
do cerco. As grandes necessidades animaval1' as 
deserções; as populações como succede n'estas 
guerras muito prolon.:;adas cansavam, e foram ata· 
cadas de uma suprem:1 indifferença, começando nós 
então a conhecer que estava proximo o momen· 
to de tudo se acabar. 

N'este estaõo de cousas os imperiaes fizeram 
propostas que, ainda que vantnj%as para os re · 
publican0s, foram por estes recusadas. Esta recusa 
augmentou o descontentamento dos mais desgra· 
çados. e por conseguinte da parte mais fatigada 
do exercito e do povo, sendo decidido que o cerco 
seria abandonado e que todos se retirariam. 

A divisão Cana barro de que faziam parte os ma
rinheiros foi designada para começar o movimento 
e abrir as passagen,; da serra, occupadas pelo ge
nPral Labattue, francez, ao serviço do imperador. 
Bento Gonçalves com o resto do exercito formaria 
a retaguarda. 

A guarnição republicanade Setembrina devia 
seguir·nos, mas não pôde executar este movimen
to, porque, surprehendidapelo famoso Moringue. a 
cidade foi tomada. 

J?oi ahi que morreu o meu caro Rossetti. 
Tendo caido do cavallo, depois de ter pratica· 

do prodígios de- valor, ferido perigosamente, e in· 
timadoªpara se render, preferiu antes que o matas
sem do que entregar a sua espada. 

Ainda uma outra ferida para o meu cJraçã '>. 
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Já fallei muitas vezes de Rossetti, sabe-se pois co· 
mo o amava; sej'l me pois permittido dizer á Ita· 
lia, o que já tenh·1 dit 'l t,mtas vezes ! Oh ! Italía, 
minha mãe, acabamos de perder, eu um dos meus 
irmãos mais caros, e tú um dos teus filhos mais 
generosos. 

Era natural de Genova. Havia sido, por paes 
que conheciam pouco o seu caracter, destinado á 
vida ecclesiastica, quando era um dos -mais arden· 
tes patriotas italianos que tenho conhecido. Incli
na<Jo á vida aventureira e não podendo respirar na 
ltalia, partiu para o Rio de Janeiro, onde foi ne~o
ciante e corretor ; mas não tendo Rossetti nascido 
negociante, era uma planta exotica dando-se mal 
na terra do aiio, não porque elle não fosst! dota
do de uma intelligencia fina e apta a enriquecer
se de todos os conhecimentos,mas porque Rossetti 
era o mais italiano de todos os italianos, isto />, o 
mais generoso e pr..,digo dos homens, e com taes 
vicios não se faz fortuna, mas antes se caminha a 
grandes passos para a ruina, 

Foi o que aconteceu com Rossetti. 
Bom para com todos, a sua casa achava-se 

franca pàra toda a gente, e especialmente para os 
italianos desgraçados. Não esperava que os pros
criptos o fossem procurar, era elle que os ia en · 
contrar, esgotando assim em pouc1, tempo os seus 
recursos. Bem <Jesgraçado, esse coração de c1njo 
não podia vêr soffrer um italiano. Se o não podia 
soccorrer immediatamente, fazia-o esperar na SL'a 
pobre cabana, e corria às ruas da cidade, e !lão 
entrava em sua casa senão quando trazia algum 
soccorro para aquelle ou aquelles que o espera
vam. E' verdade que a sua bondade, a sua fran· 
queza e a sua lealdade o tinham tornado estimado 
de todos, e por isso quando se achava n'estes piedo
sos embaraços, todos o coadjuvavam com prazer. 

A batalha do Fanfa teve logar, e os republica
nos foram batidos pelos imperiaes; Bento Gonç'.ll· 
ves e os principaes chefes feitos prisioneiros e 
conduzidos ao Rio de Janeiro. Entre elles achava-
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se o nosso capitão Zambecari, com quem trava· 
mos relações, segundo já disse, nas prisões de 
Santu Cruz. Fallou-se de nos fazerm JS cor.sarios, e 
desde e~se momento Rossetti e eu não tivem H 
um minuto de descanso emqu:mto não n'>s lança· 
mos no Oceano com a b:mdeira republicana. 
Rossetti encarregou se de tudo e alcançou o fim 
que prP.tendiamos. 

Os leitores: sabem o resto, porque desde esse 
momento não nos perdemos de vista 

Infelizmente não ha um canto da terra, onde
não descansem os ossos de um italiano genero · 
so, devendo por isso a Italía cobrir se de luto e 
não encher-se de gloria. Pobre ltalia, tú sentirás 
verdadeiramente a sua falta no dia em que tenta· 
res arranc.1r o teu ca,Javer aos corvos que o devo
rain. 

XXXV 

A pieada das R.ntas 

Esta retirada emprehendida na estação inver· 
nosa, por um logar montanhosoe debaixo de uma 
chuva incessante, foi a mais terrivel e mais de
sastrosa que tenho visto. 

Conduzíamos por precaução algumas vaccas, 
sabendo perfeitamente que no caminho que ti· 
nhamos a atravess :1r, não encontraríamos comes
tíveis alguns. 

Retirando-nos, seguiamos a divisão do general 
Labattu, mas iufelizmente sem a podermos ai· 
cançar. Só os selvagens manifestavam as suas 
sympathias por nós, atacando-lhe a guarda avan
çada. Tivemos occasião de vêr de perto esses 
homens da natureza que não nos foram hostis. 

Annita durante esta retirada de tres mezes 
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soffreu toda a r.asta de privações e incommodos 
com um stoicismo e uma coragem admiraveis. 

E' necessario ter algum conhecimento <las flo
restas d'esta parte do Bras:i, para fazer idéa das 
privações soffricias por uma porção de homens 
sem meios de transporte, e tendo unicamente por 
recurso o luço, arma muito util nas planícies co. 
bertas de animaes, mas perfeitamente inutil n'es, 
sas expessas florestas, abundantes em tigres e 
leões. 

Para a nossa desgraça ser ainda maior, os 
rios muito proximos uns dos outros n'estas flo
restas virgens engrossnvam cada vez mais. A 
horrível chuva que nos perseguia não cessava de 
cair, acontecendo muitas vezes que uma parte dos 
nossos soldados se achavam entrP. duas correntes 
de agua, e ahi ficavam privados de todo o alimen
to, morrendo muitos de fome, e principalmente as 
mulheres e creanças que não podiam supportar 
tanto as privações. Era urna carnificina ,nais hor
rivel do que a de uma sanguinolenta batalha. 

A nossa pobre infantaria principalmente 5offria 
muito mais, porque não tinha com J a cavallaria 
o recurso de matar os cavallos. Poucas mulheres 
e menos creanças sairam vivas da floresta. As 
poucas que escaparam foram salvas pelos caval
leiros que, tendo a felicidade de conservar os ca
vallos, tiveram dó d'aquelles pequenos entes, aban· 
danados por suas mães mortas de fome, frio e 
fadiga. 

Annita tre11ia com a idéa •le perde- o nosso 
Menotti, que foi salvo unicamente por milagre. Nos 
sitios mais perigosos, e na passagem dos rios, c:Jn
duzia o nosso. pobre filho, de tres annos de eda
de, suspenso ao meu pescoç > por um lenço, po·· 
dendJ aquecei-o d'este modo com o meu alento. 
De doze mulas e cavall ,s com que tinha entrado 
na fl resta, e que eram destinadas ao meu servi
ço, não tinha podido salvar mais que duas mulas 
e dois cavallos, os demais tinham morrido de fome 
ou de fadiga. Para completar a nossa desgraça, os 
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guias tinham-se perdido no caminho, o que foi a 
causa principal dos nossos soffrimentos na temivel 
floresta das Antas. 

Quanto mais andavarnos, menos viam1Js chegar 
o f;m d' esta picada maldita. Fiquei muito longe 
dos meus companheiros, com duas mulas horri
velmente fatigad~s, P que eu esperava salvar, fa
zendo-as caminhar mui devagar e sustentando-as 
com folhas '1e taquaras, a que Taquary deve o seu 
nome. Durante este tempo enviei Annita adiante 
com um criado e meu filho, afim de que elle pro
curasse o fim cl'esta interminavel floresta e algum 
alimento. 

Os dois cavallos que eu havia deixado a Anni
ta e que ella montava ~imultaneamente, foi que 
nos salvaram. Elia &chou o fim da floresta e ahi 
encontrou um piquete dos meus bravos soldados 
as~entados it um bello fogo, o que não era com
mum pelo tempo que fazia. 

Os meus companheiros que por felicidade ti
nirnm conservado alguns vestidos de lã, embru
lharam n'elles a creança, aquecendo-a e chaman· 
do-a por este modo á vida, quando já a pobre 
mãe começava a perder todas as esperanças. Mas 
ainda não é tuco : estes excellentes rapazes co.
rneçaram então a procurar com uma grande soli
citude alguns alimentos, que elles não tinham pro
curado para si, mas que agora procuravam por 
minha causa. 

O que d'entre todos prestou á minha esposa e 
filho os primeiros e mais efficr.zes soccorros foi 
Mangio : que o seu nome seja abençoado. 

Tinha tido grande difficuldade em salvar os 
meus dois cavallos, e por fim vi-me na necessi
dade de abandonar os dois pobres animaes esfal
fados e magros, send :> obrigado, apezar do esta
do miseravel em que me achava, a atravessar o 
resto da floresta a pé. 

No mesmo dia encontrei minha mulher e filho 
e soube então o que os meus companheiros ti
nham feito por causa d'ella. 
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Nove dias depois da nossa entrada na floresta 
conseguimos sair I Poucos officiaes. tinham conse· 
guido salvar os seus cavallos. O inimigo que nos· 
precedia, fugindo diante de nós, tinha deixado duas 
peças de artilharia na picada; mas de que nos ser
viram ellas '? Faltavam todos os meios de transpor
te e póde ser que ellas ainda estejam no mesmo 
logar em que as vi. 

As tempestades pareciam circumscriptas na fio· 
resta. Apenas saímos d'ella e nos approx\mamos de 
Cima da Serra e de Vaccaria que o bom tempo 
começou, caindo então em nosso poder alguns 
bois. que indemnisando ·n ')S do nosso longo jejum 
nos fizeram esquecer a fadiga, a fome e a chuva. 

Ficá!T'os I a Vaccaria alguns dias, esperando 
pela divisão de Bento Gonçalves, que se nos uniu 
cm completa desordem, e com menos um terço de 
soldados. 

O infatigavel Moringue sabendo da retirada 
d'esta divisão, tinha começado a perseguil-a, sem 
descanço, atacando-a em todas as occasiões, al
liaado-se para esta obra de destruição aos monta
nhezes, sempre hostis aos republicanos. Todos es
tes successos deram tempo a Labattu a fazer a 
sua retirada, e depois a sua juncção com o exer
cito imperial, tendo apenas, apezar d'isto, algumas 
centenas de homens á sua disposição. Então as 
mesmas difficuldades que haviam existido para nós, 
appareceram para elles que tiveram além rl'isso a 
vencer um obstacul 1 imprevísto, e que e1.1 noto 
por causa da sua raridade. 

O general Labattu tendo que atravessar no 
seu caminho dois mattos, ahi encontrou alguns 
desses selvagens. que commumente chamavam 
bugres. Estes selvagens, sabendo da passagem 
dos imperiaes, armaram-lhe tres ou quatro embos
cadas, fazendo· lhe- grande mal. Emquanto a nós 
não nos causaram a mais pequena inquietação e 
ainda que houvesse no caminho muitos d'esses 
alçapõe~-, que os indios collocam na passa
gem dos seus inimigos, todos se achavam des · 
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cobertos em logar de estarem disfarçados com ra
mos de arvores; segundo o costume. 

Durante a curta paragem que fizemos na ou
rela de um d'esses bosques gigantescos, appare· 
ceu-nos uma mulher, que na sua mocidaàe tinha 
sido roubada pelos selvagens, e que havia appro
veitado a nossa presença para fugir. 

A pobre mulher achava-se n'um deploravel es· 
tado. 

Como não tinhamos então nenhum inimigo a 
atacar ou de quem fugissemos. continuamos a 
nossa marcha muito vagorosamente, porque não 
possuiamos cavallos, e era nccessario ir domando 
os potros. 

O corpo de lanceiros republicanos, tendo fica
do completamente desmontado, foi tambem obri
gado a lançar mão dos poltros. 

Era na verdade um expleodido espectar.ulo, sem· 
pre novo' ainda que repetido todos os dias, o vêr 
esses jovens e robustos negros que mereciam o 
epitheto de domadores de cava los que Virgilio dá 
a Pelops. Era necessario vêl-os saltar sobre esses 
selvagens filhos do deserto, que não conheciam 
nem freio, nem selim, agarrando-se ás crinas e cor· 
rendo pelas planicieis, ate que ce<lendo ao homem 
o quadrupede se confessava vencido. Mas a lucta 
era longa, e o animal não se rendia senão depois 
de ter ex_~otado todas as forças em se desembara · 
çar do seu tyr.,nno, que do seu lado, admiravel 
de agilidade e coragem, o apertava entre os joe
lhos, como entre duas tenazes, não o deixan<lo se
não depois de o ter domado, 

Tres dias são sufficientes a um bom domador 
de cavallos para que oanimal o mais rebelde possa 
soffrer o freio. 

Raramente, comtudo os poltros são bem domes, 
ticados pelos solrlados, sobretudo nas marchas 
onde os muitos af<lzcres imptdem os domadores 
de lhes prestar todos os cuidados necessarios. 

Tendo passado os mattos atravessámos a pa· 
voaçao das Missões, dirigindo-nos para Cruz Alto 
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Depois desta, dirigimo-nos a S. Gabriel e onde Sd 
estabeleceu o quartel general, e se edificaram 
barracas para o acampamento do exercito. 

Seis annos d'esta vida de aventuras e perigos 
não me tinham fatigado emquanto era só, mas 
actualmente que tinha uma pequena família, a se
paração de todos os meus antigos conhecimentos, 
à ignorancia completa em que me achava ha tantos 
annos sobre o estado da minha familia, fizeram 
nascer o desejo de me approximar de um ponto 
onde podesse receber noticias de meu pae e mi· 
nha mãe, porque se tinha por um momento esque
cido essas ternas affeições, ellas appareciam de 
novo. Tambem não tinha noticias da minha outra 
mãe, da Italia ! 

Decidi então ir a Montevideo ; ao menos tem
porariamente. Pedi pois licença ao presidente, as, 
sim corno para .evar alguns bois, de que a venda 
cievié\ servir para me sustentar durante a jo·nada. 

X.."'{XVI 

Condaetotr de bois 

Eis-me pois tropero, isto é, conductor de bois. 
Em consequencia n'uma estancia chamada o 

Casal das Pedras, com a autorisação do min:s
tro da fazendo, consegui reunfr em vinte dias e com 
grnnde difficuldade novecentos bois. quasi todos 
selvagens.Maioresdifficuldades me esperavam aind~ 
durante o caminho onde encontrei obstaculos quas1 
invencíveis. O maior de todos foi o Rio Negro, 
onde tive quasi perdido todo o meu capital. Da 
passagem do rio. da minha inexperiencia no meu 
novo mister, e sobretudo da rapina de certos 
capatazes, mercenarios que tinha alugado como 

1 
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conductores, salvei com muito custo quinhentos 
bois, que visto o máu sustento e o pessimo cami
nho, foram julgados incapazes de chegar ao seu 
destino. 

Resolvi em consequencia matai os, e tirar lhes 
as pelles. que vendi, ficando-me livre de toda a 
despeza, uns trezentos escudos que serviram para 
fazer face ás primeiras necessidades da minha fa. 
mil ia. 

E' aqui que devo mencionar um encontro que 
me deu um dos meus maiscaros e melhores amigos 

Approximando-me de S. Gabriel, na retirada 
que acabavamos de fazer, tinh~ ouvido fallar de 
um official italiano, dotado de grande valor e intel
ligencia, que, exilado como carbonario, se tinha 
batido em França no dia 5 de junho de 1832, e de
pois no Porto durante o cerco que ahi houve por 
causa da guerra entre os dois irmãos D. Pedro e 
D. Miguel, vindo depois offerecer·se ao serviço das 
jovens republicanas da America do Sul. 

Contavam-se a seu respeito cousas extraordina • 
rios que muitas vnes disse : 

-Quando encontrar esse homem, hade ser 
meu amigo. 

Chamava-se Anzani. 
Chegando á America, tinha-se apresentado cow 

uma carta de recommendação a dois dos seus com
patriotas MM ... negociantes em S. Gabriel que ti· 
nham feita d'elle o seufactotum. 

Anzani exercia todos os em pregos : caixeiro 
guarda-livros, homem de confiança ; emfim era o 
bom genio d'essa casa. .. 

Como todos os homens fortes e corajosos, An
zani era socegado e dotado de um excellente ge 
nio. 

A casa commercial de que elle se tinha tornado 
director era uma d'essas casbs como se acham 
unicamente na America do Sul, isto é, vendendo 
tudo o que é possível imaginar. 

A villa onde residiam os nossos dois compa
triotas era, infelizmente, proxima da floresta que 
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servia de refugio a essas tribus de indios de que 

já dissemos algumas palavras no capitulo prece
dente. 

Um dos chefes d'estes i ndios tinha-se tornado 

o terror d'esta pequena villa, pois vinha duas ve
zes por ,mno, com a sua tribu, roubando quando 

queria, sem encontrar a menor resistencia. 
Primeiramente veiu acompanhodo por duzen -

tos ou trezentos homen-;, depois com cem, de -

pois com cincoenta, segundo elle tinha visto au

gmentar o terror, estabelocendo o seu poder, e de· 

pois sentindo se o senhor, tinha vindo só, e dava 

as suas ordens que eram obedecidas, como se por 

detraz de si tivesse a sua tribu prompta a as

sassinar aquelle que lhe recusasse obedecer. 
Anzani tinha ouvido fallar d'este homem e ti -

nha escutado tudo o que se dizia a seu respeito, 

sem manifestar sua opinião sobre a audacia d'es. 

te cheíe selvagem e sobre o terror que inspirava a 

sua ferocidade. 
Este terror era tamanho que quando se ouvia 

dizer o chefe dos Mattos, todas as janellas se 

fechavam, e todas as porta~ se trancavam como se 

na villa andassem alguns cães damna<io~. 
O índio estava h'lbituado a estes signaes de 

terror, que lisongeavam o seu orgulho, escolhia a 

porta que queria vêr aberta, batia- abrindo-se lo
go com a rapidez do relampago-e roubava tudo 

sem encontrar a menor resistencia. 
Havia justomente dois mezes que Anzani diri

gia a casa .de commercio nos seus maiores como 

menores detalhes, fquando se ouviu o grito terri· 
vel I 

-O chefe dos~Mattos ! 

Como de costume, porta~ e janellas fecharam
se precipitadamente . 
. ,.:; Anzani estava só em casa, arranjando as 

contas da semana, e não julgando que o estron

doso annuncio que acabavam de fazer valesse a 

pena de se incommodar, ficou sentado á sua me

sa, com as janellas e portas abertas. 



- 139 -

O indio parou espantado diante d'essa casa 
que no meio do terror geral · que causava a sua 
chegada, E.e conservava indifferente á sua ap· 
parição. 

Entrou e viu encostado ao balcão um homem 
que socegadamente fazia a'5 suas contas. Parou 
diante d'elle, de braços cruzados e olhando-o com 
espanto. 

Anzani levantou a cabeça. 
Anzani era a politica em pessoa. 
- Que quer meu amigo ? perguntou elle ao in

dio. 
-Como ! que quero ? l disse este. 
-~em duvida. dfsse Anzani, quando se entre 

n'um armazem é que se quer comprar alguma cousa. 
O índio começou a rir. 
-LPelo que vejo não me conheces ? perguntou 

eJle a Anzani. 
- Como queres que te conheça, se é a primei· 

rafvez que te vejo l 
- Sou o chefe dos Mattos, replicou o índio, 

mostrando no seu cinto um arsenal, composto de 
quatro pistolas e um punhal. 

- Então que queres ? 
- Beber. 
- Ü qu'! f 
- Um copo de aguardente. 
- Não ha nada mais facil ; paga primeiro e 

depois teus a aguardente que quizeres. 
O indio começou a rir de novo. 
Anzani franziu as s,lbrancelhas. 
- Em Jogar de me responder, tornas de novo 

a rir. Não acho isto muito oolitico. Previno .. te, 
pois, que se isso succede outra vez, ponho.-te f óra 
da porta. 

Anzani tinha pronunciado estas palavras com 
tal firmeza, que outro qualquer homem que não 
fosse o indio, teria comprehendido com quem tinha 
a tratar. 

Talvez o selvagem houvesse comprehendido, 
mas não o deu a conhecer 
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- Já te disse que me désses um copo de 
aguardente, repetiu elle, batendo com o punho no 
balcão. 

- E eu já te disse que o pagasses primeiro, 
disse Anzani, quando não, não a bebes. 

O indio deitou um olhar colerico a Anzani, 
mas o olhar deste encontrou o seu, -o relampago 
havia encontrado o relampago. 

Anzani dizia muitas vezes : 
- A unica força que existe é a moral. Olhai 

fixa e obstinadamente o homem que vos encarar; 
se el'e baixar os olhos, estais senhor <lelle, mas 
se pelo contrario, sois vós que os baixais, estaes 
perdido. 

O olhar de Anzani tinha um irresistível µoder. 
Foi o índio que foi vencido, e conhecendo a sua 
inferioridade, e furioso deste poder desconhecido, 
quiz ranhar animo bebendo. 

- Está bem, disse elle, ahi tens meia piastra, 
dá me de beber. 

- E' obrigação minha servir quem me paga, 
disse tranquillamente Anzani. 

E deu ao índio um copo de aguardente. 
O indio bebeu. 
- Outro, disse elle. 
Anzani deu-lhe outro copo. 
O índio bebeu-o como o primeiro. 
- Ainda outro, disse elle. 
Emquanto Anzani teve dinheiro sufficiente pam 

se pc1gar da despeza _do índio, não lhe fez nen, 
huma observação, mas quando o bebedor já não 
tinha dinheiro para pagar, cessou de encher·lhe o 
copo. 

- Então? perguntou o selvagem. 
Anzani fez-lhe a sua conta. 
1 )e pois ? insistiu o selvagem. 
- DepQis ? . • . Como não tem dinheiro, não 

b~be m:,is élguarden~e, respondeu Anzani. 
O índio tinha formado bem o seu calculo. Os 

cinco ou seis copos de aguardente que havia be-
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bido, tinham•lhe dstfo a coragem que havia per .. 
dido com o olhar de Anzani. 

- Aguardente, disse elle levándo a mão a uma 
das pistolas, aguardente, ou morres. 

Anzani que já previa o final de3ta s::ena, es· 
tava preparado. Tinha cinco pés e nove pollega
das, e era dotado de uma força e agilidade pas
mosa. Apoiou a mão no balcão e saltando para o 
outro lado, deixou-se cahir sobre o indio, agarran
do-lhe o punho direito. 

O selvagem não poude aguentar o rhoque e 
cahiu ; Anzani não o largou e poz-lhe o pé no 
peito. 

Então agarrando com a mão esquerda a mão 
direita do índio, tornando-lhe por isso inoffensiva 
a arma, Anzani tirou-lhe do cinto as pistolas e pu
nhal, que espalhou pelo armazem, e arranca.i1do
lhe a pistola da mão, quebrou-lhe o cano na cabe
ça e na cara, e Julgando que o selvagem já se 
achava bem rastigado foi empurrando -o aos pon
tapes até á porta, deitando o no meio de um gran .. 
de lamaçal. 

O índio levantou-se com muita difficuldade e 
fugiu, mas em tal estado, que nunca mais tornou a 
apparecer em S. Gabriel. 

Anzani havia feito debaixo do nome de Ferrari 
a guerra de Portugal. Com este nome tinna-se 
conduzirfo admiravelmente, ganho a patente de ca
pitão e recebido duas graves feridas ; uma na testa, 
outra no peito, e tão graves que no fim je deze
seis annos morreu por caus, dellas. 

A ferida da cabeça era um golpe de sabre que 
lhe tinha aberto o craneo. 

A do peito foi uma bala que lhe tinha ficado no 
pulmão, e de que mais tardé lhe resultou a tisica 
pulmonar. 

Quando i~ lhe fallava dos p:-odigios de coragem 
que tinha praticacto· debaixo do nome de Ferrari, 
sorria-se e dizia que elle e Ferrari eram dous entes 
diff erentes. 

Infelizmente não podia ao mesmo tempo que 
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attribuia os seus prodigios de valor a um ente ima 
ginario, trespassar-lhe as duas feridas. 

Tal era o homem de quem me haviam fallado~ 
e a quem eu deseiêava conhecer e ter por amigo. 

Em S. Gabriel soube que tinha ido tratar de al
guns negocios, a sessenta milhéls de distancia. 
Montei então a cavallo para o procurar. 

No caminho, na margem de um pequeno rio, en
contrei um homem, com o peito nú, lavando uma 
camisa -vi que era este o homem que procurava. 

Dirigi-mt a elle, estendi-lhe a mão e disse-lhe 
quem era. 

Desde esse momento fomos irmãos. 
Já não estava na casa de commercio, e como 

eu havia entrado ao serviço da republica do Rio 
Grande. Era commandante de infantaria da divisão 
de João Antonio, um chefe republicaAo dos mais 
conhecidos. Como eu deixava o serviço e dirigia
se ao Salto. 

Depois de um dia passado juntos, demos os nos
so" adresses respectivos e combinámos que não 
emprehenderiamos movimento algum importante, 
sem o participnrmos mutuamente. 

Seja me permittido narrar um facto que dá be"ll 
a conhecer a nossa miseria e a nossa fraternid.:lde. 

Achava-me tão pobre .como Anzani, em cami
sas, emquanto que elle tinha mais um par de cal
ças. 

Dormimos no mesmo quarto, mas Anzani partiu 
antes de romp~r o dia e sem se despedir. 

Quando acordei, encontrei sobre o meu leito o 
melhor dos seus dou" pares de calças. 

Conhecia apenas Anzani, mas era um desses 
homens que se apreciam á primeira vista, e tanto 
que quando entrei ao serviço da republica de 
Montevidéo e fui encarregado de organisar a legião 
itallana, o meu primeiro cuidado foi escrever-lhe, 
convidando-o n vir acompanhar me. 

Veiu com effeito e desde esse Jia não nos dei
xamos mais, até que elle tocando na terra de 
Italia, morreu entre os meus braços. 
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XXXVII 

Ptrofeseotr de matbematiea e eoirtreetotr de 
eommsireio 

Em Montevicléo dirigi me á Cdsa de um dos 
meus amigos, chamado Napoleão Castellini. Ao 
seu excellente coração, sou devedor de muito, para 
jámais me esquecer, assim como a G. D. Cunes,
amigo Je toda a minha vida,- e aos irmãos An
toninho e Gio\Tanni Risso. 

Gastos os poucos escudos que me tinham pro
duzido as pelles de bois, e para não ficar com 
minha mulher e filho ás sopas dos rneus amigos, 
emprehendi duas industrias que, devo confessai-o, 
chegavam ap€nas para satisfazer as minhas neces 
siJades. 

A primeira era corrector de fazendas. A segunda 
era a de professor de mathematica, na ca~a do 
estimavel Paulo Semidei. 

Este modo de vida durou até a minha entrada 
na legião Oriental. 

Os negocios do Rio Grande começavam a esta
belecer-se e arranjar-se, não tendo eu pois nada a 
esperar deste lado. A republica oriental-é assim 
que se chamava a republica de Montevidéo - sa
bendo que me achava livre, não tardou em me 
offerecer uma occupação mais em harmonia com 
os meus meios e com o meu caracter, do que a de 
professor de mathematica e corrector. 

Offereceram-me e acceitei o commando da cor· 
veta Constituição. 

A esq..iadra oriental, achava-se debaixo das or. 
dens do coronel Cosse, e a de Buenos-Ayres, ás 
ordens do almirante Brown. 

Muitos encontros e muitos combates tinham 
tido logar entre as duas esquadras, tendo sempre 
obtido medíocres resultados. 

Por este tempo um certo Vida!, de triste me-
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moria, foi encarregado do governo geral da re
publica. 

Um dos primeiros e mais deploraveis actos 
d'este homem foi o de se desfazer da esquadra 
que, dizia elle, era muito onerosa para o estado. 
E com effeito esta esquadra que tinh~ custado 
immensas sommas á republica, e que sustentada, 
como era então muito facil, lhe dava uma grande 
superioridade sobre a do Prata, foi destruida com
pletamente, vendendo-se os navios por preços 
vergonhosos. 

Fui destinado a uma exµedição, de que deviam 
nascer bastantes acontecimentos. 

Mandaram-me ajudar Corrientes, com o ber
p;antim Pereira, de dezoito Cr\nhões, devendo a 
goleta Procida, navegar de reserva commigo. 

Corrientes fazia então frente á Rosas, e eu 
devia ajudai-a nas suas operações contr3: ~s 
forças do dictador. Póde ser que esta exped1çao 
tivesse um outro fim, mas isso era segredo do go· 
vernador geral. 

Seja permittido ao que publíca estas Memorias 
dar aos leitores, sobre o estado da republica de 
Montevidéo em 1841, alguma!!! explicações que o 
general Garibaldi julgou não devt'!r mencionar nas 
suas Memorias. 

Estas explicacões são tanto mais exactas, que 
foram dadas ao que hoje as publíca, em 1849, por um 
homem que representou um grande papel nos acon· 
tecimentos da republica Oriental. Fallámos do gene· 
ral Pacheco y Obes, um do!ll nossos melhores ami· 
gos. 

Em pouco cederemos a penna a o general José 
Garibaldi, porque, como se tem visto, o primeiro 
emancipador da Italia, maneja, como Cesar, a 
penna como a espada. 
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f4ont•vídéo 

Quando o viajante chega da Europa n'um d'es
ses navios, que os primeiros habitantes do paiz 
tomavam por casas volantes, o que v~-logo que 
• marinheiro de vigia grita : "Terra,.-são dua, 
montanhas. 

Uma que e a cathedraJ, e a outra ornada de 
um pharol, que é a montanha do Cerro. 

A' medidil que o viajante se approxima das 
torres da cathedral, de que os ornatos de porcel· 
Jana brilham ao 101, o viajante vê os mirantes sem 
numero e de fórmas variadas que ornam todas 
as casas, depois essas mesmas casa8, encarnadas 
ou brancas, com os seus terraços, depois ao pé do 
Cerro, as salgadoras, vastos edificios onde se 
salgam as carnes ; e emfim ao fundo da bacia, á 
borda <lo mar, as encantadoras quintas, delicia e 
orgulho dos habitantes, onde elles vão passar to
dos os domingos e dias de festa. 

Então se deitaes a ancora, entre o Cerro e a 
cidade, dominada, oor qualquer ponto de vista 
que a olheis, pela sua gigantesca cathedral, se a 
canôa vos leva para a praia, puchada por seis 
valentes remadores, se de dia encontraes pelas 
estradas grupos de encantadoras mulheres vesti
das de amazonas, se de tarde atravez as janellas 
abertas, deitando para a rua torrentes de luz e 
harmonia, ouvis os sons do piano e de outros 
instrumentos, é que estaes em MouteYideo, a vice
rainha d'esse rio de prata, de que Buenos-Ayres 
pretende ser a rainha, e que liie lança no Oceano 
por uma embocadura úe oitenta Jeguas. 

Foi João Dias o que no principio de 1516 de!ll
cobrio as praias do Prata. A primeira cousa que 
o marinheiro de quarto avistou foi o Cerro, e cheio 
de alegria exclamou em latfm : 

-Montem video ! 
Sendo este o nome que ficou á republica, de 

que vamos rapidamente escrever a historia. 
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João Dias, já com bastante orgulho de haver 
no anno passado descoberto o Rio de Janeiro, não 
gosou por muito tempo da sua ~loria. 

Tendo deixado na bahia dois dos seus navios, e 
havendo subido o rio da Prata com o terceiro, con· 
fiando nos siinaes de amizade que lhe fizeram 
os indios, caiu n'uma emboscada, sendo morto, 
despedaçado e devorado na margem do rio, que 
em memoria d'este triste acontecimento tem o 
nome de Solis. 

Estes índios antropophagos pertenciam á tribu 
dos Charrúas que era senhora do paiz, como na 
extremidade opposta do grande continente o eram 
os Hures e os Sioux. 

Os hespanhóes foram pois obrigados a edificar 
Montevidéo no meio de combates, que se reno
vavam todos os dias e todas as noites, contando 
por isso Montevidto apenas cem annos, apezar de 
ter sido descoberto em 1516. 

Pelo fim do ultimo seculo, appareceu um ho, 
mem que promoveu aos senhores primitiTos da 
costa uma guerra de exterminação, em que foram 
anniq uilados. 

Tres ultimos combates-em que collocaram e•
tre si suas mulheres e filhos, e caiam sem recuar 
um passo-viram desapparecer os seus ultimos 
restos, e monumentos d'esta derrota suprema; o 
viajante µóde ainda vêr ao pê da montanha Augua, 
os ossos dos ultimos Charrúas. 

Este novo Mario, era Jorge Pacheco, pae do 
general Pacheco y Obes, de quem, como já disse
mos, tivemos todos estes pormenores. 

Mas os selvagens destruído!!, deixaram a Pa
checo inimigos .nais ferozes, mais perigosos, e 
mais inexterminaveii que os índios, visto que 
aquelles eram sustentados, não por uma crença 
religiosa, que todos os dias ia enfraquecendo, m<:1s 
pelo contrario, por um interesse material que ia 
auimentando sensivelmente. Estes inimigos eram 
os contrabandistas do Brazil. · 

O systema prohibitivo era a base do commer· 

! 

J 
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cio hespqnhol. Havia poi~ uma guerra encarniçada 
entre o exercito e os contrabandistas, que, ou 
pela estrategia ou pela força, tentavam introdu
zir no territorio de Montevidéo as suas sedas e 
tabacos. 

A lucta foi longa, encarniçada e mortal. D. Jorge 
Pacheco dotado de uma força herculea, de um 
talhe gigantesco, e de uma grande finura, tinha 
alcançado-pelo menos assim o julgava-não a 
anniquilação dos contrabandistas, como havia feito 
aos Charrúas, mas afostal-os da cidade, quando 
repentinamente tornaram a apparecer mais atrevi
dos, mais activos, e reunidos como nunca em roda 
de uma vontade unica, tão poderosa, tão corajosa, 
e tão intelligente como podía ser a do general 
Pacheco. 

Pacheco mandou espiões por toda parte a in-
formarem-se do motivo d'esta reapparição. 

Todos voltaram pronunciando um unico nome: 
-Artigas ! 
Quem era este Artigas? 
Um mancebo de vinte a vinte e cinco annos, 

bravo como um velho hespanhol, esperto como um 
Charrúa. e agi! como um gaúcho : tinha tres raças 
senão no sangue ao menos no espírito. Começou 
enUio uma lucta admiravel de esperteza e "força 
entre o general e o contrnbandista; mas um era 
moço e todos os dias a sua força augmentava, o 
outro não era velho, mas estava já cançado. 

Durante quatro ou cinco a, mos Pacheco perse
guiu Artigas, batendo-o por toda a parte onde aµ
parecia; mas Artigas derrotado não era nem morto, 
nem feito prisioneiro, e no dia seguinte começava 
de novo a lucta. Pacheco cançou primeiro e como 
um d'esses romanos da antiga republica, que sa
crificavam o seu orgulho ao bem do paiz, disse 
ao governo que resignava os seus poderes com a 
condição de que Artigas seria nomeado general 
em seu logar, porque só Artigas podia acabar a 
destruição dos contrabandistas. 

O governo acceitou, e como esses bandidos ro-
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manos que se submettem ao poder do papa e 
passeam venerados na cidade de que foram o 
terror, Artigas fez a sua entrada triumphal em 
tvtontevidéo, e começou a obra de destruição para 
que havia sido chamado. 

Estes factos tiveram togar cincoenta e oito ou 
sessenta annos antes dos acontedmentos em que 
Garibaldi vae tomar parte, mas como nós somos 
autor dramatico e não podemos deixar de começar 
um drama por um prologo, vamos dar a conhecer aos 
leitores, horr_ens e terras, que lhes são bem desco
nhecidos. 

Artigas tinha então vinte e sete ou vinte e 
oito annos, tendo na época em que o general Pa
checo me deu estes detalhes neventa e tres annos, 
vivendo ignorado n'uma pequena quinta, perten
cente ao presidente do Paraguay. Hoje provavel
mente j:'1 terá morrido. 

Era um mancebo bel!o e bravo, e que repre
sentava um dos tres poderes que reinaram em 
Montevidéo. 

Jorge Pacheco era o typo do valor cavalhei
resco do velho mundo, que atravessou os mares 
com Colc,mbo, Pizarro e Fernando Cortez. Artigas 
era o homem do campo, e podia representar, o 
que . chamaYam o partido nacional, collocado entre 
os portuguezes e hespanhóes, isto é, entre os es
trangeiros que se tinham tornado portuguezes e 
hespanhóes, pela sua habitação nas cidades, onde 
tudo fazia lembrn os costumes portuguezes e 
hespanhóes. 

A.inda havia um terceiro typo e mesmo uma 
t~rceira potencia que foi o flagello de tollos e de 
que é necessario dizer duas paiavras. 

Este terceiro typo é o gaúcho, a quem Gari
baldi chama o centauro do novo mundo. 

Na França chamamos gaúcho a tudo quanto 
vive n'estas vastai planicies, mas commettemos 
um erro : o capit~o Head da marinha ingleza, foi 
o primeiro a pôr em moda esta mania de confun
dir o gaúcho com o habitante do campo, que na 
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sua soberba, repelle não só a similhança, mas até 
a comparação. 

O gaúcho é o bohemio do novo mundo. Sem 
terras, sem casa, sem família, possue por toda 
a fortuna um casac:o, um cavallo, uma faca e o 
laço. 

A faca é a sua arma, o laço a sua industria. 
A nomeação de Artigas foi recebida com satis

fação por todos, excepto pelos c~rntrabandistas, e 
ainda se achava occupando este alto cargo quando 
rebentou a revolução de 1810, revolucão que tinha 
por fim, e que obteve, destruir o domínio hespa-· 
nhol no novo mundo. 

füsta revolução começou em 1810 em Buenos 
Ayres e acabou na Bolivia na batalha de Aya· 
cuncho em 1824. 

O chefe das forças independentes era então o 
general Antonio José de Soure, e tinha cinco mil 
homens ás suas ordens. 

O general em chefe das tropas hespanholas era 
D. José de Laserm1, o ultimo vice-rei do Perú, e 
commandava onze mil homens. 

Os patriotas não possuíam senão uma unica 
peça, eram um contra dois; e achavam-se comple
tamente desprovidos de munições, e de provisões 
de bocca. Não tinham remedio senão esperar, as
sim o fizeram, e quando foram atacados, ficaram 
vencedores. 

Foi o general patriota Aleixo Cordova que co· 
rneçou o combate. Commandava mil e quinhentos 
homens. Pôz a bandeira na ponta da espada e 
gritou : 

-Avante! 
-A marche-marche, ou no passo ordinario? 

perguntou um official. 
-No passo da victoria, respondeu elle. 
-N'essa mesma tarde todo o exercito hespa-

nhol tinha capitulado, e achava-se prisioneiro da
quelles que o tinham sido seus. 

Artigas havia sido um dos primeiros a festejar 
a revoluçãC'. Tinha-se posto á testa do movimento, 
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e por sua vez offereceu a Pacheco o commando, 
como annos antes elle o havia feito. 

Esta troca ia-se talvez operar quando Pacheco 
foi sorprehendido na Casa Branca, no Uruguay, 
por marinheiros hespanhóes, e ficou seu prisioneiro. 

Artigas continuou a sua tarefa libertadora. Em 
pouco tempo expulsou os hespanhóes do campo 
de que se havia tornado rei, reduzindo-os a se
rem senhores unicamente de Montevidéo, que po
dia apresentar uma séria resistencia, visto ser a 
segunda cidade fortificada da America. 

A primeira era S. João de Ulloa. 
Em Montevid~o achavam-se refugiados todos 

os partidarios dos hespanhóes, protegidos µor um 
exercito de quatro mil homens. Artigas sustentado 
pela alliança de Buenos Ayres começou o cerco 
da cidade, mas um exercito portuguez veiu em 
auxilio dos hespanhóes e Artigas teve de retírar
se. Em 1812 Montevidéo soffreu novo cerco. O 
general Rondeau commandava as forças de Bue
nos Ayres e Artigas as dos patriotas, e foram 
estes que de novo cercara'll a cidade. 

O cerco durou vinte e tres mezes, tendo logar 
no fim d'este tempo uma: capitulação que entre
gou a capital da futura republica Oriental aos 
sitiantes, commandados então gelo general Alvear. 

Porque razão era então general em chefe Al
vear e não Artigas? Vamos dizél-o. 

E' que no fim de vinte mezes de cerco, depois 
de tres annos de contacto entre os homens de 
Buenos Ayrea. e de Monte vidéo, as differenças de 
habitos, de costumes, e direi mesmo de raças, que 
tinham sido causa de simples desintelligencias. 
haviam-se torna<lo em motivos de odios mortaes, 

Artigas, como Achilles, havia-se retirado, des
apparecendo .:,elos campos tão seus conhecidos 
no tempo da sua mocidade em qu~ exercia o 
mister de contrabandista. 

O general Alvear tinha-o substituido, sendo 
general em chefe dos Porteiios, na occasião em 
que Montevidéo se entregou. 
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Portelios é o nome que dão aos naturaes de 
Buenos Avres, e Orientaes aos <te Montevidec. 

Tentaremos explicar as differenças que ha en
tre os Portei'ios e os Orientaes. 

O habitante de Buenos Ayres fixado no paiz 
ha trezentos annos na pessoa dos seus avós, 
perdeu desde o fim do primeiro seculo da su'.l exis
tencia na America, todas as trad1ccões da mãe 
patria, isto é, da Hespa11há. Os habitante~ de 
Buenos Ayres são hoje tão americanos, como o 
eram antigamente os índios que d'ali expulsa
ram. 

O habitante de Montevidéo, ao contrarío, exis
tindo apenas ha um seculo no paiz,-semprP na 
pessoa de seus avós, bem entendido-não teve o 
tempo de esque,:er que é de raca hespanhola. Tem 
o sentimento da sua nova nacionalidade, mas sem 
ter esquecido as tradições da velha Europa, em 
quanto qut> o de Buenos Ayres, se afasta todos os 
dias da Europa para entrar nit barbaria. 

() paiz não deixa de ter sua influencia, ~obre 
este movimento retrogrado de um lado, progres· 
s1vo do outro. 

A po1_.,ulação de Buenos Ayres, espalhada em 
areaes immensos, com habitações muito afastadas 
umas das outras, em iitios completamente despro
vidos de ogua e de todos os objectos necessarios 
e habitando cabanas mal construidas, ganha um 
caracter sombrio, insociavel e bulhent >. As suas 
tendencias dirigem-se para os inaios selvagens 
das fronteiras, com os quaes elles negociam em to
dos os objectos que trazem dos sitios onde a civi
lisação ainda não penetrou, e são completamente 
desconhecidos aos europeus, dos quaes recebem 
em troca agu .. rdente e tabaco que leva-n para as 
grandes planícies dos pampas, de que tomaram o 
nome, ou a quem póde ser deram o seu. 

A população de Montevidéo, pelo contrario, 
possue um bello paiz, cortc..1<lo por muitos rios. 
Não possue vastos bosques, não tem grandes flo
restas, como a America do Noite, mas as margens 
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dos seus rios são ornadas de bellas e magestosas 
arvores. Possue al~m d'isso bellos edificios, e a 
terra produz todo o necessario para o seu susten· 
to. As suas casa~. quintas e herdades são proxi
mas umas das outras, e o seu caracter franco e 
hospitaleiro, é inclinado a essa civilisação de que 
a approximação do mar lhe conduz continua
mente. 

Para a população de Buenos Ayres o typo da 
pedeição é o indio a cavallo. 

Para a de Montevidéo é o europeo apertado 
na sua casaca, na sua gravata e nas botas de 
polimento. 

Os naturaes de BuenQS Ayres têm a pretenção 
de serem os primeiros da America em elegancid. 
Teem mais imaginação que os de Montevidéo, e 
os primeiros poetas que a America conheceu, 
nasceram em Buenos Ayres. Varella e Lafinur. 
Domingos e Marmol são poetas portei'los. 

O habitante de Montevidéo é menos poetico, 
mas mais socegado e mais firme nas suas resolu
ções e nos seus projectos. Se o seu rival tem a 
pretenção de ser o primeiro em eleg«ncia, elle 
tem a de o ser na coragem. Entre os seus p ,etas 
figura'Tl Hidalgo, Berro, Figueira, e João Cnrlos 
Gomes. 

As mulheres de BJenos Ayre~ tambem teem 
a pretenção de serem as mais bellas da America 
meridional desde Lemaire até ao Amazonas. 

Póde ser que na realidade o rosto das mulheres 
de Montevidéo seja menos formoso que o das suas 
visínhas, mas as suas fórmas são maravilhosas. 

Ha pois entre os dois paizes : 
Rivalidade de coragem e elegancia, entre os 

homens; 
Rivalidade de belleza e elegancia, entre as mu· 

lheres; 
Rivalidade <!e talento entre os poetas, esses 

hermaphroditas da sociedade, colericos como os 
homens, caprichosos como as mulheres e simples 
muitas vezes como as creanças mais innocentes. 
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Havia pois, como se vê por tudo que acabamos 
de dizer, motivos sufficientes para as relações se
rem interrompidas entre Montevidéo e Buenos 
Ayres, entre Artigas e Alvear. 

Não foi unicamente uma separação que teve to
gar, mas sim uma guerra. 

Todos os elementos de antipathia foram diri· 
gidos contra os homen:; <ie Buenos Ayres pelo 
antigo chefe de contrabandistas. Pouco lhe impor
tavam então os meios, de que tinha a servir-se, 
comtanto que alcançasse o seu fim que era expul
s2r do paiz os Portenhos. 

Foi então que Artigas reunindo todos os re
cur~os que lhe offerecia o paiz, se poz á testa 
d'e.,,ses bohemios da America que se chamam 
gaúchos. 

A guerra que fazia Artigas tinha alguma cousa 
de santa; assim nada lhe podia resistir, nem o 
exercito de Buenos Ayres, nem o partido hespa
nhol, que sabia perfeitamente que a ent'"ada . de 
Artigas em Montevidéo, era a substituiçãoda força 
brutal á intelligencia. 

Os que tinham previsto esta volta á barbaria 
não se haviam enganado. Pela primeira avez ho
mens vagabundos, por civilisar e sernorgani~ação, 
viam-se formando um exercito e com um general. 
Durante a dictadur 1 de Artigas teve Jogar um pe
ríodo que tem alguma analogia .~om o nosso de 
1793. Montevidéo viu o reinado do homem dos pés 
nús, dos calsoncillos íluctuantes, da xiripá scos
sez, do poncho despedaçado, e com o chapeu 
deitado sobre a orelha, seguro pelo barbicacho. 

Então Montevidéo foi testemunha de scenas 
inauditas, grotescas, e algumas vezes terriveis. 
Muitas vezes as primeiras classes da sociedade 
foram reduzidas á impotencia. Artiga<; tendo de 
menor. a crueldade e de mais a coragem, tornou-se 
~ntão o que mais tarde devia ser Rosas. . 

A dictadura de Artigas teve n.1o obstante ~m
tas cousas de brilhante e nacional. Uma foi a 
lucta de Montevidéo contra Buenos Ayres, em que 



- 154 -

Artigas derrotou sempre as forças d'este paiz e 
que fez cessar a influencia e a res1stencid ao exer
cito portuguez que invadiu o paiz em 1815. 

O pretexto d'esta invasão foi a desordem da 
administração de Artigas e a necessidade de sal
var os povos visinhos de desordens iguaes, que po
diam fazer nascer entre elle~ o cc,ntagio do exemplo. 
Estas desordens tinham no seio do mesmo paiz, 
dobrado a opposição que fazia o partido da civi
lisação. As classes elevadas sobretudo desejavam 
de coração uma victoria que substituisse o LOminio 
portuguez a esse dominio nacional que trazia a 
brutal tyrannia da força material. Comtudo não 
obstémte os ataques dos portenhos e dos portu
gueze~, Artigas resistiu quatro annos, dando tres 
batalhas, e vencido retirou-se para Entre Rios, isto 
é, para o outro lado do Uruguay. Ahi, apezar de 
se achllr fugitivo, Artigas representava ainda, se 
não pelas suas forças, ao menc,s pelo seu nome, 
um poder respeitavel, quando Hamiro, seu tenente, 
se revoltou contra elle, collocando-se á f ente da 
terça parte das suas forças, e derrotando-o de modo 
que lhe tirou toda a esperança de reconquistar a 
sua posição perdida, obrigando-o a sair deste paiz, 
aonde como Antheo. parecia ganhar novas forças 
todas as vezes que ahi tocava. 

Foi então que, egual a uma d'essas trombas 
que se evaooram, depois de ter deixado a desola
ção e as minas na sua passagem, Artigas desap· 
pareceu, retirando-se para o Paraguay, onde, como 
já dissemos, em 1848, na época em que Ganbaldi 
defendia l\Iuntevidéo, vivia ainda, tendo noventa 
e tres ou noventa e quatro annos, gosando de to
das as suc1s faculdaêes intellectuaes e de quasi 
todas as suas forças. 

Artigas vencido, não fez opposicão ao dominio 
portu~uez que se estabeleceu 1~0 paiz, e o barão 
de Laguna, francez de origem, foi seu representante 
em 1825. N'este anno :\fontevidéo como todas as 
possessões portuguezas da America foram cedi
das ao Brazil. 
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Montevidéo fo: então occupado por um exercito 
<le oito mil homens e tudo parecia assegurar ao 
imperador a sua pacifica posse. 

Foi então que um natural de Montevideo, 
proscripto, residente em Buenos Ayres, reuniu 
trinta e dois companheiros proscriptos como elle, 
e decidiram que dariam a liberdade á patria ou 
que morreriam. 

Este punhado de patriotas embarcou em duas 
canôas e desembarcou no Grande Areal. 

O chefe chamava se João Antonio Lavalleja. 
Lavalleja havia de antecipação tido relações 

com um proprietario do paiz que devia no mo· 
mento do seu desembarque, ter os cavallos prom
ptos. Assim logo que desembarcou enviou-lhe um 
mensageiro, que lhe trouxe em resposta que tudo 
estava d~scoberto, que os cavallos haviam sido 
roubados e que Lavalleja e os seus companheiros 
não tinham outro partido a tomar senão embar
carem de novo e o mais depressa possivel, de
vendo dirigir-se para Buenos Ayres. 

Mas Lavalleja respondeu que não partia, pois 
não podia, nen1 queria recuar, e ordenando aos 
remadores <le voltarem para Buenos Ayres sem 
elle, tomou posse, no dia 19 de Abril, de Montevi
d~o. em nome da liberdade. 

No dia seguinte os trinta valentes que tinham 
apanhado alguns cavallos, co:n o consentimento 
de seus donos, pozeram-se em marcha para a ca
pital, mas foram encontrados por um destaca
mento de cavalleiros, de que quarenta eram bra
zileiros e cento e sessenta orientaes. 

Eram commandados por U'll antigo irmão de 
armas de Lavalleja, o coronel Jurien. Lavalleja 
podia evitar o combate, mas não o quiz e mar· 
chou direito aos duzentos cavalleiros, e pediu uma 
entrevista ao coronel antes de entrar em combate. 

- Que quer e que vem aqui fazer ? perguntou 
Jurien a Lavalleja. 

- Venho libertar Montevidéo do domínio es
trangeiro, respondeu Lavalleja ; se tem as minhas 
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idéas acompanhe-me, senão entregue-me as suas 
armas, ou prepare -se para o e omba te. 

- Não comprehe.,do o que querem dizer essas 
palavras-entregue-me as suas armas, respondeu 
o coronel, e espero que ninguem m'as ha de ex-
plicar. 

- Então tome o commando dos seus soldados, 
e vamos vêr por quem é Deus. 

-- Veremos, disse J urien. 
E partiu a galope a unir-se aos seus sol :la

dos. 
Mas no mesmo momento Lavatleja desenrolou 

a bandeira nacional, azul, branca e encarnada e 
imme<liatamente os cento e sessenta orientaes 
passaram para o seu lado. 

Os quarenta brazileiros foram feitos prisioneiros. 
A marcha de Lavalleja para Montevidéo foi 

uma v~rdadeira marcha uiumphal, de que o resul
tado fo1 que a republica Oriental, proclamada pela 
vontade e enthusiasmo de um povo inteiro, tomou 
logar entre as nações. 

Rc.sas 

Durante estes a~ontecimentos eT1grandecia-se 
-um nome que mais tarde devia ser o terror da 
federação argentina. 

Pouco depois da revolução de 1810 um man~ebo 
de quinze a dezeseis annos sahia de Buenost Ay
res, abandonando a cidade e dirigindo-se para o 
campo ia muito perturbado e caminhava apressa
dan,ente. 

Este mancebo chamava se João Manoel Rosas. 
Porque esta creança, este fugitivo abandonava 

a casa onde havia nascido ? Porque ia oedir um 
asylo aos habitantes dos montes ? E' porque aca· 
bava de insultar sua mãe, corno mais tarde devia 
insultar a sua patria ; ia perseguido pela rnaldi· 
ção paterna. 
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Este successo, sem nenhuma importancia para 
os acontecimentos daquelle paiz, esqueceu bem 
depressa no meio de factos mais sérios que então 
tiveram loiar, e emquanto todos os antigos com
panheiros do fugitivo se reuniam debaixo do es -
tandarte da indepenciencia para combater os hes
panhóes, Rosas andava pelos pampas entregando
se á vida dos gaúchos, adoptando o seu vestuario 

· e costumes, tornando-se um dos melhores caval
leiros e um dos homens mais babeis dessas im
mensas planícies, no manejo do laço e da bola, de 
sorte que vendo-o tão habil nestes exercícios sel
vagens, quem não o conhece~se, não o tomaria 
por um hab_itante da cidactt-, nem por llm pueblero 
fugitivo, mas por um verdadeiro gaúcho. 

Rosas entrou primeiramente como peão, isto é, 
jornaleiro, em uma estancia, depois foi capataz, 
-Garibaldi já nos explicou o que era um capataz 
-chegando depois a mayordomo. 

Nesta qualidade governava os bf'ns da poderosa 
familia Anchorena. E' d'ahi que começa a sua for
tuna como proprietario. 

Sendo o nosso desígnio fazer conhecer Rosas 
debétixo de todos os aspectos, vamos dizer qual era 
a situação do seu espírito nü meio dos aconteci
mentos que então tinham Jogar. 

ifosas i:inha estado em Buenos-Ayres durante 
os prodígios praticados pela revolução contra a 
Hespanha. Então quem tinha coragem, procurava 
a celebridade no campo da batalha; quem tinha 
instrucção procurava -a nos conselhos. Rosas era 
ambicioso de celebridade, mas qual era a que elle 
po:ieria esperar '? Que nome poderia adquirir, elle 
que não tinha nem coragem para se apresentar· 
no campo da batalha, nem instrucção alguma para 
adquirir um nome entre oa homens da sciencia ? A 
todos os momentos ouvi:1 proferir a seu lado al
,guns nomes que se haviam tornado celebres. Eram, 
como ministros, Rivadavia, Pasos, e Aguerro, 
como guerreiros, Saint-Martin, de Balêar~s, de 
Rodrigues, e de Las Heras. 
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E todos estes nomes de que o ruído, vindo da 
cidade, ia achar éco nas solidões dos campos, to .. 
dos estes Pomes avivavam o seu odio contra essa 
cidade que tendo triumphos para todos, não tinha 
para elle senão o exilio. 

Já nesta época Rosas pensava no futuro e pre
parava-o. Errando pelos pampas, c ·nfundido co111 
os gaúchos, fazia-se o companheiro da miseria do 
povo, elogiando os prejuízos do homem das pla
nícies, excitando-o contra os cidad,ios, dPrnons
trando-lhe a superioriclade do numero e diligen
ciando fazer-lhe comprehender que quando quizes
sem os habitantes do campo, seriam os senhores 
da cidade. 

Os annos foram passando, até que chegamos 
a 1820. 

Foi então que Rosas começou a apparecer, 
apoiado na influencia que havia adquirido nos ha · 
bitantes das planícies. 
-:_ Já vimos o que se passou em Montevidéo. Ve
jamos agora o que se passou em Buenos-Ayres. 

A milich de Buenos-Ayres rebellou-se contra 
o governador Rodrigues. Então um regimento das 
milícias do campo, los colcrados d<! las Conchas 
entraram na 'cidade, em 5 de Outubro de 1820, 
tendo á sua frente um coronel, que era conhecido 
em Buenos•Ayres, e que conhecia Buenos Ayres. 

Este coronel era Rosas. 
No dia seguinte as milícias do campo, e as mi· 

Iicias da cidade vieram~ás mãos, mas nesse dia o 
coronel não estava á frente do regimento. 

Uma violenta dôr de <lentes, que Rosas deixou 
de soffrer assim que fioalisou o combate, afasta
va-o, com grande pezar, do campo da batalha. E 
porque não teria elle razão? Octavio tambem teve 
um grande ataque de.febre no dia da batalha de 
Actium. 

Rosas parecia-se muito com Octavio : mas mais 
tarde 0ctavio foi Augusto, o que segundo todas 
as probabilidades nunca será Rosas. 

Esta entrada em Buenos·Ayres foi a un:ca ex· 
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pedição guerreira em que Rosas tomou parte du • 
rante toda a sua vida política. 

Foi então que Rivadavia, já mui conheciJo, foi 
nomeado ministro do reino, tomando a direcção de 
todos os negodos. 

Rivadiwia era um desses homens de genio, co· 
mo apparecem no meio das revoluções durante os 
dias de tormenta. Havia viajado muito na Europa, 
possuindo uma instrucção universal, e parecendo 
ani1 nado do mais ardente e puro patriotismo. In
felizmente a vista da civilisação 1:uropéa, que ti
nha estudado em Paris e Londres havia-lhe feito 
nascer falsas ideas da sua c1pplicação a um povo 
que não tendo por dc:traz de si dez seculos de 
luctas sociaes, não as podia admittir. 

Rivadavia queria dobrar a marcha do tempo e 
fazer o mesmo pela A merica que Pedro o Grande 
havia feito pela Russia ; mas não tendo á sua dis
posição, os meks de Pedrv, foi obrigado a desistir 
das suas intenções. 

Pôde ser que com mais alguma esperteza Ri
va<lavia as tivesse alcançado, mas censurava os 
homens pelos seus habitas e certos habitos são 
uma nacionalidade e outros um orgulho. Escarne, 
eia os trajes americanos, manifestando a sua re
pugnanc1a pela jaqueta, o seu desprezo pelo xiri· 
pá, o vestuario do homem dos campos, e como ao 
mesmo tempo não occultava a sua preferencia 
pela casaca e bota de polimento, despopularisou · 
se pouco a pouco, e sentiu o poder prestes a es
capar-lhe. 

E não obstante, que de beneficias não fez ao 
seu paiz em troca desses vestidos ridiculos que 
lhe queria tirar ? A sua administrdção foi a mais 
prospera que Buenos-Ayres teve. Foi elle que 
fundou a universidade, os lycêos, e que introduziu 
nas e::eculas o ensino mutuo. Durante a sua arlmi· 
nistração, muitos sabios foram chamados da Euro
pa, •• s artes foram protegidas, desenvolvendo-se 
muito, emfim Buenos·Ayres, que era chamaàa a 
Athenas da America do Sul. 
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Jà fallámos da guerra de Buenos·Ayres em 
1826. Para sustentar esta guerra, Buenos-Ayres fez 
sacrificios enormes, exgotando as suas finanças, e 
enfraquecendo por esse motivo muito .ls molas da 
sua administração. 

Exgotadas as finanças, enfraquecido o governo, 
as revoluções começaram. 

Jà óissemos que em Buenos·Ayres como em 
Mo 1tevidéo, o campo e a cidade nunca estavam em 
harmonia de opiniões, como nunca o estavam em 
harmonia de interesse. 

Buenos-Ayres fez uma revolução. 
Immediatamente o campo fez u 'na revolução, e 

dirigindo-se sobre Buen s-Ayres, invadiu a cida
de e fez o seu chefe governador. 

Vamos fechar os parenthesis, aberto algumas 
paginas atraz. 

Em 1831, Rorsas foi eleito governador pela in
fluencia dos habitantes do campo, não obstante 
a Clpposição da cidarle, que elle encontrou meio 
policiada pela administração de Rivadavia. 

Então Rosas, o gaúcho, tentou reconciliar-se 
com a civilisação, parecendo querer esquecer os 
costumes selvagens adoptados por elle até então : 
a serpente queria mudar de pelle. 

Mas a cidade resistiu ás suas tentativas, e a 
civilisacão recusJu receber o transfuga que se havia 
passado para o campo da barbaria. Rosas mos
trava-se revestido de um unif irme, e immediata
mente os militares perguntavam em que campo 
de batalha havia elle ganho aquellas dragonas. 
Fallava n'uma reunião, e logo os homens intelli
gentes perguntavam entre si onde tinha elle ido 
aprender aquelle estylo ; quando apparecia n'um 
passeio, as mulheres designando o com o dedo 
diziam : "Ahi vae o gaúcho disfarçado ! " 

Os tres annos do seu governo passaram-se 
n'esta lucta mortdl para o seu orgulho, e póde ser 
que a estas torturas moraes que lhe fizeram soffrer 
n'este período, seja devida a sua ferocidade. D'esta 
maueira quando resignou o poder e desceu a es-
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cada do palacio, com a alma cheia de odio, e o 
coração de fél, sabendo que desde então não ha
via alliança possivel com a cidade, foi ter de novo 
com os seus fieis gaúchos, e as suas estancias 
de que era o senhor. com a intenção de um dia 
entrar de novo em Buenos-Ayres, c ·mo Scylla, 
que elle não conhecia e de quem provavelmente 
nunca havia ouvido fallar, entrado em Roma, com 
a espada n'uma mão e uma tocha na outra. 

Para alcançar este fim, vejamos o que e!Je fez. 
Pediu ao governo que lhe c·mcedesse um comman
do qualquer no exercito que ia combater os indios 
selvagens. O governo que o temia, julgou affastal-o 
concedendo-lf.ie este favor, e deu·lhe todas as tro
pas de que podia dispôr, esquecendo que se en
fraquecia, mettendo todo o poder nas mãos de 
Rosas. 

Este, logo que se achou á frente do exercito, 
fez uma revolução em Buenos,Ayres, fez-se chamar 
ao poder que não acceitou, senão com grandes 
condições, porque tinha ás suas ordens tJdo o 
exercito, e entrou em Buenos-Ayres com a dicta
tura mais absoluta de que se te;n conhecimento, 
isto é, com toda la suma del poder publico-com 
toda a extensão do poder publico. 

O governador que elle fez cair, ou antes que 
elle precipitvu era o general João Romão Baleace 
um dos homens que tinha mais trabalhado na 
guerra da indepcndencia. e um dos chefes do par
tido fede-al de que Rosas se dizia o sustentaculo. 
Baleace era um nobre coração e a sua fidelidade 
á patria era proverbial. Havia acreditado em Ro
sas e tinha trabalhado muito para a sua elevação. 
Baleace foi o primeiro sacrificado por Rosas, mor
rendo proscripto e quando o seu cadaver repassou 
a fronteira, protegido pela morte, Rosas recusou 
á sua familia, não as honras fu11.ebres que eram 
devidas a um ex-governador, mas as simples ce
remonias a que todo o cidadão tem direit?· 

Em 1833 foi que começou o verdadeiro poder 
de Rosl:ls. No seu primeiro governo, cheio de dit1-
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simulação, não tinha apresentado os seus instinc
tos <le crueldade, que fizeram depois d'elle uma 
celebridade de sangue. Este primeiro período não 
tinha sido marcado senão pelo fuzilament,, do ma
jor Monteiro e dos prisioneiros de S. Nicolau. Com
tudo não devem ,s esquecer que foi n' esta época 
que tiveram logar muitas mortes s mbrias e su
bitas, d'e~sas mortes de que a historia inscreve a 
data com tinta encarnada no livr J da nações. 

D'esta maneira desappareceram dois chefes, de 
que a influencia poderia fazer alguma sombra a 
kosas. As mortes de Arbolito e de Molina t ve
tam logar n'esta época. O mesmo aconteceu, se
gundo nos parece, aos dois consules que acompa
nharam Octavio na sua primeira batalha contra 
Antonio. 

Daremos mais alguns detalhes de Rosas que 
ainda não nos appart>ceu senão como dictactor, 
mas tendo já alcançado um poder como p ,ucos 
homens tem exercido n'uma nação. 

Em rn::13, H.os~s contava trinta e nove annos. 
Tinha o aspecto europeo, cabellos louros, olhos 
azu~s, e uma presença soffrivel. Não usava nem 
barbas, nem bigode. O seu olhar seria bel
lo si se podesse examinar, mas Rosas havia-se 
habituado a não olhar de frente, nem os seus 
amigos nem os seus inimigos, porque sabi~ que 
n'um amigo existe quasi sempre um inimigo dis
farçado. A sua voz era doce, e, quando tinha ne~ 
cessidade de agradar a sua conversação, tinha mui
to de attrahente. A sua reputação de cobarde é 
proverbial, e a de esperto e universal. Adorava 
as mystificações, sendo esta a sua grande occupa
ção antes de se entregar aos negocios sérios. 
Uma vez chegado ao poder, não foi senão uma 
distracção, que eram brutaes como a sua natureza. 

Citemos um ou dois exemplos : 
Uma tarde que devia jantar na companhia de 

um dos seus amigos occultou o vinho destinado a 
beber-se e deixou unicamente no buffet uma gar
rafa do famoso licor de Leroy, que para ser com-
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pletamente celebre só lhe falta ger descoberto no 
tempo de Moliére. O amigo procurando o vinho, 
só achou a garrafa de Leroy e enc<lntrando-lhe 
um gosto muito agradavel, bebetJ-a toda. Rosas 
não bebeu senão agua, e partiu logo que acabou 
o jantar para a sua estancia. 

Durante a noite o amigo de Rosas soffreu 
dôres infern.~es. Rosas riu muito d'este seu inno· 
cente briquendo ; se elle tivesse morrido, Rosas te· 
ria, sem duv da, rido muito mais. 

· Quando recebia algum cidadão em uma das suas 
estancias, fazia-o montar em cavallos muito fogo
sos, e a sua alegria era conforme a gravidade .:la 
quéda que o cavalleiro soffria. 

No palacio dQ governo achava se sempre ro· 
deado cie louc >s e .de imbecis, e no meio dos ne
gocios mais sérios conservava este singular corte
jo. Quando sitiava Bnenos·Ayres, em 1829, tinha 
a seu lado quatro d'estes pobres diabos, que havia 
feito monge~. tornando ·se em virtude ,lo seu po· 
der, seu prior. Chamavam-se frei Biqua, frei Cha
ja, frei Lechuza, e frei Bisr.acha. Rosas gostava 
muito de confeitos, tendo-os sempre de todas as 
qualidades na sua tenda. 

Os monges que lambem gostavam muito de 
confeitos, roubavam alguns de quando em quando. 
Ros.as então chamava -os a todos e os monges que 
sabiam o que lhes custaria a mentir, confessavam 
o crime. 

Immediatamente o culpado era despojado dos 
vestidos e fustigado pelos seus tres companhP-iros. 

Todos eonheciam em Buenos·Ayres o seu mu· 
lato Eusebio, e para isso muito concorreu Rosas 
que em um dia de recepção publica, teve a idéa de 
fazer o mesmo que a condessa Dubarry fazia com 
o preto Zamora. 

Eusebio vestido de governador recebeu os cum
primentos e as autoridades, em logar <lo seu se
nhor. 

Não obstante a amizade que Rosas tinha a 
Eusebio, teve um di.1 a lembrança de lhe fazer 



- 164 -

uma brincadeira, como costumavam ser todas as 
que esta boa alma inventava. Fingiu que acabava de 
ser descoberta uma conspiração. contra elle. de 
que o chefe era Kusebio. O fim d'esta conspiração 
era matar Rosas. Eusebio foi preso, é!pezar dos 
seus protestos de innocencia. Rosas dominava os jui
zes a tal ponto que elles não se importavam se o 
accusado era ou não innocente. Rosas accusava, 
e elles julgaram e condemnaram Eusebio á morte. 

Eusebio svffreu todos os preparativos do suppli, 
cio. Confessou-se, e sendo depois conduzido ao Jo
gar do supplicio, ahi encontrou o carrasco e seus 
ajudantes, e quando este brinquedo estava quasi a 
terminar tragicamente, appareceu Rosas que disse 
a Eusebio estar sua filha Manuelita ap.tixonada 
por elle, e que por isso lhe perdoava, com a con 
<lição de a desposar. 

E' inutil dizer que Eusebio não morrendo do
supplicio, esteve quasi a morrer de medo. 

Vamos agora dizer aos nossos leitores quem 
era como mulher esta Manuelita que a Providencia 
tinha collocado ao pé de seu pae como um bom 
anjo, de que a principal occupação, durante toda a 
sua vida, foi repetir todos os dias a palavra per
dão, alcançando-o muitas vezes. 

Manuelita é hoje uma mulher de quarenta an, 
nos que, por dedicação por seu pae, e póde ser
que talvez pela missão que recebeu do ceu, se tem 
C( nsetvado solteira pelo menos até 1850, época em 
que a perdemos de vista. 

Manuelita não era precisamente uma mulher 
encantadora, mas em bella, com uma figura dis
tincta, dotada de um facto profundo, coquette co
mo uma parisiense, e muíto preoccupada, sobre 
tudo do effeito que produzia nos estrangeiros. 

Manuelita foi muito calumniada, o que era mui
to natural por ser filha de Rosas, isto é, do homem 
sobre o qual convergiam todos os oói 9S. Era accu . 
sada de ter herdado os sentirrento~ crueis de seu 
p ae, e de ter como a filha do papa Borgia, esqueci-
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do oamor filial por outro mais terno e .menos 
christão. 

· Tudo isto é falso. Manuelita ficou solteira por 
duas razões : a primeira porque Rosas sentia mui
tas vezes a necessidade· de ser · amado, · e sabia 
que o unico' amor real, ·dedicado, infinito, sobre 
que podia ·contar era o de sua filha. Manuelíta fi· 
cou solteira porque, talvez, nos seus sonhos de rea
leza, Rosas, hoje simples ·particular, vivendo n'um 
canto da fnglaterra, via no futuro brilhar para Ma
nuelita alguma alliança mais aristocratica do que 
aquelfas a que poderia então aspirar. 

Tanto a historia deve ser severa para com Ro
sas, tanto,· a menos de ser injusta, deve ser cheia 
de i.ndulgencia para com Manuelita, a quem todos 
que a conhecem fazem justiça, · reconhecendo o 
que dizemos como uma verdade. Manuelita foi o di 
que eterno, que fazia parar a colera de seu pae. 
Quan<lo criança tínha um meio muito extrava
gante para obter d'elle a graça que pedia. 

Fazia despir completamente o mulato Euse
bio, arreiando o como um cavallo, e calçava uns 
lindos sapatos com esporas. Eusebio punha as 
mãos no chão, a Manueljta montava-se nas cos• 
~as, .fazendo caracolar o seu bucephalo humano 
diante de seu pae que ria muito d'este singular 

:brinquedo, concedendo a Manuelita o perdão que 
implofava. 

Mais tarde quando ella comprehendeu qr e não 
podin empregar f;ste meio, apezar de ser tiio effi

.caz, começou a pôr em .µratica a oura de Mecena 
ao !péde Augusto;quando ellelhe lançava as !-uas 
tabu~s nas quaes ~stava escripto : Surge, ca,ni
fex .! ·Mas Manuelita ·procedia dP. outra mandra, 
porque conhecendo seu pae perfeitamente, "abiq as 
va.idad,es ,.secreta'S que era necessario .fazer vibrar, 

.e.ppr, isso·mui~s·v~zes.alcançava o que pedi'l . 
. Manuelita era. mJ mesmo tempo a · rainha ,e os

crav'a ,de .seu ,pae. · Administrava a. casa, 1cuidava 
de Rosas, e encarregada de t9das a$ . r~ la<;ões, di-
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plomaticas era o verdadeiro ministro dos negocios 
estrdngeiros de Buenos,Ayres. 

Assim como Rosas era um ente á parte que 
não se confundia com pessoa alguma na socieda • 
de, Manuelita era tambem uma creatura não só 
estranha no meio de todas, mas mesmo estranha a 
todos, e que viveu n'este mundo solitario, longe do 
amor dos homeus e da sympathia das mulheres. 

Rosas tambem tinha um filho chamado João, 
mas Que nunca seguiu a politica de seu pae, e 
uma filha que ainda creança casou, sendo hoje uma 
casta esposa e mãi feliz, tendo um nome, o de seà 
marido, honrado e respeitado por todos. 

Tendo alcançado o poder, o grande trabalho de 
Rosas foi anniqmlar a federação. 

Lopes o seu fundador, cahiu doente. Rosas man· 
dou-o vir para Buenos .. Ayres e tornou se seu ne· 
fermeiro. 

Lopes morreu envenenado. 
Quiroga, o chefe da federação, que hovia es

capado são e salvo de vinte batalhas, e de quem 
a coragem e lealdade era proverbial, morreu 
assassinado. 

Cullen o conselheiro da federacão, f.>i nomea• 
do governador de Santa Fé. Rosas improvisou uma 
revolução, e Cullen foi entregue a Rosas pelo go -
vernador de São Thiago. 

Todos os homens notaveis no partido federal 
tiveram a mesma sorte que tinham tido na Italia Os 
homens de consideração durante o dominio dos 
Bor~ias. Pouco a pouco, Rosas, empregando os 
mesm s meios que Alexandre VI e seu filho Cesar. 
conseguiu reinar na Republica Argentina, que ape · 
zar de reduzida a uma perfeita unidade, conserva 
ainda o nome pomposo de federação, e vae talvez, 
ser inimiga dos unitariO$. 

Diremos algumas palavras dos homens que. 
acabamos de nomear, fazendo reviver algum tem. 
po os seus espectros accusadores, o que dará algu. 
ma idéa da scena de Shakespeare no Ricar4o 3· 
antes do combate. 
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Havia n'esses homens uma especie de selvage
ria politica que é digna de ser conhecida. 

Fallemos primeiramente do general Lopes. Uma 
unica anedocta. dará não sómente idéa d'este cheJe 
mas fará conhecidos os homens com quem elle ti
nha a tratar. 

Lopes era governador da Santa Fé. e tinha em 
Entre-Rios um inimigo pessoal, o coronel Ovando, 
queem seguida a uma revolta foi conduzido pri· 
sioneiro ao gPneral Lopes. 

O ~ener ... l almoçava. Recebeu perfeitamente 
Ovando e convidou-o a almoçar. A conversação 
travou ·se entre elles como entre dois convivas, 
aos quaes uma egualdade de condições tivesse or
denado a mais perfeita cortezia. 

Comtudo no meio da conversação, Lopes excla· 
mou: 

-Coronel, se eu tivesse cabido nas suas mãos 
como cahiu nas minhas e isto no momento em que 
almoçasse, que faria ? 

-Convidal·o-ia para almoçar como V. Exa. 
acaba de fazer. 

-E depois? 
- Mandava-o fuziJar. 
- Estimo muito que pense do mesmo modo que 

eu. Acabando de almoçar será fuzilado. 
-Se mio se quer demorar muito, póde ser já. 
- Não, não, acabe de comer descançado, não 

tenho muita pressa. 
E continuaram a almoçar com todo o descanço, 

e tendo concluído : 
- Julgo ser tempo, disse Ovando. 

- Agradeço-lhe o não haver esperado que eu o 
lembrasse, respondeu Lopes. 

Depois chamando o seu camarada. 
-O piquete está promptu ? perguntou elle. 

-Sim, meu general, respondeu o soldado. 
Então voltando se para Ovando : 
- Adeus coronel, disse Lopes, 
-Adeus, não ; mas sim até á vista, porque não 
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se·vive muito tempo quando se fazem guerras 
como as nossas. 

' · E cumprimentando Lopes saiu; .Cinco minutos 
depois,, o estrom?o de uma descarga annuncieu a 
Lopes que o coronel Ovando havia entregue a ai· 
ma á Deus. 

Passemos a Quiroga. 

Ouiroga 

. Este é mais nosso conhecido. A sua reputação 
atrave~sando os mares, fez echo em Paris, e a 
moda apoderou-se d'elle :de 1820a 1823todos tinham 
capotes á Quiroga e chapeus á Bolivar. E' prova
vel que nem um nem outro tivessem usado _dos ca
potes e chapeus que os seus admiradores adopta
ram a duas mil leguas de distancia. 

Quiroga, como Rosas, era tambem camponez e 
havia servido na ~ua mocidade, como sargento no 
exercito de linha contra os hespanhóes. 

Retirado do seu paiz natal, a Rioja, entrou nos 
partidos internos, e tornando-se senhor do paiz, 
lançou-se na lucta das differentes facções da repu
blica, e foi n'estas ·1uctas que se · mostrou pela 
primeira vez á America. 

No fim de um anno, Quiroga era a espada do 
partido federal, e é talvez o unico homem que te
nh~ obtido semelhantes resultadds pela simples 
app-Hcação do seu valor pessoal O seu nome ti -
nha alcançado um tal prestigio que só elle valia 
muitos exerci tos. · 

A sua grande tactica no mei·o dos combates, 
era chamar para o pé ·de si o maior numero· de pe· 
rígos, e quando repentinamente dava o grito de 
guerra, brandindo na mão essa· longa lança ·que 
era a sua rama predilecta, os mais bravos faziam 
conhecimento com o medo. · · 

Quiroga era cruel, ou 'antes ' feroz, mas na sua 
ferócidàde 'havia sempre algutila'cottsa . ·de grandP 
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e generoso .. Em. a.ferocidade do leão ,e. não a. do 
.tigre. . . 

~uando .o CQronel Pringles, um . dos seus ,maio· 
Iesfoimigos, foi feito prisioneiro e assassfaado, o 
~lJ assassino apreseotou-se a Quiroga, seu eh.e· 
fe, · julgando te.r ganho uma boa recompensa. 

Quiroga deixou-lhe contar o seu. crime; e man· 
dou o fuzilar. 

_ Utna . putra vez dois olficiaes pertencentes ao 
partido inimigo .foram· feitos prisioneiros,. pelos sol· 
dados de Quiroga que, lembrando-se do castigo do 
seu camarada, os conduziram são~ e salvos. á pre
sença do seu chefe. 

, Quiroga offereceu-lhe.:o abandonarem as suas 
band.eiras, servindo· debaixo das suas ordens. 

- Um acceitou, outro recusou. . 
· - Está bem, disse e,lle ao que havia acceítado, 

. mont:emo~ a .. cavallo e vamos vêr fuzilar o ~eu ca .. 
·man;1da. 

Aquelle sem fazer a menor observação, apre.s
sou-se a obedecer, e conversou todo o çaminho ale
gremente com.Quiroga, de quem se julgava já a1u
oante lle campo, emq:uanto seu camarada cercado 
por um piquete, com as armas carregadas, mar
chava tranq.uillamente para a morte. 

Chegadp ao logar destinado para a execução, 
Quiroga mandou ajoelhar o officialque . tinha recu
sado trahir o :seu partido. e disse lhe qu~ se pre· 
parnsse. para morrer, e quando o viu prompto :.. 

- Vamos, disse Quiroga. ao pobre .oficial que 
se julgava já morto, és um bravo. -Monta no caval
lo· <l'iJ teu camar:ada ,e, parte; 

E d<tSigna:va.o cavallo ·do renegado.· 
,r-E eu,, perguntou este. 
:"Tu,. respondeu Quiroga,. não precisas cavallo 

.porque vaes morrer. . 
E' apezar das. supplicas' que lhe fez em, favor 

.dQ seu: camaFada,, aquel)e a · quem acabava de. ~r 
a vida, mandou·o fuzilar. . . . 

· _ .Quirega, só fei, v:encioo uma vtz, e essa pelo 
ge.n(!ral Paz.. o Eabiio. americana.·. Duas vel:esdes-
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truiu o exercito de Quiroga nas terriveis batalhas 
de Tablada e Oncatívo. Era um bello espectaculo 
para esses jovens republicanos o ver a arte, a tacti· 
ca e a estrategia em lucta contra a coragem indo· 
mavel e a vontade de ferro de Quiroga. Mas uma 
vez o general Paz foi feito prisioneiro, a cem pas
sos do seu exercito, e desde essa época Quiroga 
foi invencivel. 

Terminada a guerra entre o parti<lo unitario e o 
partido federal, Quiroga emprehendeu uma viagem 
ás provindas interiores,:sendo na volta atacado em 
Barsancallaco por trinta assassinos, que fizeram fogo 
sobre a carroagem. Quiroga qeu se a<:.hçiva n'esta 
occasião doente, estava deitado, na carroagem, ten • 
do lhe por isso atravessado o peito uma bala. Ape· 
zar disso Quiroga levantou-se pallido e ensanguenta· 
do e abriu a portinhola. Vendo-o em pé, apezar de 
estar quasi cadaver, os assassinos fugiram ; mas 
Santo Perez, seu chefe, dirigiu-se a Quiroga e 
dando-lhe um golpe na cabeça acabou de o matar. 

Então os assassinos voltaram e acabanim a 
obra começada. Eram os irmãos Renafé. commau· 
dantes em Cordova que de, accordo com Rosas, di· 
rigiam esta expedição Mas Rosas tinha tido todo o 
cuidado de affastar de si todas as suspeitas, de 
modo que ninguem julgou fosse elle um dos cum· 
piices e!T' semelhante morte, podendo por isso to· 
mar o partido do que tinha feito assassinar, per· 
seguindo os assassinos que foram presos, julga· 
dos e fuzilados. 

Falta Cull~n. 
CulJen, que tinha nascido em Hespanha, havia· 

se estabelecido na cidade de Santa Fé, onde se ti
nha ligado com Lopes, sendo depois seu ministro 
e director na politica. A immensa influencia que 
Lopes teve na Republica Argentina, desde 1820 ate 
á sua morte em 18..~3. fez de Cullen -um persona-

. gem muito importante. Quando nos dias de sua 
desgraça, Rosas proscripto emigrou para Santa 
Fé, recebeu de Cullen toda a especie de serviços, 

· mas esses serviços não poderam. fazer esquecer 
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ao futuro dictador que Cullen era um dos homens· 
que queriam acabar com o reinado da arbitrariedade 
na Republica Argentina. Comtudo soube occultar o 
seu odio a Cullen, debaixo das apparencias da 
maior amizade. 

Pela morte de Lopes, Cutlen foi nomeado go
vernador da Santa Fé consagrando se a fazer ~ran
des melhoramentos na província, e ei!l Jogar de se 
most·ar inimigo <la França, mostrou por esta na· 
ção muitas sympathias, considerando que a sua 
alliança era um ~rande passo para as suas i<téas ci
vilisadoras. Então Rosas promoveu uma revolução, 
que apoiou publicamente, sendo coadjuvado por 
alguma tropa Cullen vencido, refugiou •se na pro· 
vincia de Santiago dei Estero, que governava o 
seu amigo Ibarra. Rosas, que destruindo a federa· 
ção tinha já declarado Cullen selvagem unitario, 
entabolou negociações com Ibarra afim de lhe en · 
tregar Cullen. 

Duraute muito tempo estas negociações não 
obtiveram resultado algum, julgando se Cullen se
guro pela confiança que tinhc1 no seu amigo, mas 
um dia foi preso pelos soldados de Ibarra e con
duzido a Rosas que o mandou assassinar no meio 
do caminbo, porque disse elle n'uma carta dirigida 
ao governador de Santa Fé que tinha succedido 
a Cullen, o seu processo estava feito pelos seus 
crimes que e,am conhecidos por todos. 

Cullen era dotado d'uma conversação agrada· 
vel e d'um coração generoso. A sua influeucia so· 
bre Lopes foi sempre empregada a evitar toda a 
especie de rigor e foi em resultado d'esta influen· 
eia que o general Lopes, não obstante as suppli
cas de Rosas, nao consentiu em mandar fuzilar 
um unico dos prisioneiros da campanh'l de I83L 
campanha que põz em seu poder os chefes m:1is, 
importante do partido unitario. 

Cullen possuia uma instrucção superficial e os· 
seus talentos eram medíocres. 

Foi d'esta sorte que Rosas, o unico que talvez 
não teve nenhuma gloria militar, entre os chefes 
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do partido federal, se desemQamçou dos chefes 
d' este partido, ficando desde então a pessoa · mais 
importante ·da Republica Argentina, e senhor ab· 
soluto de Buenos Ayres, · · · 

Então Rosas tendo alcançado todo o podef', co
meçou a sua vingança contra as classes ·elevadas 
que até então o tínham despresado. No meio dos 
personagens mais arristocratas e mais elegantes, 
mostrava-se sempre vestido de jaqueta, ou sem gra •· 
vata. Aos seus bailes a que presidia com sua mu
lher e filha, não eram convidados senão os carre• 
teiros, sapateiros, etc. Um dia abriu o baile, dan· 
çand'1 com · uma escrava, e Manuelita com um 
gaúcho. 

Mas não foi só d'esta maneira que elle puniu a 
soberba cidade, porque proclamou o terrível prin
cipio : 

" ·o que não está commigo, ê. contra· mim ,, 
E desde então todo o homem que lhe desagra· 

dava foi classificado ·de selvagem unitari.o, e o 
que uma ·vez Ro:iaS havia designado por este no,· 
me, não tinha mais direito nem . á vida, :nem á hon·· 
ra, · 

Então para: pôr ern pratica as theorias de Ro .. , 
sas, o:-ganis ,u-se debaixo doa, seus auspicíos a fa ... 
mosa sociedade MAZORCA, isto ·e, ainda ha 
forca. Esta sociedade era -composta de tudo quanto 
havia de peor na -sociedade.· 

N'ella se achavam filiados por · ordem superior 
o chefe da policia, 03 juízes de paz,·e todos· aguelles· 
que deviam· vigiar pela Qrdem publica; Por este 
meio quando os membros d'esta ·socie.dade entra ... 
vam em casa de qualquer ci~dãd, · para a ro'1bar.· 
ou assnssihar · o seu proprietario, era· escusado· 
chamar cm . seu auxilio a policia, po:çque, ni.nguem 
corria a soccorrer a desgraçada victima, · Estas ex-· 
cursJes tinham logar quasi sempre de· dia., . taqto, 
era o receir>. elos criminososi. . . 

E qu ·r o leitor alguns.exemplos?· Vamos!dnl-os, · 
porqne não é costume oos30· fazer u:na accusação 
sem a provar~ · 
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Os elegantes de . Buenos~Ayres tinham -n'esta 
época o habito de trazer os bigodes de modo que 
pareciam formar um U, e isto era suffi.ciente para 
a sociedade da MAZORCA, debaixo. do pretexto 
de que o U queria dizer unitario, se apotjerat do 
desgraçado, rapanda-lhe a cara com navafüas mal 
afü1das; de modo que a carne vinha juntamenta 
aos pedaço., com os -cabellos. Depois de praticarem 
esta barb ,ridade, abandonavam a victima aos ca -
prichos da população, que muitas vezes çontimnva 
esta brincadeira até dar a morte áquelle desgraçado. 

As mulheres do 11ovo começavam a usar nos 
cabellos a fita encarn·,da chamada mono. Um dia 
a MAZORCA collocada ás portas da:; priocipaes 
egrejas,marcou com um ferroem brasa todas as mu~ 
lheres que entravam ou sahiam sem ter a tal fita. 

Tambem não ·era uma cousa extraordinaria o 
ver uma mulher despojada do3 seus vestidos e 
açoifada no tneio ·da rua, e isto porque ella traz ia 
um lenço, um vestido, um enfeite qualquer, no 
qual havia a cor azul ou verde. O mesmo succe• 
Jia com os homens da· mais elevada posição, sen
do apenas oecessario para elles correrem os maiores 
perigos que se apresentassem empublico de casaco 
OJ' com uma gravata. · · 

Ao mesmo tcmµo que as pessoas, sem duvida 
designadas ha muito, e que pertenciam ás classes 
sup~riores da sociedade perseguidas µor uma cruel 
vingança, e:-am víctimas d'estas violencias, cente
nns· de cidadãos eram encarcerados, e isso só por.· 
que .as suas opiniões não · estavam e. m harmonia 
com as do diota<lor. ,Ninguem conhecia o crime 
porque·· erá -preso, mas is~o· tambem era de.sn~ 
cessario; visto ser conhecido de. R->sas. Do mesmo 
modo que o crim~ ficava desconhecido, tambem o 
julgamento era considerado ·inufü, e todos ,os d!as 
as· prisões para poderem dar entrada a novas vio
timast eram despojadas · de algumas d'eHas que 
et!am fuziladas. Es.tes fuzilamentos tinham k>gar de 
noute, sendo · a ·cidada oonstante~nte 'àccordàdn 
de .sobresalto. 
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DP. manhã, cousa horrivel, que nem mesmo em 
França se viu durante os terriveis dias de 1793, 
os carreteiros apanhavam tranquilamente os ca
daveres dos assassinados e iam ás prisões buscar 
os dos que tinham sido fuzilados, conduzindo-os 
a um grande fosso onde eram todos Iancados, sem 
que fosse permittido aos parentes das victimas o 
vir reconhecei-as e prestar-lhes as ultimas honras 
funebres. 

Ainda não é tudo: os carreteiros que condu
ziam estes restos deploraveis, annunciavam a sua 
chegada por terriveis gracejos que faziam fechar 
todas as portas e fugir a população, Muitas vezes 
decepavam a cabeça do tronco, enchendo cestos 
com ellas, e offerecendo-as depois ao3 tran
seuntes assustados. 

Bem depressa o calculo se junt0u á barbari
dade, o fisco á morte. 

Rosas comprehendeu que o meio de se conser
var no poder era crear em volta de si interesses 
inseparaveis dos seus. 

Então mostrou a uma parte da sociedade me
tade da fortuna da outra, dizendo-lhe-E' tua. 

A partir d'este momento a ruina dos antigos 
proprietarios de Buenos Ayres foi consumada, 
começando os amigos de Rosas a obter grandes 
fortunas. 

O que não tinha ousado pensar nenhum ty
ranno, o que não tinha vindo á idéa de Nero, foi 
executado por Rosas : depois de haver EISSassi
nado o pai, prohibiu o filho de deitar luto. A lei 
que continha esta prohibicão foi prcclamada e fi
xada nas esquin·1s, e bem necessaria foi, porque 
quando não, tudo em Buenos Ayres and~ria de 
luto I 

Os excessos d'este despotismo admiraram al
guns estrangeiros e sobretudo alguns francezes. 
Rosas cançou a paciencia de Luiz Felf ppe, pacien
·cia bem reconhecida. e Jogo depois teve lugar o 
. primeiro bloqueio pela esquadra franceza. 

Entretanto as classes elevadas tão maltratadas,· 
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começaram a fugir de Buenos Ayres e para en
contrar um asylo, refugiaram-se no Estado Oriental, 
onde a maioria da cidade proscripta achou hos
pitalidade. 

Foi em vão que a policia de Rosas redobrou de 
vigilancia, foi em vi'io que uma lei prohibio de 
morte a emigração, foi em vão que a essa morte 
se juntaram os mais crueis detalhes, porque Rosas 
conheceu bem depressa que a morte só não era 
sufficiente ; o terror e o odio ttue inspirava Rosas 
eram mais fortes que os meios inventados por elle, 
e a emigração augmentava d'uma maneira espan
tosa a todos os momentos. Para realisar a fuga 
de toda uma familia, era só necessario encontrar 
um barco que a podesse transportar. Encontrado 
eJle, pai, mãe, filhos, irmãos, ahi se lançavam, 
abandonando casa, bens, fortuna, e todos os dias, 
se via chegar ao Estado Oriental, isto é, a Monte
vidéo algumas d'essas barcas cheias de passa· 
geiros, tendo por unica fortuna o fato que levavam 
em cima de si. 

Nenhum d'esses fugitivos teve de que se arre· 
pender da CO[lfiança que tinham posto na hospita
lidade do povo oriental, poisessa hospitalidade foi 
como o teria sido a d'uma republLa antiga ; hos- . 
pitalidade como devia esperar o povo argentino 
de amigos, ou antes de irmãos, que tantas vezes ti
nham combatido unidos pata repellir os inglezes, 
hespanhóes ou brasileiros, - inimigos communs, 
inimigos estrangeiros-menos perigosos comtudo 
do que esse que havia nascido no meio d'elles. 

_ Os argentinos chegavam em grande quantidade, 
e eram esperados no porto pelos habitantes, que 
escolhiam em razão dos seus recursos pecuniarios, 
ou do !Amanho da sua casa os emigrados que po· 
diam recolher, Então viveres, dinheiro, fato, tudo 

- era posto ú disposição d'esses desgraçados, até 
que elles tivessem alcançado alguns recursos, no 

_ que todos os coadjuvavam. Elles do seu lado re
c9nh~cid1 ·s entregavam-se ao trabalho, afi n dP. 
alliviar o fardo que impunham aos s~us hospedes, 
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· dande·lhe. assim os. meio~ de rec~~f; l;lO;VQS Ú1gjti
vos. Para poderem pr;;itiBar- tão nob.~e é.l~âo,>fiS 
pe~sQu~ n:~aii; habituadas ~o. lmç:q, tr_apii!ha v~m, ~ 
misteres mais ínfimos, enobrecendo-as tanto. ~~ 
a QCCUpaQãO a que. se enti"egavam, e1Íl . Oppc>si
ÇàO com o seu estacJo social. 

Foi· por este modo que os mai~ · beUos. no,m~s 
da Republica Argel)tina figuraram: na emigração. 

Lavallée, a espada mais brilhante do s.eu exer· 
cito, Florencio Varella, o seH mais bello tal~ntq, 
Aguero, utn dos seus primeiros homens de Es· 
tado;. Echaverria, o. seu· Larnartine; La Vegij, ,, 
Bayardo do f'Xercito d_os Andes; Guttierrez, qf.eliZ 
cantor das glorias nacionaes ; Alsina, o. gran4,e 
advogado e. illustre cidadão,. pertencem ao num~fP 
dos emigrados, assim como _ app~recem S,;1-e,nz, 
Valente, Molina, Torres, Ramos, Megia, grand~s 
proprietarios; como apparecem, Rodrigues, o velho 
general uos e~ercitos da independencia,e unitariQ; 
Olozabal, um dps mais bravos d'esse exercito, dos 
Andes, de que dissemos ter sido · La V~g~ o 
Bayardo. Rosas, perseguia ig~almente o uni(ario 
e o federal, não se preoccupan<lo senão de . ~e c'e$
embaraçar de todos os qu.e podiam ser um ob-
staculo á. sua dictadura. · .· . , 

E' _á hospitplidad.e con~edida aos ho-mens. que 
elle perseguia, .que deve ser attribuido o ódio· de 
Rosas ao Estado Oriental; 

Na época a que- nos referimos a pi1esidel)Ç\a 
da republica e.ra exercida p@lo general Fructuos_o 
Rivera. · - - · · . -, · . 

Riv.era eta: ca:mponez,: como. Ros.as, COPlQ' :Qui
rogél -; unicamente os seus instinctos: eram humaai
tatios, o.que .o fazia inimigo, de Rosa~ .. Como ·lw
mem d~ guerra, a ·bra:vura de Rivera não . pOtê;a 
ser excedida; como chefe de partido.,- a sua ,1:e.tte· 
ro.sidade·nfu> podia: ser··iguafoda, Durante. trint~·,e 
ci~co annos · figurou Dí:lS. séenas politicas do-: s~ 
patll. Quando a . revolução cohtra a 1.Hespaoba. 
começou, Ri.vera s.ecrificou :a . su~ ·-fortuna,. pollqUe 
não·crasé generoso, ·era pro~, i' : · 
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: ·no mesmo modo.que Riveta erá prodigo para 
com-'os bom·e·ns; Deus tinha sido prodigo para 
coin elté. Era um bello cavalheiro; em todo o s~ntido 
da :paiavra fie~pahhola caballero, que ·comprehen• 
de ao mesmo tempo o soldado e o gentHhomem, 
de estatura elevada, de olhar prescrutador, con
versando com graça, e qttrahindo todos por um 
gesto particular que ~õ lhe ·-pertencia, sendo por 
isso o homem mais popular do Estado Oriental. 
Mas se Rivera como homem era muito apreciavel, 
corno administrador nunca houve nenhum que 
desorganisasse mais os recursos pecunia'rios d'uma 
1ü1ção.· Assini comó havia destruído a sua fortuna 
pârticulàr, destruiu a· fortuna publiça; · não pata 
enriquecer, mas porque homem' publico, tinha 
cbnsêrvado. todos· os habitos do homem particular. 

Na época; que descrevemos, essa .ruina não se 
fà:úá sentir: Rivera, começava a sua' presidencia, 
e ·estava rodeado llos homens mais nota veis do 
paiz: Obes, Herrero, Vasques,. Alvares, Ellauri, 
Luiz Eduardo Perez, eram verdadeiramente, senão 
seus ministros ao menos seus ditectores, ê com 
estes·homens tudo o que era progresso, tiberdade 
e prosperidade, estava promettido a este bello 
paiz. · · · · 

Obes, o primeiro dos amigós de Rivera, era 
um homem d'urn caracter respeitavel. O seu · pa
triotismo, o seu talento eminente, a sua insttucção 
profunda, o collocaram : no numero dos · grandes 
homens da Americá, e para que nada faltasse á 
s\la ·popularidade, morreu no exilío, victima do 
~ystema de Rosas·no Estâdo Oriental.· 
: 'Luiz · Eduardo Perez, era o- Aristides de Mon• 

tf:!Vidéo. Republicano 'severo, patriota exaltado, 
consagrou a sua longa e:itistencia á virtude, á 
llberdarle, e ao seu pàiz. · 
· Vasquez, ,bo'T'.em detalento e instrucção, rendeu 

os: 'primeiros serviços ao seu pafz no cerco de 
Montêvidéo; na gúerra ,contra a Hespanha 'e acabou 
a· sua :carreirà durante o cerco co'ntra Rosas. 
< ,'H'êri'éta; Alwr-es e:,fülauri, :e-unhados de Obes 
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não ficaram atraz dos que temos nomeado. Foram 
defensores dedicados do Estado Oriental, e de 
toda a causa americana, sendo por isso os seus 
nomes muito respeitados em todo o territorio 
americano. 

Manuel Orllle 

A presidencia de Rivera finalisou em 1834. O 
general Manuel Oribe foi quem lhe succedeu, por 
influencia do proprio Riveta, que contava ter nelle 
um amigo e continuador do seu systema. Com 
effeito Manuel Oribe tinha sido nomeado ~eneral 
por River~. e havia feito parte da precedente 
administração, como ministro da guerra. 

Oribe pertencia ás primeiras familias do paiz. 
() seu espírito era fraco, a sua intelligenc:a aca
nhada. explicando-se por isso a sua ulliança com 
Rosas, a quem se entregou totalmente, sem pensar 
que essa alliança trazia comsigo a perda d'essa 
mesma independencia, pela qual tantas vezes ha
via combatido. 

Como general a sua incapacidade era completa. 
As suas paixões tinham a violencia das organisa
ções nervosas e arrastavam n'o á crueldade. Como 
particular era um homem honesto. 

Como administrador foi mais economico que 
Rivera e não se lhe póde censurar o teraugmentado 
o deficit do thesouro, e comtudo é a elle que cabe 
toda a responsabilidade da ruina dó Estado Oriental. 
Esquecendo que para ser chefe de partido, não é 
sufficiente só o querer sel-o,recusou o ficar alliado 
do grande partido nacional de que Rivera era 
chefe. Querendo formar um partido seu, excitou a 
desconfiança de todos e espantado pela sua fra
queza, lançou-se nos braços de Rosas. Ainda. que 
o tratado tivesse ficado secreto, todos conhe:eram 
esta alliança pelas hostilidades secretas do go~ . 
verno contra a emiiração argentina e como todos 
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detestavam o systema de Rosas, o paiz seguiu 
Rivera, quando elle em 1836 se collocou á fcente 
d'uma revolução contra Oribe. 

Não obtante essa revolução em que tomou par· 
te quasi todo o paiz, Oribe resistiu até 1838. 

Oribe deixou a presidencia por renuncia feita 
officialmt>nte perante as camaras e sahiu do paiz, 
tendo pedido ás mesmas camaras licença para se 
retirar! 

Rosas, vendo-o abandonar a sun posição, obri
gou-o a protestar contra essa renuncia, e reconhe· 
ceu o como chefe do paiz de que havia sido expulso. 
Foi o mesmo do que se Luiz Felippe tivesse em 
Clermont reconhecido o duque de Bordeos, como 
vice-rei da republica franceza. 

Em Montevidéo 7,ombaram ao principio d'essa 
excentr:cidadr. do dictador, m:1s elle preparava se 
para mudar esses risos em lagrimas. 

A consequencia natural da conducta de Rosas 
era a guerra entre as duas nações. 

Esta guerra foi horrível ! 
Oribe, a quem alguns dos nossos jornaes, pagos 

por Rosas, chamaram o illushe e o virtuoso Ori
be, foi ao mesmo tempo general e carrasco. 

Mostremos aos leitores algumas <i'es~as pagi
nas de sangue publicadas pela America do Sul, 
e nas quaes vêm registados dez mil assassinatos. 

Tomemos ao acaso alguns dos relatorios feitos 
a Rosas pelos seus agentes e officiaes. 

O general D. Marianno Achaque serve no exer · 
cito contrario !! Rosas, defende S. João e no dia 
22 de agosto de 1811 rende-se depois de quarenta 
e oito horas de resistencia. D. José Ramires. offi· 
cial de Rosas, transmitte então ao governo de S. 
João o relatorio official d'este successo. Copiare
mos estas linhas : 

Tudo se acha em nosso poder, mas com per
dão e garantia para todos os prisionei1 os. En
tre elles está um filho de Lamadrid. 

Agora leia-se o numero 2067 do Diario da 
Tarde, de Buenos Ayres, de 22 de outubro de 
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181 J, e em opposição- ao document, official ,de 
José Ramires, que assegura a vida dos prisionei-
ros. Veja o leitor o seguinte : . .· . . 

Desaguedero, 22 de setembro de 1841. 
"O selvagem unitario Mariano Acka foi hon

tem decapitado e a ·sua cabeça exposta ao pu
blico. 

Assignado : Angelo Pacheco 

E' necessario não confundir este PachPco, te
nente de Rosas, com seu . primo Pacheco y Obes, 
um dos seus inimigos mais encarniçados .. 

O leitor deve lembrar se que no relatorio ~e 
Ramires se acha esta phrase. 

"Entre os prisioneiros estd um filho · de La
madrid." 

Veja-se a Gazeta Mercantil, numero 5703, de 
2) de abril de 18+2 e t1hi se encontrará esta carta 
escripta por Mazario Benavides a O. Joào Manoel 
Rosas; 

Miraflore 7 de abril de- 1842. 

"Em um despacho precedente, dei4he p:;jrte dos 
motivos porque con'lervava o selvagern Cyriaco 
Lamadrid, mas sabendo que elle se tinha dirigido 
a muitos chefes da proviocia para os resolver a 
tomar a sua defesá, mandei assim que cheguei a 
Rioja decapital-o, assim como o. selvagem unita
rio Manoel Julião Frias, natural de ~antiago. 

:Assignado : Mazario Bena1Jides. 

Manoel Oribe, á testa dos exercitos de Rosas, 
encarregado~ de submetter as províncias argenti· 
nas, derrotou, a 15 de abril de 1842,·, no territorio 
de Sa-nta-Fé as forças. com mandadas pelo ·.general 
João Paulo Lopes. · · · · · · 

Entre os ·prisioneiros encontra-se o genetal D. 
João Martins. ·. · 
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Lêde esse fragmento d'uma carta d'Oribe: 
"No quartel general de Barrancas de Cosonda 

17 de abril de 1842. -Trinta e tantos mortos e al
guns prisioneiros, entre os quaes se ach·wa Jotl.o 
Martines, u quem hontem mandei decepar a ca
beça. 

Assignado : Manoel Oribe." 

Se ainda tendes em vosso poder a Gazeta 
Mercantil, vêde o numero 5903, de 20 de setembro 
de HP2, e ahi encontrareis um relatorio official de 
Manoel Antonio Saravia, empregado no exetcito 
de Oribe. 

Este relatorio contém uma lista de dezesete in
dividu•,s, de que um era chefe de batalhão e outro 
capitão, que foram prisioneiros em Numayan, sof
frendo ahi o castigo ordinario da pena de morte. 

Voltemos ao illust,e e virtuoso Oribe, numero 
30u7 do Diario da Tarde, onde vem o seguinte, 
a proposito da batalila de Monte Grande. 

"Quartel general no Ceibal, 14 de setembro de 
1841. 

"Entre os "prisíoneiros foi encontrado o traidor 
selvagem unitmio, ex-coronel Facundo Borda, que 
f'oi executado immediatamente, com outros pre
tendidos officiaes de cavallaria e infantaria. 

Manoel Oribe." 

Oribe estava feliz ; um traidor lhe entrego;.i o 
governador de Tucuman e os seus officiaes. Eis 
como elle annuncia esta noticia a Rosas. 

" Quartel-'general de .Métau, a de Outubro de 
1841. 

" Os selvagens unitarios que me entregaram o 
commandante Sandoval e qu~ são Marion, o pre
tendido governador general de ':rucuman, A vella
nieda, o pretendido coronel J. M. Villela, o capitão 
José Espejo, e o tenente Leonarclo de Souza, fo . 
ram immediataiuente executados na forma or-
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dinaria, á excepção de A vellanieda, a quem or
denei que cortassem a cabeça, sendo exposta ao 
publico na praça de Tucuman. 

Jl.anoel Oribe.,, 

Agora passemos a out:-o carrasco de Rosas. 
• Casa marca, 29 do mez de Rosas de 184 r. A S. 

Excellencia o senhor governador Arredondo. 
" Depois de duas horas de fogo, a infantaria foi 

passada á espada, e a cavallaria posta na mais 
completa desordem. 

" O general conseguiu escapar-se pela ,erra de 
Ambaste com trinta homens, más foi perseguido 
e apanhado e a sua cabeça será bem depressa 
exposta na praça publica, assim como Já o estão 
as dos pretendidos ministros Gonçalves Dulce e 
Espeche. 

" Viva a federação I 

Assignado : M. Maza ,. 

" Lista dos selvagens unitarios pretendidos 
chefes e officiaes que foram executados depois da 
acção de 29: 

• Coronel : Vicente Mercao, 
" Com mandantes : Modesto, Villafane, João Pe· 

dro Ponce, Damasio Arias, Manoel Lopes e Pedro 
Rodrigues. 

" Chefes de batalhão : Manoel Riso e Santiago 
da Cruz. 

" Capitães : João de Deus Ponce, José Salas, 
Pedro Araujo, Izidoro Ponce e Pedro Barros. 

"Ajudantes : Damario Sarmento, Eugenio No· 
villo, Francisco Quinteros e Daniel Rodrigues. 

" Tenente : Domingos Dias. 

Assignado : M. Maza. 

Apresentaremos mais esta carta de Maza, para 
depois voltarmos a Rosas. 
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" Casamarca, 4 de Novembro de 1841. 
" Já lhe disse que pozemos em completa de

sordem o selvagem unitario Cubas, e que era per· 
seguido, esperando ter em breve em meu poder a 
cabeça do bandido. Foi com effeito prisioneiro no 
Cerro das Ambastes, e a sua cabeça está exposta 
na praça publica da cidade. 

" Depois da acção foram leitos prisioneiros de .. 
zenove officiaes que seguiam Cubas. Não dei quar· 
tel. O triu-npho foi completo. 

M. Maza." 

Vejamos de passagem no Boletim de Mendoza 
n. 12, esta carta escriµta no campo de batalha 
de Arroio Grande e dirigida ao governador Aldao 
pelo coronel D. Jeronymo Costa. 

" Fizemos prisioneiros mais de cento t cincoenta 
officiaes que foram executados immediatamente. ,. 

Todo o fogo de artificio tem o seu ramalhete, 
terminaremos pelo seu ré1malhete este fogo de 
artificio de sangue. 

Prometti fallar de novo em Rosas, e vou agora 
cumprir n minha promessa. 

O coronel Zelallaran foi morto e a sua cabeça 
offerecida a Rusas que passou tres horas a dar
lhe pónta·pés Nesse1momento soube que um outro 
coronel, irmão <l' armas do primeiro, havia sido 
feito prisioneiro. No primeiro momento tevt' tenção 
de o mandar [uzilhr, mas depois mudou de reso
lução, e condemnou-o a ter doze horas por dia, 
durante tres dias, essa cabeça cortada em cima <le 
uma meza que se devia achar collocada na sua 
frente. 

Rogas mandou fuzilar na praça de S. Nicolau 
alguns dos prisioneiros do general Paz. 

Entre e11es estava o cor0nel Vedela, antigo go· 
vernador de S. Luiz ; no meio do supplicio o filho 
do condemnado lançou-se nos braços de seu pai. 

- Fuzilai ambos, disse Rosas. 
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E o pai e o filho expiraram nos braços um do 
outro. 

Rosas mandou conduzir a uma das praças de 
Buenos-Ayres oitenta prisioneiros índios, e em ple
no dia e na presença de todos, os mandou matar 
a estocadas. 

Camilla O'Gorman, menina de dezoito annos e 
oriunda d'uma das principaes famílias de Bue,10s
Ayres, foi sejuzida por um padre oe:vinte e quatro 
annos,e fugiram ambos de Buenos-Ayres,refugiando
se numa pequena villa de Corrifntes, onde passan
do por esposos, estabeleceram uma pequena es -
cola. Corrientes cabe em poder de Rosas, e os 
dous fugitivos reconhecidos por um padre e de .. 
nunciados por elle a H.osas, são presos e conduzi
dos a Buenos-Ayres, onde sem julgamento, Rosas 
os mandou fuzilar. 

- Mas, diz alguem a Rosas, Camilla está gra
vida I 

- Baplisai o ventre, diz Rosas, que como ex
cellente ch1 is tão, quer salvar a alma do menino. 

Esta ceremonia foi executada, e Camilla O"Gor
man foi fuzilada. 

Tres balas atravessaram os braços da desgra
çada mãe que os havia estendiJo para proteger 
seu filho ..• 

Depois disto corno diremos que a França se 
pronunciou em favor de Rosas ? 

E com effeito o trntado de 1840, '.assignado pelo 
almirante Mackan, firmou então o poder de Rosas. 
deixando só a republica Oriental engajada na 
lucta. 

Foi então que appareceu Garibaldi na sua volta 
do Rio Grande. 

D'um lado Rosas e Oribe, isto é, a forca, a ri
queza, o poder combé:ltendo pelo despotismo. 

Do outro lado, urna pequena republica, uma ci
dade I arruinada, um thesouro exhausto, um povo 
sem recursos, não podendo pagar aos seus defen
sores, mas combatendo pela liberdade. 
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Garibaldi não hesitou; e encaminhou•se para 
os defensores da liberdade. 

Agora abandonamos a penna para lhe deixar
mos contar a historia desse cerco, que como o de 
Troya, durou nove annos. 

FIM DO PRIMEIRO VOLUME 





JVIEJVIO~IAS 

DE 

José Oaribaldi 

FOR 

~lexand.~e Du~a,s 





1 

O verdadeiro :notivo da expedição não era le
var soccorros aos habitantes de Corrientes e re· 
habilitai ·os, mas sim de se desembaraçarem de 
mim. 

Co~o é que sendo tão insignificante, tinha tan· 
tos imimigos f Eis um segredo que nunca pude 
aprofunrlar. 

Quando entrei o rio, o exercito oriental achava· 
se em S.José do Uruguay e o de O·rihe, em Boya
da, capital da província de Entre· Rios. Ambos se 
preparavam para a luta e o exerci to de Corri en
tes, pela sua parte, dispunha·se a unir-se ao exer-
cito oriental. · 

Tinha a meu cuidado vigiar desde o Paraná até 
Corrientes, isto A, uma distancia de seiscentas 
milhas entre as ,1u:1s margens inimigas, e ainda 
mais, perseguido por uma esquadra, quatro vezes. 
-auperior á minha. 

Durante esta passagem não podia causar medo 
senão á<. ilhas ou costas desertas. 

Quando deixei Montevidéo havia cem a apo~tar 
contra um que nunc:1 mais lá voltaria. 

Logo á s,,hida de Montevidéo sustentei um pri· 
mcir0 combate, contra a bateria de Martim- Gar
cia, ilha situada ao pé da confluencia. dos dous 
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grandes rios, Uruguay e Paraná, perto da qual é 
absolutamente necessario passar, visto que um só 
canal existe ao alcance de tiro, para os navios de 
urna certa tonelagem. 

Tive alguns mortos e entre elles Pacaroba, 
valente official italiano: levou·lh~ a cabeça uma 
bala de artilharia, e além disso tive oito ou dez 
feridos. 

A tres milhas da ilha ,de Martim Garcia a 
Constituição, deu num baixo, e desgraçadamente 
isto aconteceu no baixa-mar. Tivemos grande 
trabalho para a pôr a nado, mas pela coragem 
dos nossos marinheiros_, a pequena flotilha ainda 
se salvou nesta occasião. EmqUanto nos occupava
mos a transportar para a goleta todos os objectos 
pesados, vim6s que se approximava de nós, em 
bella ordem, a esquadra inimiga. 

Estava em má situação. Para alliviar a Consti· 
tuição, tinha mandado trans;-,ortar toda a sua ar
tilharia para a goletc1 Pr.Jcida, aonde estava amon
toada e por consequencia inutilisada para nós. 
Resta-nos o bergantim Theresa, de que o animoso 
commandante estava ao meu lado, com a maior 
parte da guarnição, ajudando ·nos a trabalhar. 

No emtanto o inimigo crescia sobre nós, vis
toso entre as acclamações da tropa da ilha, seguro 
da victoria e com sete navios de guerra. Apesar 
do irnminente perigo que · me ameaçava. não de .. 
sesperei. Não, pois Deus faz-me o favor· de me 
cons~rvar sempre grande sangue frio nas occa
siões supremas ; deixo pensar aos outros, sobre
tudo aos marítimos, qual seria a minha situação. 
Não se tratava só da vida, que eu renunciaria num 
tal momento, porêm, da honra. Quanto mais os 
homens que me tmham levado ali, pensavam· que 
eu perderia a minha reputação, mais eu estava 
decidido a livrai-a deste perigo, ensanguf"ntada, 
mas pura. 

Não se podia evitar o combate, porém era ne
cessario recebei-o na melhor situa~ão, por conse• 
quencia como os meus navios eram mais peque· 
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nos que os . do inimigo, e por isso nadavam e.m 
menos agua, approximei-os quarto pude da costa, 
que em perda total no rio, me offereciçi tambem um 
meio de salvação, desembarcando. Desembaracei 
o mais possível o convez da goleta afim .. de que 
algumas peças podessem servir, e djsposta~ as 
cousas desta maneira, esperei. .... 

A esquadra que me ia atacar, era com mandada 
pelo almirante Brown. Sabia pois que tinha a tra· 
tar com um dos mais babeis . marinheiros dG 
1~undo. · . ·· 

o combate durou tres dias, sem que o inimigo 
se atrevesse a virá abordaiem. Na manhã do ter
ceiro dia tinha ainda poJvora, mas falt:ivam ·me 
projectis. Mandei partir as co1 rentes dos navios, 
rellni os pregos, os martellos e tudo quanto de 
cobre ou ferro pod«>sse substituir as balas e a 
metralha, e lancei-os ao inimigo, ajudando-nos isto 
a passar o dia. . . 

No fim do terceiro dia, não possuindo um unico 
projectil, e tendo já perdido metade dos meus ho· 
mens, lancei fogo aos tres navios, emquanto que, 
debaixo do fogo inimigo, ganhava mos a terra, le -
vando as nossas esping; rdas e alguma polvora. 

Os feridos que ainda davam alguma esperança, 
foram tambem transportados. Emquanto aos ou· 
tros, já disse o que se fazia em iguaes circumstan
cias. 

Estavamos, poi11, a cento e cincoenta ou duzen
tas milhas de Montevi'.leo, e em terreno inimigo. 
A guarnição da ilha de Martim Garcia foi a pri
meira que nos tentou fazer mal, mas cheios de 
orgulho pelo nosso combate com o almirante 
Brown, foram recebidos de tal maneira que não nos 
tornaram a apparecer. 

Pozemo-nos a caminho, atravez o deserto, vi
vendo de algumas provisões que tínhamos levado, 
e do que ~ odiamos alcançar pelo caminho. 

Os orientaes acabavam de perder a batalha de 
Arroio· Grande. Reunimo-nos aos fugitivos, e de
pois de cinco ou seis dias de luctas, combates e 



-·-
privações, de que ninguem póde formar idéa, en
trámos em Montevidéo. levé.ndo intactos o que eu 
tinha julgado que perderiamos : 

A honra ! J. 
Este combate e muito• outroll que sustentei 

contra elle, tlei:1:ar ,m de mim uma boa lembrança 
ao almirante Brown, que tendo abandon?do o ser· 
viço d~ ífosas, antes da guerra concluir, veio a 
Montevidl>o e antes de procurar os seu:! parentes, 
quiz abraçar· me primeiro. Correu á minha casa da 
Portona, • abraçou-me muitas vezes com .tal ex
tremo, que parecia meu pai. 

Depo;s Yoltou-se para Annita e disse-lhe : 
- Senhora, combati muito tempo contra seu 

marido, sem obter victoria alguma. O meu maior 
prazer er I derrotai-o e fazei ·o prisioneiro, mhs Ga
ribaldi sempre consffguiu escapar-se. Se eu tivesse 
a felicidade de o aprisionar, ficaria conhecendo o 
apreço em que o tenho. 

· Conto esta anedocta, porque faz mais honra ao 
almirante Brown do que a mim mesmo. 

II 

Fotfmam- se legiões 

Depois da victoria de Arroio Grande, Oribe 
marchou sobre Montevidéo, declarando que não fa · 
zia graça a pessoa alguma, nem mesmo aos estran • 
geiros. E para ir dando cumprimento á sua palavra, 
tudo o que encontrava no caminho era fuzilado. 

Então como em Montevidéo havia um grande 
numero de italianos, que ahi tinham vindo, uns 
por negocios e outros porque estavam proscriptos, 
fiz uma proclamação aos meus compatriotas, con
vidando•os a tomar armas, formando uma legião, 
para combater até á morte por aquelles que nos 
haviam dado a hospitalicfade. 
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Rivera durante este tempo reunia os restos do 
seu exercito. 

Do seu lad > os francezes e hespanhóes forma
ram tambem duas legiões. Quatro mezes cfepois tia 
sua formação, a legião hespnnhola, composta na 
sua maioria de carlistas, pé!ssou-se para o inimi· 
go, tornando-se o alvo dos nossos ataques. 

A legião italiana não recebia paga, tendo uni
camente ração de pão, vinho, sal, azeite. etc., etc , 
devendo receber comtudo, finda a guerra, terrenos 
e bois os que escapassem e as viuvas e filhas dos 
fallecidos. 

A lPgião compunha·~e primeiramente de quatro· 
centos a quinhentos homens. elevando-se depois a 
oitocentos, por causa de r:.Jitos proscriptos que 
todos os navios conduziam. 

A legião foi primeiramente divi<iida em tres 
batalhões, um commandado por Danuzio, outro por 
R;.imella e o terceiro por Mancini. 

Oribe não ignorava todos estes preparativos 
de defeza, mas ligava-lhe pouca importancia. Mar
chou, como já disse sobre Montevidéo, e acampou 
no Cerrito. Póde ser que no estado de desordem 
em que se achava a cidade, elle ahi pode:;se ter 
entrado immediatamente, mas julgando ter ali bas
tantes partidarios, esperava uma demonstração da 
sua parte ; mas esta t:emonstração nunca appare
ceu e Oribe deu tempo a que em Montevidéo se 
organisasse a defeza. 

Ficou pois a uma hora de marcha de l\fonte
vidéo com doze a quatorze mil homens. 

Montevidéo podia apresentar nove mil homens, 
de que cinco mil eram negros, aos quaes se havia 
dado a liberdade, tornando se excellente~ soldados. 

Quando Oribe per<ieu a esperança de entrar 
amigavelmente em Montevidéo, fortificou-se no 
Ccrrito e desde log,1 começaram as escaramuças. 

Do seu lado M ontevidêo fortificava-se o melhor 
que podia, sendo o nosso engenheiro o coronel 
Echevarria. 
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A organisação geral da~ trnpas pertencia ao ge
neral Paz. 

Joaquim Soares era presidente, Pacheco y 
Obes, ministro da guerra. 

Paz partiu <te Montevidéo p::ira Corrientes e 
Entre-Hios, afim de revolucionar esta~ provincias. 

A primeira vez que sahiu das linhas, não sei 
se foi dos soldados ou dos officiaes, a legião ita
liana tomou tal medo que entrou para as fortifi
ca çõPs, sem haver disparado um tiro. 

Obriguei um dos tres commanêantes a pedir 
a sua demissão, e dirigi uma proclamação d'>S ita, 
lianos, escrevendo pela segunda vez a Anzani 
que estava no Uruguay, empregado n'uma casa 
de commercio, convidando-o a vir para a minha 
companhia. 

Este excellenie amigo chegou no mez dejulho. 
Com elle tudo ganhou força e vida. A legião 

que se echava hon ivelmente administrada, mereceu 
todos os seus cuidados. 

Durante este tempo tinha-se organi~ado, sabe 
Deus como, uma pequena flotilha, de que me con
fiaram o co1 ornando. 

Mancini tomou o meu Jogar na legião. 
A flotilha communicava pelo rio com o Cerro, 

fortaleza que tinha ficado em nosso poder, ainila 
que estivesse a tres ou quatn leguas, na margem 
do Prata, mais distante que o Cerrito que tinha 
cabido no poder de Oribe. 

O Cerro era-nos muito necessario porque nos 
servia de ponto de apoio, pan, mandar gente para 
as planícies e receber os fugitivos. 

Antes de organisar a defeza, a esquadra do 
almirante Brown tinha feito uma tentativa sobre o 
Cerro e sobre a ilha dos Ratos. Durante tres dias 
defendi <i ilha e a fortaleza. Na ilha havia pecas de 
J 8 e de 36, obrigando o almirante a retirar ... se com 
grandes perdas. 

Já disse que á entrada de Anzdni, as conces
sões tinham acabado ; porque este honrado ho
mem em tudo tinha cuidado, e por ÍS!)O se formou 
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uma conspiração que tinha por fim assassinai o e 
a mim, entregando a legião italiana ao inimigo. 

Anzani foi prevenidc,. 
Os conspiradores viram que não tinham nad 1 a 

fazer por e5te lado, e um~• manhã vinte officiaes e 
cincuenta soldados passaram para o inimigo. 

Os soldadus, é necessario fazer-lhes esta justiça, 
voltaram a pouco e pouco. 

A legião, livre dos traidores, ficou composta de 
homens valentes e honraJissimos. Anzani reun:u·a 
e disse-lhe: 

-Se eu tivesse que fazer uma escolha entre os 
Lons e os maus, não teria escolhido melhor, como 
u acaso vem de fazer. 

O general Pacheco e eu tambem fizemos os nos· 
sos discursos á tropa. 

Alguns <lias depois do primeiro combate, onde 
a legião italiana tinha dado de si tão má idéa, pro
puz uma expedição, com o fim de a rehabilitar, o 
que foi acceito. Tratava se de atacar a!' tropas 
de Oribe, que estavHm diante do Cerro. Embarquei 
a legião italiana na nossa pequena esquadra e de
sembàrcamos nc, Cerro, e tomando com Pacheco 
o commando da legião, atacámos o inimigú ás duas 
horas da tarde, tendo·o posto na mais completa 
derrota ás cinco. 

A legião co:npo5ta de quatrocentos homen5 
atacou um batalhão de seiscentos. Pacheco comba
tia a cavnllo, e eu, ora a pé, ora a cavallo, contor
me era necessario. O ini:nigo teve cento e cincoenta 
mortos e duzentos prisioneiros, e nós apenas cinco 
ou seis mortos, e doze feridos, entre os quaes fi· 
gurou um official chamado Ferrucci, a quem foi 
necessario ccrtar uma perna. 

No dia seguinte voltamos em trfumpho a Mon
tevidéo. Pacheco mandou reunir a legião, elogiou a 
muito, e deu uma espingarda de honra ao sargen
to Loreto. 

O combate tinha tido togar no dia 28 de Mar
ço de 1843. 
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Já me achava tranquillo, os meus soldados 
haviam recebido o baptismo de fogo. 

No mez de Maio teve logar a benção da ban
deira. 

Era de seda preta com o Vesuvio pintado Era 
o emblema da Italia, e das revoluções que em si 
encerrava. Foi confiada a Sacchi, mancebo de vinte 
annos, que se tinha conduzido admiravelmente no 
combate do Cerro. 

E' o mesmo que combateu mais tlrde commigo 
em Roma e que hoje é coronel. 

III 

O eotronel f,tegtTa 

A 17 de :Novembro do mesmo anno, a legiãv 
italiana achava se de serviço nas linhas e eu ta m
bem ahi estava. 

Depois do almoço, o coronel Negra, natural de 
Montevidéo, montou a cavallo e percorreu a li
nha, acompanhado por alguns homens. 

O inimigo dirigiu-lhe alguns tiros, e com tanta 
felicidade que o feriram mortalmente. 

Vendo·o eahir, o inimigo avançou e apode
rou-se do corpo. 

Apenas soube deste acontecimento e não que
rendo deixar o <'oroo de um bravo oíficial, exposto 
aos insultos tio inimi1lo, reuni uns cem homens e 
ataquei com elles. 

Momentos depois o corpo do coronel estava em 
meu poder. 

Então os soldados de Oribe encheram-se de 
furor, e tendo recebido consideraveis reforços, achei
me cercado por todos os lados. Os nossos solda
dos vendo isso, voaram em meu soccorro, toman
do parte no combate toda a legião. 

Exaltados pela minha voz, avançaram contra o 
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inimigo e com tanta felicidade que n'um momento 
estava na mais completa derrota, tendo-lhe tomado 
uma bateria e occupddo as suas posições. 

Mas bem depressa, voltando em massa nos 
atacaram. 

Todas as forças da gmirnição sahiram, e o 
combate tornou se geral, durando oito horas. 

Fomos obrigados a abandonar as posições que 
havíamos tomado, mas Oribe soffreu grandes per
das, e entr.1mos em Montevidéo vencedores na 
realidade e convencidos da nossa superioridade 
sobre o inimigo. 

Tivemos sessenta homens feridos ou mortos. 
Tinha tornado parte no combate como um sim

ples soldado, por isso não tinha observadJ o que 
se passou em volta de mim. Et. ·retanto no meio 
da confusão, havia visto Anzani combatendo com 
o seu socego habitai, e sabia que dominando a 
lucta, nenhum detalhe lhe havia escapa<'lo. 

N'essa mesma t:ude pedi-lhe uma nota de to
dos os que se haviam distinguido. 

No dia seguinte reuni a legião, louvando·::i e 
agradecendo-lhe em nome da Italia, e promovi al
guns d'este:- bravos a officiaes e a sargentos. 

Depois d'estes dois comb.ües, a leg:ão italiana 
tinha tomado tal influencia sobre o inimigo que 
quando elle a via marchar de bayoneta ral..1da 
fugia, ou se acceitava o combate era sempre der
rotado. 

Durante estes acontecimentos. Rivera tinha 
conseguido reunir um pequeno exercito composto 
de cinco ou seis mil homens, com o qual fazia 
frente a Urquia, hoje presidente da Republica Ar
gentina. De tempo a tempos Rivera enviava pelo 
Cerrv mantimentos á Montevidéo. 

Oribe mandou uma parte do seu exercito á 
Urquiza, ordenando-lhe que tratasse de destruir 
Rivera. 
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VI 

Passagem da Boyada 

Soubemos em ~fontevidéo <la partida <los sol· 
dados Je Oribe, resolvendo então o general Paz 
aproveitar-se do enfraquecimento do exercito ini
migo. 

Além do Cerrito, estavam quasi mil e oitocen· 
tos homens, observando o Cerro. 

Partimos a 23 de Abril de 1844, ás 1 O horas da 
noite. 

Eis qual era o nosso plano : 
Atacar o corpo <le observação do Cerro, por· 

que sabendo d'este ataque, Oribe devia enviar-lhe 
soccorros, enfraquecendo-se ainda mais, e entiío sa
hiria toda a nossa gente a atacai o. 

Seguimos as margens do rio, passando o 
Arroio Secco, que apezar do seu nome, nos obri
gou a encher d'agua até ao pescoço. 

Tendo passado o rio, dirigiwo nos pela plani· 
cie, rodeando o acampamento. 

Marcha vamos com tae, precauções que [cheg:t
mos á vista do corpo de observação, sem ter causa
do a mais pequena suspeita. 

A guarnição do Cerro devia sahir, coadjuvando 
o nosso movimento. Uma discussão se elevou entre 
os dous officiaes que commandavam, porque ambos 
queriam tomar o c >mmando. Estando em fuga os 
mil e oitocentos homens, deviamos voltar sobre 
Oribe, collocando·o .entre o fogo da nossa gente e o 
da cidade. A discussão entre os dous officiaes fez 
falhar o nosso plano, porque a guarnição sahiu, 
mas senhor de todas as forçag, Oribe repetliu·a, e 
foi elle que por sua vez marchou sobre nós, exe· 
cutando o plano de batalha que havia mos formado 
contra elle. 

Fomos pois atacados ao mesmo tempo pelo 
exercito de Oribe e pelo corpo de observação, 
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sendo obrigados a retirarmo-nos para o Cerro, cau· 
sando-lhe n'essa retirada os maiores prejuízos que 
podemos. 

Tomei o commando da tropa que ia na recta
guarda, afim àe sustentar esta retirada o mais v_i
gorosamente que fosse possível. 

Havia entre nós e o Cerro uma especie do 
riacho que se chamava a Boyada. Era necessario 
atravessai-o c >m lama até ao ventre. 

Afim de estabele<:er desordem na passagem, o 
inimi~o havia estabelecido n'um monticulo umu 
bateria de quatro peças que abriram o fogo quan
do começamos a passa~em Mas a legião italiana, 
cada vez mais aguerrida, <.lespresou essa chuva de 
metralha, como se fosse chuva ordinaria. 

Foi então que tive occasiào ,le observar que os 
nossos negro~ eram tambem valentes soldados. 
Faziam ·se matar esperando o inimigo com um joe
lho em te,ra. Estava no meio d'elles, por isso po· 
dia ver como elles se conduziam. O combate durou 
seis horas. 

Ao serviço de Montevidéo estava um ingle z 
que tinha carta branca de Pacheco para tudo 
quanto julgava util a favor da nossa causa. Havia 
reunido quarenta ou cincoenta homens. Chamavam
lhe Samuel ; nf10 sei se tinha outro nome. 

Nunca conheci homem tão bravo como elle. 
Depois da passagem da Boyada, vio-o chegar 

só com a sua ordenança. 
-Samuel, lhe disse eu, onde está o teu regi· 

mento? 
-Regimento, gritou elle, sentido ! 
Nioguem appareceu, ninguPm respondeu. Todos 

haviam perecido no combatte. 
E uma ordem do dia do general Paz, fizeram·se 

gr,,ndes elogios á legião italiao::i, setenta homens 
haviam ficado fóra do combate. 

Entr~n ,os em Mootevidêo pelo Cerro. 
SamuPl cnmeçou immediatamente a reformar o 

~eu regimento. 
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A legião italiana l'eettsa es tel'tras 
qae lhe são offel'eeidas 

A 30 de Janeiro de 18{5, o general Rivera mara
vilhado pela conducta dc1 legião italiana no combate 
do Cerro e na passagem da Boyada, escreveu-me 
a seguinte c:uta : 

-senhor : 
" Quando no anno passado, dei á legião france

za uma certa quantidade de terras, esperava que o 
acaso conduzisse ao meu quartel general algum 
official da legião italiana, dando-me assim occasião 
de satisfazer um ardente desejo do meu coração, 
mostrando á legião italiana a estima que lhe con
sagro pelos importantes serviço; prestados á repu
blica na guerra que sustentamos contra o exercito 
invasor ue Buenos Ayres. 

"Para não demorar por·mais tempo o que e<,n
sidero t::omo o cumprimento de um dever s.grado, 
incluo nesta, um acto de doação que faço á illus
tre e valorosa legião italiana, como uma prova 
sincera do meu reconhecimento pessoal pelo;; emi
nentes serviços prestados ao meu paiz. 

"A offerta não é egual aos serviços, nem aos 
meus desejos, e comtudo ousC\ esperar Que não 
recusareis offerecel-a em meu nome aos vossos 
camaradas, informando-os da minha boa vcntade e 
do meu reconhecimento. 

"Aproveito esta occasião, coronel, para vos 
assegurar a minha perfeita consideração e profunda 
estima. 

"FRUCTUOSO RIVERA.,, 

O que ha de mais importante n'esta carta é 
que este excellente patriota nos fazia .este pre
sente da sua propria fortuna, porque as terras que 
nos offerecia eram do seu patrimonio. 

· A 23 .de maio seguinte, epocha em que me foi 
entregue a sua carta, dirigi-lhe a seguíute res
posta: 
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"Excellentissimo senhor: 
"O coronel Parodi. me entregou · deante de to

dos os officiaes da legião italiana, segundo o 
vosso desejo, a cmta que tiveste a bondade de me 
escrever com data de 30 de Janeiro, e juntamente 
com ella um acto pelo qual fazíeis espontanea 
doação á legião itali~na <i'uma porção de terreno, 
das vossas propriedarles, existentes entre o Arroio 
das Avenas e o Arroio GranrlP, ao norte do Rio 
Negro, e d'uma manada de bois, e de todas as 
fazendas alli existentes. 

"Dizeis na vossa carta que este presente nos 
é feito como remuneração dos nossos serviços á 
republica. 

"Os offici~es italianos depois de terem tomado 
conhecimento da vossa cartc1, declararam unani
memente, em nome da legião italiana que elles 
offerecendo os seus serviços á republica, não que
riam receber senão a honra de partilhar os perigos 
que corre,1 os naturaes do .-,aiz que lhe deram 
hcspitalidaae. Obrando (!'este modo obedecem á 
sua consciencia. Tendo satisfeito ao que elles 
olham como o !'-imples cumprimento de um dever, 
continuarão, tanto quanto as necessidades do 
cerco o exigirem, a partilhar os perigos dos nobres 
Montevideanos, não ac,:eitando outra recompensa 
do seu trabalho. 

"Tenho pois a honra de lhe communicar a res
posta da legião, com a qual os meus princípios e 
sentimentos concordam completamente. Por isso 
vos envio o original da doação. 

"Deus vos dê muitos annos de vida. 

"GIUSEPPE GARIBALDI.,, 

Os italianos c~ntinuaram a servir, sem retribui
ção alguma, e o meio que tinham para alcançar 
algum dinheiro quando tinham necessidade de re
novar alguma parte do vestuario, era o de ir ser
vir algum negociante frnncez. que pagava aos sub
stitutos quasi dous francos. 
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Sempre será bom dizer que, se entretanto, havid 
algum combate, o substituto batia-se como um 
leão, fazendo-se muitas vezes matar pelo proprie
tario do lo~ar. 

VI 

Exi1io de ~ívc:rra 

Já disse qual era o plano do general Paz quan
do sahimos de noíte de Montevidéo. 

Este plano se vingasse, mudava a face dos 
negocios e fazia se~undo todas as probabilid~áes 
levantar o cerco a Oribe, mas tendo falhado com
pletamente este plano, voltamos a occupar o no!'lso 
posto -ordinario, isto é, aos postos avançados que 
dP um e outro lado, se fortificavam cada vez mais, 
até que nós tivessemos do nos,o lado uma linha 
de bateria que correspondesse ás baterias do ini
migo. 

Foi por esta occasião que o general Paz par
tiu, para dirigir a insurreição da provincia c!e 
Corrientes, coadjuvando assim a causa nacional, e 
dividindo as forças do general Urquiza que então 
fazia frente ao general Rivera. 

Infelizmente todos estes projectos não tiveram 
o exit0 que se esperava por causa da impaciencia 
do general Rivera, que sem se ímportar com as 
ordens do governo, que lhe prohibi?.m o acceitar 
uma batalha decisivri, acceitou essa batalha, per
dendo-a nos cam!-JOS da lndia Morta. 

O nosso exercito foi batido. Dois mil prisio
neiros, e talvez mais, foram estrangJlados, contra 
toda, as leis da humanidade e da guerra. 

Muitos ficaram no campo da batalha, outros 
foram dispersos pelas immensas planícies. O gene
ral kivera com alguns dos seus alcançou a fron· 
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teira elo Braz 1 e foi por causa d'este irnmenso 
de1rnstre exilado pelo governo. 

Perdida a batalha da India Morta, Montevidéo 
ficou entregue aos Eeus prcprios recursos. O coro
nel Corrêa tornou o corr.mando da guarnição. 
Comtu<lo o cuid:ido particular da defeza, ficou in
CHmbido a Pacheco e a mim. Alguns dos nossos 
chefes, depois d'esta dtploravel batalha, consegui, 
mm reunir diversos destacamentos dos ~oldados 
dispersos e fizeram com elles a guerra de guerra 
lhas onde o terreno a isso se prestava. 

O general Llanos reuniu duzentos homens o 
preferindo juntar-se aos defensores de MonteviMo, 
lançou-se sobre o inimigo que viagiava o Cerro 
e abrindo caminho, alcançou o forte. 

Pacheco recebendo e~te pequeno reforço, teve a 
iMa de dar um golpe de mão. 

A 27 de Maio de 1845, embarcámos em Monte
vidéo, ,~urante a noite, a legião italiana e algumas 
outras forças tiradas do Cerro, e com este pequeno 
corpo nos fomos emboscar n'um velho paiol que 
~e achava abandonado. 

Na manhã <le 28, a cavallaria do general Llanos 
sahiu, protegida pela infantaria, e attrahiu o ini
migo do lado do paiol e quando elle se achava a 
pequena distancia, os nossos soldados sahiram 
com a legião italiana á frente e, carregando á 
bayoneta, cobriram o terreno de cadaveres. 

Então toda a divisão em observação no Cerro, 
se apresentou no campo, e travou-se um mortifero 
combate que se decidiu em nosso favor. 

() inimigo foi posto em completa derrota e 
perseguido á bayoneta, sendo 11ecessario que 
viesse repentinamente uma horrivel tempestade 
para finalisar esta carnificina. 

As perdas do inimigo foram consideraveis. 
Teve gran<ie numero de f Pridos e mortos e entre 

os ultimos figura o general Nunez, um dos melho
res e mais bravos generaes inh1igos, que foi morto 
por uma bala dos nossos regionarios. 

Tambem apanhámos grande nume10 de bois, 
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de modo que entrámo., em Montevidéo com a alegria 
e esperança no coração. 

O feliz resultado desta tentativa fez com que 
propozesse outra ao governo. Tratava· se de em
barcar na flotilha a legião italiana, subir o rio, 
occultando os meus homens o melhor possível, até 
Buenos Ayres, e chegados ahi desemb.ucarmos 
rle noitP, dirigindo nos á casa de Rosas e, fazen
do-o prisioneiro, conduz:! ·o á Montevidéo, 

Tendo bom exito esta expedição, terminava a 
guerra de um só golpe, mas o governo recusou. 

Nos intervallos de repouso concedidos ao nosso 
exercito, dirigia-me á pequena flotilha e não ob
stante o bloqueio de que eu ei1ganava a vigilancia, 
tomava o largo e ia apanhar algum navio mer
cante, que conduzia prisioneiro até ao porto, com 
grande raiv2 do almirante Brown. 

Outras vezes, por manobras bem combinadas, 
attrahin <lo sobre mim todas as forças do bloqueio, 
franqueava o porto a navios mercantes que con
duziam provisões á cidade sitiada . 

.l\Iuitas vezes tambem embarcava me de noite 
com cem dos meus legionarios, os mais resolutos 
e tentava atacar os navios inimigos, que não podia 
atacar <le dia por c::rnsa da grossa artilharia 
mas era sempre inulilmente, porque o inimigo des
confiando das minhas surprezas, não ficava de 
noite debaixo de ancora, transµortando-se para 
algum sitio distante d'aquelle onde eu o julgava. 

1' inalm€nte, um dia sahi com tres pequenos 
navios, os melhores dd esquadra, e resolvi ir ata
car o inimigo na bahia de Montevidéo. 

A esquadra de Rosas compunha-se de tres, 
navi)s : () l!5 de mar.;o, O 1:eneral Echague, e 
U .Af ay;;ú. 

Estes tres navios tinham quarenta e quatro 
peçé,s montadas. 

Eu tin!rn unic:i111ente oito peças de pequeno, 
calibre, m is conhe.;ia os meus .homens, e estava 
convenci do de que se chegasse mos a abordagem 
o inimigo estava perdido. 
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Avancei parq a esquadra em Iinh;i de batalha. 
Est~vamos quasi a tiro de peça, julgando já to

dos o combate inevitavel. Os terraços de Monte
vidéo estavam cheios de curiosos; os mastros dos 
navios de todas as nações estacionados no porto 
estav,im tambem cheios de espectadores. · 

TodJs esperavam com anciedade o resultado 
do combate que se julgava inevitavel. 

Mas o commandante da esquadra argentina não 
quiz correr o risco d'este combate, e tomou o mar 
entr&ndo nós .no porto no me;o das acclamações 
geraes. 

VII 

Os negocios de Montevi~éo 1:'esta conjunctura 
iam o peior po~sivel, quando a intervenção anglo
franceza veio pôr termo ao bloqueio ; as duas po
tencias alliadJs apoderara'.11 se da frota inimiga e 
dividiram-na. 

Resolveu-se então nova expedição sobre o 
Uruguay. 

O fim d' esta expedição era de · se apoderar da 
ilha de Martim Garcia, da cidade de Colonia e de 
alguns outros pontos, e princi1,almente do Salto, 
pelo qual se poderiam abrir communicações com o 
Brasil, ae mesm'1 tempo que se formaria um pé 
de exercito de terra, destinado a substituir o que 
f ôra destruido. 

EmbarqtlPi duzentos voluntarios na minha pe
quena fnt;.i, e dirigi-mP. sobre o forte MartimGar· 
eia. Encontramol-o ,1lnndonado pelo inimigo e 
ocn1pamol-o. 

A cida,Je cl~ Cnlonia, da mesma fórma estava 
abandon<1da, quando ante ella se tipresentarom a 
esquadra anglo-franceza, e a minha pequena frota. 
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A legião italiana d ~sceu, combateu e repelliu o 
general Montero, que com forças superiores se 
achava do outro lado da cidade. 

Durante este temp:>, as esquadras, não sei di
zer com que fim, abriram um vivissimo fogo sobre 
a ddade abandonada; po7.eram ~.s tropas em ter
ra, e estas tropas formaram a nossa reserva con· 
tra o general Montero. 

Pelas duas horas da tarde fizemos a nossa en
trada na cidade. 

A legião italianc1 foi aquartellada n'uma egreja ; 
dei as minhas severas ordens para que se respei
tassem as menores cous::is perteacentes aos habi
tantes, forçado!'l a abandonar suas ca~üs. 

Inutil é dizer que 03 legionarios obedeceram 
religiosam~nte ás minhas ordens. 

A cidade foi guardaria e fortificaria p ~l.,s nossos, 
quP a guarneceram. As frotas inglez,1 e fra nceza 
entraram no Paraná e destruira,1, n'um combate 
que durou tres dias, 'lS bateri:.ts que guar1lavam o 
curso do rio. 

A resistencia do inimigo foi heroica. 
Continuei então com a minh1 pequena frota, 

composta de um brigue, de uma escuna e outros 
p1'qnenos ,·aso:-:. a subir o rio. 

Dl..!rante todo o tempo que haviamos marchado 
de res1·n•a. o almirante fran:ez e o commodoro 
in~lez me tinham teste:nunh:1do a mais viv.:t. sym -
pathia. de que o aLnirante L:triné particularmente 
me dt>u proYas. 

B. stantes ,·rzes um e outro vieram sentar-se 
em nosso bfrac. provando da carne que fazia o 
nosso unico su-,,tento . .-\nz.rni. que nos acompa
nhava. e:u a nos,a expediç:io. p:utilhou esta hon· 
rosa sym .. )athi 1. Era um d"estes q•1e bastava vel-o 
para o amar e estimar. Em quanto a nossa 
frota subia tl l-ru~ua,·. ,·imos reunr se a nós ai~ 
~un:-: honwn:- tlt' c~n .. allaria. commandados pelo ca· 
pit.io Cruz. ,·erdadeiro heró~~. quero dizer, homem 
do mais bt'lln cararter e da maior coragem. 

Estes pouc0s homens segi.liram a frota, coste· 
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ando o Uruguay, e serviram-nos de muito, a prin· 
cioio como exploradores, depois como fornecedores 
de viveres. 

Orcuparam elles differente 3 logares, as Vac· 
cas. Merc~s etc. 

Por toda a parte C1nde se encontrava o inimigo 
era batido. 

Paysandú, fortaleza da praça do Uruguay, ex· 
penmentou se nos <>smagava debaixo da sua arti
lharia ; mas, todavia, não nos fez grande mal. 

Acima de Paysandú, tomamos posição n'uma 
estancia chamada o Hervede·o, onde estivemos 
mmtos dias. 

O ieneral Lavalleja tentou sobre nós um ata
que de noite com infantaria, cavallaria e artilharia; 
mas foi repellido com consideraveis perdas pelos 
nossos legionarios. 

De Hervedero escrevi ao governador por inter
venção do capitão Montaldi, que voltava a Monte· 
vidf"o n'um navio mercante; mas o navio foi ataca· 
do ao passar diante de Paysandú, rodeado pelas 
embarcações inimigas e tomado depois de urna ri
gorosa resistencia do capitão Montaldi, que, aban · 
donado, só, sobre a ponte, foi aprisionado. 

Uma multidão de barcos.navegando com a ban
dtira inimiga, cahia todos os dias em nosso po
der. Deixei á maior parte daquelles que os tripu
lavam, a liberdade de voltar para os seus. 

Gualeguaychú, cidade situada na margem di
reita do Uruguayesobre o Gualeguay, em Entre-Rios, 
cahiu por surpreza em nossas mãos. 

Foi ali que eu aprisionei lJ. Leonardo Millão, o 
mesmo que tendo-me antigamente preso, me tinha 
feito dar o supplicio das cordas. 

Soltei-o, sem lhe fazer mal algum, e deixando
lhe como unica punição o medo que havia tido ao 
reconhecer-me. 

Gualeguaychú foi abandonada; não era posição 
sustentavel; mas pagou uma boa contribuição em 
dinheiro, roupas e armas. 

Ernfim, depois ue uma multidão de combates 
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e aventuras, chegámos com a esquadra ao logar 
chamado Saito, porQue o Uruguay forma neste Jo
gar uma cataracta, e acima desta não é navega
vel senão por pequenos barcos. 

O general Lavalleja, que occupava esse ponto, 
abandonou-o desde a nossa chegada, forçando todos 
os habitérntes a seguil-o. 

De resto n Jogar era perfeitamente apropriado á 
expedição, não se achando longe da fronteira. 

Resolvi que ahi nos estabelecessemos. 
Por consequencia a minhH primeira operação 

foi marchar contra Lavalleja, acampando sobre o 
Itapevy, affluente do Uruguay. 

Durante a noite puz a caminho a nossa infa,1-
taria e alguns homens de C;\Vallaria commandf!dos 
por Cruz. 

Ao raiar d'alva estavamos perto do campo que 
achamos clefendido de um lado pelos carros, do 
outro pelo Uruguay, e voltado para o Tapevy. 

Formei os meus homens em duas pequenas co
lumnas e com a cavallnria ao meu lado marchei 
ao encontro do inimigo. 

Depois de um combate de alguns minutos, es
tavamos senhores do campo, passando 'o inimigo o 
Itapevy na mais completa desorciem. 

O resultado <lesta operação foi logo o regresso 
ao Salto de toda!'! as familias que, violentamente, 
haviam sido arran:acias de suas casas. 

Fize, os qu~si cem p:isioneiros ao inimigo, to
mando-lhe muitos cavallos, bois, munições e uma 
peca de artilharia, a mesma que tinha atirado so
bre nós 110 ataque de Hervedero; era de fundição 
italiana e tinha no bronze o nome do fu,1Jidor, Co
simo Ccnni, anno d1~ 1492. 

Esta expedição fez a maior honra á legião e 
teve grandec; consequencias. Perto de tres mil ha
bitantes reentraram em seus lares. 

Dirigidos por Anzani, os meus legionarios se 
occuparam logo em elevar uma bateria sobre a 
praça da cidade, posição que dominava os arre• 
<lores. 
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Enviei CNreios ao Brazil, para me pôr em com
municação com os refugiados, e graças a elles, 
começou a reorganisação de um exercito de cam
panhct. 

Em pouco tempo, a bateria foi construida e ár
mada de dois canhões, tão bem, que na noite de 5 
de dezembro de 1845, ella se achou prompta para 
responder aos ataques do general Urquiza, que se 
apresentou, na manhã de 6 com ttes mil e qui
nhentos homens de cavallaria, oitocentos de infan
taria e uma bnteria oe campanha. 

As minhas disposições foram aquellas que se 
tomam quando se quer centuplicar as forças ma
teriaes pela influencia moral. 

Ontenei {J esquaura que se retirasse e não dei· 
xasse ..ima só barca ao nosso alcance. Espalhei os 
meus homens pelas ruas, fazendo barricada~. 
e não deixando abertas senão as principaes. Pu
bliquei uma energica ordem do dia e e<;perei Ur
qui:za, que, confüindo na sua força, tinha declarado 
a seus soldados que os homens que· estavam ante 
si tinham corações da gallinha. 

Pelas nove horas da manhã por todos os pon
tos nos atacou; respondemos~lhe por togo de ati·· 
rador, sabido dl" todas as ruas e pelo fogo das 
nossas duas pequenas peças. 

Chegado o momento, e quando o vi admirado 
da nossa resistencia, fil o carregar por duas com
panhias de'reserva, e retirou-se vergonhosamente, 
deixando bom numero de mortos e feridos nas ca
sas de que elle co neçàva ? apoderar-se, não ga
nhando no seu ataque mais que levar-nos algu
mas alimarias, e isto ainda por falta do piquete de 
uma embarcação de guerra ingleza, que, unida a 
um navio francez, nos tinha seguido até Salto. 

Est2s duas embarcações tinham se offerecido 
para nos ajudar a defender o paiz ; o piquete 
inglez mudou em forte uma casa que defendia o 
curral, onde estavam fechadas perto dP seiscentas 
alimarias. O inimigo enviou um destacamento da 
sua infantaria sobre este ponto ; os soldados in-
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glezes foram tom 1dos de terror e panico, dt! sor
te que uns fugiram pelas janellas, outros pelas por
tas, e deixaram todo a facilidade aos soldados de 
U rquiz ele levélr os animaes. 

Durnnte vinte tres dias o inimigo renovou os 
seus ataques, sem obter resultado algum. Vindo a 
noite, nós com elles ; não lhe deixavamos um 
momento de descanço. Faltou nos carne, mas co· 
memos os nossos cavallos. Emfim convencido da 
inutilidade de seus esforços, Urquiza tomou o parti
do de se retirar, confessando que tinha nos seus 
diversos ataques contra nós, perdido mais gente 
que na batalha da India Morta. 

O inimigo retirnndo-se, tentou apoderar-se das 
minhas embarcações para passar o Uruguay ; 
mas graças á minha vigilancia o seu projecto foi 
írustrado, e foi obrigado a atravessr o rio doze 
legnas acima ; depois do que voltou a acampar
se nos campos de Camardta em frente ao Salto. 

Emquanto Urquiza su.;;tentava este acampa
mento, fiz em pleno dia passar o rio alguns ho
mens de cavallaria, protegidos pelas nossas em• 
barcações e infantaria. 

Este pequeno troço atacou os homens que guar
davam um immenso rebanho de cavallos que pas
tavam nos campos, e tocando uma centena de 
cavallos por diante para substituir os que nós tinha· 
mos comido, os fez passar o rio e in'os conduziu, 
antes que o inimigo Msse pela surprcza e tentas
se impedil~a. 

VIII 

Saeeesso do salto Santo Antonio 

Entretanto o coronel Baez, vindo do Brazil._ ti· 
nha-se reunido a nós com perto de duzentos ho• 
me:1s de cavallaria. 
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O general Medina reunia as suas forças, e nós 
esperavamol·o de dia para dia. Com effeito, a 7 
de Fevereiro de 1846, recebi uma mensagem d'elle, 
que me av1savr1 qut! no dia seguinte se acharia so· 
bre as alturas de ltapevy com quinhentos cavallei· 
ros. 

Pedia noticias do inimigo, e um soccorro em 
caso de ataque. 

O seu mensageiro levou o aviso de que a 8 
eu estaria com forças sufficientes para proteger 
~ ua entrada no paiz, nas alturas do Itapevy. 

Em virtude d'isto, pelas nove horas parti com 
cent0 e cincoenta homens <!a legião e duzeutos 
cavr11Ieiros, costeando o Uruguay. 

Dirigimo·nos ás Laperas, a tres leguas pouco 
mais ou menos do Salto, flanqueados por quatro
centos inimigos pertencentes ao corpo do general 
Servando Gomes, unicas forças, que n'aquelle mo· 
mento se achavam em observação no Salto. 

A nossa infantaria tomou posição sob um za· 
pére-um zapére é um tecto de palha suspenso 
por quatro paus - o qual não nos offerecia ou· 
tra vantagem senão de nos livrar dos abrasadores 
raios do sol. 

A cavailaria, commandada pelo coronel Baez 
e o major Carvalho,. estendia-se até ao Itapevi. 

Anzani tinha ficado em defeza do Salto, doente 
de uma perna, e com elle doentes tambem trinta 
ou quarenta soldados. 

Alem d'isto uma duzia de homens estavam de 
guarda á bateria. 

Eram perto das onze horas da manhã ; vi avan
çar das planícies do Itapevy para as alturas onde 
eu me achava um consideravel numero de inirni· 
gos a cavallo ; quasi ao mesmo tempo apercebi· 
me de que cada cavalleiro trazia um soldado de 
infantaria na garupa. E com effeito a pouca dis
tancia das alturas em que me achava, os cavallei· 
ros se alargaram e pozeram em terra seus compa· 
nheiros, os quaes logo se prepararam a marchar 
sobre nós. 
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A nossa cavallaria abriu fogo contra o m1m:
go, mas, como a sua superioridólde de numero era 
muita, foi posta promptamente em fuga. 

Fugindo a nossa Cé:IVallaria, se dirigiu para o 
zapere, onde já chegavam as balas inimigas. 

Então, comprehendendo que a verdadeira resis
tencia era com os meus bravos legiona,ios, e que 
onde elles estivessem estaria a vidoria, corri em 
sua direcç~o ; mas, quando chegava ás primeiras 
fildras, no meio do fog.> inimigo, senti repentina
mente que o meu cavallo me faltava debaixo do 
co:po, e cahindo me arrastava comsigo. 

Minha primeira idc'>a foi que vendo.me cahir, a 
minha gente ia julgar-me morto e que esta suppo
sição poderia pôl-os em desordem. Quando cahi, 
tive, pois, a presença Je espírito de tirar uma pis· 
tola dos coldres, e levantando me logo, desfechei·a 
para o ar, afim de que se Yisse que estava são e 
salvo. 

Com effeito, haveria apenas tempo. de me vêr em 
terra quando já estavct levantad,1 e cercado dos 
meus. 

Entretanto, o inimigo avançava sempre, com 
mil e duzentos homens de cavallaria e trezentos 
de infantaria. 

Abandonados pela nossa cavallaria, tínhamos 
ficado ao todo Ct!nto e oitenta e dois. Eu não 
tinha tempo de fazer um longo dircurso ; além de 
que tambem não era esse o meu forte. Elevei a 
voz e não disse senão estas palavras : 

- Os inimigos são numeroso~; nós somos 
poucos; tanto melhor l qmmto menos somos, tanto 
mais glorioso será o combate. Socego e não faça
mos fogo senão no fim e carreguemos á bayo· 
neta. 

Estas palavras eram ditas a homens sobre os 
quaes cada urna d'ellas fazia o efTeito de uma 
faisca electrica. 

Além d'isso, qualquer outr,t <Ieterminação tería 
sido funesta. A distancia de uma milha sobre a di
reita)inhamos _o Uruguay com alguns pequenos bos-
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ques ; mas uma retirada em tal crise, teria sido o 
signal ela perda de todos ; tinha-o já comprehen
dido, por isso não pensei em tal. 

Chegada quasi a sessenta passos de nós a co
lumna inimiga fez uma descarga que nos causou 
grande damoo ; mas os nossos lhe responderam 
comluma fuzilaria muito mais mortifera, tanto mais 
que as nossas espingardas eram carregadas não só 
de balas, mas ainda de outros projectis. 

O commandante da infantaria cahiu mortall'l"ente 
ferido ; as filas abriram-sP, e, á fren_te dos me.is 
bravos, com uma espingarda na mão, eu os metti 
n'uma carga pronunciada. 

Era tempo : él avaliaria estava já sobre os 
flancos, e na rectélguarda. 

A refrega foi terrivel. 
Alguns homens da infantaria inimiga deveram a 

sua salvação a uma fuga rnpida. Isto deu-me tempo 
de fazer frente á cavallaria. 

A nossa gente rodou como se cada um hou
vesse recebido ()rdem de executar esta manobra. 

Todos combateram. officiaes e soldados, como 
gigantes. 

Uma vintena de cavalleiros então, conduzidos 
por um bravo official chamado Vega, ttndo ver
gonha da fuga de Baez e da sua gente, que nos 
deixavam sós, voltaram a toda brida, estimando 
mais partilh, !r a nossa sorte que continuar uma 
retirada vergonhosa. 

Vimol-os repentinamente atravessar pelo -neio 
do inimigo e collocar·se a nosso lado. · 

Havia, eu vol o affirmo, coragem n'esta reso
lução. 

Além d'isto a carga que elles executaram, jun
tando-se é:t nós, serviu -nos n'este critico momento 
porque separou e fez cahir o ínimigo, de que uma 
parte se tinha posto em perseguição dos fugitivos. 

Tambem na nossa segunda descarga a cavalll:i
ria venCo a sua infantaria destruida e vinte cinco 
ou trinta homens dos seus cahir debaixo do nos· 
so togo, fez um passo de retirada e poz em terra 
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perto de seiscentos homens que, armando-se de 
carabinas, nos rodearam de todos os lados. 

Tinhamos ao redor de nós um espaço de ter
reno coberto de cadaveres de cavallos e homens, 
tanto nossos como inimigos. 

Poderia contar innumeraveis actos de bravura 
individual. 

Todos combateram como os nossos antigos 
h eróes de Tasso e de Ariosto ; muitos estavam 
cobertos de feridas de toda a sorte, balas, golpes 
de sabre, e pontadas de lança. 

Um joven clarim de quinze annos que nós cha
mavamo3 o vermelho,e que nos animava durante o 
combate com o seu clarim, foi ferido com uma 
lançada. Largar o clarim, tomar o sabre e lançar
~e sobre o cavalleiro que o tinha ferido, foi obra 
de um instante. 

Só depois tie o ferir, é que expirou. 
Depois do combate os dois cadaveres foram 

encontrados agarrados um ao outro. O mancebo 
estava coberto de feridas ; o cavalleiro tinha na 
coxa o signal de uma profunda mordedura 
que lhe havia dado o seu inimigo. 

Do lado dos nossos adversos houve tambem 
netos de prodigiosa temeridade. Um d'elles vendo 
que a especie de curral ao redor do qual estava mos 
agrupados, se não era uma fortaleza contra as 
balas, era pelo menos um abrigo contra o sol, 
tomou um tição inflamado, correu a cavallo a to .. 
da a brida, e parando, lançou como um relampa
go o tição sobre o tecto de p~lha. 

O tição cahiu por terra sem preencher o fim 
do cavalleiro, mas o que o tinha ali deitado, tinha 
executado uma accão temeraria. 

Os nossos iam atirar sobre elle ; e eu impe
di ~os bradando : 

-E' preciso conservar os bravos ; são da nos· 
sa raça. 

Ninguem lhe fez fogo. 
Era para ver,se como todos estes bravos me 

custeavam. 

\. 
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Uma palavra minha dava força aos feridos, co· 
rage:n aos hesitantes, e redobrava o ardor dos for· 
tes. 

Quando vi o inimigo dizimado pelo nosso fogo, 
cançado da nossa resistencia, então sómente fallei 
de retirada, dizendo apenas : Reti11mo nos ! mas : 

-Retirando-nos não deixaremos um só ferido 
no campo de batalh 1. 

-Não ! não ! gritaram todas as vozes. 
Feridos eramos quasi todos. 
Quando vi todos silenciosos e firmes, dei tran· 

quillamente ordem ele retirar combatendo. 
Por felicidade não tinha uma beliscadura, o que 

me permittia de estar em toda a p11rte, e quando 
um inimigo se approximava de nós temeraríamen· 
te, fazia-o arrepender da sua temeridade.· 

Os poucos homens sãos que haviam entre nós 
contavam hymnos patrioticos, aos quaes os feri· 
dos respondiam em côro. 

O inimigo nada d'isto comprehendia. O que nós, 
mais soffriamos era falta de agua. 

Uns arrancavam raízes e mastigavam n'as ; ou
tros sugavam nas balas ; alguns beberam a pro· 
pria ourina. 
· Ernfim veiu a noite e com ella algum frescor. 

Cerrei os meus homens em columna, e collo
quei os ferictos no meio. 

~ómente dois que era impossível transportar, 
deixei no campo de batalha. Hecommendei muito 
á minha geute ~e não se dispersar, e de retirar na 
direcção de um pequeno bosque. 

O inimigo tinha· se apoderado d'elle antes de 
nós, mas foi repellido d'ahi vigorosamente. 

Enviei então exploradores, que voltaram a di· 
zer-me que o inimigo tinha quasi toda a sua gente 
em terra, e os cavallos andavam pastando. Sem 
duvida havia-se eile persuadido que a causa da 
nossa paragem era a fome e falta de munições ; 
mas fome não a sentiamos ; quanto a munições, 
tínhamos encontrado nos nossos adversarios mor· 
tos a que nos faltava. 
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Todavia o mais difficil ainda não estava feito. 
O inimigo (stava acampadJ entre nó!! e o Sal· 

to : depois de um descanço de uma hora, que lhe 
fez julgar que ficariamos toda a noite onde esta· 
vamos, ordenei á minha gente <Je se formar em 
columna, e a marche-marche lançamo-nos impe
tuosos sobre elles 

Os clarins inimi~os soaram dando o signal de 
pôr a postos ; mas antes que cada homem se fi .. 
xasse na sella e tomasse as redeas, nós tínhamos 
já passado. 

Dirigimo-nos de novo para uma especie de 
bosque. Uma vez abrigados entre as arvores, dei 
ordem a todos os meus de se deitarem com o 
ventre em terra. O inimigo dirigia-se para nós, 
sem nos ver, tocando á carga. 

Deixei-o approximar a cincoenta passos do 
bosque e então sómente gritei. "Fogo,, dando eu o 
exemplo. 

Vinte e cinco ou trinta homens e outros tan
tos cavallos cairam ; o inimigo voltou á brida, e 
reentrou no seu acampamento. Então disse aos 
meus: 

- Vamos, meus filhos, julgo que chegou o 
momento de ir beber. 

E costeando sempre o nosso pequeno bosque 
levdndo nossos feridos, tendo a distancia os nos
sos mais implacaveis inimigos, que não queriam 
abandonar-nos, ganhamos a margem do rio. A' 
entrc1da da aldeia esperava-nos uma grande emo
ção : Anzani estava ali chorando de alegria. 

Abraçou-me primeiramente e quiz abraçar to· 
dos os outros depois de mim. 

Anzani tambem tinha tido seucombate: tinha 
sido com alguns homens atacado pelo inimigo, que 
antes do combate lhe tinha intimado de se ren
der, dizendo-lhe que ernmos todos mortos ou pri
sioneiros. 

Mas Anzani havia respendido : 
- Os italianos não se rendem ; descampae to

dos ou então esmago-vos com os meus esquêidrões. 
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Emquanto eu tiver commigo um dos meus compa
nheiros, combateremos juntos, e quando estiver 
só, então porei fogo á polvora e me farei saltar 
comvosco pelos ares. 

O inimigo não quiz saber nada, e retirou ·se. A 
minha gente que se achava no Salto, encontran
do tudo em abundancia, dizia dirigindo-se a mim : 

-Tu no~ salvaste a primeira vez ; mas Anza
ni nos salvou segunda ! 

No seguinte dia escrevi esta carta á commis · 
são da legião em Montevidéo : 

" Irmãos. 
" Antes de hontem tivemos nos campos de 

Santo Antonio, a legua e meia da cidade, o mais 
terrível e mais glorioso de nossos combates. As 
quatro companhias da nossa legião e vinte homens 
de cavallaria, refugiados sob a nossa protecção, 
não sómente se defenderam contra mil e <lusentos 
homens <le Servando Gome~. mas destruíram in
teiramente a infantaria inimiga que os tinha assal
tado no numero de trezentos homens. O fogo co
meçou ao meio dia e acabou á meia noite. 

Nem o· numero dos inimigos, nem suas cargas 
repetidas, nem sua massa de cavallaria, nem 
os ataques de espingardeiros a pé, nada poderam 
contra nós ; embora não tivessemos outro abrigo 
mais que um curral arruinado sustido por quatro 
pilares. os legionarios repelliram constantemente 
os assaltos dos inimigos furiosos ; todos os offi
ciaes se transformaram ern soldados n'este dia ; An
zani que tinha ficado no Salto e ao qual o ini
migo intimou ordem de se render, respondeu com 
o morrão na mão é o pé na bat~ria, ainda que o 
inimigo lhehouvesse asse~urado que nos seriamos 
todos mortos ou prisioneiros. 

" Tivemos trinta mortos e cincoenta feridos ; 
todos os officiaes foram feridos levemente, excepto 
Scarone, 8accarello mais velho- e Traversi. 

" Hoje não dou o meu nome de legionario ita
liano por um mundo de ouro. 

"A' m.eia noite pozemo·nc,s em retirada sobre 
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o Salto ; ficámos pouco mais de cem Jegionarios 
sãos e salvos. Os que só haviam sido levemente 
feridos marchavam á frente para cortar o inimigo 
quando elle se ad;antasse muito. 

" Ah l é um combate o que merece ser grava
do em bronze I 

" Adeus ! D'outra vez serei mais extenso. Vos· 
so, los.! Garibaldi. 

" P. S. Os officiaes feridos são Casana, Mar, 
chetti, Berutti, Remorini, Sacar ello mais novo. Sa
chi, Grafigna e Rodi.,, 

Foi esta a nossa ultima refre~a importante em 
Montevidéo. 

IX 

Bsel'evo ao Papa 

Foi por este tempo que soube em Montevidéo 
a exaltação ao pontificado dP. Pio IX. 

Sabe·se quaes foram os principios d'este reina
do. 

Como muitos outros acreditei n'uma epocha 
de liberoade para a ltalia. 

Resolvi logo para ajudar o santo padre nas 
genero!:>as resoluções de que estava animado, 
offerecer-lhe o meu braço e os de meus compa .. 
nheiros d'armas. 

Aque!Ies que .acreditavam n'uma opposição sys• 
tem~tica da minha parte ao papado, verão, pela 
carta que se segue que nada d'isso havia ; a minha 
dedicação era á causa da libtrdade em geral, em 
qualquer ponto do globo que ella brotasse. 

Co111prehender-se-ha entretanto que eu désse 
preferencia ao meu paiz, e que estives:oie prompto 
a servir sob a direcção d'aquelle que parecia d~s
tinado a ser o Messias político da Italia. 
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Julgamos Anzani e eu qu" este papel sublime 
era reservado a Pio IX, e escrevemos ao nuncio 
do oapa a cartc1 seguinte, pedindo-lhe para tran
smittir a sua santidade os nossos votos e os de 
no~sos illustres legionarios: 

"Muito illustre e respeitavel senhor. 
"Desde o momento em que nos chegaram as pri

meiras noticias da exaltação do soberano pontífice 
Pio IX e da amnistia que elle concedia aos pobres 
proscriptos, temos com uma attenção e interesse 
recrescentes contado os passos que o chefe su
premo da egreja tem dado sobre a estrada da glo
ria e da liberdade. Os louvores, cujo echo nos 
chega aos ouvidos de além dos mares, o rui:Jo 
com que a Italia acolhe a convocação dos deputa
dos e a applaude, as sabias concessões feitas á 
imprensa, a instituição da guarda civica, o impulso 
dado á instrurçijo popular e á industria, sem con
tar tantos cuidados, todos dirigi1los para o aper
feiçoamento e bem estar das classes pobres, e para 
a formação de uma administração nova, tudo em
firn, nos. convenceu que acabava finalmente de 
sair do seio da nossa pat; ia, o homem que com
prehendendo as necessidades do seu seculo, tinha 
sabido, segun,fo os preceitos da nossa augusta 
religião, sempre novos, ser.1pre immortaes, e sem 
derrogar sua auctoridade, cingir-se todavia ás exi
gencias dos tempos; e nós mesmos, temol-os en
tretanto seguido de largo, e acompanhado com 
nossos applausos e nossas vozes o concerto uni
versal da Italia e de toda is christandade ; mas 
quando ha alguns dias soubemos do attentado sa· 
crilego, no meio do qual uma facção sustentada pelo 
estrangeiro,-não estando ainda fatigada, depois 
de tão longo espaço de despedaç 1r a nossa pobre 
patria-se propunha a destruir a ordem das cou
sas existentes, pareceu-nos que a admiração e en
thusiasmo pelo soberano pontifice era uma fraca 
cousa, e que nos estava imposto um grande dever. 

"Os que escrevemos, illustrissimo e respeitabi· 
líssimo senhor, somos os que, sempre animados 
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d'este mesmo espirito que nos fez supportar o 
exilio, tomamos as armas em Montevidéo por 
uma causa que nos parecia justa e que reunimos 
algumas centenas de homens nossos compatriotas 
que para aqui tinham vindo, esperando encontrar 
dias menos tormentosos que os que soffriamos em 
a nos5a patria. 

"Orc1, ha cinco annos que durante o cerco que 
rodeava os muros d'esta cidade. cada um de nós 
se propõe a dar provas de resignação e de cora
gem ; e graças á Providencia e a este antigo espi
rito que inflamma ainda nosso sangue italiano, a 
nossa legi~o teve occasião de se distinguir, e cada 
vez que esta occasião se ha apresentado ella não 
a tem deixado escapar ; tão bem que-creio que 
é permittido dizei-o sem vaidade-ella tem lJO ca
minho da honra excedido todos os outros corpos 
que eram seus emulos. 

"Pois se hoje os braços que tem algum uso das 
armas, forem acceitos por Sua Santidade, inutil é 
dizer, que bem m;:is voluntariamente que nunca, 
nós os consagramos ao serviço daquelle que fez 
tanto pela patria e pela egreja. 

"Nós nos julgaremos pois felizes se pod:rmos 
vir em ajuda da obra redemptora de Pio IX, nós 
e nossos companheiros em nome dos quaes falla
mos, e não julgaremos pagai-a cara com todo o 
nosso sringu<". 

"Se vossa illustre e respeitavel senhoria pensa 
que a nossa offerta possd ser agradavel ao sobe
rano poncifice, deponha-a aos pés de seu throno. 

"Não é a pueril pretenção de que o nosso braco 
seja neccssario que vol-o faz offerecer ; sabemos 
muito bem que o throno do Santo Padre pousa so
bre bases que nem podem abalai as ou assegu
rai-as roccorros humanos, e que além d'isso a 
nova ordem de rou:ias conta numerosos defenso· 
res que saberão vigorosamente repellir as injustas 
aggressões de seus iPimigos ; mas como a obra 
deve ser repartida entre os bons, e o duro trabalho 
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dado aos forte~. fazer-nos a honra de cnntar entre 
esse~. 

"Esperando, agradecemos á Providencia de ter 
preservado Sua Santidade das machinações Dei 
tristi, e fazemos ardentes votos para que ella lhe 
conceda numP-rosos annos para felicidade da chris
tandade e da Italia. 

"Não nos resta agora senão pedir a vossa illus
tre e veneravel senhoria de nos perdoar o tempo 
que lhe roubamos e de acceitar os ,;;entimentos 
da nossa perfeita estima e profundo respeito com 
o qual somos de sua illustre e respeitabilissima 
senhoria os mais dedicados servidores. 

]. Garibaldi, 
F. Anzani. 

"Montevidéo, 12 de Outubro de 1847.,. 

Esperámos em vão; não nos veiu nenhuma 
resposta do nuncio nem de Sua Santidade. Foi 
então que tomámos a resolução de irá Italia, com 
uma parte da nossa legião. 

A nossa intenção era de ahi secundar a revo
lução onde ella já e~tava em armas, e suscitai-a 
onde ella ainda dormisse, nos Abruzzos, por 
exemplo. 

A unica difficuldade que se op!Junha a isto 
era .que nenhum de nós tinha um só soldo para 
a vrngem. 

X 

Volto á Eatropa - 1YI011te de Aozaoi -

Rec.orri a um meio que colhe sempre com os 
corações generosos : abri urna subscripção entre 
os meus cvmpatriotas. 

Começ,1va esta a desenvolver-se, quando algum1 
espiritos miquos começaram a sublevar entre os 
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meus Iegionarios um partido contra mim, intimi
dando os que estavam dispostos a seguir me. Insi
•uava-se a esta pobre gente que eu os conduzia a 
um perigo certo, que a empreza que eu sonhava 
era jmpossivel, e que uma sorte egual á dos 
irmãos Bandiera lhes estava reservada. Resultou 
d'isto que os mais timidos se retiraram, e que fi. 
quei com oitenta e cinco, abandonando-me ainda 
d'estes vinte e nove depois de embarcados. 

Por felicidade os que ficaram commigo eram os 
mais valentes, que haviam quasi todos sobrevivido 
ao ataque de Santo Antonio. Alêm d'isso eu tinha 
alguns orientaes confiados na minha fortuna e en· 
tre elles o meu pobre negro Aguiar que foi morto 
no cerco de Roma. 

Disse que havia solicitado entre os italianos 
uma subscripção para ajudar a nossa partida. A 
maior parte desta subscripção fõra fornecida por 
Etienne Antonini, genovez estabelecido em Monte
vidéo. 

O governo da sua parte offereceu nos ajudar 
com todas as suas posses ; mas eu conhecia tanto 
o seu critico estado financeiro que não quiz acceitar 
d'elle senão duas peças e oitocentas espingardas, 
que fiz transportar em o nosso brigue. 

No momento da partida aconteceu-nos com o 
commandante do Biponte-Guzolo de Nervi, a 
mesma cousa que aconteceu aos francezes, quando 
foi a cruzada de Bandouin com os venezianos, que 
estes lhe tinham promettido de os transportar á 
terra santa ; a sua exigencia foi tamanha que hou
vemos mister de vender tudo, até nossas camisas 
para a satisfazer, de tal fórma que c1urante a traves
sia alguns ficaram deitados por falta de fatos para 
se vestir. 

Estavamas já a trezentas Ieiuas da costa, pouco 
mais ou menos nas alturas das boccas do Orenoque, 
e divertia-me com Orrigoni no gurupés a pescar 
marzopas, quando de repente ouvi o irito de 
"Fogo,., "fogo!,, 

Saltar do gurupés á prõa, da prõa á ponte e 
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deixar-me correr pelo bordo, foi obra de um se· 
gundo. 

Fazendo a distribuição do!'! viveres, o distribui
dor tinha tido a imprudencia de tirar a aguardente 
de um barril com uma luz na mão ; a aguardente 
havia-se incendiado, e o que a tirava atarantara-se, 
e em vez de tornar a fechar o barril, tinha dei
xado correr a golphadas o liquido, sendo o apo
sento dos viveres um lago de fngo scintillante. 

Foi ali que vi quanto os homens mais bravos 
são accessiveis ao terror, quand , o perigo se lhes 
apresenta sob um aspecto differente d'aquelle a 
que são habituados. 

Todos estes homens que eram heróes no campo 
de batalha se compelliam, corriam, perdiam a ca
beça, tremulos e transidos como creanças. 

NQ fim de dez minutos, ajudado por Anzani, 
que havia deixado seu leito ao primeiro grito de 
alarma, tínhamos extinguido o fogo. 

O pobre Anzani, com eífeito estava de cama, 
não por estar inteiramente nú, m1s porque ~e 
achava já violentamente tomado da doença de que 
devia morrer, chegando a Genova, quero dizer de 
uma tisica pulmonar. 

Este homem admiravcl ao qual o seu mais 
mortal inimigo, se acaso podia ter algum, não 
poderia achar um só defeito, depois de ter con
sagrado sua vida á causa da liberdade, queria que 
seus ultimos momentos fossem ainda uteis a seus 
companheiros de armas ; todos os dias ajudavam
no a subir á ponte ; quando não poude mais 
subir, fez-se para ahi transportar, e deitado sobre 
um colxão dava lições de estrategia aos legiona
rios, reunidos em redor delle. 

Era um verdadeiro diccionario de sciencias o 
vobre Anzani ; ser-me ia tão difficil enumerar as 
cousas que elle sabia, como encontrar uma que não 
soubesse. 

Em Palo, quasi a cinco milhas de Alicante, sal
támos em terra para comprar uma cabra e laranjas 
para elle. 
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Foi lá que soubemos pelo vice•consul sardo 
parte dos successos que ie passavam na Italia. 

Soubemos que a constituição piemonteza tinha 
sido proclama<la e que os cinco gloriosos de Mi-' 
Ião se tinham passado. cousas que não podíamos 
saber á nossa sahida de Montevidéo, isto é, a 27 
de Março de I 848. 

Disse-nos o vice consul que vira passar navios 
italianos com bandeira tricolor. Niio era preciso 
mais para me decidir a arv ·rar o estandarte da 
independencia. Arriei o pavilhão de Montevidéo, 
sob o qual navegavamos, e içei immediatamente na 
verga do navio a banrleira sarda, improvisaria com 
metade de um lençol, um casaco vermelho e o 
resto dos ornatos verdes do nosso uniforme de 
bordo. 

Recordaiu-se que o nosso uniforme era a blusa 
vermelna, adornada de verde com debruns bran
cos. 

A 21 <le Junho, dia de S. João, chegámos á 
vista de Nice .. Muitos entendiam que não deviamos 
desembarcar sem mais amplas informações. 

Arriscava· me a muito, pois estava ainda con ... 
demnado á morte, 

Todavia não hesitei, ou antes não teria hesitado, 
porque reconh~cido pelos tripolantes de um navio, 
o meu nome espalhar-se-hia bem depressa, e ape
nas meu nome estivesse espalhado, Nice em peso 
correria para o porto, e seria preciso no meio das 
acdamações, acceitar as festas que nos eram offe
recidas de todos os lados. Mal se soubesse que eu 
estava em Nice, e que tinhá atravessad0 o Oceano 
para vir em auxilio da liberdade italiana, os vo · 
luntarios correriam de todos os lados. Mas nesse 

. momento eu tinha melhores 1lroJectos. 
Da mesma fórma que acreditára no papa Pio IX, 

cria no rei Carl.)s Alberto; em vez de nos preocu
par de Mediei que tinha expedido como disse a 

.. Via Reggio para ahi organisar a insurreição, en
c-0.ntrand1J a insurreição organisada e o rei do Pie
m')nte á sua frente, julguei que o que tinha de 



melhor a fazer era offerecer-lhe os meus serviços. 
Disse adeus ao meu_ pobre Anzani, adeus tanto 

mais doloroso por ambos sabermos que não nos 
tornariamos a ver, e embarquei para Genova, aon
de cheguei ao quartel-general de Carlos Alberto. 

O resultado da minha entrevista com elle, pro
vou-me que me havia en~~anado. Separamo-nos, 
pois, descontentes um com o outro, e volvi a Tu
rim onde soube da morte de Anzani. 

Perdia metade do coração. 
A Italia perdia um dos seus mais distinctos fi. 

lhos. 
0h I Italia I Italia I m~e infortunada I que ludo 

para ti no dia em que este bravo entre os bravos, 
este leal entre os leaes, cerrou os olhos para sem· 
pre á luz do teu bello sol I 

A morte de um homem como Anzani, eu t'o 
digo, 6 ltalia I deve arrancar do intimQ do seio da 
nação que lhe deu o nascimento um grito de dôr, 
e se ella não chora. se não se lamenta como Ra· 
chel na Roma, est;~ nação não é digna de sympathia 
ou piedade, porque não tem tido sympathia ou pie· 
dade pelos seus mais generosos martyres. 

Oh ! martyr, cem vezes martyr, foi o nosso 
caro Anzani, e a mais cruel tortura soffrida por 
este valente foi de tocar a terra natal, pobre, mo· 
ribundo, e não acabar como vi\Teu combatendo por 
ella, por sua honra, por sua regeneração. 

Oh Anzani ! se um genio igual ao teu tivesse 
presidido aos combates da Lombardia, á batalha de 
Novara, ao cerco d~ Roma, o estrangeiro não sul· 
caria a terra natal, e não pisaria os ossos de nos· 
sos avr,engos I 

A legião italiana, viram·no, tinha feito pouco, 
antes da chegada de Anzani ; vindo elle, sob seus 
auspicios, percorreu uma carreira de gloria que 
tornára ciosas as nações mais engrandecidas. 

Entre todos os militares, os soldados, os com· 
batentes, entre todos os homens que trazem espnda 
ou espingarda emfim que tenho conhecido, não vi 
um que podesse igualar Anzani nos dons naturaes, 
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nas inspirações de coragem, nas applicações scien
tificalil. Tinha o valor ardente de Massena, o sangue 
frio de Davesio, a severidade, a bravura e o tempe
ramento de Manara 1 ( 1) 

Os conhecimentos . militares de Anzani, sua 
sciencia generica, ninguem os igualava. Dotado de 
uma memoria rara, fallava com um'.3 precisão admi• 
ravel das cousas pa ;sactas, e nbora estas remoo -
tassem á antiguidade. 

Nos ultimos annos da sua vida, o seu caracter 
estava sensivelmente alterado ; tinha·se tornado 
acre, irascivel, intolerar.te, e, pobre Anzani, não 
era sem motivo esta mudança. Atormentado quasi 
incessantemente por dôres resultadas de numero-· 
sas feridas e da vida tempestuosa que tinha sof· 
frido durante tantos annos, arrastava uma intole
ravel existencia, uma existencia de martyr. 

Deixo a U"lla mão mais habil que a minha o 
cuidado de traçar a vida militar de Anzani, digna 
de occupar as vigilias de um escriptor eminente. 
Na Italia, Grecia, Portugal, Hespanha e America 
encontrar-se-hão, seguindo-lhe a traça, documen
tos da vida do nosso heróe. 

O jornal da legião italiana de .Montevidéo sus
tentado por Anzani, não é senão um episodio da 
sua vida. Elle foi a alma desta legic,o, dirigida, 
conduzida, administrada iJOr elle, e com a qual se 
havia identificado. 

Oh ! Italia I quando o Todo Poderoso tiver 
marcado o termo a taes desgraças, elle te dará 
Anzani para guiar teus filhos ao exterminio da
quelles que te vilipendiaram e tyran..iisaram ! 

G. G. 

(1) O leitor não conhece aindit estes tres outros 
martyres da liberdade italiana, mas bem depressa 
tomará conhecimento com elles. Garibaldi que não 
escrevia as suas memorias para serem impres&as, 
falia d'alguma sorte mais comm1go do que com os 
leitores. 
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X[ 

Ainda lVlontevidéo 

Antes de começar a narração da campanha da 
Lombardia, executada por Garibaldi em 1848, di
remos a proposito de Montevidéo, tudo o que elle 
na sua modestia, não quiz dizer . 

• • • 
Devem lembrar-se do combate de 24 de Abril, 

da perigosa passagem da Boyada, e da maneira 
porque ahi se conduziram os Jegionarios italianos. 

O official que contava estes acontecimentos ao 
general Paz disse unicamente referindo ·se aos 
italianos: 

- Bateram se como tigres. 
- Não admira, respondeu Paz, pois são com-

mandodos por um leão . 

• • • 
Depois da batalha de Santo Antonio, o almi

rante Lainé que então commandava a estação do 
Prata, admirado desta façanha, escreveu a Garibal
di a carta seguinte, cujo autographo existe em po
der de G. B. Cuneo, amigo de Garibaldi. O al· 
mirante Lainê apparelhava então a fragata Afri
cana. 

" Felicito vos, meu caro general, por terdes tão 
poderosamente contribuído, pelo vosso intelligente 
e intrepido proceder, para o alcance de uma vic· 
toria de que se ufanariam os soldados do grande 
exercito, que por moJT\entos dominou a Europa. 

"Felicito-vos egualmente pela simplicidade e. 
modestia, que tornam mais preciosa a leitura, da 
relação dos numerosos detalhes que déstes, de 
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uma victoria, de que sem receio, se vos póde 
attribuir toda a honra. 

"De resto, esta modestia, trouxe-vos as symp:i
thias de pessoas aptas para apreciar conveniente
mente o que tendes feito e alcançado em seis 
mezes, pessoas entre as quaes devo enumerar, em 
primeiro logar, o nos!o ministro plenipotenciario, 
o honrado barão Deffoudis, que hvnra o vosso ca
racter e n'elle tendes \'m caloroso defensor, so
bretudo, quando se trata de eserever para Paris, 
no intento de destruir impressões desfavoraveis 
que podem nascer de certos artigos <los jornaes, 
redigidos por homens pouco habituados a fallar a 
verdade, mesmo quando contam factos acontecidos 
á propria vísta. 

"Recebei pois o testemunho da minha estima, 
etc. 

"Lain~ ... 

Não se contentou só o almirante Lainé com o 
escrever a Garibaldi, quiz-lhe f.1zer os seus cum
primentos pessoalmente. Desembarcou em Monte
vidéo, dirigiu-se á rua Portona, onde mon,va Ga
ribaldi. Esta habitação, tão pobre com• a do ulti
mo legionario, nunca se fechava, e dia e noite 
estava aberta para todos, e particularmente para 
o 1,enfo e chuva, como dizia Garibaldi, contando 
esta anedocta. 

Era noite: o almirante Lainé empurrou a porta, 
e como a casa estivesse ás escuras tropeçou n'uma 
cadeira. 

-Eia, disse elle, é necessario quebrar a cabeça 
para vêr Garibaldi? 

-Oh mulher; exclamou Garibaldi, não reconhe
cendo a yoz do almirante, tu não ouves que vem 
ahi alguem ? Allumia. 

-Com que queres tu (}Ue eu allumie ! respon· 
deu Annita, não sabes que não ha com que se 
compre uma vela. · · 

--E' verdade, resp<Jndeu philiosophicamente Ga· 
ribaldi. · 
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E lf"vantando,se, abrio a porta do quarto eni 
que estava. 

-Por aqui, por aqui, disse elle, para que a voz 
á falta da luz guiasse a visita. 

O almirante Lainé entrou, '.l escuridão etá tal 
que viu·se obrigado a dizer quem era, para que 
Garibaldi soubesse com quem tinha que bàtar, 

-Almirante, lhe disse elle, desculpaê, por~m 
quando fiz o meu tratado com a republica de Mon
tevidéo, esqueceu-me entre as rações que me são 
devidas, especificar uma de velas·; ora como vós 
disse Annita, não possuindo o necessari,, pata 
comprar uma vela, µermanecemc s na escuridão ; 
por felicidade suppocho que vindes aqui para con
versar commigo, e não pars me verdes. 

O almirante com effeito conversou com Gari
baldi, por~m não o viu. 

Sahindo de casa d'eUe, foi á do general Pa
checo y Obes, ministro da g.uerra, e contou-lhe o 
que lhe tinha acontecido. 

O mini~tro da gwerra que acabava de fazer o 
decreto que se vae lêr, pegou em ce-m pataeões e 
mandou os a Garibaldí. 

Garibaldi não quiz offender o seu amigo Pacheco, 
recusando acceital-os, porém n& dia seguinte, de 
maJJ1ll•âl,. pegou nos cem patacões, e distribuio-os 
pelas riu:vas e filhos dos soldados mortos no Salto 
de Santo Antonio, nãc, guardando para si, senão o 
que lhe bastou para comprat: um arratet de velas, 
recommemtllando á sua mulher que as poupasse, 
f)Qlia setvirem no· cas(') do almir.ante Ii..ainé o ir vi
sitar outra vez. 

Eis o decreto que redigia Pacheco y Obes, 
quamto o almirante Laine· ltt'e, foi, fazei, um· ap1bello 
á sua munifütencia;. 

.. Rara, dat': aos, nossos, <::omplniheitõs, d'ar.inas 
que, se immot1taUsammi na§ éatnpôs d~ Sâtrto A'n:. 
tonio, uma alta prova da estima em (ttit!f os 
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tem o exercito que illustraram neste memoravel 
combate: 

"O ministro da guerra ordena: 
"1.0 No dia 15 do corrf"nte, de,3ignado para a 

entrega á legião italiana de uma copia d'este de
creto, formará em gr,mde parada a guarnição, na 
rua do Mercado, até á praça tlo mesmo nome, na 
ordem que indicará o estado maior. 

"2.0 A legião italiana, formará na Praça da 
Constituição, com a retaguarda µara a Cathedral, e 
ahi receberá a sobredita copia, que lhe serJ entre
gue, por uma deputação presidida pelo coronel 
Francisco Tages, e composta d'um commandante, 
d'um official, d'um sariento e soldado de cada 
corpo. 

"3.0 A deputação regressando aos seus respe
ctivos corpos, se dirigirá com elles á praça indicada, 
e passando em continencia pela frente da legião" 
italiana, os commandantes dos corpos, darão vivas 
-á Patria, ao general Garibaldi e aos seus 
valentes c11mpanheiros ! 

"4.0 Os regimentos deverão estar formados ás 
dez horas da manhã. 

"5.0 Será dada copia authentica desta ordem 
do dia á legião italiana e ao general Garibaldi. 

PACHECO Y ÜBES. 

O decreto ordenava: 
· 1.0 Que as palavras seguintes seriam inscrip

tas em lettra,; d'ouro na bandeira da legião ita
liana: 

Acção de 8 de Fevereiro de 1846 da legião 
italiana commandada por Garibaldi. 

2.0 Que a legião italiana teria a vunguarda em 
todas as paradas. 

3.0 Que os nomes dos mortos D.'esta acção se
rão inscriptos em um quadro, collocado na sala do 
·governo. 
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4.0 Que t >dos os legionarios trarão para signal 
distincto, no braço esquerdo um escudo sobre o 
qual urna corôa guarneceria a seguinte inscrípção: 

lnvincibili cvmbaterono, 8 febraio 1846. 

Além d'isso Garibaldi querendo dar uma prova 
da sua sympathia e reconhecimento aos legiona
rios que haviam perecido a seu lado no dia 8 de 
fevereiro, fez elevar no campo de batalha uma 
grande cruz que tinha d'urn lado : 

Aos 36 italianos mortos em 8 de Fe've
reiro de 1846. 

E <lo outro lado : 

154 italianos no Campo de Santo A.ntonio. 

* * * 
Apezar da pobreza a que Garibaldi se achava 

reduzido, achou um dia um legionario mais pobre 
do que elle. Este legionario não tinha camiza. 

Garibakli levou-o a um canto, tirou a sua ca
tniza e deu-lh'.-i. Indo para casa, pediu outra a 
Anmta, porém ella sacudindo a cabeça, disse-lhe : 

-Sabes muito bem que não tinhas senão uma; 
deste-a, agora peor para ti I 

E foi Garibaldi que ficou sem camiza, até que 
Anzani lhe deu uma. 

Porem Garibaldi era incorrigivel; um dia tendo 
aprisionado um navio inimigo, repartiu a preza 
com os companheiros, e tendo dividido os qui
nhões, chamou os seus homens um a um, e inter
rogou-os sobre o estado das suas famílias, dando 
aos mais desgraçados, do seu proprio quinhão, 
dizendo-lhe : 

-Tomae isto para vossos filhos. 
Havia além do mais uma quantia grande de 

dinheiro a bordo, que Garibaldi mandou para o 
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tpesouro de Mont~vi1é~, nã~ tiF~.~dio u~ u~ico 
cen:tih'·o: · 
' ~Jg~~ te~po qepo~s ~·e~fª. pi:~~~· ~~~ tiµ,J).~ 
senao lres soldós eri1 casa, tal tmha stdo a repar-
tição. 

Isto deu motivo a uma anedocta que me contou 
o proprio Garibaldi. 

· Um 'dia, oüvili ' chorar a sua filha Therezita, 
a,lorava esta filti:1, e correu a ver O qu'e \he' tinha 
~coritecido.'. A creança· h.avia cab'i'qó' pélá" e~c~da',. · ~ 
tinha a· cara ensàriguenta4a, .. · · · · · · · " 

Garibalai não sabendo como a havia de con
solar, pegou nos tres soldos qµe era toda a sua 
fortuna, e· que" reservava para uma grande occasião, 
e sahiu para ir comprar úm brfoquedo para con
solar a creançi:i. 

A' SJhida encontrou-se com um emissario do 
Presidente, Joaquim Soares, que o pr_ocurava da 
parte do seu amo para uma communicação impor· 
tante. 

Garibaldi dirigiu-se immedL1tamente á casa do 
Presidente, esquecido já do motivo que o tinha 
feito s11hir, tendo machinalmente na mão o cij
nheiro. A conferencia durou duas horas, tratav~
se com eífeito· de cousas impor~antes. 

Garibaldi quando acabou a conferencia voltou 
para, casa; a créa,nça jé\ estava · socegada, p~ré,~ 
Annita estava mutto inqui~tc1, · 

-_Roubaram-nos, lhe disse ella, assim qu~ Q 
viu. '· · · · · 

Garibaldi lembrou-se et1tão do dinlleiro que tJqha 
aindfl nfi mi:\o, · 

F,:ra elle o ladrão. 
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Xi1 

, A.:gora vamo~,, gom <;> auxiHo de um amigo, de 
Garibaldi, o valente cor9nel MediGi, ligar a nossa 
narração, onde. Gar.ibaldi a interrompeu . 

. .A sua partida para a Sicília forç~r-qos-ia .a fi • 
i:ialis~r aq1,1i as suas n;i,empri,as, se Mediei não S:e 
epq.~rrégasse de as. continuar. E confes~amos, este 
modo de fallar de Garibaldi. agrada· me mais do 
que ,fazendo-o pelas suas proprias palavras; porque 
com rffeito quando Garibplqi conta, e~quece:s.~ 
~empre da parte que tomou nas acções, para exal:
tar o. qui fizenim .os seus companheiros ; ora como 
é especialmente d'elle que nos queremos occupar,: 
melhor é que seja collocado por outro no logar 
que mere.ce. 

Vamos pois dei~ar. contar ao coronel Mediei
ª campanha da Lombardia de 1848. 

* 
* * 

. Parti de Londres para Montevideo no meiado 
do anno de 1846 . 
. . Nenhum motivo . político nem co.rnmercial me 

chamava á A merica do Sul, ia por motivo da 
saude. , 

, . Os m~dicos julgavam-me atacado de tysica pul
mopar. as .. minhas opiniões liberaes me tinham 
desterhdo da Italia, decidi-me pois a atr:wessar 
o Oceano. . 
. Cheguei a. MorÍtevidéo, sete ou oito rnezes de· 

PQi.s da ~cçãQ -qo Salto de Santo Antonio ; a repu
tação dé:l, legião italiana, estava ent;io no seu apo· 
geo. Garibalqi era o h~m~m da epoca. Fiz conhe~ 
ciqiento cem e)Je, pedí-lhe· se me recebia na sua 
legião, e. ell~ consentiu. 

No dia seguinte, já tinha vestido a blusa en 
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camada com divisas verdes, e dizia com orgulho : 
-Sou soldado de Garibaldi l 
Depressa tomei intimidade com elle, tomou-me 

affeição, depois confümça, e quando tudo se deter
minou para a sua partida, um mez antes que elle 
deixasse Montevidto, parti eu para o Havre em 
um paquete. 

Tinha as suas instrucções claras e precisas, como 
todas as que dá Garibaldi. 

Estava encar,.egado de ir ao Piemonte e á Tos
cana e ver varios homens eminentes, e alem· d' ou· 
tros Fanti, Guerazzi, e Beluomini, filho do general, 
tinha a morada de Guerazzi, escondido ptoximo a 
Pistoia. 

Ajudado d'estes poderosos auxiliares, devia or
ganisar a insurreição, de modo que quando Gari
baldi desembarcass~ em Via Reggio, a achasse 
prompt;:i, e então apoderar-nos-íamos de Lucques, 
e marcharíamos para onde houvesse esperança. 

A trave~sei Paris, depois da revolta de 15 Je 
Maio, passei á Italia, e ao cabo de um mez, tinha 
300 homens, promptos para marchar para onde 
quizesse, até para o inferno se fôra necessario ; foi 
então que soube que Garibaldi tinha desembarcado 
em Nice. 

A minha primeira impressão, foi o sentimento 
de que elle se tivesse esquecido do que entre nós 
tínhamos convencionado. 

L()go depois soube que Garibaldi tinha sahido 
de Nice, e ahi tinha deixado Anzani a morrer. 

Corri a Nice; Anzani estava ainda vivo. Fil-o 
transportar para Genova, onde recebeu hospitali · 
uade no palacio do marquez Gavotto, no quarto 
que occupava o pintor Gallino. 

Estabeleci-me á sua cabeceira, e não o abando
nei mais, t>stava affectado mais do que merecia ; 
com a minha preocupação contra Garibaldi, muitas 
vezes me fallava d'elle, e um dia ai:{arrando-me 
uma mão.e com um ar prophetico, disse-me:-Me
dici, não sejas severo com Garibaldi, é um homem 
que recebeu do céo tal felicidade, que faz bem em 
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o seguir. O futuro da Italia depende d'elle, é um 
predestinado ; algumas vezes me zanguei com elle, 
porém convencido da sua mü,são, sempre fui o 
primeiro a fazer as pazes. 

Estas palavras chocaram-me, como as ultimas 
de um monbumlo, e muitas vezes depois me têm 
vindo á memoria. 

Anzani era philosopho, e praticava pouco os 
deveres materiaes da religião ; comtudo na hora 
da morte, perguntando-se-lhe se queria um padre, 
disse que lhe levasse um, e como eu me admiras· 
se d'este acto que chamava fraqueza, disse-me: 

-Meu amigo, a Italia espera muito n'este mo
mento em dois homens : Pio IX e Garibaldi ; pois 
bem, é preciso que não sejam accusados os com· 
panheiros de Gólribaldi, de herejes. E dizendo isto 
sacramentou-se. 

Nessa mesma noute. ás tres horas da madru
gada, morreu nos meus braços, sem perder um mo· 
mento os sentidos, nem ter tido um momento de 
delirio. 
As suas ultimas palavras foram : 

-Não te esqueças da minha re coIT' mendaçüo, 
a respeito de Garibaldi. 

E deu o ultimo suspiro. 
O corpo e os papeis de Anzani foram entre

gues a seu irmão, homem inteira mente dedicado 
ao partido austriaco. 

O corpo foi levado para Alzate, patria de An
zani, e o carlaver do homem, que seis mezes an 
tes, não tinha achado em toda a Italia, uma pe~ 
dra em que descançasse 'a cabeça, teve uma mar
cha triumphal. 

Quando se soube a sua morte em :Montevidéo, 
houve lucto geral na legião, cantaram-lhe um. re• 
quien, e o doutor Bartholomeu Udicine, medico e 
cirurgião, recitou um discurso funebre. 

Pelo que diz respeito a Garibaldi, fez quanto 
poude reviver a sua lembrança, e quando organi
sou os batalhões lombardos, chamou ao primeiro, 
batalhão de Anzani. 
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Dep.~ da mG>rte r.le Awaui parti para Tllrim. 
Um dia p~ssea0do ~xo. ~ ~cadas, achei· .. 

me por acaso o~ cara<i0m Garill>aldi; vend&-e.. 
a recommendaç.i'io de Anza.A;i; veio-me à tneli]jlOlttlli é 
veroa~e quct secundada do pliOfunde. RSpeito 
e amis[#ie que ti.ah.a a Garibaldi. 

Cahimos nos bracc,s um do ou:ór-o... Dep.ois <ie
nos termos ternaui~nte al.:>11açad:o., a lembra,11.çada 
patr.ia veiu nos á memoria ao mesmo t~mp0,. 

-Que faremos, dissemos u1n ao o.utr.0 .. 
-E1.1tão. perguntei lhe, se não chegava de Ro-

bervella, onde fóra offerecer a sua espada a Carlos
Albeto? 

Sorriu desdenhos<1mente 
-Éssa gente me disse elle, · não é digna qu~ 

cor:.ações como os. nossos se lhes submettam. Não 
tratemos de homens, caro Mediei, só da patria, e 
nada mais ! 

Como oão. parecia disposto a. contar-me a sua 
entrevista com Carlos Alberto,. cessei de inter-
rogai-o. · 

Depois s Jube, que o rei Carlos Alberto, o. tinha 
recebido friamente ; mandando-o para Tu.rim espe
rar as ordens do seu ministro da guerra, !\ir; Ric
ci. 

l'vlr. l{icci dignou-se lembrar que Garibaldi es
perava ordens suas, man.iou-o chamar·e disse·lhe: 

-Aconselho vos, que partaes para Ven~za, e 
ahi tomando o commando de alguns pequenos na
vios, podereis como corsario, ser· muito, util aos 
venezianos, julg, que o vosso logar á ahi, e em 
mois parte alguma. 

Ganbaloi não respondeu á M. Ricci ; em· logar 
de ir pwa Venez,a ficou em Turim. 

Eis. ;1 razão porque o encontrei nas arcada&. 
-,-Que faremos, pois, dissemos em: seguida. 
Com homens da tempera de Garibaldi; as: reso-

luções !'à0 repentinamente tomadas; 
H.esolvemo,; ir p.1ra Milão, e partimo~ essa 

mes.m'!l noite. 
· A occasião era boa, acabava ·se dé receber a 
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notitia dos prlrneito>s revezes soffddo:s {)'elo exe"t.:. 
cito plerr..ontez. . 

O gOV'erno f)rovisorio deu a Garfüatdi . o titulo 
de general, e aiutorisoa- o a ergdrtizár batal!J'Jões de 
v Oll!l'Fltari:a~ lombard-0s. 

Garibaldi e eu, deb-a.ixo <fas süas ordens, tra~ 
ta-nos logo d'isso. 

Principi3mos por um batalhã'O <'lle vol·untarios 
de Vicencia, que nos chegou organisado de Pavia. 

Garibaldi creava e, batalhão Anzani, qüe bem 
depressa completou. 

Eu ti.1ha a meu cargo díscipHnar toda es-sa mo
cidade das barricadas, q11e durante cinco dias. com 
300 espingardas e 400 ou 500 homens, affüstou d·e 
Milão Radetzki' e os seus· vinte mil soldados. 

Porém nós luctavamos com as mesmas difficul
dades, com que Garibaldi lucto1r1 em 1859. 

Os corpos dos· voluntarios, que representam o 
espírito da revolução, assustam sempre os gover
nos; uma só palavra liastarã para dar idéa dos 
nossos. 

Era M"azzini o porta· bandeira, e uma compa
nhia denominava·se Mediei. 

Por esta razão, começaram a recusar-nos ar
mas ; e um homem d'oculos. que occupava um 
logar importante no ministerio, dizia em voz alta 
que eram armas perdidas, porque Garibaldi era 
urn espariachim, e mais nada: 

Nós dizíamos, que nos forneceríamos d'arma's, 
. porém que ao menos nos· dessem uniformes; res
JJónderam ·nos que não havia uniformes,· mas· 
abriram armazen-:, on<fe existiam uniformes aus:. 
triacos, hungaros· e ctoatas. 

Sram os proprios, para gente que pedia para 
morrer combatendo ·croatas, hungaros e austriacos, 
e todos os· nossos sotd·anos, mancebos perteneen~ 
tes ás primeiras· familias· de Milão, d'e que algu
mas· eram. miliofüiria:c:: re·cusaram com indignação; 

Mas como era necess:ario tomar• uma resolu
ção·, porque não podíamos· éombater uns· de fraque, 
outros de sobrecasaca, acceita'mOS' os fatos· dos 
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soldados chamados ritters, e fize1110s delles u1111 
especie ele biuses. 

Era irrisorio, pois pareciamos um regimento 
de cosinheiros, e era preciso ter b·Ja vi~ta p:ira 
reconhecer debaixo d'aquelle panno grosseiro a 
flôr da mociedade milaneza. 

Emquanto que se affeiçoavam os fatos, á me· 
dida de cada um procuravam-se armas e munições 
por todos os meios possiveis. e emfim depois de 
armados e vestidos, marchamos para Bergamo, 
cantando hymnos patrioticos. 

Pelo que me diz respeito tinha debaixo das 
minhas ordens, cerca de 180 jovens, quasi todos, 
como disse, das primeiras familias de Milão. 

Chegamos a Bergamo, e nos juntamos a Maz· 
zini, que vinha tomar o seu legar nas nossas filas, 
e foi recebido com. acclamações. 

Ahi um regimento de linha regular p:emontez 
se nos juntou, trazendo C•lmsigo duas peças per
tencentes á guarda nacional. 

Apenas chegamos, recebemos uma ordem do 
"comité" de Milão que se compunha de Fanti, Ma
estrie Resteli, para voltarmos a marchas forçadas 
para :Milão; obedecemos e co,neçamos a nossa con· 
tra-marcha para Milão. 

Porém chegando a Monza, soubemos que Mi
lão tinha capitulado e que u!ll corpo de cavallaria 
austríaca tinha sido mandado em nossa persegui· 
ção. 

Garibaldi ordenou então uma retirada sobre 
Como ; a nossa estrategia era approximar-nos 
quanto nos fosse possível da frouteira suissa. Ga
nbaldi mandou-me par~ a retaguarda para susten
tar a retirada. 

Estavamas já muito cançados da marcha força
da que acabavamos de fazer ; não tinhamos tido 
tempo para comer em Monza, cahiamos de fome 
e cançaso, e a nossa gente retir;\va ·se cm nesor
dem e completamente desmoralisada. 
- , O resultado d'esta desmonlização foi que quan

do chegamos a Como começaram-nos a desertar 
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soldados, de modo que <le cinco mil homens que 
tinha Garibaldi, quatro mil e duzentos passaram 
para a Suissa, ficando apenas com oitocentos. 

Garibaldi como se tives.;e ainda os seus cin
co mil homens, com o seu sangue frio habitual, 
collocou~se em Camerlata, ponto de junção de di
versas estradas. diante de Como. Ahi estabeleceu 
uma bateria com as duas peças de artilheria, e ex
pediu correios a Manara, Griffini, e a Durando e 
Apice, e aos chefes dos corpos de voiuntarios da 
alta Lombardia, convidando-os a concordarem 
entre si, a tomarem posições fortes, e su~tenta
veis até á ultima, apoiados na fronteira suissa. 

O convite não teve resultado. 
Então Garibaldi retirou de Camerlata para San 

Fermo, onde em 1859, bate-mos completamente os 
austriacos. Porém antes de nos collocarmos na 
Praça de São Fermo, reuniu-nos efez-nos uma fal· 
Ia. - Os discursos de Garibaldi, vivos e pittorescos, 
têm a verdadeira eloquencia do soldado. Disse
nos que era preeiso continuar a gue~ra em guer
rilha, que esta guerra era a mais segura e a me
nos perigosa, que bastava confiar no chefe e aju· 
d;.irem-se os camaradas 

Apesar d'esta energica allocução. houve 
novas deserções durante a noute, e d~ madrugada 
a nossa gente achava-se reduzida a quatrocen
tos ou quinhentos homens. 

Garibalr1i, com grande desgosto, decidiu-se a 
entrar no Piemonte, porem na occasião em que 
atrl'lvessava a fronteira, envergonhou-se de retirar 
5em combate ; d~mora-se em Castelletto sobre o 
Tecinio, ordena-me que percorra os arredores e 
que lhe •raga o maior numero de desertores pos
sivel. Fui até LL,gano e trouxe trezentos homens, 
contamos-nos, eramos setecentos e cincoenta. 
Garibaldi achava a força sufficiente para marchar 
contra nos austríacos. 

No dia 12 de Agosto, fez a sua famosa procla
mação, na qual declara que Carlos Alberto é um 
traidor, que os italianos, nem se pódem nem se 
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é!t:vern fiar rieHe, e que todo o patriota à'evê tú 
como 1rm dever, o fazer a guerra pq'r s·ua conta. 

Feita esta proclamaçã'o, no momento em que 
de todos os laifos se tocavá á .retirada, nós unices 
marchavam·os adianté, e Garibaldi com setecentos 
e tincoenfa ho'tnens, fez um movimento o1fen..sivo 
ronfra o exdcito au-striacu. 

Marchámos sobre Arena, apoderamos-n~s de 
dous n&vios a vapor, e de outràs pequenas em
barcações. Começámos o embarque, que du.roU até 
á noite; e no dia seguinte de madrugada chegàmos 
a Luino. 

Garibaldi estava d'oen't'e ; tiüha uma febre in'ter· 
rnittente contra os accessos dá qual tentava em 
vão luctar. 

Com um destes accessos, entrou na estàlagem 
da Galinhola, casa isolada á enhacia de Luino, e 
separada da linha por um riacho, sobre o qual es'tá 
lançàda uma ponte. Mandou-me chamar e disse· 
n1e: . 

- Mediei, necessito por for'ça de duas horas de 
descanço, toma o meu Jogar, e vigia por nós. 

A estalagem da Galinhola era mal escolhida 
para que.,, queria socegar, era a sentinella avan
çada de Luino. a primeira casa que devia ser ata· 
cada. pelo inimigo, suppondo-o nas circumvisi· 
nhanças. 

Nada sabiamas dos movimentos dos austríacos, 
ignorando se . estavam os a dh leguas deUes ou a 
um kilometro ; comtudo disse a Garibaldi que 
dormisse tranqu mamente, asseverando-lhe que to~ 
maria todas as precauções para que n seu somno 
não soffresse interrupção. Feita esta. promessa, 
sahi ; as arrjia s estavam ensarilhadas. do outro 
Jatlo da ponte e a gente acampada entre ella e 
Luino. 

Colloquei seritiilellas á estalagem dá Galznliola, 
e m.andei uns lapões explorar as· proximídades. 

Passada meia hora,. os meus vigias voltarnm 
tddos a~sustados· gritando : 

- Os austriacos ! O!{ austriacos ! 
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Corri ao quarto de Garibaldi, dando o mesfJlO 
grito : · ·: ·" ' ' ' · · · · ' · 

- Os austriacos I 
~aribaldi f'Stava na maio+ força da febre, ~altpu 

<lo leito, e ordenando ·rne que ·rn.andásse tocar a 
r~unir; . d.a ja~ella. po~ se ~· descobrir.(), ca~{)Pi, 
d'1zendo que nao tardan~ em no~ alcançar. 

Com effeito' d'ahi a dez ininútos' estava no meio 
de rós. · · · · · · · · · 

Dividiu a nossa pouca gente ew duas colum
nas ; uma obstruindo o caminho., foi destinada a 
faz.er frente ·ao's ·aust~iacos, a outra' toi'riando uma 
p_osição de flanco., impeJia que nos yolta~semos, e 
podia tambem atacar. · 

Os austríacos em brrve appareceram na estr~da, 
~eriam mil e duz;en'tos homens, e. apoderaran:i~se 
immediatélmente da · OaJinhola. 
! '" Garibaldi <leu ordtm .logo ã columna que o.bs~ 
truià a' éstràda de atacar : 'ysta coluro.na compu
nha se de quàtrocentos homeri,s', a.tacándo r.esolu-
famente mil· e duzentos. · · 

E' o costume· de Garibaldi, nunca conta o~ ini
mi~o~ r,,em os, seu,!;, ; o inimigo e~tá na frente, log~ 
deve ser atacado. E' forçoso· confessar que quas1 
~,~mpre esta yi~t:ca · ~he deu o_om. res~Jta,do_. · · 
· Comtt,1dQ os austnacos faziam res1stenc1a, e por 
isso GaribaldÍ julgando. que seria necessario en
gajar todr~ as. forças, chamou a coJ.urina do.flanco 
e; 1;e~ovou ? ataque. . . 

·tmha d1flnte de m~m. 4íll muro ql1e escalei com 
a minha companhia,' àchândo~me num jardim. Os, 
ª.ul

1
~ .. tri?cos, fa~am fp~o pqr: ~odas a~ aber,tµra,s. do 

a.µ~r~u~. 
·' Ap~~ari di&~o, lan~mo~Qo&. no. IT}~io das qf,llF',s., 

~tt\t<'lfTIBS, ã bP,-yone1:3" ~ntrfl»PP l)qr e~~~s rn1t~111as 
é!Rfrt,.trns, QH_~ u!~l: m?taotM aq.tes, voqptaxanl fogQ, 

Os austnacos retiraram-se em completa des.Qfr 

q~,.ar. ~Q-?tqL qa_vja, gµ-~giõp.,~J ~mgqe1~: ~~v.a11~l np, 
~e,.io. 'fRijOíltf;, ~npq, .. UfH; ve_rp~çi~1rn, ~m\agr~ q!le 
exposto ao 'fógo do 1mm1go nao fosse fendo. · 
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Quando viu fugir os :1ustriacos, disse-me que 
os seguisse com a minha companhia. 

A deserção havia-a reduzido a cem homens, e 
com elles persegui mil e cem. Comtudo n~sta 
acção não houve grande nierito, porque os aus· 
triHcos tomados por um verdadeiro panico, fugiam, 
abandonando as I espingardas e patronas, não pa
rando senão em Veneza. 

Deixaram na Galinhola uns cem mortos e feri
dos, e oitenta prisioneiros. 

Devo dizer que os austriacos tinham parado em 
Germiniada ; voltei ahi, mas já elles tinham parti· 
do. Segui então as suas pisadas, mas apezrr de 
correr bem, não os pude alcançar. 

Durante a noite soubemos que uma força aus • 
triaca, mais consideravel que a primeira, se dirigia 

' para nós. Garibaldi ordenou-me que ficasse na 
Germiniada, mandando eu logo fazer barricadas. 

Tínhamos um tal ~1abito destas fortificações que 
nos era só necessaria uma hora para pôr a ultima 
em estado de sustentar um cerco. 

A noticia era falsa. 
Garibaldi enviou duas ou tres companhias em 

differentes direcções, e quando voltaram, mandou 
reunir todo o nosso exercito, dando-lhe ordem para 
marchar sobre Guerla, e de lá para Varese, onde 
foi recebido em triumpho. 

Diriiiamo nos directamente sobre Radetzki. 
Em Va"ese occupámos Duimodi-Sopra, Jogar 

que domina Varese, e que nos assegurava a reti
fitda. 

Ahi Garibaldi mandou fuzilar um espião aus · 
triaco, que devia dar esclarecimentos a tres colum
nas de austriacos que se dirigiam contra nós. 

Uma marchava sobre Como, outra sobre Vare
se, e a terceira separando-se destas, dirigia-se so· 
bre Luino. 

Era evidente que o plano dos au<striacos era de 
se collocarem entre Garibaldi e Luzano, cortando· 
lhe ü retirada, fosse para o Piemonte ou para :.t 

Suissa.' 
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Partimos então de Buimoªpara Arcis&te. 
De Arcisate, Garibaldi mandou-me com a minha 

f'.'ompanhia que ia sempre de vanguarda, para 
Viggia. 

Chegando a hi com os meus cem homens, re· 
cebi ordem de me dirigir immediatamente contra 
os austriacos. 

A primeira divisão de que eu tive conhecimento 
foi a de A spre, forte de cinco mil homens. 

Foi este mesmo general que ordenou depois os 
rna~sacres de Livourne. 

Em consequencia da ordem recebida, preparei· 
me para o combate, e para o dar na melhor ordem 
possível, apoderei-me de tres pequenas villas que 
formavam um triangulo-Catzone,Ligurno e H.odero. 

Estas tres villas guardavam todas as estradas 
que vinham de Como. · 

Por detraz jestas villas achava-se uma forte 
posição, S. Maffeo, rochedo inexpugnavel, e pelo 
qual não tinha senão deixar-me escorregar para 
me acha, na Suissa. 

Havia dividido os meus cem homens em tres 
Jest~camentoa, occupando cada um delles uma 
villa. 

Eu estava em Ligurno. 
Tinha chegado durante a noite com os meus 

quarenta homens e havia-me fortificado o melhor 
que tinha podido. 

Ao romper do dia fui atacado pelos austríacos. 
Tinham-se primeiramente apodt>rado de Rodero, 

que haviam encontrado abandonado, porque du· 
rante a noite a guarnição havia-se retirado para a 
Suissa. Fiquei com os meus sessenta e oito ho· 
mens. 

Chamei os trinta homens que estavam em Catzo
ne e dirigi-me para S. Maffeo aonde podia resis • 
tir. 

Apenas ahi tinha chegado, fui logo atacado. De 
Rodero os canhões austríacos nos enviaram fo· 
guetes á congréve. 

Lancei os olhos em roda de mim ; a montanha 
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estava ro(Je~da de cavallaria, mas 11peiar disso re
solvi-me defeq(:ler-nos emquanto podtssernos. 

Os a~striacos. começaram o assalto. Infelizmente 
cada um de nós só tinha vinte cartuchos, e as nos
sas espingar<l~s não eram <)as melhores, 

Ao estrondçi da fuzilaria, as montanhas da 
Suissa, visinhas de S. Maffeo, cobriram-se de cu· 
~'iosos, e cinco ou seis destes não se podendo conter, 
vieram unir-,se comnosco, tomando parte no com
bate. 

Sustentei o combate até que os meus homens 
tivessem queimado os ultimos cartuchos. 

Esperei sempre que Garibaldi ouvindo o estron
do do. combate viria coadjuvar-me, mas Garibaldi 
tin,Qa, mai:S q1,1e fa7.er, p.orque tendo os austríacos 
marchado sobre Luino. Garib.aldi ia-lhe ao encon-
tro. 

Tendo queimado até ao meu ultimo cartucho, 
p.ense~ que era tftmpo de cuidar na retirada. Guia
d.os pelos nossos suissos, tomámos atrnve2: os 
rochedos, um caminho sómente conhecido dos ha-
'bit~tes do paiz. 
· Un:ia hora depois estavamo~ na Su~ssa. 

Retirei-me com os meus homens para um pe
queno bosque, emprestando-nos o.s. hab.itantes cai
~as p8ra escondermos as espingardas, afim de as 
~n.con,tra,i;rvps 'iuao.do ~os fossem necessarias. 

Durante mais de quatro horas, ses.senta e oito. 
1:iome~ tinham fei;t,o frent€ a. cinco mil. 

O gttn,er~ d' Aspre mandou an~ciat: em. todos 
os jon;iie1es qµe tioha. sustentado, um -.0mbate ea
çar:nfçad.~ <;<>ntr.a o exercito de Garibaldii hav:en<lo·Q 
pQsto em co~pleta dei;ro~. Sé- os aust.riticos sã«> 
capazes de dízer estas petas. 
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XIII 

Continaa,ão da eampanba da l.tomba:ttdia 

Garibaldi marchava como já disse sobre Luino ; 
mas antes d'ahi chegar, recebera noticia de que 
Luino estava já occupado pelos austriacos, ao mes
mo tempo que a colum·na d'Aspres, depois da 
sua grande victoria sobre nós, se apoderára 
d'Arcisate. 

A retirada de Garibaldi s0bre a Suissa tornava
se desde então difficult0sa. Decidiu-se pois a mar
char direito a Morazzone, posição muito forte e 
por consequencia muito vantajosa. 

AU:m d'isso, o ruído do canhão que tinha ouvido 
lhe tinha feito crescer agua na bocca. 

Apenas tinha acampado, viu-se completamente 
rodeado por cinco mil austriacos. 

Cotnsigo tinha quinhentos homens. 
Durante um dia com sem quinhentos homens, 

5ustentou o ataque dos cinco mil austríacos. Vindo 
a noite, formou · os seus em columna cerrada, e 
lançou-se sobre o inimigo á bayoneta. 

Favorecido pela obscuridade fez uma sanguino·
lenta passagem, e achou-se em campo raso. 

A uma legua de Morazzone licenciou seus vo. 
luntarios, dando-lhes ponto de reunião em Lugano, 
e a pé com um guia, disfarçado em paisano, seguiu 
para a Suissa. 

Uma manhã soube em Lugano que Garibal tli, que 
todos criam morto, ou pelo menos prisioneiro em 
Morazzone, tinha chegado a uma aldea visinha. 

Então vieram-me á memoria as palavras pro
pheticas de Anzani. 

Corri a Garir ,}dí, achei-o na cama, quebrado, 
moido, e apenas podendo fallar. Acabava de fazer 
uma marcha de sei, horas, e só por milagre havia 
esca "'ªºº aos austriacos. 
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A sua primeira pergunta ao ver-me foi : 
-Tens a tua companhia prompta ? 
-Tenho, lhe respondi. 
-Pois bem, deixa-me dormir esta noite, e 

amanhã prepararemos a nossa gente e recomeça
remos. 

Não pude deixar de me rir: era evidente que 
no dia seguinte estaria tolhido a ponto de não po
der mover uma perna. 

No dia imme<liato, com irande admiração mi
nha, Garibaldi estava de pé; a alma e o corp,» 
n'este homem são eguaes, ambos de bronze. 

Mas nada havia a fazer; a campanha de Gari
baldi na Lombardia estava finda. 

Garibaldi então entrou no Piemonte e volveu 
a Genova. 

Ali recebeu propostas que lhe trazia uma de
putação siciliana. 

Estas propostas eram de embarcar para a Sicí
lia, afim de ahi sustentar a causa da revolução. 

Acceitou-as e partiu com trezentos homens 
para Lívorno ; mas ahi sabendo o que se passava 
em Roma, abandonou a idéa da sua expedição á 
Sicilia e partiu para Roma. 

E' ali que preátes o encontraremos. 
Quanto a mim fiquei em Lugano com a minha 

companhia, a que tendo reunido alguns desertores, 
se achava com o numero de oitenta homens, e foi
rne permittido conservar-me com elles n'um de
posito. 

As nossas armas e~tavam sempre occulta43, 
mas debaixo de mão. 

Durante este momento de repouso, organisá
mos, para não perder tempo, uma insurreição na 
Lombardia. 

O governo da Suissa foi preYenido d'isto, e fez 
occupar o cantão de Tessino pelos contingentes 
federaes. 

Resolveu-se então me infernar. 
Fui com duzentos homens, a maior parte dos 

quaes haviam servido com Garibaldi, e outros 
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commigo, enviado para Bellinzona, onde no~ guar· 
daram n'um quartel, como perigosos e capazes de 
violar a fronteira. 

O projecto não deixou de marchar. 
Os generaes Ascioni e d'Aspre deviam partir 

de Lugano e dirigir-se sobre Como pelo valle de 
lntelvi. 

Quanto a mim dev.ia partir de Bellínzona, atra
vessar a passagem do Jorio, uma das mais eleva
das e difficeis da fronteira, descer sobre o lago 
Como, e chamar os habitantes ás armas. Depois 
do que, com a minha gente, iria reunir·me aos dois 
generaes. 

Como eramos guardados á vista, a cousa era 
difficil de executar. 

Sobre uma altura que dominava Bellinzona es
tão as ruim1s de um castello que outr'ora perten
ceu aos Visconti. 

E' ~li que tinha feito guardar as nossas armas 
e as munições que depois pudéra obter. 

Ao todo tinha duzentos e cincoenta homens. 
Dividi-os em oito ou dez bandos, que deviam ir por 
muitas estradas, evitando a vigilancia das tropas, 
reunir-se no castello. 

Contra toda a esperança, o projecto realisou-se 
com pletamen t• . 

Cada um se encontrou no ponto de reunião 
sem encontrar impedimento; armei todos e estava 
prompto para partir para a montanha, quero dizer, 
atravessar a fronteira. 

Repentinamente ouvi tocar a rebate ; as tropas 
dispunham-se a marchar em minha perseguição. 

Mas os habitantes que me tinham votado ami
zade decidida, suulevaram-se em meu favor, e 
ameaçaram !Ili se não calasse o tambor, de se ar
manm e fazer barricadas. 

Livre d'este cuidad 1, dei á minha gente or4em 
de i.e pôr em marcha ; estavamos no fim de Outu
bro; o norte soprava e promettia nos nova noite 
de tempestade. 

Marchámos toda a noite contra o vento, com o 
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rosto açoutado peltl neve. Vindo o dia, marchámos 
sem parar durante o seu curso ; era preciso atra
vessar o cimo coberto de neve do Jorio; o in
verno tinha tornado impraticaveis as passagens; 
entretanto atravessamol-o com neve quasi sempre 
até ao joelho, muitas vezes até aos sovacos. . 

Depois de trabalhos infinitos, chegámos, em fim, 
ao cume ; mas ali um ini nigo mais terrivel do que 
todos os que tínhamos vencido até então, nos espe
rava : a tormenta. 

N'um instante ficámos completamente cegos, e 
não d:stinguimos nada a dez passos de distancia. 

Disse então aos meus bravos de se apertarem 
uns contra os outros, marchar n'uma só fila e se· 
guir-me avançando co'Yl a maior rapidez. Tres 
ficaram para traz, cahindo para não mais se levan ... 
tarem, escondidos em a neve, dormindo ou velan
do talvez no cume do J orio. 

Marchei primeiro, sem seguir nenhuma estrada 
real, sem saber onde ia, fiando em a nossa boa 
fortuna, quando repentinamente parei ; o rochedo 
me faltava debaixo dos pés; um passo mais e 
cahia no precípicio I 

Fiz alto, ordenandu que cada um ficasse nú seu 
logar até nascer o dia. 

Então só co:n um guia procurei um caminho 
todq a noite ; a cada instante a terra, ou antes a 
neve faltava debaixo de nós, ou os pés nos escor
regavam. Era por milagre que um de nós não fi
cava escondido,. ou morto na quéda. 

Emfim ao raiar do dia, chegámos pertG de ai· 
gumas cabanas abandon idas. Entretanto como 
offereciam um abrigo, quiz voltar para os meus 
homens. . 

Mas então as forças abandonaram-me, e cahi 
quebrado de fadiga e transido de frio. 

O meu guia levou-me para uma das cabanas, e 
conseguiu accender fogo, que fez-me tornar a mim. 

Durante este tempo a felicidade quiz que os 
meus soldados seguissem o mesmo caminho que 
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eu tinha seguido, de sorte que duas horas depois 
tinham me encontrado. 

Tornámos de novo a pôr-nos a caminho, e des
cemos a Gravedona, sobre o lago de Como. 

Chegado ali, depois de urna paragem de meio 
dia, puz-me em marcha para reunir-me aos dois 
generaes com quem devia encontrar-me, e que 
durante a minha passagem deviam haver feito o 
levantamento. 

Mas elles em vez de bater os aus.triacos haviam 
sido batidos, e eu ia dar de face com a divisão 
Wohlgemmuth que occupava já o valle de ln· 
telvi, e com alguns barcos a vapor cheios de 
au5;triacos. 

Tomei então por um atalho, e entrei no valle 
Menaggio, e occupei na sua extremidade Porteyzo, 
sobre o lago Lugano, reservando para a retirada 
o valle Cavarnia, que tocava na fronteira suissa. 

A posição era magnifica ; estava em commu
nicação com Lugano, d'onde podia receber gente 
e munições : mas ninguem veiu juntar-se-me, e fi · 
quei ahi oito dias inutilmente. 

No fim d'este tempo, os austriacos concentraram 
suas forças e marcharam sobre Portecco. Retirei· 
me ao valle Cavarnia, que separa a Lombardia da 
Suissa. Contava, se me atacassem fazer tanto cvmo 
em São Maffeo. 

Mas houve apenas alguns tiros de espingarda. 
Dois dos meus homens morreram de suas fe

ridas. 
Nada hávia a fazer; todas as passagens eram 

coberté:,s oe neve; o inverno tornava-se cada vez 
mais rigoroso ; entrei na Suíssa ; escondi as es
pin~ardas e em seguida cu mesmo me escondi. 

Por desgraça, eu era mais difficil de esconder 
do que uma espingarda ; e corno estava tão com
promettido, tratava-se em relação a mim, não de 
um simples internamento, mas de prisão ; muito 
feliz seria, se agarrado pelas auctoridades suissas, 
não me entregassem aos austriacos. 
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Resolvi pois fazer todo o possivel para reentrar 
no Piemonte. 

Emprestaram-me uma carruagem para sahir do 
Lugano. Sahindo, iria a Magadin<> ; de Magadino 
a Genova, e de Genova, Deus sabe aonde. 

Atravessava p0is Lugano de carruagem, quando 
um carro carregado de madeira que obstruia o 
caminho, me fez parar. Era mister esperar que o 
descarregassem. Est::1va esperantlo, quando o com
mandante do batalhão federal me reconheceu, cha
mou gente e fez-me prender. 

Conduziram-me priosioneiro ; era o menos que 
tinha a esperar. 

Entretanto aconteceu-me cousa melhor ainda. 
Como os principaes habitantes de Lugano eram 
todos meus amigos, obtiveram que em vez de ficar 
prisioneiro, seria levado ás fronteiras sardas. 

Não fiz mais que atravessar o Piemonte. A 
Toscana estava governada por republica ; em bar• 
quei em Genova, e parti para Florença. Em Liorne 
um despacho telegraphico nos noticiou qne o 
grão-duque, illudindo Montanelli por uma doença, 

cabava de fugir de Liorne e se tinha refugi<1do 
m Porto Ferrajo. 

Immediatamente Guerrazzi ordenou á liuarda 
nacional de Liorne de embarcar, perseguir o duque 
e pren<lel -o. 

Quando assignava esta ordem, disseram-lhe que 
eu tinha chegado a Liorne. 

-Offerecei lhe o com mando da expedição, dísse 
Guerazzi, e instae pc1ra ~ue acceite. 

Como se comprehende bem não foi preciso pe
dir~me muito; submetti me immediatamente ás 
ordens do governo provisorio. 

Embarcélmos a bordo do Giglio e fizemo-nos 
de vela para a ilha d'Elbn. 

Apenas estavamos no mar, deram·nos signal 
de que se avistava uma fra~ata a vapor. Era fran • 
ceza, ingl~za, austriaca ? Não sabiamos ; mas a 
prudencia ordenava que não nos approximassemo5. 

Fiz µo!s que o Giglio se voltas~e e em vez de 
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abordar directamente em Liorne, abordei em Golfo
di Campo; atravessei a ilha n'um apicP, e cheguei 
a Porto Ferrajo. 

Não se havia ahi visto o grão-duque. 
A expedição est.ava tetminada. 
Então volvi a Florença, e ahi organisei livre· 

mente os despojos da minha columna, que reforcei 
com novos voluntarios; porque tudo o que era 
refugiado em Florença quiz acompanhar•me. 

Durante a minha estada ali, foram tentados dois 
ensaios de reacção, e comprimi-os. 

Uma manhã espalhou-se o boato de que os 
austríacos entravam pela fronteira de Modena ; 
corri ahi com a minha gente. 

Não havia. 
Uma terceira tentativa de reacção vingou ; o 

governo do grão duque foi restabelecido, e eu que 
tinha sido encarregado de o prender, fui natural
mente obrigado a partir. 

Além da minha legião havia em Florença uma 
legião poloneza, perfeitamente organisada ; cha
mei-a e seguiu-me. 

Atravessei os Apeninos e desci a Bolonha . 
.Ahi fui muito mal recebido pelo governo repu

blicano, que me tratou como desertor. 
O general Mezzacapo formava em Bolonha 

uma divisão destinada a marchar em soccorro de 
Roma. Passou-nos em revista, reconheceu que não 
eram os desertores, e fez de nós sua v ,mguarda. 

Seguimos a estrada de Foligno, de Nami e de 
Civita-Castellana. Chegados lá, apoiamos sobre a 
Sabina para evitar os francezes. 

Entramos em Roma pela port 1 San- Giovanni. 
Digamos onde era Rom8. 
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XIV 

No dia 24 de abril de manhã, a vanguarda da 
divisão franceza chegou diante do porto de Civita
Vecchia, e um ajudante de cam;10 do general Ou
dinot desembarcou para fallar na qualioade de par
Iamentario com o prefeito da republica romana, 
Manucci. Disse-lhe que o fim da intecvençifo fran
CPZa era garantir os interesses materia~s e moraes 
do povo romano ; que a Franca queria, inimiga 
como era do despotismo e da anarchia, assegurar 
á Italia uma util liberdade; que esperava encontrar 
no povo romano a antiga sympathia que o tinha 
unido ao povo francez, mas que entretanto, eomo 
a armada corria perigo em se conservar a bordo, 
necessitava uma rrompta licença de desembarque; 
se esta licença fosse negada, o general francez, 
com grande sentimento, ver-se-ia obrigado a em
pregar a força. 

Além d'isso, devia prevenir a cidade de Civita 
Vecchia de que lhe lançariam o tributo de um 
milhão, no caso de se disparar siquer um tiro. 

E, dito isto, sem esperar a resposta do governa
dor de Roma, a quem Manucci queria contar o 
occorrido, o general Oudinot desarmava o batalhão 
Métan1, occupava o forte, fechava a imprensa da 
cidade, collocava uma sentinella á porta, e oppu
nha-!?e ao desembarque. de um corpo de quinhentos 
lombardos. 

Estes quinhentos Iombardo5 constituiam o bata
lhão de bersal(lieri, commandado por Manara, que, 
expulso da sua patria e repellido pelo Piemonte, 
vinha pedir um tumulo a Roma. 

Este hatnlhão compunha-se da aristocracia 
lombarda e vmha juntar-se aos defensores da re -
publica. 

O mesmo Dandolo confessa no livro intitulado 
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Voluntarios e Bersaglieri que não era por sym
pathia pela causa dos romanos, mas porque não 
sabia onde pedir um asylo. 

Os bersaglieri tinham chegado dois dias depois 
do general Oudinot ; era então o gen~ral quem 
dava as licenças de desembarqne de que elle, por 
assim dizer, nâo tinha feito caso. 

Henrique Dandolo, descendente do doge do 
mesmo nome, usando como o historiador, filho do 
celebre vencedor de Constantinopla, do sobrenome 
de Henrique, veiu duas vezes á terra para pedir aCl 
general a licença ; não sómente lhe foi recusada, 
como teve ordem positiva de voltar para bordo. 

Levc1u esta resposta a Manara, qJe tambem 
veiu á terra para ver se era mais leliz do que 
elle. 

A Manara, porém, foi-lhe negada, como o tinha 
sido a Henrique Dandolo. 

-Sois lombardo ? perguntou-lhe o general. 
-Sem duvida, respondeu Manara. 
-Pois bem, retorquiu OudiEot, se sois !Jmbar· 

do, por qu~ vos intrometteis nos negocios de 
Roma? 

-Tambem vós, que sois francez, vos intromet
teis n'elles, e muito, respondeu Manara. 

E viraudo as costas ao general, voltou para 
bordo. 

Mas, quando se soube a bordo que o general 
francez se oppunha ao desembarque, a exaspera
ração chegou ao seu &uge. 

Depois da partida de Genova tinham soffrido o 
mar com todos os seus rigores e muitas privações ; 
bersaglieri e voluntarios queriam deitar-se ao 
mar e ganhar a costa a nado, arriscando-se ao que 
podesse acontecer. 

Quando Manara viu que a sua gente estava 
decirlida a recorrer a este extremo, voltou segunda 
vez a fallar com o general Oudinot, e obteve, de• 
pois de uma longa resistencia, que o seu batalhão 
desembarcasse em Porto de Anzio. 

O general francez exigiu logo que Manara se 
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conservasse longe de Roma, e totalmente neutral 
até ao dia 4 de Maio, em que, dizia elle, tudo 
estaria acabado. 

Manara porém recusou. 
- General, lhe disse elle, não sou mais que 

um maJor ao serviço da republica rom;ina, subor· 
dinado por tanto ao ministro e ao meu generc1l. 
Como dependo delles, não p ,sso fazer uma tal 
promessa. 

Foi então que M. Manucci, julgou que devia, em 
nome do ministro da guerra, acceitar as condições 
impostas pelo general Oudinot, e foi mediante ~sta 
promessa que os voluntarios e bersagliere lombar
dos poderam desembarcar. em Porto de Anzio, no 
dia seguinte, de manhã, 27 de Abril ; partmdo no 
dia 28 para Albano, e pernoitand'J nas campinas 
de Roma. 

Durante a noite, chegou uma orJem do general 
José Avezzana, ministro da guerra, que, ou igno· 
rava a promessa feita por M. Manucci em nome 
de Manara, ou não lhe dava importancia : essa 
ordem dizia que marchassem para Roma imme- · 
dia tarn ente. 

Entraram em Roma no dia 29 pela manhã, no 
meio do enthusiasmo de uma innumeravel multi· 
dão de povo. 

A' noticia d.1 che~ada dos francezes a Ci vita 1 

Vecchia, a assembléa roman1 declarou-se perma 
nente. 

Ventilou-se então esta grave questão : Abrir· 
se-'hão as portas aos francezes, ou resistir-se·· 
lhe-ha ? 

O triumviro Armellini e muitos outros eram de 
parecer que os francezes foBem recebidos ami· 
gavelmente. 

Mazzini, Cernuschi, Sterbini e a maioria que
riam que se defendesse·u com energia até á ul · 
tima. 

Era necessario, antes de tudo, salvar a honra, 
diziam elles. 

A assembléa não hesitou : no dia 26 de Abril, 
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ás duas horas da tarde, foi votado o seguinte de -
ereto com os applausos de toda a Roma. 

" Em nome de Deus e do povo. 
" A assembléa, segundo a communicação rece

bida pelo triumvirato, entrega lhe a honra da repu · 
bl .ca e encarrega-o de repellir a força com a força.,, 

Decretada a resistencia, Cernuschi, que tinha 
feito as barricadas de Milão, foi nomeado inspector 
das barricadas de Roma : os pontos elevados fo· 
ram guarnecidos de boccas de fogo, e u povo 
agitou-se, arquejando, á espera de algum aconte
cimento importante. 

Foi entii.o que appareceu o homem providen • 
cial. 

De repente um grito unanime se ouviu nas ruas 
de Roma: 

- Garibaldi I Garibaldi ! 
Depois uma immensa multidão que o precedia, 

atirava com os chapéos ao ar, e agitava os lenços, 
gritando : 

- Eil-o ! eil-o I 
Seria impossível descrever o enthusiasrno que 

se apoderou da população logo que o viu; dir-se· 
ia, que era o deus salvador da republica que cor
ria a defender Roma ; a coragem do povo cresceu 
então pela confiança que nelle tinha, e pareceu 
que a assembléa não só tinha decretado a defeza, 
mas até a victoria. 

Algumas linhas da Historia da nvolução ro
mana, por Biagio Miraglia darão uma idéa deste 
enthusiasmo : 

" Este vencedor mysterioso, circumdado de 
uma aureola de gloria tão brilhante, que, extranho 
ác; discussões da assembléa, e ignorando as, en· 
trava em Roma na vespera mesmo do dia em que 
a republica ia ser atac.aàa, era, no espírito do 
povo ronw.no, o unico homem capaz de sustentar 
o decreto de resistencia. 

" Por isso, immediatamente se reuniram ao ho
mem que personificava as necessidades instanta
ueas e que era a esperança de todos.,, 
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Desta fórma a necessidade publica dava a Ga
ribaldi o seu posto de ~eneral, contestado na ui· 
tima guerra por aquelles mesmos por quem elle 
combatia. 

* 
* * 

Garibaldi não poude dar·nos os detalhes que se 
seguem, pela necessidade que tinha de partir im
mediatamente para a Sicília ; foram nos porém for
necidos pelo seu a nigo, M. Vecchi, o historia ior 
da guerra de 18 8, o membro <ia assembléa roma
na, o soldado do dia 30 de Abril, 3 e 30 de Junho; 
finalmente, o homem em cuja casa Garibaldi pas· 
sou o ultimo mez da sua estada em Genova, e que 
d ali sahiu para embarcar. 

Deixamos fallar M. Vecchi, ou antes damos as 
suas notas originaes. 

M. Vecchi falia o francez tão bem como o ita
liano. 

* 
* * 

Garibaldi estava em Ravenne, alistando uma 
forte legião de voluntarios, quando soube da morte 
de Rossi e da fuga do papa 

Determinou ir elle só a Roma para se entender 
com o governo provisorio, cujo factotum era Ster
bini ; mas fizeram-lhe comprehender que a sua 
presença em Roma era tão perigosa como os 
aquartellamento~ dos seu~ legionarios nas legações; 
e recebeu ordem de se aquartelar em Macerata, 
cidade socegada, onde o fizeram preceder pela re
putação de salteador. 

Tendo chegado ali, recebeu ordem de passar 
com a legião para Rieti. A tr.:>pa encaminhou-se 
por Tolentino, Foligno e Spoléte. 

Garibaldi veio a Asroli porque soube que a 
policia bourboneza e papista começava a sublevar 
a povoação dos Apenninos contra o governo de 
Roma empregando para isso o dinheiro, o temor e 
o anathema. 
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Nesse tempo era eu capit.'io do 23° de linha no 
exercito piemontez e estava em Ascoli gosando 
dois mezes de licença quando os meus compatrio· 
tas me elegeram dei1utado na constituinte romana. 

Garibaldi visitou-me no dia 2t.l de Janeiro, no dia 
seguinte quiz partir para Rieti, atravessando a 
montanha que estava coberta de neve e onde ha
via um grande numero de salteadores ; os conse
lhos prudentes que lhe deram, a opposição dos 
patriotas não fizeram mais que resuscitar o seu 
desejo de iutrepido militar ; por espaço de uma 
legua fomos acompanhados pela multid~o que se 
lamentava e chorava ; muitos me abraçaram pen· 
sando que não tornariéim a vêr·me. 

Seguiam o general, Nino Bixio, seu official de 
ordenança, o capitao Sacchi, seu companheiro de 
armas no novo mundo, e de Aguiar, seu negro. 

O resto da comitiva compunha-se de mim e de 
um cãosinho que ferido num pé no dia do combate 
de Santo Anto.1io tinha desertado da bandeira de 
Buenos·Ayres com a qual tinha andado até ali 
para se alistar na bandeira de Garibaldi. 

Chamava-se Guerillo. 
O intelligente animal caminhava coxeando sem· 

pre entre as quatro pernas do cavallo de Gari• 
baldi. 

Na primeira noite aloj3mo-nos em casa do go
vernador de Arguata, Caetano Rinaldi, chefe da 
reacção clerical que surgia atraz de nós a pouco e 
pouco e á medida que avançavamos. 

F'icámos numa sala ao rez de·chaussée ás escu
ras atê ás dez horas da noite com pessoas que en
travam, sahiam e faltavam em segredo. Notei isto 
ao general que me respondeu CO'Il o seu habitual 
socego. 

- Estão detalhando o jantar. 
Nada podia ,dizer mais verdadeiro, levantamo

nos da mesa á meia noite, tendo sid ) tratados corno 
se fossemos cardeaes. Quando partimos, o gover· 
nador deu-nos quatro arrateis de batatas para a 
viagem. A's quatro horas da manhã montámos a 
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cnvallo e fornos acompanhados até ao cume da 
montanha pelo filho de M. Rinaldi que trazia uma 
bandeirn tricolor de seda. Ao meio dia devorámos 
um cordeiro que o general mandou assar por par· 
tes numa fogueira de lenha, e á noite alojamo-
nos numa estalagem isolada cheia de camponezes 
armados. Talvez tivessem recebido a palavra de 
ordem de Arguata ; as ohysionomias eram sinistras, 
convidamol·os todos para beber e recusaram. 

Fomos deitar·n ·s e dormimos com o sabre ao 
lado e a mão sobre o gotilho da pistola. 

Garibaldi levantou-se; tinha o cotovello esquerdo 
dorido e o joelho direito inchado pelo rheumatismo 
apanhado na America ; não poude calçar a bota e 
foi de braço ao peito. 

Depois de meia hora de marcha, os cavallos 
não poderam continuar. Com effeito trepavamos 
uma montanha Pscarpada que o gelo da noite tor 
nára escorregadia como um espelho. 

Pelo espaço de uma legua os cavallos caminha
ram i::obre os nossos capotes que estendíamos 
diante delles ; atravessamr,s em seguida uma pla
nicie coberta de neve onde os cavallos se enter
ravam até aos peit,,s ; para me aquecer, apeei·me 
e fui saber da saúde do general que cavalgava na 
minha frente só com uma bota calçada e no outro 
pé uma meia de algodão. 

- Então, perguntei-lhe eu, como vae, general ? 
Cumprimentou-me com o sorriso affavel que ê 

habitual á sua natureza forte e serena, e disse-me : 
-Perfeitamente, obrigado. 
Como eu ia ao lado d'elle sem duvida para se 

distrahir das dOres pungentes que lhe torturavam 
a .carne, mostrou-me com a mão o aspecto gran· 
dioso d'esta natureza s~lvagem. Effectivamente, 
achavamo-nos no meio de elevadas montanhas, 
cujos cumes cheios de rochas se assimilhavam aos 

,fortes castellos edificados pelos Titims. 
Por toda a _parte rochedos escarpados, min~dos 

, pelos seculos, desprendendo-se das cu~iadas ti
nham rolado para os valles estreitos e escarpados 
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e jaziam no leito de uma torrente espumosa, ter· 
rível, murmurante e limosa ; a espaço viam-se 
algumas casas escondidas na espessura de chou
pos, faias, cast<tnheiros e o..itras arvores, distin
guindo se pelas alvas nuvens de fumo que sahiam 
das chaminés. 

Esta paysagem á S:ilvador Rosa assombreada 
pela tormenta e tornada mais ameaçadora pelo 
sopro do veoto, exaltou a alma de Garibaldi. 

-E' aqui, disse elle, que eu queria enco ntrc1r 
todo o exercito de Radetzki ; os nossos bravos 
legionarios não deixariam regressar a Vienna um 
do::, seus soldados; aqui vingariamos Varus e 
nossos irmãos mortos na floresta de Teutberg. 

Pelas cinco horas estava mos perto de C accia, 
pequena reunião de casas agrupadas no cume de 
uma collina ven~eja nte ; o vento tinha dispersado 
as nuvens, o sol brilhava sobre as nevosas cumia· 
das, formando montanhas de prata que se destaca
vam sobre um fundo azul que se tornava côr de 
rosa para o lado do poente. 

Descançavamos junto a um montão de palha, 
quando quatro mancebos vieram perguntar-nos 
quem eramos; ao nome de Garibaldi partiram cor
rendo e passado um quarto de hora o pvrta-ban-
deira, as notabilidades, a guarda nacional e a "Dul
tidão com musica na frente vieram receber-nos, e 
convidar o general a ir á villa. 

Armou-se, como por encanto, um arco trium
phbl de folhagem ; o theatro illuminou-se ; houve 
jantar e baile em casa do governador, \JUe, não 
obstante, era um altivo clerical. 

Lembro-me de terem apresentado a Garibaldi 
um camponez que, sem saber lêr nem C$Crever, 
tinha dictado um poema completo sobre éJ vida 
pastoril. 

Perto das nove horas, um visinho me disse em 
segredo que um rapaz de quinze annos gemia na 
prisão embrutecido pelas panca.tas e maus tratos 

· do pae, que, casando segunda vez, aos sessenta 
annos, com uma camponeza muito-nova, tinha, por 
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conselho d'ella, accusadc o filho de lhe ter faltado 
ao respeito. 

O governador recebeu vinte escudos e o rapaz 
foi lançé tdo na prisão. 

Fiz constar o fact, e fallei d'elle ao general. 
O pae foi chamado, e tambem o desgraçado 

rapaz. Houve então uma scena ao mesmo tempo 
comica e horrenda. O pae queria, é verdade, que 
soltassem o filho ; mas reclamava com toda a sin
ceridade o dinheiro que tinha dado para o prende
rem. O rapaz chorava amargamente e abraçava 
Garibaldi ; em quanto ao governador, não sabia 
que postura havia de tomar. Por fim, fez um 
discurso ao povo, da janella, e o· rapaz foi levado 
em triumpho por todos os galopins da villa. 

No dia seguinte, .\s cinco horas da manhã, um 
destacamento da guarda nacional partiu comnosco 
por baixo de uma chuva miúda, mas penetrante. 

Acompanhou-nos até Rieti e escoltou um em
pregado das firancas qut tinham prendido no si· 
tio onde almoçamos, porque era um espião pago 
pelo general bourbonez Landi, commandante da co
lumna movei na fronteira dós estados romanos. 

A legião itc11iana aquartelada em Rieti compu
nha-se de tres batalhões (quinhentos homens), aos 
quaes sP tinham junatdo noventa lanceiros equi· 
pados e montados á custa do seu commandante, o 
conde Angelo Masina de Bolonha. 

Foi com elles que o conde marchou a soccor· 
rer Roma. · 

Quando os francezes desembarcaram em Civita
Vecchia, a legião achava-se em Anagni, berço e 
tumulo de Bonifacio VIII. 

• * • 
Au.g. Vecchi . 

Mas a este general que tinha todo o povo a 
seguil-o faltava-lhe soldados. 

Improvisaram·lhe uma brigada de elemeatos 
estranhos uns aos outros, de homens que não se 
conheciam e que deviam reunir-se, fundir-se n'um 
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só, rnisturar,se por effeito do enthusiasrno que elle 
inspirava. 

Esta brigada formou- se de dois batalhões da sua 
propria legião, entre os quaes havia uns quarenta 
vindos com elle de Montevidéo, trajando blous~ 
vermelha com canhões verdes, de trezentos 
homens de volta de Veneza, de quatrocentos man
cebos da universidade, de trezentos officiaes da al
fandega, mobilisados finalmente de trezentos emi
grados, ao todo dois mil e quinhentos homens que 
foram encarregados de defender os muros desde a 
porta Portese até ás portas San Pancracio e Ca
vallegieri, e occt1pando todos os pontos elevados 
per fóra das muralhas da villa Corsini, conheci
dos sob o nome dos Quatro Ventos até á villa 
Pamphili. . 

Segundo toda a probabilidade, era sobre este.
ponto que empregariam mais força os francêzes 
que queriam conservar Civita-Vecchia para base 
das suas operações. 

No dia 28 de Abril a vanguarda franceza esta
va em Palo, onde tinha chegado na vespera um 
batalhão de caçadores para explorar o caminho. 

No dia 29, estava em Castel-di-Guido, isto é, a 
cinco leguas de Rorn a. 

Então ,, general em chefe mandou em reconhe• 
cimento seu irmão, o capitão Oudinot, e um official 
de ordenança com quinze soldados de cavall:.ria 
ligeira. 

Este reconhecimento avançou para. o sitio onde· 
se dividiall' as duas estradas Aureliaoas, antiga e 
moderna, e a uma legua de Roma encontrou os 
postos avançados dos romanos. 

O official que commandava os postos avan
çados dirigiu-se então aos francezes e perguntou
lhes: 

-Que quereis ? · 
-Ir á Roma, responderam os francezes. 
-Não é possível, disse o official italiano. 
-Nós fallamos em nome da republica frJn• 

ceza. 
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-E nós em nome da republica romana, por 
tanto para traz, senhores ! 

-E se nós não quizermos voltar para traz? 
-Trataremos de os obrigar a isso. 
-Por que meio ? 
-Pela força. . 
-N'esse caso, disse o official francez, voltando . 

se para os seus, se assim é, fazei fogo. 
E ao mesmo tempo disparava uma pistola que 

tirára dos coldres. 
-Fogo I respondeu o official italiano. 
O reconhecimento muito frac, para resistir, 

retirou-se a galope, deixando em nosso poder um 
caçador francez, debaixo do cavallo que estava 
morto. 

Foi preso e enviado a Roma. 
O boletim francez diz que fomos nós que fugi

mos e fomos perseguidos, mas se assim fosse 
como era possivel termos enviado a Roma um 
prisioneiro feito por nós que estavamos a pê, em 
quanto que os francezes estavam a cavallo? 

No seguimento teremos de relevar mais de um 
engano d'este genero. 

O reconhecimento foi pois levar ao general a 
noticia de que Roma estava prompta a defender
se, e que deviam perder a e::;perança de entrar 
ahi sem queimar uma escorva, e no meio das ac
-clamações <lo povo como esperavam. 

O general em chefe nem por isso afrouxou a 
marcha. 

No dia seguinte, 30 de Abril, avançou a passo 
dobrddo, deixando em MaglianilJa as bagagens dos 
seus soldados. 

Relevemos um novo engano relativo ao dia 30 
de Abril como relevamos o de 29. 

Certos escriptores disseram que victin ,as de 
uma vil intriga, os soldados tinham sido attrahidos 
para a cidade em perseguição de um simples re· 
conhecimento e tinham cahido numa cilada. 

O negocio do dia 30 não foi um reconhecimento 
aos francezes, não se lhe armou cilada aliuma. 
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O successo do dia 30 foí um combate em que 
muito esperava o general francez, e a prova é o 
plano de batalha que se segue, achddo a um offi
cial francez morto, e transmittido pelo coronel 
Masi ao general ministro da guerra. (*) 

"Dever-se-ha dirigir um duplo ataque pelas por
tas Angelica e Cavallegieri, com o fim de dividir a 
attenção do inimigo. 

"Pela primeira forçc1r-se-ão as tropas inimigas 
que acampam em Monte-Mario, e em seguida po
der-se-á occupar a porta Angelica. 

"Quando os nosso~ tiverem occupado esti>s dois 
pontos, apertaremos o inimigo com toda a força 
possível em todos os sentidos e o ponto gemi de 
reunião ~erá na praça de S. Pedro. 

"Recommenda-se sobretudo poupar o sangue 
franc:ez.,. 

A idéa do general francez não só era má, mas 
foi mal executada; vamos tentar provai-o. 

A estrada que conduz de Civita-Vecchia a Roma 
separa-se em duas ét quinhentos metros mais ou 
menos das muralhas, conduzindo pela direita á 
porta San-Pancracio, e pela esquerdc> á porta 
Cavallegieri, visinha do angulo saliente do Va
ticano. 

Ahi foi o grande erro que os francezes com
metteram. Lançaram· na direita os caçadores a pé 
do 20° de linha que acharam um caminho aspero 
e cortado de bosques e de um difficil accesso e 
nas alturas da esquerda os caçadores de Vincen
nes ; cerca ,Ie cento e cincoenta metros dos muros, 
estes bravos rapazes, perdidos do exercito inimigo, 
foram fulmmados com o chuveiro de metralha que 
vomitava a bateria do bastião San Mario. 

(*) Não estou escrevendo um romance, estou 
publicando Memorias. Vejo-me pois forçado a tra· 
duzir textualmente. Não nego nem affirmo, instruo 
um processo diante d'este grande e ultimo juízo 
que se cha,na a Verdade. 
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Comtudo o mal não foi para elles tão grande 
como podia ser, por causa da habilidade adquirida 
na guerra contra os arabes, de fazerem muralhas 
de todos os accidentes do terreno. 

O seu fogo, admiravelmente dirigido, causava
nos grandes perdas. Foi ali que morreram, o te
nente Marducci, mancebo que dava as maiores 
esperanças, e cuja mãe depois da entrada do Papa 
Pio IX foi condemnada a oito dias de prisão por 
ter ido depôr flôres sobre o tumulo de seu 
filho ; o major ajudante Enrico Pallini, o briga
deiro della Ridova, o capitão Pifferi, o tenente 
Belli, e outros mais desconhecidos ao mundo, mas 
caros parn nós; taes como Stephanis, Ludovico e 
o capitão Leduc, bravo belga que combatera por 
nós na guerra da independencia. 

Não faltavam porém vivos para substituir 05 
mortos. 

Desde manhã o rufar dos tambores annunciou 
aos romanos que os francezes estavam já á vista 
e n'um momento os muros e os bastiões cobriram
se de homens. 

Emqt1anto o fogo dos caçadores do 20º de linha 
e o dõs caçadores de Vincennes respondiam ao 
nosso, o grosso da columna f:-anceza avançava 
sempre. 

No momento d'ella apparecer, uma bat~ria de 
quatro peças collocada::; n'um bastião, começou a 
metralhai-a. 

O general francez estabeleceu logo uma bateria 
sobre os aqueductos, encarregada de responder ao 
nosso fogo, e fez montar sobre uma collina duas 
outras peças que fizeram face aos jardins do Va
ticano, onde estavam poucos soldados, mas uma 
grande quantidade de povo armado. 

O general francez vendo que o nosso fogo tinha 
afrouxado, por causa da certeza do tiro dos caça
dores de Vincennes, mandou a brigada Moliére 
que avançou com bravura até ao pé das muralhas ; 
mas como já dis:7e, os mortos tinham sido substi
os com ligeireza, e o foio animou-se mais ardente 
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ainda, destruindo a frente das columnas Marulaz 
e Bouat, forçoso lhes foi pois retirarem se e procu· 
rarem um abrigo nas curvas que o terreno fazia. 

Garib3ldi seguia todos estes moviment'ls dos 
jardins da villa Pamphili. Entendeu que tinha che· 
gado a sua vez e mandou varios destacamentos 
atraves as vinhas; esta manobra porém foi desco
berta, e do 20° de linha mandaram um reforço 
para impedir que os c 1çadores de Vincennes fos
sem surprehendidos e para protegei-os. 

Garibaldi então mandou dizer que se lhe en
viassem um reforço de mil homens, re5ponsabili
sava-se pelo exito d'aquelle combate. 

Enviou se-lhe logo o batalhão do coronel Galleti 
e o primeiro bat,ilhão <la legião romana comman~ 
dado pelo coronel Morelli. Dispoz varias compa
nhias para defenderem as passagens ameaçadas, 
outras foram encarregadas de proteger os flancos 
e a rectaguarda da sahida, e ú frente dos homens 
que lhe restavam Garibaldi lançou-se sobre os 
francezes. 

Por fatalidade os nossos t)maram os homens 
de Garibaldi por francezes e do alto das muralhas 
fizeram fogo sobre elles. Garibaldi parou até que 
se conhecesse o engano, e então, á bayoneta, lan
çou-se a descoberto sobre o centro do exercito 
francez. 

Empenhou-se então um combate terrivel, entre 
os tigres de Montevidéo como lhes chamavam e os 
leões da Africa. Francezes e romanos luctavam 
corpo a corpo, matavam-se á bayoneta, cahiam, 
mas tornavam a levantar-se para começar de novo. 

Garibaldi achava emfim inimigos dignos delle. 
Ali morreram dos no!5sos o capitão Montaldi, os 

tenentes Ri~li e Zamboni; foram feridos o major 
Marochetti, o cirurgião Schienda, o official Gliglioni, 
o capellão Ugo Bassi que, desarmado affrontava os 
ferimentos e a morte, para soccorrer os feridos e 
consolar os moribundos ; coração piedoso, alma 
misericordiosa, de que os sacerdotes fizeram um 
martyr ; finalmente, os tenentes d'AU'Oro, Tressol-
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di Rolla e o joven Stadella, filho do general na
politano. 

Depois de u"Tla hora de lucta os francezes foram 
obrigados a ceder : urna parte debandou pelo 
campo e outra refugiou·se no corpo principal. 

Ficaram prisioneiros duzentos e sessenta fran
cezes. 

Foi então que o capitão de artilharia Faby, 
official de ordenança do general em chefe, vendo o 
mau exito elo ataque tão mal combinado pelo ge
neral, julgou remediai o, propondo ao seu chefe 
guiar um novo ataque por um caminho seu co
nhecido, dizia elle, e que o conduziria desperce· 
bido até rtebaixo dos muros de Roma, diante do 
jardim do Vaticano. 

Este caminho era flanqueado por quatro ou cin
co casas onde se poderiam deixar destacamentos, 
e que estavam occultas pelas vinhas. 

O general em chefe acceitou, deu-lhe uma briga· 
da do corpo Levaillant, e o capitão Faby partiu. 

A empreza foi facil a principio, e a mapcha da 
columna ficou effe:::tivamente desapercebida dos 
defensores de Roma até á estrada consular da porta 
Angelica ; ali porém ao primeiro brilho das armas 
francezas 11m fogo terrível lançado de todo o cir
cuito dos jardins pontificaes recebeu a columna, e 
uma das primeiras balas matou · o capitão Faby 
que a conduzia. 

Apezar de privada do seu guia a columna de
fendeu se valorosamente por algum tempo, res
pondendo ao fogo d2s muralhas, mas dizimados e 
destruido~, tendo na retaguarda as nossas tropas 
de Monte-Mario, na frente o fogo do castello 
Saint-Ange que lhes tomava o caminho da porta 
Angelica, expostos a descoberto ao chuveiro de 
balas e metralha que sabia dos jardins do Vatica
no, e que lhes não permittia readquirir as suas 
antigas posições ; os francezes foram obrigados a 
refugiar-se nas casas dispersas nas vinhas e espa· 
lharem se pelo comprimento da estrada, onde a 
nossa artilharia continuou a fulminai-os. 
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Assim, pois, uma brigada completa que forma
va o flanco esquerdo do corpo do exercito francez 
achou se separada do seu centro, e correndo pe
rigo de ser toda prisioneira. 

Por felicidade para o ieneral Levaillant as nos· 
sas tropas de Monte-Mario não desceram, e dois 
mil homens agglomerados atraz da porta Angelica 
não se moveram. 

O general em chefe não era mais feliz á direita, 
quero dizer, no ponto em que havia combatido 
Garibaldi ; um instante o fogo e a lucta haviam 
cessado pela retirada dos francezrs ; mas sendo 
sua gente repellida, o general Oudinot re ~eiava 
vêr cortadas as suas communicações com Civita
Vecchia, e tinha compellido para a frente os res
tos da brigada Moliére, e o combate resfriado um 
instante, retomára novo ardor. Mas a sciencia da 
guerra, a disciplina, a coragem, o ataque impe
tuoso tudo cahiu ante os nossos soldados, apezar 
de sua juventude e inexperiencia. 

E' que Garibaldi estava ahi, erguido a cavallo, 
com os cabellos soltos ao vento, como a estatua 
de bronze do deus dos combates. 

A' vista do invulneravel, cada um se recordou 
das façanhas· dos immortaes antepassados e des
ses conquistadores do mundo de que elles pisa
vam as sepulturas ; ter-se-hia dito que todos sa
biam que a sombra dos Camillos, dos Cincinnatos 
e dos Cesares os olhavam do alto do Capitolio. 
A' violencia, á furia franceza, oppunham o socego 
romano, a vontade suprema da desesperação. 

No fim de quatro horas de um combate obsti
nado, o chefe de um batalhão do 20· de linha, hoje 
general Picard, graças a prodigiosos esforços, a 
urna coragem desmedida, apoderou-se com trezen
tos homena de uma posição bella, forçando os 
jovens universitarios a abandonai-a ; mas qu 1si 
immediatamente, Garibaldi tendo recebido um ba
talhão de exilados commandarlo por A rcioni, um 
destacamento da legião romana, com duas compR
nhias da mesma legião, poz·se·füe á frente, e de 
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cabeça baixa, bayoneta cruzada, retomou a seu 
turno a offensiva, e com um fogo irresistivel, des
truindo todos os obstaculos, P.nvolveu na casa de 
que elle havia feito uma fortaleza, o chefe do 
batalhão, Picard, que atacado dt> toJos os lados 
pelos nossos, e de face por Nino Bixio, que luctou 
corpo a corpo com elle, foi forçadJ a render-se 
com os seus trezemos homens. 

Esta lucta agigantada decidiu a refrega, e mu
dou completamente a face ás cousas. Já não era 
questão saber se Oudinot entraria em Roma, mas 
sim se poderia volver para Civita Vecchia. 

Garibaldi, com effeito, senhor da villa Pamphili 
e da posição dos aqueductos, dominava a via Au
reliana, e por um movimento rapido podia preceder 
os francezes em Castel ·di-Gu1do e fechar-lhes a 
estrada. 

O resultado deste movimento era certo ; a ala 
esquerda dos francezes, esmagada nos jardins do 
Vaticano e abrigada, como o dissemos. nas casi
nhüS dispersas, n,io podia bater em retirada sem 
sem se exµôr ao fogo exterminador da artilharia e 
da fuzilaria dos muros. -

A ala direita, batida e dispersada por Garibaldi, 
achava-se nesse momento de desanimação fatal 
que !;.e segue a uma ·derrota iP-esperada, e podia 
apenas oppôr uma fraca resistencia. Além disto, 
os francezes estavam extenuados por um combate 
de dez horas, e sem cavallaria alguma que prote
gesse a sua retirada. 

Nós tínhamos dois regimentos de linha em 
reserva, dois regimentos de dragões a cavallo, dois 
esquadrôes de carabineiros, o batalhão dos lom
barc1os, commandado por Manara, preso, é verdade 
pela p:d.,vra de Manucci, e por detraz delles um 
povo inteiro. 

Garibaldi tinha previsto a situação porque do 
campo <le b,üalha, escrevia ao ministro da guerra 
A vezza1,~: : 

" Enviai-me tropas frescas, e da mesma forma 
que eu vos havia promettido je bater os francezes, 
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palavr::i que sustentei, eu vos prometto de impedir 
que um só regresse aos seus navios. " 

Mas então, <liz·s{', o triumviro Mazzini oppoz 
sua palavra potente a este projecto. 

- Não façamos, disse elle, da França um ini
migo mortal, por uma derrota completa, e não ex
ponhamos nossos jovens soldados de reserva em 
campo raso, contra um inimigo batido, mas valo
roso. 

Este grave erro de Mazzini roubou a Garib:ildi 
a gloria de um <lia á Napoleão, e tornou infruc· 
tuosa a victoria de 30 ; erro fatal e entretanto des
culpavel para um homem que tinha firmado todas 
as esperanças no partido democratico francez de 
que Ledru·Rollin era chefe, erro que teve p:,ra a 
Italia incalculaveis consequencias. 

O plano de Garibaldi, se se houvesse adoptado, 
podia muclar os destinos da Italia. 

De feito á posição era dacs mais simples, e eu o 
recordo, hoje que os odios politicos estão extinctos, 
e que um novo dia brilha para a Italia á lealdade 
dos nossos proprios adversarios. 

Oudinot tinha atacado Roma· com duas briga
das, uma sob as ordens do general Lavaillant, outra 
sob as do general Manara : um b,!talhão de caça
dores a pé, doze peças de campanha e cincoenta 
cavallo.5, completavam a divisão ; vimos a que 
penoso estado ficára reduzido na noite de 30 de 
Abril este corpo de exercito, cuja ala esquerda ti
nha sido inconvenientemente alongada e a ala di
reita reunirla sobre seu centro por Garibaldi, se
nhor da villa Pamphili, dos aqueductos e da antiga 
via Aurelianna ; era preciso sem perder um ins
tante e com todas as tropas disponíveis, marchar 
para a frente. forçar os francezes ou a uma fuga 
rapida, necessaria, se quizessem ganhar Civita
Vecchia, ou a um novo combate, que terminasse 
por sua completa <lP.struição na desfavoravel si
tuaçé'io em que se achavam. 

Ou o exercito francez teria sido destroçado ou 
forçado a depôr as armas. 
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O que ha nisto de curioso é que durante toda 
esta marcha, as musicas militc:res romanas tocaram 
a Marselheza, combatendo aquelles, que animc1dos 
por este canto tinham vencido a Europa. 

E' verdade qne elles já não cantavam. 
Além dos mortos e feridos que nos fizeram, as 

balas e projectis causaram nestes encontros gran · 
des damnos aos nossos monumentos, e não po
demos <leixar de 11os rirmos tristemente quando 
lemos nos jornaes francezes que o cerco cresceria 
provavelmente em extensão pelo cuidado que ti -
nham os engenheiros de não offender os monu· 
mentos artisticos. 

As balas e os tiros de canhão batiam, com 
effeito, e se espalhavam como chuva sobre a cu
pola de São Pedro e sobre o Vaticano. 

Na capella Paulina, enriquecida com pinturas 
de Miguel Angelo, de Zuccari e de Lour~nço Sa
bati, uma das pinturas foi diagonalmente ferida 
por um projectil. 

Na Sixtina um outro damnificou um caixão 
pintado por Buonaroti. 

Emfim, os francezes perderam n'estes comba
tes, feridos e prisioneiros, trezentos homens. Pela 
nossa parte tivemos uma centena de homens m 1r, 
tos ou fóra de combate e um prisioneiro. 

Este prisioneiro era o nosso capellão Ugo Bassi 
que n'um dos nossos movimentos de reanimar, 
tendo encostado aos joelhos a fronte de um mo
ribundo, junto ao qual se havia sentado para o 
consolar, não quiz abandonai-o, senão quando elle 
exhalou o derradeiro suspiro. 

Advinha se facilmente a alegria que se apode
rou de Roma em a tarde e noite que se seguio a 
este primeiro combate. Fosse qual fosse o aspecto 
que d'alí em diante tomassem as coisas, a histo· 
ria, pelo menos assim se julgava, não negaria que 
não só tinhamas feito frente um dia inteiro aos 
primeiros soldados do ·mundo, mas ainda os havia
mos forçado a retirar. 

A cidade foi toda illumi nada, tomando o aspec-
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to de uma festa nacional : de todos os lados ou
viam-se cantos e musicas. Sahindo do quartel ge
neral estes cantos e estas musicas atorrrentavam 
os corações dos so !dados prisioneiros. 

O capitão Faby. voltando-se para um .official 
romano, era o historiador Vecchi, perguntou-lhe : 

-Esta alegria e estes cantos são para nos in· 
sultar ? 

-Não, lhe respondeu Vecchi, não supponhaes 
tal ; o nosso povo é generoso e não insulta a des
graça ; mas festeja o seu baptismo de sangue e 
de fogo. Vencemos hoje os primeiros soldados do 
mundo ; quere .. ieis impedil-o de applaudir a me -
moria dos mortos e a resurreição da nossa velha 
Roma? 

Então o capitão Faby mostrou-se vivamente to
cado por esta resposta, que era feita em excellen
te francez, e tão tocado que, com as lagrimas no::, 
olhos. iritou : 

-Pois bem, debaixo d'esse principio, viva 
Roma e viva a Italia ! 

Nenhum soldado prisioneiro foi enviado ao 
quartel que lhes havia sido Jestinado, sem que re
cebesse viveres e que fosse provido de tudo que 
necessitava. 

Quanto aos officiaes que tinham perdido a es 
pada, foi-lhes no mesmo instante entregu~ uma 
outra. 

No seguinte dia, 1°. de maio, ao raiar d'alva, o 
infatigavel. Garibaldi, havendo recebido do ministro 
da guerra autorisação para atacar os francezes 
com a sua legião, quero dizer, com mil e duzen
tos homens, dividiu-a em duas columnas, de que 
uma parte sahiu pela porta Cavallegi~ri com Ma
sina, e a outra sob suas ordens, pela porta São• 
Pancracio. A pouca cavallaria que tinha foi aug • 
mentada com um esquadrão· de dragões. 

O fim de Garibaldi era surprehe:1der os fran
cezes no seu acampamento e dar-lhes batalha, 
ainda que as s:.Jas forças fossem seis veLCs meno
res que as d'elles; além d'isso esperava que ao 
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ruido da fuzilaria e da artilharia, o povo todo cor
reria em seu soccorro. 

Mas chegado ao campo soube que os france
zes tinham partido durante a noute, retirando-se 
para Castel-di-Guido, e que Masina que tinha lie
guido caminho mais curto 5e havia t>ncontrado 
com a sua rectaguarda e batalhava com ella. 

Garibaldi então dobrou a marcha, e akançou 
Masinr1 perto da hospedaria de '.vlallagrota. onde os 
francezes se reuniam e pareciam aprestar se para
º combate. Tomou lClgo o flanco do exerciro fran; 
cez, sobre uma elevação, posição vantajosissima ; 
mas no momento em que os nossos iam carre
gar, um official destacando-se do exercito, pediu 
para fallar a Garibaldi. 

Garibaldi ordenou que lh'o conduzissem, 
O parlamentario disse que era enviado pelo 

general em chefe do e:ii:ercito francez para tratar 
dum armisticio e asse {Urar-se se realmente o povo 
romano acceitava o governo republicano e queria 
defender seus direitos. 

Como prova das leaes intenções do general, 
aquelle propunha nos entregar o padre Ugo 
Bassi, feito prisioneiro na vespera como já dissemos. 

Durnnte isto, chegava-nos a ordem do ministro 
pedindo a Garibaldi de volver á Roma. 

A legião ahi entrou pelas quatro horas da tar· 
de, levando comsigo o parlamentario. 

O armisticb pedido pelo general Oudinot foi-lhe 
concedido. 

XV 

Expedif ão eonttra o e:xe1'eito napolitano 

Emquanto que se consumavam os successos 
Que acabamos de referir, o exercito napolitano, 
forte com quasi vinte mil homens, com o rei á sua 
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frente, arrastando atraz de si trinta e seis bocas de 
fogo, flanqueado por uma cavallaria magnifica, 
orgulhosa de seus recentes triumphos na Calabria 
e na Sicília, avançava para investir a cidade pela 
m_argem esquerda <lo Tibre. Tendo occupado mi
lita~meDte Velletri, depois Albano e Frm,cati, pro
tegido á direita pelos Appeninos e á esquerda 
pelo mar, alongava seus postos avançados a algu
mas leguas de nossos muros. 

Vendo isto, Garibaldi, que o .trmi5ticio deixava 
desoccupado, buscou empregé>t seus ocios fazendo 
guerra ao rei de Napoles . 

Foi-lhe concedida a permissão. 
Na noite de 4 de Maio, Garibaldi sahiu com a 

sua legião, fortalecida com dois mil e quinhentos 
homens. 

Entre estes dois mil e quinhentos homens acha
vam-se o batalhão de bersaglieri de Manara. res
tabelecido no pleno domínio de seus direitos (que, 
todavia, não tinham sido alienados a respeito do 
rei de Napoles), os douaniers, a legião universi· 
taria, duas companhias <la guarda nacional movei 
e alguns outros corpos de voluntarios. 

A reunião tinha sido dada para a praça do 
Povo. A's seis horas, Garibaldi havia chegado. 

Um joven suisso, da Suissa Allemã, que escre
veu uma historia do cerco de Homa, Gustavo de 
Hoffstetter, exprime assim o effeito que lhe produ
ziu a vista de Garibaldi : 

" No momento em que soavam seis horas, o 
general appareceu com seu estado-maior e foi re
cebido por um trovão de vivas ; via-o pela vez 
primeira ; é um homem de mediana estatura, ros
to crestado pelo sol, mas com linhas de uma pure
za extranha ; estava sentado sobre o cavallo, tão 
tranquillo e firme (:Omo se ahi houvera nascido ; 
debaixo do seu chapeu de largas abas e copa es
treita, ornada de uma pluma de avestruz, se espa
lha uma floresta ae ,:abellos ; uma barba ruiva 
lhe cobre :1 parte inferior <io rosto ; sobre sua ca
misa vermelha traz um ponche americano branco, 
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debruado de vermelho como a camisa. Seu esta
do-maior trazia a blusa vermelha, e mais tarde 
toda a legião italiana adoptou esta côr. 

" Atraz d'elle cavalgava o seu palafreneiro, 
negro vigoroso que o tinha seguido da America ; 
vinha vestido com um manto preto, e armado de 
uma lança de lamina vermelha. 

" Todos os que tinham vin<lo com elle da 
America traziam á cintura pistolas e punhaes de 
um bello effeito; cada um tinha na mão um 
chicote de pelle de bufalo.,, 

Continuemos a descripção: agora é Emílio Dan
dolo que falla ; o pobre mancebo, ferido no cerco 
de Roma, onde foi morto seu irmão, falleceu de
pois em Milão, com doença de peito, e tambem 
nos legou uma narração dos acontecimentos em que 
tomou parte. 

" Seguidos de suas ordenanças todos os offi
ciaes vindos da .America, debandam, reunem-se, 
corre'll em desordem, vão aqui e acolá, activos, 
vigilantes, infatigaveis; quando a comitiva pára 
para acampar e descançar, emquanto que os sol
d~dos ensarilham armas, é um curioso espectaculo 
vêl-os saltar abaixo de seus cavallos e prover 
cada um .:te per si, incluind,l o gen~ral, ás neces
sidades de seus pobres animaes. 

" Acabada a operação, os cavalleiros pensam em 
si, e se das localidades visinhas não podem obter 
viveres, tres ou quatro coroneis ou majores mon
tam novamente, e armados de laços, aventuram
~e pelos campos á caça dos carneiros e dos 
bois. Quando teem reunido o que querem, vol
vem trazendo adiante de si o rebanho; distri
buem-no em partes eguaes pelas companhias, e 
todos, sem distincção, soldados e officiaes, se 
põem a degolar, esquartejar e fazer assar, ante 
enormes fogueiras, enormes pedaços de carneiro. boi 
ou porco, sem contar as alimarias miudas, como 
gallinhas, pombos. patos, etc. 

" Durante este tempo, se o perigo vàe longe, 
Garibaldi fica deitado na sua tenda; se,' ao contra-
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rio, o m1m1go se avisinha, não desce do cavallo, 
dá as suas ordens e visita os postos avançados ; 
muitas vezes, despe o singular uniforme, veste· se 
de paisano e entrega-se ás mais i..,erigosas explora
ções; a maior parte do tempo, sentado sobre af
gum elevado cume que domina as immedic1ções, 
passa horas a sondar o horizonte com seu oculo ; 
quando a trombeta do general dá o signal da par
tida, os mesmos laços ~ervem para prender os 
cavallos dispersos na campina; a ordem de mar
cha é tomada como na vespera e ninguem sabe ou 
se inquieta saber para onde se vae. 

" A legião pessoal de Garibaldi é vouco m~i s 
ou menos de mil homens ; compõe se do mais 
desordenado sortimento de homens que se póde 
imaginar, gente de todas as classes e edades, ra
pazes de doze a quatorze annos attrahidos a esta 
vida de independencia, seja pelo enthusiasmo, seja 
por uma natural desenvoltura, velhos sol<iados 
reunidos pelo nome e pela fama do illustre heróe 
do novo mundo, e no meio de tudo isto, muitos 
que não podem lisongear-se de ter senão a metade 
da divisa de Bayard, sem medo, e que procuram 
na confusão da iuerra o roubo e a imi)Unidade. 

" Os officiaes são escolhidos entre c,s mais co
rajosos, e elevados aos graus superiores, sem que 
se lhes leve em conta a antiguidade, nem nenhu
ma das regras ordinarias para os elevar. Hoje 
vê·se um de sabre ao lado, é capitão ; amanhã, por 
variedade, tomará um mosquete, e irá collocado 
nas fileiras tornar~se soldado. A paga não falta : 
é fornecida por meio do papel dos triumviros, que 
não custa senão o trabalho de o fazer imprimir : 
proporcionalmente o numero dos officiaes é maior 
que o dos soldados. 

" O commissario geral, quero dizer, o homem 
encarregado das bagagens, era capitão; o cosinhei
ro do general, era tenente; a orrlenança tinha o 
mesmo grau; o estado-maior é composto de majores 
e coroneis. 

" De uma simplicidade patriarchal, que é tama· 
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nha que se dissera fingida, Garibaldi assemelha-se 
antes ao chefe de uma tribu indiana que a um 
general; mas, quando o perigo se approxima ou 
declara, então é verdadeiramente a(1'Tliravel de 
coragem e de golpe de vista; e o que lhe poderia 
faltar de 'sciencia estrategica para ser um general 
segundo as regras militares, é substituído n'elle 
por uma actividade inimitavel.,, 

Bem o vêdes, sobre todos os espíritos, sobre 
todos os temperamentos, este homem extraordina
rio faz uma ím~ressão egual. 

Voltemos á expedição contra os napolitanos. 
·Atropa pôz-se em marcha a ,1 cahir do dia, 

pelas oito horas da tarde. Onde se ia ? Ninguem 
o sabia. Apoiou-se sobre a direita até que depois 
de ter descripto um immenso circulo, encontraram
se na estrada de Palestrina. 

A noite era límpida e fresctt; marchava-se em 
silencio e a passo dobrado. O proprio estado
ma ior provia ao serviço de .segurança. Os officiaes, 
acompanhados de alguns homens á cavallo, faziam 
grandes volteios no terreno ; quando o sólo estava 
muito accidentado, a columna parava, e os aju
dantes, sondando o tt>rreno que se estendia ante 
elle~. volviam a dar novas que faziam retomar a 
marcha á expedição. 

Estas paragens tinham, além da vantagem da 
segurança, a de fazer descançar as tropas, cuja 
marcha continuou assim, sem muita fadiga, até ás 
oito h nas da manhã. A uma legua de Tivoli, 
parou-se; depois de algum tempo tinha-se deixado 
o caminho de Prenesta, que conduzia ao de Pa· 
lestrina, e tinha-st> dirigido a marcha para Tivoli, 
seguindo uma velha estrada romana. 

Por esta marcha nocturna, feita com rapidez, o 
general tinha ganho uma ,triplice vantagem : 

1 º - Tinha illudido os espiões, que vendo-o 
sahir da porta d:> Povo, deveriam Julgar que a 
expedição era dirigida contra os francezes, os 
quaes, parados em Palo, tinham entabolado uma 
especie de congresso com o triumvirato. 
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- Garibaldi achava se, em Tivoli, sobre. o 
flanco direito d·t linha de operações dos napolita· 
nos, que acampavam em Velletri, e que enviavam 
os seus observadores na direcção de Roma até ás 
alturas de Tivoli. · 

3° - A marcha nocturna por um páramo deser
to, privado de sombra e de agua, era, graças á 
fresquidão da noite, um verdéldeiro beneficio para 

'as tropas. 
A's cinco horas da tarde, os homens retomaram 

suas fileiras, e marchou-se para as ruínas da villa 
Adriana, distante uma legua, pouco mais ou me
nos. do logar onde se tinha feito alto, e que jáz ao 
pé da montanha em que se eleva o Tivoli. 

O general teve logo tenção de ahi acampar, 
mas mudou de resoluçào e fez proceder a uma com· 
pleta exploração dos logares. Não pôz tropas em 
Tivoli, porque só no ultimo caso é que elle queria 
entrar nas cidades. 

No· meio das ruinas da villa Adriana, que for
mam uma fortaleza, a brigada inteira plantou seu 
campo, homens e cavallos, porque as camaras 
subterraneas d'este edificio estavam muito bem con · 
servadas para ali se poderem alojar. 

Esta cidade foi elevada pelo proprio Adriano ; 
tem duas milhas de extens,io e uma de largura. 
Uma pequena floresta de larangeiras e figueiras 
brot&m á base do antigo palacio. 

A 6 de Maio partiu-se, ás oito horas da manhã, 
com os be1saglieri á frente ; e para akançt.1r a 
grande estrada de Palestrina, foi mister passar pela 
garganta de São-Veterino. Levou-se uma hora a 
passar este desfiladeiro; ao meio dia, acampou-se 
n'um outro valle, onde se encontrou agua fresca e 
sombra. Não se via urna casa, mas nadava -se em 
verdura. 

A's cinco horas e meia, retomou-se a marcha e 
subiu-se a montanha 03 soldados tinham ante si 
os animaes de carga que levavam as munições de 
guerra. 

Quanto· aos soldados, todos levavam seu pão ; 
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a falta de carne não os inquietava, encontravam. 
na em todns as paragens, mas só os bersa~lieri ti
nham marmitas. 

Chegada ao cume da montanha, a expedição 
encCJntrou uma antiga estrada. romana, perfeita· 
mente conservada, 1ue conduzia á Palestrin~. onde 
chegou á uma hora da manhã. 

Foi uma fortuna encontrar esta estrada roma
na, tão bem conservada, que nem só um dos acii
rnaes de conducção deu um passo em fc1lso, nem 
o vento levantou um só grào de poeira. 

Entretanto, fizeram -se frequentes altas para dar 
repouso aos soldados. únha-se necessidade, visto 
a lide que se lhes reservava, de que não chegas
sem fatigados. 

O general enviou patrulhas para todos os 
lados. , 

Uma d'estas pdtrulhas, formada por sessenta ho· 
mens e commandada pelo tenente-coronel Bronze!· 
li, o mesmo que dez annos depois foi mortalmente 
ferido no campo de batalha de Treponti, obteve 
felizes resultados; atacou uma villa occupada por 
napolitanos, pôl-os em fuga e fez-lhes alguns pri· 
sioneiros. 

Dois dos nossos, que não quizeram render-se, 
foram mortus e feitos em pedaços. 

A 9, teve-se aviso de que um corpo considera· 
vel de napolitanos avançava para Palestrina; e, 
com effeito, pelas duas horas da tarde, do alto da 
montanha d~ S. Pedro, que domina a cidade e que 
era occupado pela nossa segunda companhia, viu· 
se avançar em boa ordem, pelas duas estradas que 
se reunem á porta dei Sole, a columna inimiga. 
Eram dois regimentos de infantaria d.i guarda real, 
e um de cavallaria. 

Garibaldi enviou diante d'elles em atiradores, 
duas companhias da sua legião, uma da guarda 
nacional movei e a quarta companhia bersa· 
glieri. 

Aquella occupava a lila esquerda da longa ca
deia de montanhas que vem expirar no· valle. 
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Manara, da plataforma da porta, dominava a 
cavallo esta scena magnifica, e por intervenção de 
uma trombeta indicava os movimentos que era mis
ter obrar. 

Ter-se-ia julga<:lo isto uma revista, pela tran
quillidade com que estas cousas se i->assavam e pela 
maneira com que os movimentos respondiam aos 
sons da trombeta. 
· Quando chegámos perto dos napolitanos, um 
vivo fogo começou e os outros corpos da expedi
ção, formados em columna, se apresentaram fóra 
da· porta. 

O chefe inimigo quiz então estender em atirado-
. res seus primeiros pelotões; mas _viam-se os s-ol
dados horrorisados recusarem afastar-se uns dos 
outros. Quanto a nós, avançámos sempre. pro 
seguindo o fogo. Então, f~ nossa extrema direita, 
commandada pelo capitão Rozat, torneou um muro 
que a imp~dia de avançar e foi correr vivamente a 
estender-se sobre os flancos do inimigo. 

Os napolitanos oscillaram um instante; depois, 
rompendo suas fileiras repentinamente, tomaram a 
fuga sem quasi descarregar as espingardas. Então 
alguns homens do batalhão de Manara penetraram 
até ao meio de suas fileiras e sahiram d'ahi condu
zindo cinco ou ~eis prisioneiros. 

Da direita, .ün<ia que marchando mai, lenta
mente, a:; cou:-as procederam da mesma fórma : a 
primeira companhia de bersaglieri deixou approxi
mar os na1,olil >110s a um tiro de pistola e com uma 
carga viva e inesµerada, e um choque vigoroso á 
bayoneta, facilmente os pôz em fuga, repellindo-os 
successivamente de tres caaas que occupavam, e 
sustentando com a maior ordem urna carga de 
cavallaria que custou a vida a bom numero de 
cavalleiros napolitan, ,s. 
· Garibaldi esperava este momento : enviou de 

reforço um batalhão a Manara, erdenandó· lhe que 
carregasse sobre toda a linha á bayoneta. 

Fulminados sobre o fl..nco pelos lombardos, 
repellidos em frente pelc1s leigõ ~se pelos exilados, 
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os reaes tomaram a fug<i rapida e completa, dei
xando 110 Cêtmpo tres canhões. 

O combate durou tres horas e foi conduzido a 
bom fim sem grande perda. 

Os inimigos oppuzeram tão fraca resistencia que 
nos maravilharam. 

Se houvessemo:! tido cavallaria para a lançar 
em perseguição dos fugitivos,a sua perda teria sido 
consideravel. 

Mas quando Garibaldi viu o inimigo retinir-se 
precipitadamente e os nossos perseguil-os . em 
desordem, temeu uma emboscada e fez tocar a 
retirada. 

Tivemos doze mortos e vinte feridos, entre 
elles o bravo capitão Ferrari, que recebeu uma 
bayonetada no pé. 

A perda Cos napolitanos foi de cem ho
mens. 

O resultado material, como se vê, era pouca 
cou~a, mas o elleito moral era grande. 

Dois mil soldados de Garibaldi tinham posto em 
completa derrota seis mil napolitanos. 

Perto de vinte e quatro pobres diabos prisio
neiros, quasi todos da reserva, e por consequeucia 
arrancados ás suas familias e obrigados a combater 
por uma causa que não era a sua, foram trazidos 
á presença de Garibaldi. Trementes e de mãos 
juntas, pediram-lhe a vida. Eram bellos homens, 
be'll vestidos, mas detestavelmente armados de 
espingardas de pederneira, com saccos cheios de 
imagens de santos e santas, de reliquias e de 
remedi os. 
& Tinham-nas ao pescoço, nas algibeiras, por toda 
a parte. Disseram que o rei estava em Albano 
com dois regimentos suissos, tres de cavallaria e 
quatro baterias; esperavam-se outros reforços de 
Napoles. . 

Sob as ordens do general Zucchi, tinham elles 
sido enviados para tomar Palestrina e apo<ler<1r-se 
de Garibaldi, que lhes inspirava um terror que 
ninguem podia imaginar. 
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A' noite, acampámos fóra de Palestrina. 
No dia seguinte, avançámos para occupar o:; 

postos avançados, duas milhas mais longe; as 
nossas patrulhas aventuraram se até ás linhas 
inimigas, que tinham os piquetes a quatro milhas 
de distancia. 

Para não ficarmos ociosos, faziamos manobrar 
os nossos soldados que desde Solaro não tinham 
feito exercido uma só vez. Era um bello e anima
dor espectaculo para a nossa causa republicana 
ver estes bomens que a um quarto <le legua do 
inimigo aprendiam o manejo das armas de que iam 
servir·se contra elle, e que ao som da trombeta 
estudavam a escola de pelotão e o fogo e.e ati
radores. 

A' tarde, voltámos á cidade, mas foi para dar 
um novo assalto. 

A 7 de Maio, tinhamos chegado á meia noite 
debaixo de torrentes de chuva. O batalhão !fanara 
tinha recebido para alojamento um convento de 
agostinhos, mas os monges não tinham querido 
abrir; e, fatigados e molhados, os republicanos 
bateram debalde á porta, durante uma hora e 
soffrendo um vento glacial. Emfim, p •r muito 
grande que fosse a paciencia dos bersaglieri es, 
gotou-se; fizeram vir os sapadores e a porta do 
convento foi arrombada. 

Ainda que esta noite os soldados, horrivelmente 
cançados, ficassem furiosvs por semelhante aco
lhimento, ainda que o general dissésse claramente 
e não deixqsse ignorará sua gente, que fazia tanto 
a guerra aos monges hostís á republica, como aos 
napolitanos, as exhortações de Manara e de seus 
ofticiaes chegaram a acalmar os soldados e a im
pedir as desordens que se podiam esperar em tal 
occasião. Deitamo-nos tranquillamente sobre o 
chão dos corredores e procuramos n'um curto 
repouso forca para supportar novas fadigas. 

Por felicidade a fadiga que nos deram os na· 
politanos não foi gran<ie. 

Na noite da batalha os bersaglie1i reganharam 
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o seu convento, e de novo o encontraram fechado. 
Foi preciso recorrer novamente aos sapadores para 
arrombar as portas a golpes de machado. 

Os irmãos desta vez haviam fugido. Não tinham 
podido crêr que os republicanos fossem tão pouco 
rancorosos, e temeram que a doçura que tinhamos 
mostrado não fosse um laç'J que occultasse algu· 
ma sinistra volta. 

Tarnbem, fugindo os irmãos, haviam levado 
comsigo as chaves das cellas. Para obter roupas 
e objectos necessarios a um acampamento, por 
muito modesto qu~ elle fosse, foi mister forçar 
algumas portas. Por felicidade os sapadores não 
estavam longe. Estas portas arrombadas, foi coo· 
tagioso o exemplo ; em vez de se contentarem, 
corno da primeira vez com o chão dos corredores, 
os soldados quizeram te:-, uns colxões, outros en · 
xergões ; os chefe-;, cançados de moralisar, segui
ram o mau exemplo e apoderaram se das cellas. 
Em menos de meia hora, foi cheio de alto a bai
xo ; ape11as houve tempo de collocar sentinellas 
á egreja ; aos carneiros e á bibliothecc1. 

De resto, nada havia a tomar ; os irmãos não 
tinham deixado senão grandes moveis, dos quaes 
nenhum cabía num sacco : mas bom numero de 
paisanos que haviam excitado os nossos soldados 
a esta desordem, aproveitavam a confusão, e, como 
formigas, se juntavam aos tres e aos quatro, afim 
de levarem os bocados com que um só não po · 
dia . 

.Muitos dos nossos, pouco religiosos, corriam 
por todo o convet,to felizes por uma vez se po · 
derem assimilhar-se aos monges. Um sahia de uma 
cella com um largo chapéo dominicano na cabe
ça, outro passeava gravemente r.os corredores com 
um grande habito branco sobre o uniforme. Todos 
appareceram á chamada C•}m uma enorme tocha 
na mão, e durante a noite de 9 a 10, em honra da 
nossa victoria sobre os napolitanos, o convento foi 
e~plendidamente illuminado. 

A correspondencia dos pobres irmãos não foi 
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mais respeitada que o resto, e n1ais de uma carta 
que se abriu e leu em triumpho teria feito corar 
até ás orelhas os castos fundadores da ordem. 

A 10, paramos em Palestina e acampamo·nos 
nos prados. Os napolitanos pareciam ter perdido o 
gosto de nos atacar, e coroavam as collinas de 
Albano e de Frascati aproximando- se pouco a 
pouco de Roma. 

G:uibaldi, que temia um assalto combinado dos 
napolitanos e francezes, poz-se a mesma tarde em 
marcha, para voltar sobre Roma ; passamos em 
silencio, e numa perfeita ordem, a duas milhas do 
campo inimig0, por sendas quasi impraticaveis, 
sem que nenhum accidente perturbasse a tran
q.Jillidade de uma marcha magnifica. 

Emfim na alvorada de 12 chegámos a Roma, 
tendo feito durante a noite vinte e oito milhas sem 
pararmos um instante ; tinhamos a maior necessi· 
dade de repouso ; muitos de entre nós julgando 
partir para uma campanha de al~umas horas só· 
mente, mio tinham trazido para maior ligeireza, 
nem marmita, nem sarco, nem utensílio algum. 

Mas vindo a noite, em 1 ·gar de descançarmos~ 
fomos obrigados a retomar as nossas espingar
das ; foi dado alarme na cidade, correndo o ruído 
de que os francezes atacavam o Monte-Mario ; 
sahimos precipitadamente pela porta Angelica, tro
camos alguns tiros com os francezes, e dormimos 
á borda de um fosso com a mão sobre as armas. 

G. Mediei. 
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XVI 

Combate de Vallettri 

A partir deste momento as notas deixadas por 
Garibaldi na occasião de partir para a Sicilia, faci
lita•nos o podei ·o agora deix1r relatar as suas 
aventuras. 

• • • 
A 12 de Maio a assembléa constituinte romana, 

á noticia da heroica defeza de Bolonha, proclamou 
este decreto : 

Roma, 12 de Maio de 1849. 
"' A assembléa constituinte em nome de Deus 

e do povo . 
. " Decreta: 

ARTIG() UNICO 

" O ileroico povo de Bolonha, bem mereceu da 
patria, e da republica, sendo o digno emulo de 
seu irmão o povo romano.,, 

No dia em que Bolonha cahia, o embaixador 
extraordinario da republica franceza, Fernando de 
Lesseps entrava em Roma com Miguel Accursi, 
enviado da republica 1omana em Paris. 

O armistício de que se tratava havia quinze 
dias, e contra ó qual eu me tinha pronunciado, no 
dia 1 · de Maio, estava concluído. 

O governo romano resolveu aproveitar-se destas 
treguas para se desembaraçar do exercito napoli· 
t~no ; porque ainda que elle não fosse para temer, 
é semrxe mau ter sobre os hombros vinte mil 
homens e trinta e seis boccas de fogo. 

Engano·m~. eram só trinta e tres, porque tres 
tínhamos nós trazido da Palestrina. 

O governo j'ulgou esta occasião favoravel para 
crear dois generaes de divisão, um, de um coro· 
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nel, e o outro, de um general de brigada ; o pri
meiro foi Rosselli, eu o segundo. 

Rosselli foi nomeado general de expedição. Al
guns amigos me aconselhavam a não acceitar esta 
posição secundaria, para obedecer a um homem 
que, ainda na vespera, era meu inferior. 

Confesso, porém, que sempre me tem sido in
differentes estas questões d<.' amor proprio, se me 
tivessem dado, ainda mesmo como simples solda
do, a occasião de desembainhar a espada contra 
o inimigo do meu paiz, teria servido como bersa· 
glieri. Acceitei, pois, com reconhecimento, o posto 
de general de divisão. 

No dia 16 de Maio, á noite, todo o exercito d!i 
republica, isto é, dez mil homens e doze boccas de 
fogo sahiu dos muros de Roma, pela porta de San 
Giovanni. 

Entre estes dez mil homens haviam mil de 
cavallaria. 

No caminho deu-se pela falta do corpo Manara 
designado tambem para fazer parte da expedição. 

Enviou-se um official do estado-maior para sa
ber a razão porque Manara, que era sempre o pri • 
meiro a marchar contra o inimigo, não apparecia. 

Não tinha sido prevenido. Estava furio!.o, jul, 
gava que só elle tinha sido desviado da expedi-> 
ção. 

Passámos o Teverone pela estracfa de Tivoli, 
ali costeamos á direita e chegamos a Zagarola ás 
onze horas da manhã, depois de uma das marchas 
mais custosas para a nossa gente. Apezar de não 
termos avançado muito, tinhamas andado dezeseis 
horas. Ist, provinha do grande numero de gente. 
Havia uma poeirn insupµortavel. Além disto a es
trada era tão estreita em certas partes que tive· 
mos de passar um a um. 

Quando chegamos a Zagarola não havia pão 
nem carne, a divisão napolitana tinha comido tudo, 
e vinho pouco deixou. 

O estado-maior tinha-se esquecido de prever o 
caso. 
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Felizmente tinha levado commigo alguns bois, 
e a ninha gente agarrou outros a laço ; mataram· 
se, ef'quartejaram-se, assaram- se e comeram·se. 

E' verdade que quando me queixei desta falta 
de cuidado, que esteve a ponto de matar á fome 
a exptdição, respondeu-se-me que temeram, reu
nindo viveres, despertar o inimigo. 

Perfeitamente ! 
Estivem s trinta horas pouco mais ou menos 

nesta pequena villa, d'onde sahimos sem pão, corno 
tínhamos entrado. 

A ordem de marcha deu ·se no dia 18, á uma 
hora da tarde; não partimos porem senão às seis 
horns. Estas paragens fatigam mais que marchas 
forçadas. 

Finalmente, ás seis horas puz-me á frente da 
brigada da vanguarda e parti para Valmontone. 
Seguiam-me as outras brigadas. Tinha m:rndado 
observar o maior silencio nas fileiras e grande vi
gilancia na frente e nos flancos. Recebi aviso de 
que o exercito napolitano estava dCampado em 
Velletri com desenove a vinte mil homens, entre 
os quaes haviam dois regimentos de suissos e trin
ta boccas de fogo. 

Dizia-se que o proprio rei de :Nap::>les estava ncl 
cidade. 

Effectivamente os realistas occupavam Velletri. 
Albano e Frascati,e as vanguardas estendiam-~e até 
Fratocchi. Tinham o flanco esquerd(\ protegido por 
mar e o direito apoiado pelos Apeninos e haviam 
occupado Palestrina depois que eu a abandonei e 
dominavam deste modo o valle onde havia o unico 
caminho praticavel a um exercito que viesse ata· 
cal-os de Roma. 

Podiam pois oppor·nos uma séria resisten
cia e além disto levavam·nos vantagem em posi
ção, numero, boccas de fogo e cavallaria. 

O feliz resultado porém da primeira empreza 
era uma promessa de sorte para a segunda. Por 
outro lado as tropas do rei de Napoles estavam 
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completamente desmoralisadas e como se sabe, na 
guerra a força moral P, tudo. 

Para obrígar o inimigo a fugir ou a combater, 
julgou-se que era necessario apoderarmo-nos de 
repente do valle, occupar uma posição de lado 
que ameaçasse as communicações do exercito na
politano com Napoles. Monte-Fortino tinha sido 
escolhido para formar este ponto estrategico. Com 
effeito, stnhores d'este ponto, podíamos lánçar
nos sobre Citerna e fechar aos realistas o caminho 
da fronteira, apoderarmo-nos de V elletri, se por 
acaso a aband, ,nassem para nos fazer frente, ou 
finalmente lançarmo-nos com toda a nossa força 
sobre o corpo mais fraco do inimigo, se elle com
mettesse o erro de se dividir. 

Ao anoítecer descobrimos um caminho muito 
estreito que conduz: perto de Valmont<,ne; gasta
mos duas horas a percorrel-o. O batalhão Manara 
ajudado d'um esquadrão de dragões e duas boccas 
de fogo foi encarregado de proteger a vanguarda. 

Chegámob ás dez horas; as trevas eram espes
sas e o sitio do aca npamento pessimo; fomos 
obrigados a ir buscar agua a uma milha de dis
tancia. 

No dia 18, continuamos a mnrcha com ames
ma ligeireza; assim como na vespera tinharnos 
encontrado Palestrina e Valmontone evacuadas 
pelo inimigo, achamos tambem Monte-Fortino livre, 
tão livre que ern facil disputar-nos. 

Todo o exercito bourbonez retirava para Vel
letri. 

No dia 19 de manhã deixei a posição de Monte· 
Fortino para marchar sobre Velletri com a legião 
italiana, o terceiro batalhão do terceiro regimento 
de infantaria romana e alguma cavallaria comman · 
dada µelo bravo Marina, seriam ao todo quinhen
tos homens. 

Tinha~ meu lado Ugo Bassi, que sempre des
armado mas excellente cavalleiro, servindo-me de 
ajuc'ante de ordens, me dizia sem cessar no meio 
do fogo: 
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-General ! por favor, mandai me onde houver 
maior peri~o. em logar de enviar para ahi alguem 
de mais utilidade. 

Chegado á vista de Velletri, enviei um desta· 
camento com ordem de avançar até ao~ muros 
da cidade, para que reconhecesse os logarPs, e, 
chamando o inimigo, o obrigasse, se fosse po5si
vel, a tomar a offensiva. 

Eu não esperava, é verdade, com os meus qui
nhentos homPns, bater os vinte mil do rei de Na· 
poles; mas tencionava, empenhado o combate, 
attrahil-os a mim, e, emquanto os entretinha, dar 
tempo ao grosso do nosso exercito para chegar e 
tomar parte no combate. 

Nas alturas que flanqueam a estrada que conduz 
a Velletri, colloquei metade da minha legião, du
zentos ou · trezentos homens no centro, a metade 
do batalhão á direita, e os poucos soldados de 
cavallaria, commandados por Marina, na estrada 
mesmo. 

Guardei o resto da minha gente em segunda 
linha como reserva. 

O inimigo, vendo o nosso pequeno numero não 
tardou em atacar-nos ; primeiro, um regimento de 
caçadores a pé sahiu dos muros, e, espalhando-s·e, 
começou um fogo de atiradores sobre os nossos 
postos avançados. 

Segundo a ordem que tinham recebido, os postos 
avançados pozeram-se em fuga. 

Os caçadores napolitanos foram então seguidos 
de alguns batalhões de linha e d'um numeroso cor
po <te cavallaria. 

O choque foi violento ao principio. Chegados 
que foram a distancia de meio tiro de espingarda 
da nossa gente, um fogo perfeitamente socegado 
e bem dirigido os fez parar. 

Havia meia hora que o fogo estava travado. 
N'este momento, o inimigo ;dnçou sobre a 

estrada dois esquadrões de caçadores a cavallo; 
uma carga desesperada d'elles devia decidir a 
victoria. 
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Puz-me então á frente dos meus cincoenta ou 
sessenta cavalleiros e carregamos quinhentos ho· 
mens. 

Os napolitanos trazidos pelo impulso passaram· 
nos por lima. Eu fui derrubado e lançado a dez 
passos do meu cavallo ; l~vantei-me e fiquei no 
meio do combate, dando quanto podia ser para 
que não me déssem. 

O meu cavallo seguira-me o exemplo: tinha-se 
levantado. Lancei-me sobre elle, e fiz-me reconhe
cer dos nossos homens, que pooiam julgar-me mor
to, pondo o meu chapeu e agitando-o na ponta da 
minha espada. Eu era bem reconhecido por ser o 
unico que trazia um poncho branco debruado de 
v·ermelho. 

Grandes gritos acolheram a minha resurreiçiio. 
No seu é:lrdor, a cavallaria napolitàna penetrou 

ate á nossa reserva, emquanto os batalhões de 
linha a segniam em columna cerrada. Perdeu-os 
o seu ardor; pois tendo os flancos protegidos ;)elos 
regimentos de caçadores a pé, achando os nossos 
embuscados em todas as collinas da direita e da 
esquerda, com a no<,sa reserva na frente, apresen
taram- se como um alvo aog tiros dos nossos sol
dados. 

N'esta occasiã·o mandei pejir reforço ao ~eneral 
em chefe, participando·Jhe que a batalha estava, a 
meu vêt:, de boa face. 

Responderam-me que não m'o podiam enviar, 
antes dos soldados terem tomado a refeição. 

Resolvi então fazer o que podt>sse com minhas 
proprias forças, por desgraça sempre insufficien· 
tes nas circumstancia; decisivas. 

Fiz tJcar a carregar sobre toda a linha ; eramos 
mil e quinhentos contra cinco mil. 

No mesmo instante as nossas duas pecas foram 
postas em bateria e descarregaram; o fogo de 
atiradores redobrou, e meus quarenta ou cincoenta 
Janceiros conduzidos por Marina, lançaram-se sobre 
tres ou quatro mil homens de infantaria. 

Entretanto Manara que estava a duas milhas 
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de nós pouco mais ou menos, ouvia nosso fogo 
e pedia ao general em chefe permissão de marchar 
debaixo do fogo da artilharia. 

Ao fim de uma hora foi-lhe concedida. 
Estes bravos mancebos chegaram a marche

marche pela grande estrada debaixo do fogo ini
migo. Quando attingiram a nossa rt-taguarda, esta 
abriu-se para os deixar passar. Desfilaram ao som 
das cornetas e no meio d'um ad:oiravel enthusias
mo. A' vista d'estes jovens, pequenos, trigueiro::; 
e vigorosos ; á vista de seus negros penachos 
fluctuantes, o grito de vivam os bersaglieri ! sa hiu 
de todas as boccas. Elles responderam relo grito 
de viva Garibaldi ! e entraram em linha. 

N'este momento ua repellid0 de posição em 
posição, e retirava-me ptot~gido pelos canhões da 
praça, <le que a maior parte collocados á direita 
da porta estavam apoiados no convento; duas das 
peças faziam frente á embocadura da grande es
trada, os outros atiravam para o flanco esquerdo 
da nossa columua, onde os atiradores estavam 
espalhados ; mas visto a natureza do terreno, que 
offerecia á minha gente numerosos abrigos de 
terra, c:1traz dos quaes elles podiam esconder-se, 
ellas não lhe fizeram grande damno. 

Chegado ai:,enas solire o campo de batalha, 
Manara procurou me com os olhos. Bem depressa 
me reconheceu pelo meu ponche branco ; metteu 
o cavallo a galope para me alcançar ; ma~ no meio 
do caminho foi suspenso por um incidente que 
refiro aqui, porque pinta admiravelmente o espírito 
dos nossos. 

Passando diante da musica que tocava uma 
aria alegre, uma vintena dos seus soldados não 
poderam resistir á influencia cl'esta aria, e debaixo 
da metralha e fuzilaria dos napolitanos, tinha-se 
posto a dançar, como se estivessem n\1m explen-
dido baile. \ 

No momento em que Manara, debaixo de uma 
saraivada de balas, os olhava rindo, uma bala de 
artilharia levou dois dos dançantes. 
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A este accidente fez-se uma breve pausa. 
Mas Manara perguntou : 
-Entã(), a musica? 
A musi-.:a de novo tocou, e a dança recomeçou 

com mais anfor que até ali. 
Por mim vendo chegar os bersaglieri tinha en

viado Ugo Bassi para dizer a Manara que viesse 
fallar-me. 

A sua primeira palavra foi perguntar se eu 
não estava ferido. 

-Julgo, respondeu Ugo Bassi, que o general 
recebeu duas balas, uma na mãt1, outra no pé. 
mas como não se queixa, provave!men •e as feri
das não são perigosas. 

De facto, eu tinha recebidl) duas arranhaduras, 
de que só á noite tratei quando não tinha outra 
cousa a fazer. 

Manara contou me a scena a que acabava de 
assistir. 

-Por ventura com homens d'estes, me per
guntou elle, não poderiamos tentar levar Velletri 
de assalto 't 

Puz•me a rir. Conquistar com dois mil homens 
e duas peças, uma cidade collocada como um 
ninho de ave· no cimo de uma montanha elevada 

. e defendida por vinte mil homens e trinta peç~s 
de artilharia ! 

Mas era tal o espírito d'esta brava mocidade 
que n tda via de impo~sivel. 

Enviei novos mensageiros ao quartel general, 
Se tivesse ao menos cinco mil homens tena ten
tado u assalto tal era o enthusiasmo dos meus 
e o desanimo dos napolitanos. 

A' direita da porta via-se uma especie de bre
cha na muralha; esta brecha era tapada por ra
magens e troncos, mas algumas balas de artilharia 
a teriam tornado praticavel ; columnas de ataque 
sob a proteccão de arvores numerosas, semeadas 
nos flancos da colina ; os sapadores de todos os 
corpos, destruindo os obstaculos, teriam feito o 
resto. 
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Dois ataques simulados teriam pr Jtegic!o o 
ataque gei ai. 

Em vez d'isto era mister contentarrno-nos em 
deixar os nossos bersaglieri divertirem-se a es
pingardear as sentinellas das fortalezas, ernquanto 
que do convento dos capuchinhos dois regimentos 
de suissos faziam sobre e:tes um fogo de arti
lharia horrivel. 

Emfim o general em chefe decidiu-se a vir em 
meu auxilio com o exercito ; mas quando chegou 
tinha passado o momento favoravel. Corno eu 
não duvidava que o inimigo evacuasse a cidade 
durante a neite, tendo tido a noticia de que o 
rei tinha já partido com seis mil homens, propuz 
enviar um forte destacamento pelo lado da porta 
de Napoles e de pas!Sar sobre o flanco inimigo 
no rno,nento em que elle se retirasse em desor
dem; mas o terror de nos enfraquecer, impediu 
que fosse executat10 este plano. 

Pela meia noite querendo saber onde devia 
conservar-me, ordenei a Manara de enviar um 
official com quarenta homens de sua confiança, 
ate ás muralhas de Velletri, ou mesmo até Vel · 
letri sendo possível. 

Manara transrnittiu a minha ordem ao tenente 
Emilio Dandolo, que com quarenta homens avan
çou através da escuridão para o lado da cidade. 

Dois paisanos que encontrou lhe asseguraram 
que a cidade estava abandonada. 

Dandolo e os seus avançaram então até á porta; 
nenhuma sentinella a guardava. 

Destruída pelo fogo dos nossos canhões, havia 
sido embarricada. Os bersaglieri escalaram a bar· 
ricada e entraram na cidade. · 

Estava completamente deserta. Dandolo fez 
algtins prisioneiros que se haviam demorado, e 
por elles e pelos habitantes da cidade que elle 
despertava soube tudo que precisava, quero dizer, 
que apenas vinda a noite os napolitanos tinham 
começado a retirar, mas com tal precipitação e 
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desordem que haviam "eixado a maior parte de 
seus feridos. 

Ao raiar do dia, caminhei em sua perseguição; 
mas me foi impossível alcançai-os. Além d'isso, 
quando me achava na grande estrada de Terracina 
recebi ordem dt"' me reunirá columna, cuja metade 
voltava á Roma, emquanto u outra era destinada 
a livrar Fro:inone dos voluntarios de Zucchi, que a 
infestavam. 

D'esta sorte, o- inimigo escapou-nos, e de um 
combate que podia ser <lecisivo, resultou só uma 
simples vantagem . 

Houve neste dia quatro grandes faltas : 
Não me enviarem reforços quando os pedi. 
Não se saber dar o assalto quando se me ha-

viam reunido. 
Não se saber impedir a retirada aos napo

litanos. 
Não se saber inquietar os fugitivos. 

XVII 

3 de tlanho 

Reentrei em Roma a 24 de Maio, no meio d'uma 
numerosa multidão que me saudava com gritos de 
alegria. 

Durante este tempo os austríacos ameaçavan I 
Ancona ; de Roma já havia partido o primeiro 
corpo de quatro mil homens para ir em defeza das 
legações. 

Tratava se de enviar o segundo, mas antes 
de abandonar Roma, o general Roselli julgou 
do seu dever, e para segurança de Roma, escre
ver ao duque de Heggio a seguinte carta : 

" Cidadão general : 
" A minha intima convicção é que o exercito 

da republica romana combaterá um dia ao lado da 
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republica franceza para sustentar o,:; mais s 1gra
dos direitos dos povos. Esta convicção me leva a 
fazer-vos propostas que espero acceitei,:;. Está 
assignado um tratado entre o governo e o minis
tro plenipotenciario de França, tratado que não 
recebeu a vossa approvação. 

" Não entro nos mysterios da politica, mas 
dirijo-me á vós na qualidade de general em chefe 
do exercito romano. Os austríacos estão em mar
cha ; tentam concentrar suas forças em Foligno ; 
d'ahi, apoianrlo a sua ala direita no territorio tos
cano, tem .J desígnio de avancar pelo valle do 
Tibre e de operar pelos Abbruzos a sua juncção 
com os napolitanos. Não creio que possaes ver 
com indifferença realisar-se tal plano. 

" Julgo dever communicar-vos as minhas sup
posições ácerca dos movimentos austríacos, sobre
tudo no momenento em que a vossa indecisa atti
tude favorece nossas forças e pôde dar um suc
cesso ao inimigo. Estas razões parecem -me po
derosíssimas p'.lra que vos peça um illimitado ar· 
misticio e a notificação das hostilidades quinze dias 
antes de as recomeçar. 

" General, julgo este armisticio necessario para 
salvar a minha patria, e peco-o em nome ela honra 
do exercito e da republica franceza. 

" No caso em que os austríacos apresentasse~n 
as suas cabeças de columna em Civita-Vecchia, é 
sobre o exercito francez que, perante a historia, 
recahiria esta responsabilidade de nos ter forçado 
a dividir as nossa~ forças n'um momento em que 
ellas nos são tão preciosas, e de ter, obrando 
assim, assegurado o progresso aos inimigos aa 
França. 

" Tenho a honra de vos pedir, general, uma 
prompta resposta, rogando vos de receber a sau
dação fraternal. 

" Roselli . .,, 
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O general francez respondeu : 
" General, 
" As ordens do meu governo são positivas ; 

prescrevem-me de entrar em Roma o mais breve 
possível. Participei á autoridade romana o armis
tício verbal que, sob instancias ae l\ir. de Lesseps, 
quiz conceder momentaneam!!nte. Fiz prevenir 
por escripto os nossos postos avançados de que 
os dois exercitos estavam no dheito de recomeçar 
as hostilidades. 

" Unicamente para dar aos vossos compatrio
tas, que pretenderem deixar Roma, e a pedido do 
chanc«>ller da embaixada de França, a possibilida · 
de de o fazer facilmente, transfiro o ataque da 
praça até segunda·feira de manhã. 

" Recebei, general, os protestos da minha1 alta 
consideração. 

" O general em chefe do corpo de exercito do 
Mediterraneo. 

" Oudinot, duque de Reggit1 . ., 

Segundo esta affirmativa, o ataque devia come
çar apenas a 4 de Junho. 

E' verdc1de que um autor francez, Folard, disse 
nos seus commentarios sobre Polybo : 

" Um generéll que adormece sobre a fé de um 
tratado acorda trahido.,, 

A 3 de Junho, pelas tres horas, acordei ao troar 
do canhão. 

Estava c1quartelado em via Carroze n. 59, com 
dois amigos: Orrigoni, de que já disse alguma 
cousa, e Ddverio, de que tambem tive occasião de 
fallar, o mesmo que, em Velletri, commandava a 
companhia das creanças. 

Ambos, a este ruído inesperado, saltaram de 
seus leitos ao mesmo tempo que eu. 

Daverio estava muito doente, por isso lhe orde
nei que ficasse em casa. 

Quanto a Orrigoni não tinha razão . alguma de 
o impedir de vir commigo . 
........ Montei a cavallo, deixando-lhe a liberdade de me 
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ir encontrar onde e quando quizesse, e corri a ga· 
lope para a porta de São Pancracio. 

Achei tudo em fogo. Eis o que tinha acontecido : 
Os nossos postos av?.nçados <fa villa Pamphili 

consistiam em duas companhias de bersa!(lieri bo
loneses e duzentos homens do 6° regimento. 

No momento em que soava meia noite e em 
que por conseguínte, se entrava no dia 3 de junho 
uma columna franceza deslisou no meio da 
obscuridade, para a villa Pamphili. 

-Quem vive? gritou a sentinella, advertida 
pelo ruido dos passos. 

-Viva a Italia, respondeu uma voz. 
A sentinella julgou estar com os patriotas,deixou 

aproximar e foi desarmada. 
A columna l::mçou-se na villa Phamphili. 
Tudo quanto encontrou foi ferido, morto ou 

aprisionado. 
Alguns homens saltaram pelas janellas para o 

jardim, e do jardim precipitaram-se dos muros 
abaixo. 

Os mais apressados retiraram-se atraz do con
vento São Pancracio, gritando : ".nS armas ! " 

Os outros correram na direcção das villas Va· 
lentini e Corsini. 

Como a villa Pamphili, foram surprehendidas, 
e cederam, não sem haver resistido. 

Os gritos dos que se haviam refugiado atraz 
de São-Pancracio, os tiros atirados pelos defenso -
res da villa Corsini e da villa Valentini haviam 
despertado os artilheiros. 

No momento em que viram a villa Corsini e 
Valentini occupadas pelos francezes, dirigiram seu 
fogo para estas duas casas de campo. 

O troar do canhão acordou o tambor e os sinos. 
lJemos uma idéa do campo de batalha, onde se 

vae jogar o <iestino d'este terrivel· combate. 
Da porta São-Pancracio parte uma estrada que 

conduz directamente ao Vascello; esta estrada tem 
proximamente duzentos e cincoenta passos de 
extensão. 
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Depois divide se o caminho. 
A principal ramificação desce á direita, alon

gando os jardins da villa Corsini, rodeados de mu
ros, e vae juntar-se á grande estrada de Civita~ 
Vecchia. · 

O ramo ser.undario, ,deixa de ser um caminho 
publico para se tornar uma rua de jardit11, que 
conduz directainente á villa Corsini, a distancia de 
trezentos metros. E~ta rua e flanqueada de cada 
lado por altos e espessos muros de myrtos. 

Um terceiro ramal volve á esque,..da, e costeia 
do lado opposto a alta muralha do jardim Corsini. 

A villa Vascello é uma grande e massiça fa · 
brica de tres andares. rodeada de muros e jardins. 
A cincoenta passos d'ella encontra-se uma pequena 
casa de onde se pode fazer fogo contra as janel 
las da villa Corsini. 

Sobre o caminho, á t:squerda, a cem passos do 
logar onde se separa a estrada, ha duas casinhas, 
uma atraz do oroprio jardim da villa Corsini, outra 
vinte passos antes. 

A villct Corsini collocada sobre uma eminencia, 
domina todos os arredores ; a posição ahi é for
tissima, attendendo a que se ataca simplesmente 
e sem fazer preparativos, é-se forçado a passar 
pela gradaria que está na extremidade do jardim, 
e a soffrer antes de che~ar á villa, o fogo concen
trado do inimigo, abrigado pelos silvados. vasos, 
parapeitos, estatuas e pela propria casa, feita :10 

ponto em que os muros do jardim veem juntar-se 
no angulo a~udo, não deixando entre el!es outra 
abertura mais que a da porta. 

Este terreno é por toda a pnrte muito acciden
tado e além da villa Cor,,ini, apre:5enta muitos 
pontos favoraveis ao inilT'igo, que. deitado nas 
suas rugas ou abrigado pela ramagem, póde collo
car reservas ao abrigo do fogo dos assaltantes, 
supposto que é forçado a deixar a casa. 

Quando cheguei á porta de São-Pancrctcio, a 
~rilla Pamphili, a villa Corsini, e a villa Valentini 
estavam tomadas. 



- 110 -

O Vascello apenas estava em nosso poder. 
Ora a villa Corsini tornada, era para nós uma 

enorme perda ; porque estando nós senhores d'ella, 
os francezés não podiam descobrir seus parallelos. 

Era mister retomai .a a todo o custo ; era para 
Roma uma questão de vida ou de morte. 

Os fogos armaram-se entre os artilheiros das 
fortalezas, os homens do Vascello e os francezes 
das villas Corsini e Valentini. 

Mas não era fogo de fuzilaria ou artilharia do 
que haviamas mister, era necessario um assalto, 
assalto terrível mas victorioso, que nos entregasse 
a villa Corsini. 

Lancei-me no meio da estrada, inquietando-me 
pouco se o meu poncho branco e o meu chapéo de 
pluma:; iam servir de alvo aos atiradores france
zes, e pela voz e gesto chamei todos os que esta
vam dispostos a seguir me. 

Offic'aes e soldados pareciam sahir debaixo da 
terra. 

Num instante tinha junto a mim Nino Bixio, meu 
official de ordenança ; Daverio que eu julgava, 
segundo a minha ordem, em via Carroze ; Marina, 
commandante ordinario dos meus lanceiros ; em· 
fim Sacchi e Marocc)letti, meus antigos compa
nheiros de guerra de Montevidéo. Rruniram os 
despojos dos bersa!(lieri boloneses, pozerarn-se á 
frente da legião italiana, e foram os primeiros a 
avançar, levando após si os mais. 

Nada poude suster a sua furia : a villa Corsini 
foi retomada ; mas antes d'ahi chegar, ficaram 
tantos homens na estrada, que foi preciso atra
vessar, que os que nella penetraram não poderam 
resistir ás numerosas · columnas que vieram as· 
saltai os. 

Foram obrigados a recuar. 
Mas durante esta carga outros haviam chegado 

e a elles se juntaram; os chefes furio3os da sua 
derrota pediam para marchar de novo. Marina que 
tinha recebido uma b1la no braço, levava-o ensan
guentado, gritando : "Avante ! ,, Para secundar 
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estes valentes soldados entreguei a Vascello os 
homens que poude ; tocou de novo á carga e a 
villa foi retomada. 

Um quarto de hora depois foi retomada, cus· 
tando·nos um sangue precioso. 

Marina, co::no rlisse, estava ferido no braço ; 
Nino Bixio recebera uma bala na ilharga ; Daverio 
fôra morto. 

No momento em que exigi de Marina que fosse 
vedar o sangue, aonde eu faria conduzir Bixio ; 
Manara que tinha corrido do campo Vaccino, ape
sar das o~dens contradictorias, que tinha recebido, 
estava ao pé de mim. 

- Faz sahir a tua gente, lhe disse eu; bem vês 
que é preciso retomar esta casita. 

A sua primeira companhia, commandada pelo 
capitão Ferrari, antigo ajudante de campo do ge· 
neral Durando, era Já posta em atiradores fóra da 
porta de São Pancracio. Ferrari era um bravo que 
tinha feito comnosco a dupla campanha de Pales· 
trina e de Velletri ; em Palestrina tin'.ia sido ferido 
com uma bayonetada na perna,'mas estava curado. 

Manara fez tocar á chamada ; Ferrari arranjou 
a sua gente e veio receber as ordens do coronel. 

Fn armar bayonetas, tocar á carga e avançou . 
. No momento em que chegou á grade, quero 

dizer a tresentos metros do "casin ,.,, uma sarai· 
vada de balas começou a chover sobre elle e os 
seus. 

Não deixou todavia de avançar sobre a villa, 
que lançava chammas como um vulcão, quando o 
seu tenente Mangiagalli, puchando pela manga da 
tunica, lhe disse : 

- Capitão, não vêdes que somos apenas dois ? 
· Ferrari pela vez primeira olhou para traz ; 

vinte oito dos seus homens, entre oitentà estavam 
deitados junto a si, mortos ou feridos. 

Os outros batiam em retirada. 
Mangiagalli e elle fizeram o mesmo. 
Manara ficou furioso ao vêr que á sua vista, o 
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resto da sua companhia tivesse abandonado seus 
dois officiaes. 

Chamou a segnnda companhia commandada 
por Henrique Dandolo, nobre e rico milanez de 
raça veneziana, como o indica seu nome ducat. 
Reuniu-lhe os despojos da primeira e gritou : -
A'vante ! lombardos I Trata se de morrer ou tomar 
a villa. Pen,;ai que Garibaldi vo;; co:item1la. 

Ferrari fez sign:il que tinh1 um 1 cou;;a a dizer. 
- Falla, disse Manara. 
- General, me di:;se Ferra,·i, o qu ':! vou dizer-

vos não é na esperança de diminuir o perigo, mas 
na de aproveitar. C·mheço as localidades, saio 
dellas, e vêd:!s que he3itei m li;; em saltir d1 que e.n 
entrar. · 

Fiz-lhe com a fr.1nte u n sig nl d~ a;;senti · 
mento. 

- Pt>is bem ; eis o que µroponh'> : em vez de 
seguir a rua e atacar de frente, nó;; no,; escon· 
der~mos, a compa:1hia de 0Jn·l >lo á esquerd t e 
a minha á direita, atraz dos silvados de myrtos. 
Um., pedra la·1ça'.Lt p1r mim á c>m:>:rnhia de Dar!
dolo lhe signifi:arci que a minh1 gente está promp· 
ta ;· um1 outra lanç1d1 de se 11 hd1, s~rá suares
posta ; então as n1ss1.s 01tfl tronbetas t'.>carão. a 
um tempo e lançar n 1s·em B ao assalto ao p ~ do 
terraço. 

- F,1zei u que quizerdes, re;p1adi eu, mas re-
tomai a casa. 

- Ferrari partiu á frente da su 1 e lmpanhia, e 
Da ndol o á frente da sua. 

Fil 03 seguir pelo capitão Hoffsteter e p )r cin -
coenta estudantes, enc ure;pdos de occup1r a c:1.s a 
da esq 1•!rda, de qu'! já fallei, e que foi m1is tard·e 
conhecida 'pelo nome '1e ca=,tl queim:,,da. 

Ao fim de dez minutos ouvi as trombetas e 
quasi immecliatamente a fuzilaria. 

Eis o que se passava : 
As duas companhias, prote6itlas pelos silvado; 

e pelas vinhas, effectivamente tinham p~:ietra l> 
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como Ferrari o esperàva, cerca de quarenta passos 
no terraço, sem serem vistas nem presentidas. 

Chegadas ahi, deram se os signaes, as cornetas 
resoaram, e os meus bravos bersaglieri arremessa
ram-se ao assalto. 

Porém, do terraço, da sala do primeiro andar, 
da escada circular que a elle conduzia, finalmente 
de todas as janellas sabia um fogo esp'lntoso. 

Dandolo cahira, porque uma bala lhe atraves
sára o corpo ; o tenente Sylva estava ferido ao pé 
do capitão Ferrari; o alferes Mancini tinha recebido, 
quasi ao mesmo tempo, duas balas, uma na perna, 
outra no braço. 

E apezar disto, os bersaglieri commandados 
pelo capitão Ferrari, pois que Dandolo estava 
morto, tinham continuado, por um supremo esforço, 
a caminhar para a frente ; tinham es.~alado o ter
raço e repellido os francezes até á escada circular 
da villa. 

Ahi, porém, todos os seus esforços foram in
fructiferos ; tinham os francezes na frente e nos 
flancos ; disparavam sobre elles quasi á queima
roupa, e cada bala derrubava um homem. 

Via-os levantarem-.:e e tornar a cahir ; compre· 
hendi que morreriam até o ultimo sem resultado 
«lgum. 

Mandei tocar a retirar. 
Tinha Jois mil homens, os francezes tinham vinte 

mil, eu tomava o quartel Corsini com uma com
panhia, elles retomavam no com um regimento. 

E porque. bem como eu, os fran<'ezes compre· 
heodiam perfeitam~nte a importancia da posição. 

Os meus bersaglieri voltaram, ti11ham deixado 
quarenta mJrtos no jardim da villa ; quasi tojos 
estavam feridos. 

Era preciso esperar novas forças 
Mandei Orrigoni e Ugo Bassi percorrer a cidade, 

com ordem de .,,e trazerem tudo que encontras
sem ; queria, para descargo de consdencia, tentar 
um ultimo, mas supremo esforço. 

Abriguei os meus homenspordetraz do Vascello. 
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Uma hora depois, pouco mais ou menos, chega
ram me, misturadamente, companhias de linha, 
estudantes, douanie,s, o resto dos bersaglieri 
lornb.mios, e fragmentos de diversos corpos 

No meio delles vinha Marina, a cavallo, que me 
trazia uns vinte 1anceiros. 

Tinha ido curar se e voltava á tomar parte na 
acção. 

Sahi então do Vascello com um pequeno grupo 
ele dragões ; immediatamente começaram os gritos 
de "Viva a Italia I Viva a republica romana !,, o 
canhão troou, e as balas, passando por cima de 
nossas cabeças, annunciaram aos francezes um 
novo ataque ; e, a um tempo, sem ordem, mistura
do5, todos, Marina á frente dos seus lanceiros ber
saglieri, eu á frente de todos, lança mo -nos sobre 
a inexpugnavel villa. 

Chegados ;% porta não poderam todos entrar; os 
que ficavam de fóra espalharam-se em atiradores 
nos dois flancos do quartel ; outros escalaram os 
muros e entraram nos jardins da villa ; outros final
mente, adiantaram-se até á villa Valentini, toma
ram-n'a e fizeram alguns prisioneiros. 

Vi então passar-se ahi uma sccna incrível: Ma
rina, seguido dos seus lanceiros, compunha a fren · 
te da columna. O intrepido cavalleiro galgou o 
terraço e, chegado que foi á escada, cravou as es· 
poras na barriga do cavallo, fez-lhe saltar os de• 
graus a galope, tão bem que por um momento 
appareceu, no patamar que conduzia ao salão, si
milhante a uma estatua equestre. 

Esta apotheose não durou mais que um minu· 
to ; uma descarga á queima roupa deitou por ter
ra o cavallo ; o cavalleiro cahio sobre elle fe
rido por nove balas. 

Manara vinha na rectaguarda, á frente d'uma 
carga de baioneta, a que n.tda resistio; um mo• 
mento, foi nossa a Villa-Corsini. 

O momento foi pequeno, mas sublime. Os fran
cezes, reunindo todas as reservas, atacaram todos 
a um tempo; antes me!)mo de eu poder repatar a 
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Jesordem inseparavel da victoria, o combate co
meçou então mais encarniçado, mais sanguinolento, 
mais mortal : vi tornar a passar junto de mim, im
pellido por esses dois irresistiveis poderes da guer
ra, o ferro e o fogo, os mesmos que tinha visto 
passar um momento antes. Levavam feridos, en
tre elles o bravo capitão Rozat. 

-Tenho a minha conta, me disse elle, quando 
passou por diante de mim. 

Mostrou-me o peito ensanguentado. 
Tenh,1 visto bastantes combate~ terriveis, vi 

os do Rio Grande, da Boyada, do Salto Santo An
tonio, nada porém vi igual á matança da villa 
Corsini. 

Fui o ultimo a sahir, com o poncho crivado de 
balas, mas sem uma unica ferid;i. 

Dez minutos depois, entravamos no Vascello, 
na linha de casas que nos pertenciam, e o fogo 
recomeçava de todas as janellas sobre a villa 
Corsini. 

Nada mais havia a fazer. 
Comtudo, á noite, uns cem homens commanda

dos por Emílio Dandolo, irmão do que tinha mor
rido, e por Goffred,, M: meli, poeta genovez, de 
grande esperança, vieram pedir-me para fazer um 
ultimo esforço. 

-Tentae, lhes disse eu, pobres rapazes ; é tal
vez Deus que vos inspira. 

Partiram e voltaram, depois de terem perdido 
metade dos; seus. 

Emilio Dandolo tinha a coxa atravessada ; Ma
meli estava ferido n'uma perna. 

Tínhamos soffrido perdas consideraveis. A le
gião italiana, entre mortos e feridos, tinha quinhen
tos homens fóra de combate . 

. Os bersaglieri, que eram seiscentos, tiveram 
cento e cincoenta mortos. 

Todas as demais perdas foram na mesma pro
porção. Perdi mil homens d'entre quatro mil que 
formavam a minha divisão, entre os quaes cem 
officiaes mortos. 
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A' noite, Bertani, no seu relatorio, contou-me 
cento e oitenta officiaes feridos, tanto na villa Cor
sini como na porta do Povo ; só os bersaglieri 
tiven1m dois officiaes mortos e onze feridos. 

Os officiaes mortos foram : o coronel Daverio, o 
coronel Masina, o coronel Pollini, o major Ramo
rino, o aju<iante Peralta, o tenente Bonnet, o te
nente Cavalleri, Emmanuel, o alferes Grani, o ca
pitão Searini, o capitão Davio, o alferes Sarete, e 
o tenente Cazzaniga. 

Houveram, n'este dia, rasgos admira veis de co
ragem e dedicação. 

Na ultíma carga, Ferrari e Mangiagalli, que não 
poderam entrar comn 1sco, lançaram-se seguidos de 
alguns homens sobre a villa Valt>ntini. 

Ahi, oppoz-se-lhes uma P.ncarniçada resistencia ; 
combateram de degrau em degrau, de quarto em 
quarto, não com as espingardas-tinham-se tornado 
im,teis,-mas com o sabre. O <le Mangiagalli que
brou-se ao meio; m<ls continuava a brandir o pe· 
daço que lhe restava com tanto encarniçamento, 
elle de um lado e Ferrari do outro, que se apode
raram da v1lla Valentini. 

O furriel Monfrini. de dezoito annos de edade, 
tivera a mão furada por uma bayoneta; foi curar
se, e momentos depois, voltou a tomar o seu 
Jogar. 

-Que vens tu aqui fazer? gritou-lhe Manara. 
Ferido d'essa maneira, não serves para nada. 

-Perdão, meu coronel, respondeu Monfrini, 
faço numero. 

Este bravo rapaz foi morto. 
O tenente Bronzelli, sabendo que a sua orde

nança, a quem era muito affeiçoado, tinha sido 
morta na villa Corsini, tomou quatro homens reso
lutos, entrou de noite na villa e trouxe o cadaver 
do seu amigo, que religiosamente enterrou. 

Um soldado milanez, de Alia Songa, viu cahir 
o cabo Fiorani, mortalmente ferido, no m,,mento 
em que eramos repellidos. Não queria deixar o 
seu corpo em poder dos francezes. No fim de 
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vinte passos uma bala <teu-lhe em cheio e cahiu 
'llOrto ao pé do moribundo. 

O ferimento de Emílio Dandolo entristeceu todo 
o exercito. Disse que tinha vindo com Mameli 
pedir-me para dar uma ultima carga, e que eu lhes 
tinha concedido a licença. 

Dandolo entrou na villa Corsini mas só tratou 
de seu irmão ; julgava o sómente ferido ou prisio
neiro. No meio do fogo, gritou aos seus companhei
ros : "Veem meu irmão ? ,, e, não se lerr brando 
de si, approximou-se dos feridos e mortos, interro .. 
gando uns, e examinando os outros. 

A este tempo, recebeu um~ bala na coxa e 
cahiu. 

Os seus companheiros levaram-n'o. Conduzido 
á ambulancia, ahi foi curado; pediu immediata
mente um pau para se suster e, coxeando, foi á 
procura do irmão. Entroa na casa onde estava 
Ferrari; ahi tambem estava o carlaver de Henrique 
Dandolo. Ferrari, sentindo-se demasiadamente fr.,co 
para assistir ao espectaculo que se ia pfeparar, 
cobriu o morto com um panno. 

Emílio entrou, inrerrogou, insistiu ; todos res
ponderam que Henrique Dandolo tinha sido ferido ; 
que, provavelmente, estava prisioneiro ; nenhum 
porém lhe quiz dizer que estava morto. 

Finalmente, como era oreciso que, cedo ou 
tarde, Emílio Dandolo, soubesse a nova, Manara, 
á força de pedidos, decidiu-se a dizer-lh'a. No mo• 
mento em que o joven tenente passava por diante 
de uma das casinhas tomadas pelos francezes, 
Manara fez-lhe signal para entrar. 

Todos que na camara estavam, se retiraram. 
-Não procures teu irmão pur mais tempo, meu 

pobre amigo, lhe disse Manara, tomando-lhe a mão ; 
de hoje em diante serei eu teu irmão. 

Emilio cahiu immediatamente no chão, fulmi
nado ainda mais pela terrível noticia que, enfra
quecido pela perda de sangue e pela dôr da fe
rida. 

Duas jovens encontraram-se de repente com o 
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pee, que conduziam morto ; uma d'ellas cahiu des
maiada sobre o cadaver e levantou-se completa
mente doida. 

Uma mãe, vendo morrer seu filho, não pôde 
derramar uma unica lagrima; sómente, tres dias 
depois, estava morta. 

Pelo contrario, um pae cujo n 1me occultarei 
ptara o não denunciará ira dos µadres, tendo o filho 
mais velho ~ morrer, mandou-'lle o segunrJJ de treze 
annos, dizendo : 

-Ensinai-lhe a vingar seu irmão. 
O velho Horacio, seu avô, não o teria feito 

melhor. 

XVIII 

O CE~CO 

Temendo no dia seguinte um assalto, encarre
guei Giacomo Mediei da defesa <le toda a nossa 
linha avancadc:1, que se compunha do Vascello e 
de tres 8U quatro barracas retorradas por nós aos 
francezes. 

Depois passei a noite a organisar os nossos 
meios de defeza. 

Não se tratava já de salvar Roma. Desde o 
ensejo em que um exercito de quarenta mil ho
mens, fazend" rodar trinta e seis boccas de fogo 
de sitio, consegue fazer os seus preparativos de 
ataque, a tomada de uma cidade é méra questão 
de tempo 

Num ou outro dia ella cahirá; a esperança 
unica que lhe resta é de cahir gloriosamente. 

Estabeleci na mesma noite o meu quartel ge
neral no casino Savorelli, que, elevando-se acima 
das fortalezas, domina a porta de San Pancraci:> e 
deixa vêr tudo o que s~passa no Vascello, na villa 
Corsini, e na villa Valentini. 
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E' verdade que eu estava a meio tiro de espin
garda dos atiradores francezes. Mas quem não se 
ave.nturou, não perdeu nem ganhou. 

Encarreguei um bravo carreteiro de me precurar 
trabalhadores e de se occupar de todas as peque
nas doçuras de que os meus podiam ter necessi
dade durante a fadiga, copos de vinho e gotas de 
aguardente, etc. Era um bravo patriota que mais 
tarde pagou caro o seu patriotismo; Ciceravecchio 
era o seu sobrenome, seu nome, Angelo Bru
netto. 

Nunca quiz receber um soldo siquer por seus 
trab;.lhos e fornecimentos. 

Ha homens n'este mundo em cujas almas Deus 
põe dobrada porção de perfectibilidade. Em dias 
tranquillos trabalham para o allivio e instrucção 
da humanidade, e esforçam-se a facilitar a marcha 
do progresso: então chamam-se Gutenberg, Vicen
te de Paula. Galilêo, Vico, Rousseau, Volta, Fi· 
Jangieri e Franklin. Em tempos de calamidade, 
veem-nos repentinamente surgir, guiar as massas 
·e expôr se com firmeza ao choque das desfortu-
nas. Então o reconhecimento do mundo os designa 
sob os nomes de Arnoldo de Mescia, de Savo
narole, de Cola di Riezzo, de Masanie!lo, de José 
de Lesi, e de Ciceravecchio. 

Estes homens nascem sempre pobres na classe 
popular, n'essa classe que nas épocas desastrosas 
é sempre a privilegiada no soffrimento; mas, que 
gemendo, medita ; sonhando, espera ; sofTrendo, 
trabalha. 

Angelo Brunetto, como disse, era um d'estes 
entes; nada lhe faltou para a consagração da mis
são recebida pelo martyric,. 

Durante todo o cerco de Roma foi a bandeira 
viva do povo. Applaudido, procurado, acolhido 
por seus companheiros como uma autoridade, era 
elle o verdadeiro p,imus inter pares; mas, ape
zar de seus triumphos, não ficou menos modesto, 
vivendo como sempre vivêra ; franco, leal, honra
do ; devia sua importancia ao trabalho, á affeição 
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de seus concidadãos, á sua affavel probidade, e á 
estima cio proprio Papa, ao qual prestou grandes 
serviços no dia das desordens, á sua caridade 
pelos poderosos, uma das mais raras virtudes. dos 
fracos quando são ch;1mados a occupar o Jogar 
dos fortes. 

Tinha nascido em Roma, em 1802, no bairro de 
Rijutta. Como era forte, gordo e rubicundo na 
infancia, sua mãe lhe pôz o cognome de Cicera
vecchio, o que, no calão do povo romano, quer 
dizer florescente, cheio de saúde. 

Crescendo, este vigor promettido pela creança 
desenvolveu-se no homem. 

Era o titulo que Brunette reproduzia mais fre
quentemente. Tinha, quando o conheci em 1849, 
uma barba lou:-a que c:omeçava a embranquecer, 
cabellos compridos e annellados, pescoço curto e 
cheio, peito largo, estatura alta, porte firme. Nunca 
o desgraçado que entrou em sua casa com a mão 
supplica11te, sahiu com ella vasia ; rras tambem, 
nunca se viu seu nome inscripto n'essas listas de 
subscripção destinadas mais a glorificar os subscri
ptores que a alliviar os desgraçados. 

Nas innundações do Tibre, tão frequentes em 
Roma, era sempre elle o primeiro a fazer-se bar
queiro para levar viveres e palavras de consolação 
aos seus compatriotas cercados pelas ondas. Este 
bravo adorava-me. Quando tinha precisão de tra
balhadores para os engenhos, bastava só que 
eu lhe fizesse um signal : corria logo com duzentos, 
trevmtos, quatrocentos homens; dei-lhe, sobre o 
ministerio, bonds, dos quaes não utilisou um só. 
A' minha saída de Roma, seguio-me com seus 
dois filhos; tomou com Ugo Bassi, terra em Nessola, 
depois encaminhou-se com elles n'uma direcção 
opposta á minha. 

Em occi:isião opportuna contarei o seu duplo 
martyrio como pae e como cidadão. 

Tenho d~umas vezes fallado no capellão Ugo 
Bassi. Consagremos-lhe tambem algumas paginas. 
E vão ellas a proposito, na tarde e noite de uma 
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batalha, que devia tão rude emprego á sua dôce 
piedade. 

Para os nossJs feridos, U go Bassi, joven, bello, 
eloquente, era verdadeiramente o anjo da morte. 

Tinha ao me!-mo tempo a alegria de uma crean
ça, a fé d'um martyr, a sciencia de um sabio, a 
coragem de um heróe. 

Nascera em Cento, de p3e Bolonez, mas como 
André Clenier, de uma mãe grega. Seu nome era 
José, mas fazendo-se barnabita, tinha escolhido o 
de Ugo, sem duvida em lembrança do nosso poeta 
patriota Ugo Foscolo .. 

Era pois de raça latina e hellenica, ao mesmo 
tempo, as duas raçns mais bellas e intelligentes do 
mundo. Tinha os cabellos castanhos, e natural
mente annellados, olhos brilhantes como o sol, ora 
serenos, ora fulgurantes, bocca risonha, pescoço 
alvo e longo, membros ageis e robustos, coraçàJ 
de fogo para a gloria e para o perígo, instinctos 
bons e honrosos, espiríto elevado, cálido, rapido, 
feito ao mesmo tempo para as piedosas contem
plações do anachoreta e para os irreaistiveis ardo
res do ::ipostolado. 

Seus estudos foram, não apenas um labor, mas 
uma conquista. Apoderou-se rapidamente da litte· 
ratura, da sciencia, das artes, e como espelho de 
toda a sciencia, sabia de cór o poema .inteiro de 
Dante. Seis mezes lhe foram sufficientes para 
aprender grego; quanto ao latim, fallava-o como 
a sua língua materna, e fazia versos no genero dos 
de Horacio; escrevia correctamente com a pen na o 
ínglez e o francez, e puando os acontecimentos o 
levaram ao meio dos comba tss, trazia com sigo 
Byron e Shakspeare. O tragico inglez e o poeta 
que morreu em Missolonghi escutavam as patrio
t1cas pulsações do seu coraçJ-0. 

Além d'isto era pintor e musico. Da mesma 
sorte que eu havia acreditad > em Pio IX, Ugp 
n'elle crêra. . 

Pio IX succedia a Gregorio VI, Pio IX dava a 
amnistia, Pio IX promettia reformas, elia aµorad,o 
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por todos os italianos, admirado pelos estr~ngei· 
ros e imitado pelos demais principes da Itah_a. 

A 25 de Março de 1848, a cruzada partm de 
Roma; os augúrios pareciam annunciar a.todos a uni· 
dade da ltalia. 

A sua carreira foi um triumpho perpetüo. Dos 
càmpos mais longinquos da Italia accorria a dura 
iaça latina a averiguar e levar a feliz nova da re 
surreição da Italia, e de que o seu povo com a 
fronte molhada de suor e de sangue ia emfim ser 
livre . 

. Ugo Bassi estava em Ancona, onde prégava a 
quaresma. A primeira legião de voluntarios che· 
gava ahi: Ugo arengou sobre a i:,raça, e tomando 
do desgraçado estado em que via suas armas e 
seus trajes, ideali,;ou com a sua elcquente palavra 
a sua miseria, de que os nossos inimigos faziam 
escarneo. 

Dois dias depois, juntava- se á cruzada e par
tia com ella como segundo capellão dos volunta· 
rios romanos. . 

Bassi como Gavazzi, seu amigo, era a provi· 
dencia do exercito. Não só a eloquencia impellia 
-0s italianos ao amor da Italia e á dedicação por 
ella, mas ainda tirava dos mais rebeldes cofres 
numerosos e ricas o.fferendas. Em Bolonha fez 
milagres ; os ricos davam dinheiro aos punhados, 
as mulheres suas joias, seus brincos e anneis. 

Uma joven, não tendo nada a dar, cortou a sua 
linda trança e lh'a offereceu. 

f.Jfe havia assistido a todos os nossos combates 
e dedicações em Cornuda, Treviso e Veneza. 

Irmã de caridade, apostolo, soldado intrepido, 
foi sobretudo no combate de Treviso,:onde morreu 
seu amigo e compatriota, of general Guidotti. que 
mostrou todas as virtudes de seu coração. Uma 
bala lhe mutilou a mão, o braço esquerdo e lhe 
abriu uma longa ferida no peito. Ainda pallido e 
soffrente d'este cruel ferimento, viram-no no com· 
bate de Mestre, com um estandarte na mão, ser o 
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primeiro a subir e sem armas, ao assalto do pala· 
cio Bianchini. 

Bassi acompanhou a lei~ião italiana em todas as 
peregrinações. A sua palavra potente fascinava 
as massas, e se Deus tivesse mêtrcado um term() ás 
desgraças da ltalia, a voz de Bassi, como a de S. 
Bernardo, teria arrastado as povoações aos campos 
de batalha. Se a Italia um dia se unificar, que 
Deus lhe dê a palavra de um Ugo Bassi ! Quando 
Roma cahio, quando me não ficou senão o exi
lio, a fome e a miseria, Ugo Bassi não hesitou um 
instante em acompanhar me. Recebi-o na minha 
barca em Cesenatia, e partilhou commigo o ultimo 
sorriso de despedida I 

N'esta barca, que eu proprio guiei, estavam 
Annita, Ugu Bassi, Ciceravecchio e seus dois filhos. 
Todos morreram, e de que maneira! Oh! sagra
dos mortos, eu referirei vosso martyrio I 

O nome de Ugo Bassi será a palavra de ordem 
dos italianos n · dia do seu libertamento. 

Mas deixei-me levar muito longe do meu fim. 
Volt( mos ao cerco de Roma. 
Na noite de 4 de Junho, emquanto que os nos

sos adversarios disfarçavam um ataque na porta 
de Sãs Pancrnr.io, foi aberto um fosso de trezen
tos metro~ da praça, e foram elevadas duas bate
rias de arco, uma cem metros atraz do parall~lo 
para fazer face á bateria romana de Vestaccio de 
Santo Aleixo. O parallP-lo apoiava-se á direita em 
alturas inatacavds, á esquerda na villa Pamphili. 

Desde a alvorada, havia feito chamar Manara, 
pedindo-lhe de resignar o seu titulo de roronel dos 
bersaglieri para acceitar o grau de chefe do meu 
estado-maior. Era pedir-lhe um grande sacrificio, 
eu bem o sabia; mas Manara era mais habil que 
qualquer .outro para estas funcções. Era de um 
valor exemplar, d'uma rara tranquilidade de espirito 
no meio do peri~o, d'un1 golpe de vista seguro no 
combate; tinha feito dos seus bersaglieri a tropa 
mais bem disciplinada <li) exercito. Fallava quatro 
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linguas ; emfim, o seu aspecto tinha esta digniõade 
glle convem aos graus elevados. Acceitou. 

O resto do meu estado maior compunha-se dos 
majores Cenni e Bueno, dos capitães Caroni e 
Davio, de dois francezes, excellentes officiaes; cha· 
mados Pilhes e Laviron; do cap1rno Ceccadi, que 
durante seus serviços em Hespanh::i e Africa tinha 
merecido a cruz de Hespanha e a da Legião de 
Honra ; de Silc0 e de Stagnetti, que na Palestrina 
conduzid emigrados; do tenente de cavallaria (;ili, 
do correio Giannuzzi, e finalmente <l'um membro 
da assembléa, o capitão Cessi. 

Manara organis •u logo o estado maior no in· 
terior ; todos queriam ficar commigo na villa Savo
relli, porque avistavamos o campo, e nada ahi se 
passava que não víssemos. 

É verdade que a distracção não era um perigo. 
Como se sal>ia que a villa Savorelli era o meu 
quartel general, balas <le artilharia, de fuzilaria 
e de obuz, tudo me offertava o i1.limigo. Era so
bretudo quando subia para melhor observar ~ o 
pequeno mirante, que dominava a casa, que a c isa 
se tornava curiosa. 

Era uma verdadeira saraivada de balas, e nun· 
ca vi tempestade com iguaes silvos. A casa sa
cudida pelas balas, tremia como n'um terremoto. 
Muitas vezes para dar trabalho aos artilheiros, e 
aos atiradores francezes, fazia com que me ser
vissem o almoço no mirante, que não tinha outra 
salvag11arda mais que um pequeno parapeito de 
madeira. Então tinha uma musica que me dispen
sava de" mandar tocar a do regimento. 

Isto foi ainda tanto peior, quando não sei que 
má galanteria do estado-maior o levou a arvorar 
no pára-raios que sobresahia ao pequeno terraço 
uma bandeira onde estavam escriptqs em grandes 
lettras estas palavras: · · · 

~ Bom dia, cardeal Oudinot ! " 
No quarto ou quinto dia em que eu détva esta 

distracção aos artilheiros e atiradores frani:ezec;, o 
general A vezzana v eiu ver-me, e não achando as 
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janellas do salão a uma altura sufficiente, pergun
tou-me se não tinha um logar mais elevado c'.e 
onde podesse contemplar a planicie. , 

Conduziu-o ao meu mirante. 
Sem duvida os francezes quizeram honrai-o ; 

porque, apenas ahi chegamos, começou a musica 
a tocar. 

O general olhou tranquillamente para as guar
das avançadas, depois desceu sem dizer nada. 

No dia seguinte et1contrei o meu mirante entrin
cheirado com saccos cheios de terra. Perguntei 
quem havia dado êt ordem. 

-O ministro da guerra, me responderam. 
N~o havia meio de reagir contra uma or(!em 

do ministro da guerra. 
Esta raiva dos atiradores francezes de crivar o 

meu pobre quartel general de metrnlha de toda a 
SQrte, offerecia por vezes scenas divertidas. 

Um dia. era a 6 ou 7 de julho, o meu amigo 
Vecchi que era ao mesmo tempo actor e histona
dor do drnma que represent wamos, veiu ver me á 
hora <lo almoço ; e como eu tinha convidados, ha
via feito trazer de Roma um jantar completo n'uma 
caixa de folha de ferro. Vi que o aspecto dos nos· 
sos petiscos tentava Vecchi. Offe1 eci-lhe por con
sequencia para partilhar comnosrn da refeição. O 
general Avezzana e Constantino Rita estavam 
comnosco. Assentamo-nos no chão do jardim. As 
balas sacuLiam a casa de maneira que, para jan
tar sobre uma meza, seria mister para a segurar 
um d'estes apparelhos que em similhante caso se 
usam nos navios, em dia de temporal. Mesmo 
quando o jantar ia em meio, cahiu uma bomba 
a um metro de nós. Tudo desacampou; Vecchi 
fa fazer como os demais, mas eu retive o pelo pul · 
so-era membro da Assembléa. 

-Padre conscripto, lhe disse rindo, fica na tua 
cerulea cacfeira ! · 
· !' A bomba estalou como eu acreditava, do la
do opposto áqueile em que nés esta vamos; fômos 
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porem recompensados, pl)rque ficamos cobertos 
de poeira; nós e o jantat. 

Vecchi tinha feito bem em aproveitar o nosso 
banquete, porque nem sempre tínhamos que jantar. 
Algumas vezes os moços do restaurant espanta
dos pelo ru'ido do:; morteiro:; francezes, pela fuzi
laria dos caçadore'3 de Vicennes, e sobretudo pelos 
cadaveres que encontravam no caminho, paravam 
não ou~an<lo ir mais além;, então o primeiro que 
apparecia apoderava~se do nosso festim e traga
va-o. Um dia, um dos meus soldados, chamado 
Casanova, fez-me ás tres horas da mauhã um ma
caroni. Havia quarenta e oito horns que eu era 
sustentado por uma chavena d~ café com leit~ e 
duas ou tres botijas de cerveja. 

Além cl'isto, era quasi sempre a Vecchi que 
aconteciam aventuras n J genero da que acabo de 
referir. Um outro dia, como elle tinha sua narra
ção a fazer-me, porque havia dois dias que estava 
de guarda avançada na vinha Costabili, chamavam 
assim uma das barracas que tinhamas nas proxi· 
midades da villa Corsini, encontrou me jantando, á 
mesa. D'esta vez os senhores atiradores tinham 
tido a bondade de me deixar algum tempo soce· 
gado. Ante mim estava um manjar dos mais appe· 
titosos. Dei Jogar a Vecchi a meu lado e convi· 
dei-o a partilhar do jantar. 

Mas, quando ia assentar-se, Manara o suspen
deu. 

- Não façaes tal, Vecchi, lhe disse elle. Ha 
tres dias consecutivos que os ofqciaes convidaJos 
pelo general são mortos sem ter tempo de fazer a 
digestão. 

E com effeito, Davio, Rozat e Panizzi, acaba
vam de morrer nas circumstancias assignaladas 
por Manara. .Mas o fumo do manjar foi mais po · 

- deroso qua o aviso de Manara. 
- Bem, disse Vecchi, isso quadra perfeitamen· 

te com uma predicção que me fizeram. 
Qual, perguntou Manara. 

- Na minha infancia uma bohemia tirou-me o 
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horoscópo. Predisse-me que eu morreria em Roma 
.na iifade de trinta e seis annos, muito rico. Em 
1838, n'uma viagem que fiz a pé, de Napoles a Sa
lerno, persegui n'um campo de algodão uma ciga· 
na de dezoito annos, cujos olhos eu queria abso
lutamente beijar. E1la defendeu-se com a sua faca ; 
oppuz á arma offonsiva uma defensiva; era um 
be]Jo escudo (moeda) novo. Recebendo o escudo 
predisse-me, examinando-me a mão, que eu mor
reria em Roma, na idade de trinta e seis annos, 
muito rico. Estou no trigesimo setimo anno. e sem 
ser muito rico ; sou o sufficient~mente oara um 
homem que vae morr~r. Mas sou fatalista como 
um mahometano. O que está escripto está escripto. 
Dê·me o manjar, general. 

Rimos da historia de Vecchi, mas Manara guar
dava o seu sério, dizendo : 

- E' o mesmo, Vecchi, eu só me tranquillisa
rei <lepuis de fir.do o dia. 

Depois, virando-se para mim : 
- Por Deus, general, não o mandeis hoje a 

parte alguma. 
Isto effectuou-se assim ; Vecchi estava horrivel

mente fatigado por ter velado as duas precedentes 
noites, e depois do jantar, pediu-me para se reti
rar e ir reoousar um p,,uco. 

- Deita-te no meu leito, se queres, disse Ma
nara, embo1 a elle fa1Iasse sério ou proseguisse a 
galanteria. Em nome de Deus, não quero que saias ! 

Vecchi deitou se no leito de Manara. 
Uma hora depois vi que os officiaes francezes 

collocavam saccos cheios de terra no fosso· aberto 
em frente do nosso bastião. Procurei ao redor de 
mim um official para dirigir contra e1Ies o fogo de 
uma duzia de atiradores. 

Não sei onde tinha enviado todos, pois me acha
va só. 

Pensei no pobr,~ Vecchi, que dormia com os 
punho~ cerrados. Tin~ia dó <le o despertar, mas as 
balas faziam uma ceifa horrível. Puchei·o pela 
perna. Abriu os olhos. 
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- Vamos, lhe disse eu, ha vinte e quatro horas 
que dormes, n predicção de Manara não se deve 
temer. Toma uma duzia dos melhoros atiradore~. 
e acaricia-me as costas d'esses gentis homens. 

Vecchi que é muito bravo, não esperGu que lhe 
gritassem EIOS ouvidos. Tomou doze bersaglieri 
amadores, e foi emboscar-se com elle~ atraz de 
uma barricada cheia de saccos de terra. que um 
tenente da ordenança, chamado Pozzio, elevava 
com a ajuda dos sapadores. D'ali começou sobre 
os francezes um fogo tão mortífero, que elles res· 
ponderam por balas de artilharia, ás dos bersa
glieri. 

Meia hora depois vieram dizer-me : 
- Sabei, gt-•neral, que mataram o pobre Vecchi. 

Soffri uma grande dór. Eu era causa da sua 
morte, e reprehendi·me de o haver feito. Mas ao 
fim de uma hora, com grande alegria minha vi-o 
voltar. 

- Ah I para bens, lhe disse eu, deixa-me abra-
çar-te, julgava te morto. 

- Estava só enterrado, respondeu elle. 
- Como? 
Então contou-me que uma bala havia partiào 

um dos saccos <te terrél, que se havia espalh.1do 
sobre elle, que no mesmo momento este sacco 
despejando-se, tinha fe:to perder o equilíbrio aos 
outros, os quaes haviam cahido ern numPro de dez 
ou doze sobre elle e o haviam litteralmente escon
dido. 

Mas tinha succedido uma cousa mais pittores
ca que a morte de VecchL A mesma bala que o 
havia morto, batera contra a muralha, e indo 
fie ricorhête tinha despedaçado pelo~ rins um 
joven soldado. O pobre soldado, collocado sobre 
uma p,1diola, tinha cruzad;:> as mãos sobre o peito, 
elevado os olhos ao céo e exhalado o ultimo sus
piro. 

làm levai o para a ambulancia, quando um of-' 
ficial se precipitára sobre o cada ver, cobrindo-o de 
beijos. 
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Este official era Pozzio. O joven soldado era 
Colomba A ntonielli, sua mulher, que o tinha se· 
guido a Velletri e tinha combatido a seu lado u 3 
de Junho. 

Isto recordou-me a minha pobre Annita que 
tambem estava tão tranquilla no meio do fogo, e 
que a bem ou a mal eu havia deixado em Rictti. 

Estava gravida e em nome do filho que trazia, 
havia decidido separar-se de mim. 

A 7 houve treguas dos dois lados ; era o dia 
Corpo de Deus. 

A 9 commandei uma grande sortirla para inter· 
romper os trabalhos avançados dos fré1ncezes, que 
se prolongavam até ao segundo bastião da t>S

querda. 
Para esta funcção foram chamados os dona· 

niers e um esquadrão do s· regimento. 
Os bersaglieri neste momento faziam o serviço 

das barracas, á esquerda do Visellia, e guarda · 
vam os bastiões. 

O capitão Rozat, o mesmo que eu tinha visto 
levar da villa Corsini e que ao passar me dissera : 
" General, já tenho a minha conta !,, o capitão 
Rozat, digo, apenas havia recebido uma bala mor
ta, que lhe parára numa costella. Ainda que em 
consciencia a contusão fosse rude bastante e o 
obrigasse a ficar de · cama. havia-se levantado de 
madrugada, e neste dia quiz absolutamente tomar 
o commando da quarta companhia destinada ao 
segundo bastião. 

Vendo que a guarda do fosso maltr<itava os 
assaltantes, Rozat tom1,u uma carabina, e como era 
excellente atirador, despediu quinze tiros, a metade 
dos quaes aprovei.taram. 

Os seus soldados carregavam, elle atirava. 
A sua certe7,a de pontaria despertou a rivalida

de dos caça<lores de Africa que começarain a tro· 
car-lhe tiro r.or tiro. . 

Uma primeira bala lhe arrebatou o chapéo ; 
mas elle tomando-o de novo, o atirou ao ar, gri
tando: 
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- Viva a Italia ' 
Neste momento, porém, um:l bala lhe entrou 

pela bocca e sahiu pela nuca, abafancb-lhe o 
grito. · 

No fim de duas horas de agonia expirou. 
No dia 10 de Junho, recebi aviso do generdl 

Roselli de que eu devia tomar o commando de uma 
grande sortida, que se devia compôr de metade 
do exercito romano. 

Devia operar·se pela porta Cavallegieri, e tinha 
por fim retomar ou a villa Pamphili ou a villa Va
lentini. 

Em virtude disto, o ministro <la guerra, Avez· 
zana, tirou-me o comrnando da linha São Pancra· 
cio, e com a legião italiana e o regimento de ber
saglieri, marchei para a praça do Vaticano, onde 
devia completar-se pdos regimentos Pasi e Masi 
e a legião polonesa o corpo destinado a esta ope
ração. 

PAssei a cavallo, á frente de cada corpo, cha ~ 
mei os commandantes a conferenciar, e communi· 
quei-lhes o fim da tentativa e a maneira pela qual 
eu comprehendia o ataque. 

Fiz em seguida passar a palavra de ordem, 
distribuir munições, preparando tudo para a hora 
designada, emquanto que os soldados com os olhos 
fixos sobre a lua, a apupavam pela lentidão com 
que fazia o seu giro. 

Para evitar um destes erros n'Jcturnos, tão com· 
muns nestas sortes de expedição, onde, confun
dindo os amigos com os inimigos, se ferem uns 
aos outros, ordenei ao~ meus soldados de vestir 
suas camisas sobre o uniforme. Foi uma manobra 
que excitou muito a alegria dos soldados, po
causa do estado em que alguns tinham o vestuar 
rio interno de que eu fr zia o externo. 

A's dez horas da noite, abriu-se a porta e a 
legião poloneza, commandada por Hoffstetter que 
deixou um excellente jornal do cerco de Roma, 
s3hiu constituindo a guarda avançada ; vinha em 
seguida a legião italiana, á frente da qual ia o co-
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ronel Manara. Esta era se~uida dos regimentos 
de bersal(lieri, Passi e Masi. 

Masi commandava a rcd,1gua rda 
Apenas cheguei ao campo reconheci ter feito 

uma grande asneira, mandando vestir a camisa so
bre os uniformes. o~ nossos homens eram visiveis 
CJmo em pleno dia ; bastaria elles andarem .. cem 
passos para os francezes julgarem ser atacados 
por um exercito de ohantasmas. 

Mandei tirar as camisas. E' desnecessario dizer 
que nenhum soldado se deu ao trabalhl) de as 
tornar a pôr ,no Jogar de onde as havia tirado. 

Cavalgava sobre o flanco da legião italiana, 
quando alguns soldados que levavam um1 escada, 
passando por uma villa quizernm assegurar~se se 
ella effeclivamente estava abandonada como pare
cia. Alçaram a escada contra uma das janellas do 
primeiro andar. O regimento parou para vêr o re
sultado da inquerição, deixando a vanguarda pro
seguir o caminho. 

Cinco ou seis homens subiram a escada. 
Repentinamente, um degrau se quebra sob os 

pes do que estava mais em cima, este cahe sobre 
o segundo, o segundo sobre o terceiro, e todos . 
com um motim admiravel, cahem em terra. 

Na queda dispararam se duas espingardas. 
A vanguarda com mandada por Hoffstetter e por 

Sacchi, dois dos meus mais bravos officiaes, julga
se surprehendida pelos fraucezes, que iam surpre
hender ; e enchendo-se de terror e panico, rom
pe por traz de Hoffstetter e Sacchi que ficam iso· 
lados com uma vintena de homens, e vem sobre 
nós a correr desesperadamente, destrui:-:do com o 
choque tudo o que escontra ante 1,i. Manara tenta 
suspendêl-os, mas inutilmente. Eu corro ao meil) 
d'elles, e firo á direita e á esquerda com o meu 
chicote de gaúcho. Nada os detem, e julgo que 
no mesmo passo os meus heróes teriam entrado 
em Roma, se os bersaglieri, á frente dos quaes es
tavam dois lhefes de batalhão e o capitão Ferrari, 
não tivesem cruzado bayonetls aos fugitivos. 
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Depois de todo este barulho, não se podia sup · 
pôr que os francezes não estivessem a postos, e era 
mister renunciar á emprezá. 

Quanto a mim estava cança,lo de bater n'esta 
canalha, e volvi dizendo a Manara : 

-Caro amigo errámos em não pôr os bravos 
bersaglieri nc1 vanguarda. 

Com effeito, eram h •mens maravilhosos os 
bersaglieri, do que ~fanara devia com. justiça ter 
orgulho. Quando lhe pedia um destacamento de 
seus soldados, costumava dizer : 

- Vamos, qu,ur:nt.a homens de boa vont:'!de 
para uma expedição em que u ãl quarto morrerá e o 
outro ficará ferido. 

E apesar do programma, todo o regimento se 
apresentava, de fórma tal, que para não excitar 
ciumes, era mister tirai-os á sorte. 

A 12, ao meio dia, um esquadrão do regimento da 
União trabalhava em executar uma approximação á 
~squerda <la via Vitellia, quando os francezes ten
taram perturbar lheo trabalho. Immediatamente os 

· majores Lanzi e Panizi fizeram tomar armas aos 
trabalhadores, ao corpo da guar<la, ~ com uma in
crivt.l temeridade, lançaram-se sobre o parapeito da 
muralha franceza. F0r2m acolhidos por um fogo 
terrível. Pedro Lanzi poz-se á frente de seus bo· 
lonezes ; mas n'um instante teve a mesma sorte 
que o seu companheiro, e ,·ahiu ferido no braço e 
no peito. Entretanto, o~ outros conduzid is pelo 
official Meloni, conservavam ainda o terreno, im
potentes para pro ~eguir o ataque, mas gritando com 
todas as suas forças : ,, Viva a Italia !,. e dando 
cissim coragem a seus companheiros. O regimento 
da União combateu n'este dia com valor admiravel: 
para não perder tempo a carregar, feriam ora com 
a bayoneta, ora com a coronha das espingardas. 
Outros, como os Ajax e os Diomedes da. Illiada, 
arrojavam pedras aos seus adversarios. 

A exasperação era tal que o capitão bolonez 
Vern, que tinha muitas cruzes ao peito, e entre 
estas a da legião de Honra, ganha em Africa, em 
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pé sobre a barricada, batia com a palma da mão 
no peito e gritava: 

-Aqui, aqui, atirae aqui sobre a cruz da Legião 
de Honra I 

Unu bala o feriu na cabeça. 
-Mais abaixo, gritava elle, mais abaixo, mal· 

dictos l 
Segunda bala lhe acertou ; levaram·n'o para 

fóra do combate. Volveu, e depois foi morrer na 
Gre.cia. 

Assisti do meu mirante a este combate. Ainda 
que pouco prodigo de elogios -os que me conhecem 
me farão justica -julguei dever fazer delle uma 
descripção ao governo. 

A 14 de Maio, pelei manhã, pelo menos assim o 
julgo, - escrevo sem docunientos á vista e posso 
enganar-me nas datas -almoçámos na villa Spada, 
n'uma camara do terceiro ancJ · r, com Sacchi, 
Bueno e Corcelli ; estavamos todo em mangas de 
camisa ; eu, um pouco taciturno, orque acabfiva 
de condemnar á morte um dos nosso otficiaes, um 
nap.:>litano, que, tomado de terror na _ oite passada, 
tinha abandonado o seu posto. quando ouvimos 
passo'5 apres!Sados no corredor. Abriu-se a porta, 
e dei um grito : era Annita que vinha juntar-se a 
mim, conduzida por Orrigoni. 

Os meus companheiros reconhecendo minha 
mulher, vestiram os uniformes e deixaram-nos. 

- Sabeis em que ella se tem divertido, vindo 
da via Corrici aqui, general ? µerguntou-me Or
rigoni. 

-Não. 
- A parar ao longo de S. Pedro em Montorio 

para ver a bateria franceza. Olhae; vMe a poeira 
que nos cobre a ambos : P. o que as balas produ
ziam batendo sobre a muralha. E quanrio eu lhe 
dizia ,. Vinde, senhora, vinde ! e inutil fazermo·nos 
matar aqui 1,, respondia-me : ,.Como achaes, meu 
caro, que os francezes arranjam as nossas egre· 
jas ? ., 

Cara Annita I apertei"a contra o meu coraç~o. 
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Parecia-me que agora ia tudo marchar á medida 
de meus desejos. . 

O meu bom anjo volvera a meu lado. 
Tive pesar de não poder conceder a Annita o 

primeiro pedido que me fez, e que era o perdão 
do official italiano; mas era preciso um exemplo. 
Não podia recompemar Mediei por sua admiravel 
conducta no Vascello, mas devia dar punição ao 
fraco pela sua fraqueza. Foi fuzilado. 

XIX 

a stttTptreza 

A 13 de Junho os francezes tinham comecado 
um bombardeamento terrivel. Sete baterias vomi
tando incessantemente fogo, batiam em brecha a 
face direita do terceiro bastião da esquerda, a cor
tina e a face esquerdR do segundo bastião. As 
outras occupavam·se parlicularmente da villa Spa
da e da villa Savorelli, que ameaçava a cada ins
tante cahir nos em cima, de sorte que com grande 
pezar meu, vi-me a 20 forcado a transportar o meu 
quartel general para o palaci'J Corsini. 

Era impossivel que eu ahi ficasse : estava mui
to afastado das muralhas. 

E' verdade que julgava poder estar tranquillo. 
Atacado por todos os lados, todos os dias Medi· 

ci, que nós eh :lmavamos o infatigavel, repellia os 
ataques e conservava o V dSCello e as suas bar
racas. 

Eu não saberei· dizer em seu elogio, senão que 
não sei como elle poude tanto. 

· A 20 de Junho havía tres brechas praticaveis, 
apezar de tudo o que Manara e eu haviamos feito 
para nos oppôr aos effeitos dos projectis. 

Afóra isto fazia do assalto um divertimento. Os 
adversarios que tinha mos em frente eram dignos de 
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nós. Já lhes haviamos mostrado que os italianos 
sabiam bater-se. Esperava ainda mostrar-lhes o que 
t'ra uma lucta á faca e á punhal. 

Na noite de 21 o segundo béttalhão da União 
estava oe gu:1rda ao bastião da esqutrda e á de· 
fesa da brecha, assin~ c·omo duas companhias do 
lº regimento, que deviam ser trocadns. Entretanto 
prolongaram o seu servico até ao amanhecer, para 
melhor defesa do terceiro bastião á esquerda. 

A primeira e a quinta companhia dob bersa
glieri estavam ao serviço no VascellJ; a sexta e 
a setima, de guarda aos appróxes da esquerda, 
fóra d.t porta São Pancracio, de onde se estencliam 
nuss,is sentinellas, sobre a direita, ate aos muros 
do casino e a poucos passos da paraJlela fran· 
ceza. 

Esse serviço era horrivelmente perigo~o. Ape
nas se fazia de noite, e um pouco antes de ama
nhecer; todos os postos eram retirados e a guarda 
de noite reentrava nos muros. 

O major Calvandro tinha a vigilancia exterior 
d'esta linha; o coronel Rossi o serviço de ronda 
interior. 

Depois de ter disposto todos os postos avan
çados, o major estava occupado a dar suas instruc
ções aos capitães Stambi,J e Morandoli. quando 
pelas onze horas da noite, se ouviu para o lado 
dos bastiões nl-. 2 e 3, um certo ruido igual ao de 
cousa que se quebra. 

Alguns tiros seguiram este ruído, e tudo reen • 
trou na noite e no silencio. 

Que acontecêra '? 
Que os francezes se haviam apresentado repen

tinamente ante a brecha, não como um inimigo 
que sobe ao assalto, mas como soldados que des
pertam uma sentinella. 

De onde sahiram elles? por onde. tinham vin
do'? que caminho haviam seguido ? Eis o que foi 
sempre impossível saber-se . 

. Muitos suppozert1m uma traição. 
A sentinella interrogada respor:deu:que os fran-
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cezes tinham sahido debaixo da terra, e lhe tinham 
ordenado fugir. 

Na mesma noite, apezar de uma energica te· 
sistencia, o bastião n. 7 e a cortina1que o unia ao 
bastião n. 6 cahiu depois de um combate san · 
grento, nas mãos dos francezes. 

Era justamen•e no dia precedente que eu havia 
transportado o meu quartel da villa Savorelli ao 
palacio Corsini. Quasi immediatamente ao successo 
fui d'elle prevenido pelo ajudante Delai, do regi
mento da União. 

Confesso que foi grande a minha surpreza, e 
que não fui dos ultimos a attribuir o facto a uma 
traição. 

Seguido de Manara e do capitão Hoffsteter, che
guei aos postos justamente no momento em que 
O!:- bersaglieri, sempre promptos e álerta, estavam 
reunidos na rua que conduz a São-Pancracio. 

A legião italiana, seguiu me a marche marche ; 
é logo atraz vinham duas cohortes do coronel 
Sacchi. 

Este enviou logo uma companhia a rec 
os togares ; chegada ao segundo bastião foi cons
trangida a retirar-se para <i casa Gallicelli, visto 
o numero excessivo dos francezes. 

A terrível nova já estava espalhada pela cida
de ; e o triumvirato prevenido d'ella fez tocar a 
rebate. A este ruido cada casa pareceu repellir 
seus habitantes ; num instante encheram-s~ a5 
ruas de gente. 

O general em chefe Roselli, o ministro da guer
ra, todo o estado maior e Marini correram ao Ja-
niculo. . 

O povo em armas rodeiava-nos e pedia para 
reµellir os francezes das muralhas. 

O general Roselli e o ministro da guerra eram 
d'este parecer ; :nas eu declarei-me contra. 

Temia a confusão que poria nas minhas linhas 
esta multidão, a irregularidade dos movimentos, 
os panicos nocturnus tão habituaes em gente não 
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habituada ao fogo. e mesmo entre os já habitua· 
dos, como vimos na noite de 10. 

Pedi pois positivamente que se esperasse a 
manhã. 

De manhã ver se-ia a que inimigo era mistér 
fazer face, fosse elle á traição. 

Vindo o dia, toda a m\nha divisão estava prom
. pta, reforçada pelos regimentos que o general Ro· 

selli poz á minha disposição. 
A companhia dos estudantes lornbardos, que fa· 

zia parte da legião Mediei estava na vanguarda. 
A propria legião Mediei, recebE:ra ordem de se 

juntar a nós. . 
Os canhões das nossas bateria~, voltados para 

os bastiões occupados, ribombavam ao mesmo 
tempo de São Pedro em Montorio, do bastião n. 
8 e de Santo Aleixo. 

Os estudantes lombardos marcharam na frente 
ao assalto. Ainda que fulminados pelo fogo dos 
francezes precipitaram-se á bayoneta sobre a 
guarda principal e sobre os trabalhador~s. que for· 
çaram a concentrar se no casino Barberir i. 

Os bravos mancebos estavam já no terrapleno 
do casino; mas eu acabava de saber com que forças 
tínhamos a combater. Vi que um segundo 3 de 
Junho ia roubar-me metade d'estes homens que eu 
amava como filhos. Não tinha esperança alguma 
de afastar os francezes; ia portanto ordenar uma 
carnificina inutiJ. 

}foma estava µerdida, mas era perdida depois 
de uma defesa esplendida e maravilhosa. A quéda 
de lfoma, depois de um cerco tal, era o triumP,ho 
da democracia na Europa. 

Depois restava-me a idéa de que eu conservava 
quatro ou cinco mil defensores dedicados que me 
conheciéim, e que corresponderiam á minha pri
meira chamada. t *) 

(*) A campanha de 1859 e a expedição da Si
cília provam que Garibaldi tinha razão. 
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Dei a ordem de retirada, promettendo p·1ra as 
cinco boms da tarde um outro assalto, que não 
contava dar senão como o primeiro. 

Os estudantes haviam sido admiraveis. Citarei 
apenas um exemplo. 

Um pintor, o milanez Juduno, foi retirado da 
arena ferido por vinte e sete bayonetac'as. 

Bertani salvou-o, e hoje gosa uma saúde admi· 
ravel. 

Para mim, pois, tudo e!êtava perdido, pelo menos 
provisoriamente, mio desde o momento em que os 
francezes estavam senhores das nossas brechas, 
mas desde o instante em que o partido que sus
tentava a republica romana na constituinte franceza 
fôra vencido. 

Suppondo que sacrificando um milhar de bravos, 
eu tivesse repellido os francezes das suas posições 
das villas Corsini e Valentina, como no 3 de Ju
nho elles teriam retomado, á força de tropas fres
cas, todas as posições d'onde eu os repellia. 

E aqui não tinha eu as mesmas razões de me 
obstinar. 

A villa Corsini em nosso poder impedia os tra· 
balhos de appróxe. 

Mas uma vez executados o~ trabalhos de appró
xe, uma vez abertas as brechas, quem podia im
pedir a tomada de Roma ? 

Ninguem. 
Antes da noticia da fuga de Ledru-Rollin e de 

seus amigos par.1 a Inglaterra, cada dia que eu 
prolongava a existencin de Rr,ma, era um dia de 
esperança. 

Depois d'esta nova, a resistencia era uma de
sesperação inutil. 

Ora, eu julguei que os romanos tinham feito 
muitos prodigios ,em face do mundo, para não ter 
necessidade de recorrer á desesperação. 

Os poderes colligados tinham encerrado a 
republica romana, isto é, a democracia da Penín
sula IJaS velhas muralhas de Aurelio. 

Nuda mais tinhamos a fazer do que romper o 
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circulo e levar, como Scipião, a guerra a Car
thago. 

A nossa Carthago era Napoles. 
E' ali que nos encontraremos um dia face ·~ 

face, espero-o, o despotismo e eu. 
Deus approxime este dia. 

XX 

Estavamos, é ver Jade surprehendidos, mas não 
vencidos. 

A duzentos passos atraz das muralhas eleva-se 
o antigo recinto de Aurelio. Ordenei que o fortifi
cassem o melhor possivel. Tinha posto de parte 
a idéa de um assalto, mas queria defender o ter
reno passo a passo. 

Uma bateria de sete peças foi collocada no 
bastião n. 5, e posta, por nossos trabalhos, a co
berto do fogo dos francezes. 

Começou a funccionar na manhã de 23, e se
cundada pela hateria de Santo Aleixo e a de São 
Pedro em Montorio, cruzou de tal fórma seus fogos 
sobre a brecha, que os france~es foram obrigado~ a 
abandonar os seus trabalhos. O fim da engenha
ria franceza er.1 estabelecer sobre a cortina 6 e 7 
uma bateria de canhões, a penas estivesse senhor 
da brech;:1. O desígnio era impedir este estabele .. 
cimento. 

Cobri os incríveis esforços dos francezes com 
a nossa opposição obstinada. Na noite de 23 esta· 
beleceram elles a sua bateria. Na manhã de 24 
esmagados pela nossa artilharia, foram obrigados 
a fechar as suas setteiras. Pensaram então · em 
elevar duas novas baterias sobre os bastiões 6 e 
7, d'onde podiam extinguir a bateria de S. Pedro 
em Montorio defendida pela minha legião~ ' 
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Esperando, o general Oudinot, p~ra mostrar, 
como o havia dito em seus boletins, o culto que 
tributava á cidade, mormente desde 24, fazia hm
çar bombds sobre todos os bairros. Era sobretudo 
durante a noite que elle empregava este meio de 
terror. Muit .. s cahiram no bairro Transteverino, 
muitas no Capitolio. algumas sobre o Quirinal, 
sobre a , praça de Hespanha, e no Corso. Uma 
destas bombas cahiu sobre o templo que cobre o 
Hercules de Canova, mas a cupola resistiu. Uma 
outra estalou no palacio Spada, e damnificou a 
famosa pintura da Aurora, de Guido Reni. Urna 
outra, mais ímpia ainda, quebrou o capitél duma 
columna do maravilhoso templosinho da fortuna 
viril, obra prima, respeitada pelos seculos. 

O triumvirato offereceu ás famílias e populares, 
cujas casas se achavam destruidds, um asylo no 
palacio Corsini. 

O animo do povo romano nestes dias de pro · 
vação fo1 C:igno do.,; antigos tempos. Emquanto 
que, á noite, perseguido pela saraiva dos projectis 
que despedaçava os telhados de suas ca:::.,s, as 
mães fugiam, levando seus filhos apertados contra 
o peito. emquanto que aos ::ires atroavam gritos 
e lamentações, . nem uma só voz fallava em se 
render. 

No meio de todos estes alaridos, um só grito 
môfador se elevava, quando alguma bala de artilha
ria ou algum obuz destruia uma parede de casa, 
e era : 

- Benção do Papa ! 
A certeza maravilhosa das nossas peças durante 

os dias 25, 26 e 27 de Junho, foz calar as baterias 
elevadas pelos frnncezes sobre a cortina e os bas· 
tiões occupados. Mas duas baterias francezas, uma 
collucada no bàstião h. 6 e outra fóra dos muros, 
abriram o fogo contra as nossas baterias de Santo 
Aleixo. Além disto duas outras baterias colloca
das; uma sobre· a cortina, outra sobre o bastião 
n. 7, abriram tambem fogo contra a nossa bateria 
de São Pedro em Montorio. 
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Uma quinta bateria de brecha, collocada ao pé 
do bastião n. 7, e por consequencia h coberto do 
nosso fogo, descarregou sobre o flanco do bastião 
n. 8. Uma sexta bateria posta entre a egreja de 
São Pancrdcio, batia o bastião n. 8, e o meu quar· 
tel-general, na villa Savorelli. Uma setima, emfim, 
ante a villa Corsini, ribo'Tibou ao mesmo tempo 

. contra a porta S;io P:1ncracio, contra d villa Savo
relli, e contra a muralha Aureliana. 

Nunca vi igual teniµestí:id~ de fogo, igual chuva 
de metralha. 

Os nossos pobres canhões estavam suffocados. 
E todavia, digo apenas isto em elogio de .Me

diei, o Vascello e as barracas estavam ainda ocr.u- · 
padas. 

O cerco do Vascello só por si merecia uma his
toria. 

Durante a tarde de 28, as baterias francezas 
pareceram descan1,;ar um instante e retomar alento. 
Mas no dia 29, de novo começaram a atirar com 
redobrada furia. 

Roma estava cheia de feridos. O dia 27 de 
Abril tinha si<lo terrivel, as nossas perdas eram 
quasi iguaes ás de 3 de Junho. As ruas estavam 
juncadas de homens mutilados. Mal os trabalhado· 
res tinham a pá ou a enxada na mão, logo eram 
feitos pedaços ou mutilados pelas balas. 

Todos os nossos artilheiros, reparai bem, todos, 
haviam sido mortos sobre seus canhões. O ser· 
viço da artilharia era feito pelos soldaJos de li· 
nha, 

Toda a guarda nacional estava em armas. Ha· 
via, cousa admiravel, uma res~rva composta de fe· 
ridos, que todos ensanguenta<los faziam serviço. E. 
durante este tempo, notavel contraste, silenciosa e 
impassivel, a Assembléa, permanecia no Capitolio 
deliberando debaixo das balas de fuzilaria e arti
lharia. 

Emquanto tivemos peças sobre seus eixos, res· 
dondemos ao inimigo. 

Mas a 29, a noite, foi desmontada a ultima. 
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Extinguiu-se o nosso fogo. 
A brecha feita no bastião era praticavel. 
O muro <la porta São Pancracio e o bastião n. 

9 desmoronavam-se. 
A noite de 29 desceu igual a um lençol sobre 

Roma. 
Para impedir a reparação das nossas brechas 

a artilharia franceza ribombou de noute. 
Foi uma noite horrivel. A tempestade do céo 

misturava-se á da terra. 0 trovão ribombava; o raio 
cruzava·se com as bomb:is, o raio cabia em tres ou 
quatro partes como para sagrar a cidade. 

Apesar da f~sta de São Pedro, os dois exercitos 
haviam continuado o seu duello de morte. 

Vindo a noite, como s~ esµerava um ataque 
nas trevas, toda a cidade, inclusive a grande cupula 
de, Vaticano, foi illuminada. 

E demais a mai'5 era de uso em Roma, fazei-o 
na noite de São Pedro. 

AquPlle que dunrnte esta noite houvesse fixado 
a vista sobre a cidade eterna, teria visto um des
tes espectaculos que o homem não contempla se
não uma vez no decurso dos seculos. 

A seus pés teria visto estender se um grande 
valle cheio de egrejas e palacios. dividido em dois 
pelas aguas do Tibre, que parecia um Phlégéton ; 
á esquerda um monte. o Capitolio, sobre cuja torre 
fluctuava ao vento a bandeira da republica ; á di
reita o transumpto sombrio <lo Monte Mario, onde 
fluctuavam, ao contrario, unidas as ban<ieiras dos 
francezes e do papa, ao fundo a cupola de Miguel 
Angelo, alevantanilo se no meio das nuvens, toda 
coroada de luz ; emfim. como painel ao quadro, o 
Janiculo em toda a linha de São Pancracio, tam · 
bem illuminada, mas pelo fuzil.1r dos canhões e 
dos mosquetes. 

Depois ao lado d'isto alguma cousa mais que 
o choque da materia : a lucta do bom e <lo mau 
principe. do Senhor e de Satanaz, d'Arimano e de 
Oromaze ; a lucta da soberania do povo contra o 
direito divino, da liberdade contra o despotismo, 

J 
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da religião de Christo contra a religião dos papas. 
A',:meia noite o céo se aclarou, o trovão e os 

canhões se calaram, e o silencio succedeu ao in
fernal rugido; - silencio durante o qual os fran
cezes se approximavam. cada vez mais das mu ... 
ralhas, e se apoderavam da ultima brech~ feita no 
bastião n. 8. 

A's duas horas da manhã, ouviram-se tres tiros 
de peça disparados a distancia. 
1 - As sentinellas gritaram - alarma,·- os clarins 
tangeram. 

Os bersaglieri sempre promptos, sempre infati
gaveis, _sahiram da villa Spada e correram á porta 
São Pancracio, deixando duas companhias de re
serva para guardar a villa. Embebiam-se até aos 
joelhos na terra lo dosa. 

Puz-rpe a sua frente, com a espada desembai· 
nhada, cantando o hymno popular da Italia. 

Neste momento, confesso-o, corpletamente de -
sesperado do futuro, não tinha senão um desejo -
o de me fazer matar. 

Lancei-me sobre os f~ancezes. 
Que se passava então ? Não o sei. (1) Durante 

( 1) Eis como o historiador Vecchi, um dos mai5 

corajosos defensores de Roma, descreve este com
bate : 

" Nós estan.mos cerrados na villa Spada. onde 
sustentavamos um horrível fogo de mosquetes e 
carabinas. Começavam. a faltar nos as munições,. 
quando o general Garibaldi appart=ceu com uma 
columna de legionarios e alguns soldados do 6° 
regimento de linha, commandados por Pazi, deci
dido a dar um ultimo golpe, não para salvação. 
mas para honra de Roma. Reunidos aos nossos 
co'llpanheiros, lançamo-nos sobre a brecha, ferindo 
com lanças, espadas e bayonetas ; a polvora e as 
balas faltavam_ Os francezes espantados deste ter
rivel choque recuaram logo; m<:s os outros vieram, 
ao mesmo tempo que a artilharia apontada sobre 
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duas horas feri, sem descançar. Quando raiou o 
dia, estav~ coberto de sangue. Não tinha uma só 
feri<h. Era um milagre. 

E' nesta batalha, que o tenente Moronini, po· 
bre moço que ainda não tinha vinte annos e que 
se bateu como um heróe, foi morto, recusando 
render-se. 

No meio da sanguinolenta confusão, chegou-me 
um mensageiro da Assembléa, convidando-me a 
voltar ao Capitolio. 

Devo a \ida a esta ordem. Havia de ter feito 
com que me mat;issem. 

Descendo pela Longara com Vecchi, que era 
membro da Constituinte, soube que o meu pobre 
negro Aguiar acabava de ser morto. 

Tmha-me prompto um cavallo de retorno, e 
uma bala lhe atravessára a cabeça. Soffri uma dõr 

. terrível ; perdia mais que um servidor, perdia um 
amigo. 

Mazzini tinha já a nnunciado á Assembléa o 
ponto em que estavamos. 

Havia só tres partidos a tJmar, dissera elle : 
Convencionar com os francezes ; 
Defender a cidade de barricada em barricada; 
Ou sahir da cidade, Assembléa, triumvirato e 

exercito, levando comsigo o palladio da liberdade 
romana. 

nós começava a levar-nos fila~ inteiras. O recinto 
Aureliano foi tomado e retomado ; não havia ahi 
nem log ir onde pousar o pé a não ser sobre algum 
morto ou ferido. Gnibaldi, durante esta noite, foi 
maior d!) que eu nJnca o vira, maior que nunca 
ningue111 o viu. Sua espada era um raio ; cada ho
mem frrido era um morto. 1 , sangue de um novo 
adv~rsano lavava o sangue do que acabava de ca
hir. Tel-o•hiarn rh,mado Leonidas nas Termopy
las, Ferr..1cio no C1stello da Gavissana. Eu tremia 
de o vêr cahir de um a outro in-,t.10te ; mas não; 
ficou de pé como o destino. ,, 
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Quando appareci á porta da sala, todos c,s de
putados se levantaram e applaudiram. 

Eu procurava ao redor de mim que cousa de
veria despertar seu enthusiasmo a este ponto, 

Achava-me coberto de sangue, meus fatos cri
vados de balas e bayonetadas. O meu sabre, mo
cegado á força de golpes, não entrava senão até ao 
meio da bainha. 

Gritaram-me : 
-A' tribuna I á tribuna ! 
Subi. 
De todos os lados era interrogado. 
-Toda a defesa é d'ora avante impossível, res· 

pondi, a menos que não façamos <te Roma uma 
segunda Saragoça. A 9 de Fevereiro propuz uma 
dictadura militar ; só ella podia pôr sobre ptl! cem 
mil homens armados. Então existiam os elemen
tos vivazes: era mister procural·os, ter-se-iam en
contrado n'um homem corajoso. J.°'l'esta época a 
audacia foi repellida, os pequenos meios leva· 
ram na. 

Eu nã) podia avançar mais o argumento. Cedi. 
Retinha me a modestia; porque, sinto-o, eu teria 
sido esse homem. Curvei-me n'isto a{\ principio 
sagrado, que é o ídolo do meu coração. Se me 
houvessem escutado, a aguia romana teria de novo 
feito seu ninho sobre as torres do Capitolio, e com 
os meus bravos, e os meus bravos sabem morrer, 
bem o teem •visto, eu teria mudado a face da 
Italia. Olhemos c ·m a fronte erguida o incendio 
que já não podemos dominar. Saiámos de Roma 
com todos os voluntarios armados que quizerem 
seguir-nos. Onde nós estivermos, estará Roma. 
Eu não me comprometto a r.ousa alguma ; mas o 
que um homem pó<ie fazer, f.d-o-ei, e refugiada em 
nós a patria não morrerá. 

Esta proro~têl, já feita por Mazzini, foi regei
ta<I~. 

Henrique Cernu~chi, o bravo Cernuschi, um dos 
heroes dos cinco <lias milanezes, o presidente da 
commissão das barricadc:1s romanas, regeitou-a. 
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Succede-me na tribuna e com as lagrimas nos 
olhos e a voz abafada: 

-Sabeis todos, disse elle, se eu sou um arden
te defensor da patria e do povo ; pois bem, sou eu 
que vol-o digo, não temos um só ob~taculo a oppõr 
aos francezes, e Roma e o seu bom povo - as 
lagrimas o abafavam - devem resignar-se á oc
cupação. 

Depois <l'uma curta deliberação a Assembléa 
lavrou o decreto seguinte : 

"Republica rom1na. 

Em nome de Deus e do povo. 
A Assembléa constituinte romana cessa uma 

defeza impossivel. Fica no seu posto. 
O triumvirato é encarregado da execução do 

presente decreto.,, 

XXI 

2aern me ama, segae .. me 

A 2 de Julho reuni as tropas na praça do Va
ticano, e caminhei ao centro d'ellas. Annunciei
lhes que deixava Roma, para levar ás provindas a 
revolta contra os austríacos, contra o rei de Napo
Ies e ,:ontra Pio IX. 

E ajuntei: 
-Quem quizer seguir-me, será recebido entre 

os meus; a esses não peco senão um coração 
cheio de amor da patria. Não terão soldo nem re
pouso; terão pão e agua, quando o acaso lh'os 
der. Quem não está contente com esta sorte fique. 
Uma vez abertas as portas de Roma, todo o passo 
dado á rectaguarda será um passo de morte. 

Quatro mil infantes e quinhentos cavalleiros se 
juntaram ao redor de mim; eram dois terços dos 
defensores que restavam á Roma. 
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Annita, vest:da de homem, Cicen:.vecchio que 
não queria ver a indignidade do seu paiz, P. Ugo 
Bassi, o santo, que asJJirava ªº martyrio, foram dos 
primeiros a acercar-se. 

Pela noite sahimos de Roma, pelo caminho de 
Tivoli. O meu coração estava triste como a 
morte. 

A ultima noticia que havia recebido er:i a da 
morte de Manara. 

* 
* * 

G. G. 

Aqui interrompem-se as memorias de Gari
baldi. 

Um dia obterei delle a segunda parte da sua 
vida como obtive a primeira. Aquella resumir-se-á 
em duas palavras : 

Exilio e triumphos. 
A. DUMAS. 

~eguem alguns pormenores ácerca dos mor· 
tos, que o doutor Bertoni se dignou redigir para 
mim. 

XXII 

Os motrtos 

LUCANO MANARA 

A 30 de junho, ás 2 horas da manhã, começou 
como seu viu nas memorias do general, o ataque 
do recinto Aureliano, nossa segunda linha· de Je
fesa. 

Manara pelas 3 horas da manhã reentrou na 
villa Spada; acabava de collocar os seus atirado
res. 
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~a vespera uma bala de peça, depois de haver 
batido na muralha, cahira sobre seu leito. 

Elle se tinha desviado para lhe dar logar, e 
rindo. dissera : 

- V ere1s que não terei a sorte de apanhar 
umH arranhadura. 

Entrando, achou Emílio Dandolo muito inquieto 
por causa ele Morosini que diziam prisioneiro. 

Nem um nem outro sabiam noticia alguma a 
tal respeito. 

N'este momento um1 bala de ricJc~ête, feriu 
Dandolo no braço. 

-Por minha fe, meu pobre rapaz, parece que 
não ha d'ísso senão para ti I 

Depois, desatando o cinturão e deixando a es
pada, tomou um oculo de observação e veiu á ja
nella para olhar os soldados francezes que apon
tavam uma peça. 

No meswo instante, partiu um tiro de carabi
na ; a bala passou entre dois saccos de terra e 
feriu-o no ventre, justamente no logar que o cin
turão o teria protegido se elle o conservasse. 

Darnlolo viu-o tremer, e ferido como estava, 
approximo 11 se para o suster : 

-Estou morto, disse Ma::iara, recommendo te 
meus filhos. 

Veiu um medico; mas vendo-o empallidecer o 
ferido comprehendeu que tudo havia terminado. 

Collocaram Manar .1 n'uma padiola, e no meio 
do fogo os seus companheiros o levaram a Santa 
Maria della Scala. Foram chamar-me á ambulan 
eia de Pellegrini, onde eu estava ; corri. Era elle 
que tinha querido que o levassem junto a mim. 
Ai de mim, estimavamo-nos ternamente! 

A .praça estava, atulhada de projectis. 
Uma j.oven que havia tido a imprudencia de 

chegar a uma janella, acabava de ser ferida no 
peito e morta instantaneamente. -

M. Varenna, official lombardo, ficou com a per
na quebrada por um obuz, quando ia subir os 
degraus da egreja para se approximar de mim. 
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Ia, como eu, vêr Manara 
Um medi~o tambem corria para a egreja. Uma 

granada o prostrou do cavallo; e um instante de· 
pois, o cavallo ferido de igual golpe, cahiu :,;obre 
elle. 

Eu chegava são e salvo; conduzia-me Deus! 
Ao fundo da egreja, á direita, perto da balaus

trada, estava um leito rodeado pelos officiaes- da 
legião Manara. 

Logo que o ferido me viu, estendeu a mão para 
mim, e com voz fraca perguntou-me : 

-E' mortal? 
A mocidade,repellia apezar da evidencia a, idéa 

da morte. 
Vendo que eu lhe não respondia, repetiu : 
-Pergunto-te se a minha ferida e mortal ; res· 

ponde me I 
E sem esperar a resposta, prorompeu em pala

'lrras cheias de pezares e de sau<Jarles. 
Animei-o tanto qua11to o póde fazer um homem 

a quem a coragem falta ; entretanto elle viu bem 
que eu não tinha esperança. . 

Muitos medicos se approximaram d'elle, ,nas fa. 
ZPndo-lhe signal com a cabeça para se affastarem: 

-Deixae-me morrer tranquillo I lhes disse elle. 
Seu pulso quasi se não sentia, as extremida 

des estavam frias, as feições profundamente al
teradas, e o sangue corria a golphadas da ferida ... 
soffria horrivelmente. 

Seus companheiros perguntaram-me o que eu 
pensava do seu estado. 

-Tem ainda pouco mais ou menos uma hora 
de vida, disse eu a Dandolo. 

Então o mancebo inclinando-se ao ouvido do seu 
amigo: . 

-- Pens~ no Senhor! lhe disse elle. 
-Oh I penso, e muito I respondeu Manara. 
Depois accenou a um barbadinho para que vies

se. O frade approximou-se do leito, escutou a con
fissão d J moribundo e deu-lhe a nbsolvição. 

O nosso pobre amigo então pediu o Viatico. 
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Dandolo esforcava-~e em consolai-o o melhor 
que podia, fall:ando-lhe em Deus. 

Elle o interrompeu para lhe fallar de seus filhos. 
- Educa-os, lhe disse elle, no amor de Deus e 

da patria. 
Depois accrescentou : 
-Conduz o meu corpo a Milão com o de teu 

irmão. Caus·1-te pena que eu morra, meu caro 
amigo, disse elle; ai de mim ! tambem eu choro 
a vida! 

Chamou então para seu laclo um soldado que 
era sua ordenança, e que bastantes vezes o tinha 
feito enraivecer. 

-Tu perdoas-me, não é assim '? lhe disse elle, 
sorrindo. · 

Depois perguntou a Dandolo se tinha havido 
noticias de Morosini. 

Dizia-se vagamente que elle estava prisioneiro. 
Um pouco antes de morrer, Manara tirou um 

ann~l do <ledo, metteu-o no de Ddndol\l e disse ; 
-Saudarei teu irmão pur ti. 
E virando-se para mim : 
-0' Bertanni ! faz me morrer depressa, disse 

elle ; soffro rriuito ! · 
Foi a ultima queixa que sahio de sua bocca. 
Entrou em a~onia, agarrou-se convulsivamente 

aos que o cercavam, depois recahiu no leito, com 
um suspiro, immovel e frio. 

· Puz-lhe a mão sobre o coração; batia ainda, 
rpas lentamente : pouco a pouco as pulsações ces-
· sara:n. 

Sua alma está já no Céo. . 
Eu disse então aos monges que nns rodeavam 

para prepa'."are,o uma solução arse01cctl para in
jectar o cada ver, mas· não havia arsenico. Conten
tei me de fazer a injecção com sublimacl'l corrosivo. 
O cadaver foi transportado para uma camara, á ai
reita do altar-mór, perto da sachri:..tia, e ali de
posto levemente, vestido com o seu uniforme e 
com a cabeca apoiada numa almofada. 

Seu joven amigo Eleuterio Pagliano, que du-
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rante todo o cerco tinha valentemente combatido, 
e que é hoje um dos distinctos pintores lombardos, 
fez o seu retrato. 

. . P_erto dclle, deitado sobre um I prancha. estava 
Aguiar, o negro de Garibaldi : Mirava ea estes 
dois cadaveres tão bellos, e de tão differente belle
za, quando ouvi soluçar atraz de mim. 

Era Ugo Bassi que chorava. 
Todo o tempo que estivemos n'esta camara, 

parecia ella ser o alvo dos projectis francezes. 
No seguinte dia foi o cadaver transpoi:tado a 

uma casa e d'ahi á igreja de S. Lourenço. Depois 
do que foi deposto na igreja dos Cem Padres, onde 
o e~pe_rava o corpo de Henrique Dandolo e onde 
devm Juntar-se o de Morosini. 

No proprio dia da morte de Manara, chega,..·a 
uma carta de sua esposa contendo só estas pa · 
lavras: 

" Não penses em mim, nem em teus filhos, 
pensa só na patria." 

Pobre mulher ! a morte estava encarregada de 
lhe levar a resposta. 

E\HLIO MOROSINI 

Estavamos em redor do leito de Manara, per
guntando o destino dos nossos mais caros amigos 
e entre outros de Emilio Morosini. 

Mas neste dia foi impossível saber nada de po
sitivo a seu re:;peito. 

Na manhã de 1° de Julho, Dandolo soube de um 
soldado que se havia achado na brécha 110 ~esmo 
tempo que Morasini, que elle havia cahido grave· 
mente ferido nas mãos dos ftancezes. 

Apesar de soffrer muito da sua ferida, Dandolo 
correu ao triumvirato, depois ao ministerio para 
obter permi~ào de sahir. Depois de tres horas de 
instancia, obteve-a e correu ao campo dos france· 
zes sem salvo conducto de qualidade alguma. 
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Sustido nos postos avançados, disse o fim a que 
ia. Um official teve piedade de sua angustia e lhe 
permittiu penetrar no campo, onde ,l conduzi· 
ram á ambulancia. Soube que Morosini havia 
mo1rido. 

Pedio que lhe entregasse o cadaver para o en· 
tregar á sua familia; mas um medico respondeu 
que havia duas horas que o haviam levado para 
um cemiterio muito afastado. Dandolo solicitou 
uma ordem de exhumação 

Emquanto esperava a resposta ao seu pedido, 
entrou um capitão ajudante do estado maior, que 
ficou muito admirado de vtr no campo francez um 
official italiano sem s tlvo-conducto. Condemnou á 
prisilo o official que o deixára passar, e mandou-o 
para a linha dos postus avançados sem nada que· 
rer ouvir. 

Dandolo volveu a trazer a triste noticia ao~ 
seus amigos, e escreveu ao chefe do estado-maior 
fran ez para pedir a permissão da exhumação. 

Obteve-a na manhã de 2. 
A triste cenmonic1 do transporte de Manara 

estava acabada quando Dandolo se approximou de 
mim, dizendo : 

-Bertani, d'aqui a algumas horas o cadaver 
de Morosini estará na egreja dos Cem Padres, em 
Santa Vieto, onde poderás vêl-o. 

Fui á egreja um pouco antes da noite. A casa 
ou antes o convento que confinava com a egreja, 
estava occupada pelos francezes, de sorte que a 
egreja estava fechc1da. · 

Pedi permissão de entrar a um capitão, que 
vendo a profunda tristeza espalhada em meu ros
to, me perguntou affectuosamente se eu era sol
dado, qual a minha patria, e se havia perdido al
gum parente ou .1migo. 

Hespondi lhe que havia perdido muitos amigos, 
e entre outros Manara. Conhecia-o de nome, ft 
pediu-me pormenores sobre sua morte, e t_~mbem 
me deu alguns. ; 

Um caçador de Vincennes, que estava,. perto 
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c'reíle no ataque de Spa<la, e que e'lle me mostrou 
nó meio <le um grupo de soldados ao fJé da porta 
<>nde estavamos, lhe <lissera no mmnento en1 que 
l\lanara se appmxim.ara da jaaella com o sett 
<>culo: 

-Olhae bem este official, está morto. 
Ao mesmo tempo o soldado havia atirado : a 

t>alà chegára ao seu destin<t; e elle havia visto 
-cahir Manara. 

O capit&o c:mti,mava a fallar; eu estava tão 
triste que não lbe pllde responder, senão pedindo· 
lhe que me deixasse entrnr na egreja. 

-Que ides ahi fazer? nie p.ergumou elle. 
-Vou procurar o ca,~aver de outro 3migo, des-

enterrado hoje mesmo ·e entregue pelos vossos á 
dôr de sua mãe. 

Mandou pedir permissão ao· coronel, obteve-a, 
e confiou-me ao gm1rdião da egreja µara que me 
deixasse entrar. 

A egreja estava escura; o guardião abriu uma 
pequen·a porta que conduzia do convento bO côro 
da egreja, ·deu-me uma lampada e apontando-me 
um canto sombrio, disse-me : 

-Procurae ahi. 
Mas elle não quiz seguir-me mais. 
Approximei me triste e piedosamente, com um 

tremor em todas as veias. 
Este silencio, estr1;; trevas, o du vi<loso clarear 

da lampada, o precioso objectu de minhas investi• 
gações. a angustia de encontrar assim o encé.lnta · 
<lor mancebo que eu conhecera vivo, tudo isto me 
fozra pulsar fortemente o cornção. 

Caminhava lentamente, sem conhecer aquelles 
logares; sem saher onde ,esté.1-Va collocado o cor
e-><>~ levantando a tampada e temendo de o tocar 
com. o pé. , 

Smfim, perto dos degraus, descobri uma fórma 
negra e. l.onga 

Reconheci um corpo humano. . 
Quasi louco de dôr e de um horror que eu não 

<lominava, inclinei me sobre elle. 
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Oh I triste I triste ! triste ! 
Com a mão que me ficava livre desatei a corda 

que Iijl;ava o lençol ao pescoço, ao ventre e aos 
pés. Levantei a cribeça. Ainda que já desfigura
do, reconheci que era o pobre moço que e.i pro-. 
curava. 

Larguei-lhe a cabeça. 
Elia cahiu sobre a )age fria, imprimindo-fhe 

um som que eu nunca esquecerei. 
Não havia em mim um cabello que não tivesse 

a sua gotta de suor. 
Parei tremendo. 
Meu Deus, como vós sois grarde, e como a 

morte é horrivel ! 
Fiz um esforço sabre mim. Medico habituado 

á morte, não queria ser por ella vencido. 
Pousei a lampacla sobre um dos degraus do al

tar, volvendo os olhos para o rosto cio morto, 
olhando-o tristemente: estava mai-, pallido que o 
panno que o cobria. 

Procurei e toquei suas feridas. Teria querido 
guardar as ultimas gottas de sangue de seu cora
ção para as levar á sua mãe e para fazer com 
e~te sangue uma cruz sobre o rosto de todos os 
jovens italianos, que um dia devem levantar-se 
para o libertamento da sua patria. 

Cortei uma madeixa ,te seus cabellos. T.tlvcz 
elle tivesse um amigo; com certna tinha uma mãe. 

Emfim, apertei-lhe a mão; de~cobri uma der
radeira vez a minha cabeça ante elle e mur .. 
murei: 

-Até á vista I 
Sahi transido da egreja, levando este espectaculo 

de morte, exê:lctamente copiado em mim, que hoje, 
onze annos depois, escrevendo estas linhl:ls, vejo 
ainda o cadaver, a figura pallida, no seu lençol 
todo cheio de terra e sangue. 

Sahindo, encontrei o guarda, depois o of:ficial; 
ao qual apertei a mão sem poder pronunciar moa 
pa!zwra. , 

No dia seguinte o cadaver de Morosini·foi de-
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posto num caixão de chumbo, esperando o momen· 
to t1a partida para o sólo natal com us cadaveres 
dos seus inimigos. 

Todos nós desejavamos, com igual ardor, ter 
pormenores sobre a morte cfo Morosini ; mas os 
mai~ eram obrigados a partir. Ficavam só os mor
tos, e os que ajudavam os feridos a morrer. 

Eu era dos ultimos. 
Eis aqui, pois o que soube sobre a morte de. 

Morosini. Colhi estes pormenores que vou chir de 
l\tr. de Santi, corso emprega<io no serviço sanita
rio dos francezes, e que na noite de 29 a ao de 
Junho era cirurgião m, ambulancid do fosso. 

Este honrado e bom confrade, ao qual sou de· 
vedor de alguns serviços, me .coutou que a 30 de 
Junho ao raiar d'alva trouxeram na ambulancia um 
dos nossos officiaes, tão joven e tão bello que elle. 
o tomou por uma mulher. 

Estava levemente ferido na testa, na mão es
querda e no peito, mas mortalmente no ventre. 

IJe Santi o havia tratado com affeição. 
Morosini que ainda foliava, perguntou lhe : 
- Que pensaes das minhas feridas ? 

De Santi respondeu : 
- Tende confiança em Deus e na vossa moci

dade. 
- Está bom, disse Morosini ; comprehendo, 

t' stou J.>erdi<lo I 
Depois ajuntou com um suspiro : 
- PobrP mãe ! 
Entregou uma carteira ao doutor, volveu a ca

beça, e recusou desde então pronunciar mais uma 
só palavra. 

Poucos minutos depois de Morosini ter sido cu
rado, um velho sargento do 32· entrou na ambu--' 
lancia, e depois de ter anciosamente procurado o 

· leito do joven official, disse ao medico. 
J - E', elle' 

Que quereis dizer ? lhe perguntou de Santi. 
- Que a todo o custo querif, salvar este po-
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bre moço, ten lo feit'l to:lo o possivet. Ma~ infeliz· 
mente elle não o quiz. 

- Então elle contou qJe Morosini, acompanha· 
do sómente de quatro homens, tinha sido cercado; 
ti..ham- he intimado que se rendesse, ao que elle 
respondêra : 

- NuncJ ! 
E continuou a ferir com sua espada, gritando 

aos seus : 
- Em nome da fü,lia prohibo-vos de vos ren-

derdes 1 · 
O velho sargento entào lhe havia apontado a 

bayoneta ao peito para o intimidar; mas Mor~sini 
segurou-a com a mão esquerda,. e descarregou u111 
golpe sobre a cabeça du sargento. 
, Este entretanto prohibia aos solc1a<los de faze · 

rem foj?;o, esper'ando',aprisionar vivo o m1ncebo e 
portanto salvai-o. Mas então um soldado riu~ se 
achava atraz delle, vendo que Morosini continuava 
a defender-se, atirou-lhe um tiro. 

A bala atravessou-lhe. as entranhas ; era a fe
rida mortal. Morosini cahiu, mr1s sobr.e um joelh'l 
e a mão esquerda. Nesta posição ainda tentou ferir 
seus adversarios, gritando sempre a seus compa-
nheiros : · 

- Fazei-vos matHr, mas não vos renrfois I 
O sargento furios.o ·· v.iltou-se para o sol lia rio, 

dizendo ; 
- Desgraçado ! que fizeste ? N,1.0 vês que era 

uma criança '? 
Morosirii morreu algumas horas depoii de ter 

sido. ]evado á ambulancia, e foi Pnvolvid,l no lt>n
çol em que eu o achára na egreja dos· Cem P,1-
dres. · 

Morosini tinha á cintura. duas pistolas. na co
ronha. das quaes estava gmvado o nome de Kos
ciusko, amigo de sua fumilia, e que dellas fizera 
presente a seu avô. . , . . ' 

. Fiz todas,as·· diligencias pQssiveis parn' encon
trar essas pi.;tolas e· a e8pada, mas inutilmente. 

' 
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PMee.e que· o, ve1ho sargento as possliLia, mas de-
clarou não as dar por preço algum. · . 

A 4. de Setembpo de 1849 us, · tres feretr-0s que 
encen.a;v;am os- cadHve.re.:i de Hentiique D:andol~, de' 
Luciano Manara e de Emilio Morosini desembarca

. ram no Mo lo-Novo de Genov,a. · · · · 

GODOFREOO MAMELI 

Garibakli conta nas suas t\Iemoiias e na curta 
biographia que fez de Mameli que o joven poeta na 
noite de 3 ,le Junho veio peoir-lhe ,Je tentar um 
novo esforço sobre o casino CoBini e que elle lhe 
c0ncedeu o pedido. 

Mameli foi ferido na perna esquerda. 
A ferida por si não era nada, mas por uma má 

disposição. do s .. ngue,. gangrenou em 18 de Junho, 
e tornou· se indispensavel a amputaçãlr. 

A janella da camara d" Mameli, na ambulancia 
da Trinitá dei Pellegrini dava sem cessar passa
gem a toda a especie de projectis ; mas Mameli 
mostrou-se sempre indifferente a este perigo pos
thumo, que póde se assim chamar. Só no momento 
em que estava mais enfraquecido peh1 suppuração, 
elle se tornou um ou dois <lias impacientl:! pelas 
balas como uma creança pelas moscas. 

- Ser morto em ple•10 ar, combatendo, embora; 
mas morto no meu leito como um paralytico, 
não! 

No ,lia B de Junho delirou, <lelirio encanta,tor, 
durnnte o qual elle cantava em voz baixa, e se re
cordava quasi dia por <lia da sua vida intellectual 
-pobre moço !-tão bella e lé.io curta. 

Nos intervallos destes cantos, prophetisnvn ou 
fn'7ia votos pela sua patria. 

T~1ha vinte e um annos qu:mclo morreu. 
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· Injectei o seu cadáver, que foi enterrado em 
Roma. 

Tinha composto um canto de guerra, que Gari -
baldi cantava muitas vezes e entoava sem cessar : 
Fratelli de Jtalia. 

Este canto é popular na Italia. 

Rertani. 

· FiM DO 2° E ULTnlO VOLUME 
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